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Resumo  
 
O trabalho traça um panorama do excesso de informação na 
web e procura apontar como a sinalização digital, apoiada na 
curadoria de informação, pode ser útil no atual contexto com 
vistas a valorizar a informação acadêmica, dando visibilidade 
às informações e possibilitando a disseminação do conheci-
mento. Além disso, traz algumas das especificidades relativas 
à interface gráfica e a navegação na web. Através de uma 
pesquisa bibliográfica e exploratória preocupa-se em buscar 
processos de curadoria digital, design da informação, de de-
sign de usabilidade e de design de sinalização, que serão usa-
das a posteriori para formular um método que serve como 
premissa para a curadoria aplicada à sinalização digital na im-
plementação uma interface gráfica para visualização de dados 
de produções acadêmicas. O estudo faz o uso das técnicas 
qualitativas de entrevistas individuais e de grupos focais que 
serviram para o levantamento dos dados necessários à avalia-
ção da interface gráfica do Banco de Teses e Dissertações do 
Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Gestão do Co-
nhecimento (PPG EGC) – que embasa as conclusões dessa 
pesquisa. A partir das metodologias e processos identificados 
na bibliografia pesquisada e dos apontamentos dos grupos fo-
cais desenvolveu-se um modelo de curadoria aplicada à sina-
lização digital, para elaboração de interfaces gráficas com ên-
fase na visualização de informações. Por fim, conclui-se que os 
objetivos foram atendidos e considera-se que são feitas três 
entregas ao final desta tese: um modelo, que inclui uma pro-
posta de classificação de informação, um método de design 
para interfaces gráficas de repositórios acadêmicos. O modelo 
pode ser usado em outros contextos, pois possibilita aos usuá-
rios encontrar mais facilmente conteúdos de interesse em um 
repositório acadêmico e promove a preservação e dissemina-
ção do conhecimento científico depositado.  
 
Palavras chave: curadoria de informação; sinalização digital; 
modelo; repositório informacional; visualização da informação;  
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Abstract 
 

The work exposes a panorama of the web information excess 
and points how digital signage, supported by information cura-
tion, can be useful in the current context of academic infor-
mation, giving visibility to the information and allowing 
knowledge dissemination. Furthermore, it brings some of the 
specifics related to the graphical interface and web browsing. 
Through an exploratory and bibliographic research, concerns 
itself in seeking digital curation processes, information design, 
usability design, and signaling design, which will be used a 
posteriori to formulate a method that serves as a premise for 
curation applied to digital signaling in the implementation of a 
graphical interface for academic production data visualization. 
The study makes use of individual interview and focal groups 
qualitative techniques which served to gather the necessary 
data for evaluating the graphical interface of the Thesis and 
Dissertation Repository of the Post-Graduation Program in 
Knowledge Engineering and Management (PPG EGC) – which 
bases this research’s conclusions. Through the methodologies 
and identified processes in the bibliography researched and in 
the focal groups notes, a model of curation applied to web 
signage was developed and used to elaborate graphic inter-
faces with emphasis on information visualization. Lastly, it is 
concluded that the objectives were achieved and that three 
deliverables are provided at the end of this thesis: a model that 
includes a proposal of classification of information, a design 
method for graphical user interfaces of academic repositories. 
The model can be used in different contexts, because it allows 
the user to better find content of interest in an academic re-
pository and promotes preservation and propagation of the 
stored scientific knowledge. 
  
Keywords: information curation; digital signage; modeling; in-
formation repository; information visualization 
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1. Considerações iniciais 
 

1.1. Introdução  
 
A sociedade do conhecimento está em constante mudança e 
crescimento, e a disponibilidade de informações tanto na área 
acadêmica quanto na área empresarial tem crescido expo-
nencialmente. Segundo a mais recente avaliação quadrienal 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su-
perior – Capes (2017) o número de programas de pós-
graduação cresceu 25% nos últimos quatro anos no Brasil. De 
2013 para 2016, o Sistema Nacional da Pós-Graduação (SNPG) 
registrou um avanço de 3.337 para 4.175 programas. Nesse 
mesmo período, houve um aumento de 77% no número de 
cursos de mestrado profissional, 17% no mestrado acadêmico 
e o doutorado atingiu percentual de 23%. Conforme indicam os 
números na Figura 1, a oferta de cursos de mestrado e douto-
rado quase dobrou de 2007 a 2017 e os de mestrado profissio-
nal mais que quadruplicaram nesse mesmo período. 
 

Figura 1: Aumento da oferta de cursos de pós-graduação no Brasil 

 
Fonte: Guia do Estudante (2017) 
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Ampliando esse período, segundo o Sistema de Informações 
Georeferenciadas da Capes – Geocapes (2016), de 2006 até 
2016, o número de discentes de pós-graduação titulados como 
mestres aumentou de 29.742 para 49.002, cerca de 65%. O nú-
mero de doutores titulados mais do que dobrou, com um índice 
de 120%, pois saiu de um patamar de 9.366 para 20.603. Além 
disso, houve um salto de 320% de discentes com mestrado pro-
fissional, porque no ano de 2006 haviam 2.519 titulados e em 
2016 esse número alcançou a marca de 10.612 pessoas. 
 
A produção acadêmica também teve um aumento na casa de 
71% no número de artigos em periódicos e 64% na produção 
de livros ou capítulos de livros entre os anos de 2010 a 2016, 
como pode ser visto na Figura 2. 
 

Figura 2: Crescimento da produção acadêmica no Brasil 

 
Fonte: Guia do Estudante (2017) 

 
Esse crescimento aponta para a necessidade de popularização 
da ciência e do conhecimento para a inovação. Uma das inicia-
tivas nesse sentido é o Plano Inova Empresa1 da Fundação 

                                                     
1 Plano Inova Empresa é um plano de inovação com participação da Finep, opera-
do por meio de editais e engloba diferentes modalidades de apoio, com integra-
ção de instrumentos, tais como: crédito, subvenção econômica e recursos não re-
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Empresa Brasileira de Inovação e Pesquisa (Finep). Lançado 
em março de 2013, com R$ 32,9 bilhões de dotação, esse Pla-
no foi planejado para ajudar na elevação da produtividade da 
economia, buscando colocar o esforço de construção de polí-
ticas tecnológicas em um patamar superior. 
 
O primeiro pilar da concepção desse plano é a elevação da 
pesquisa e desenvolvimento (P&D) nas empresas. Além do fi-
nanciamento, a Finep estimulou as empresas a buscarem par-
cerias com Instituições Científicas, Tecnológicas e de Inovação 
(ICTs) e Universidades. Ou seja, as universidades têm papel 
significativo na popularização da ciência.  
 
Se antes havia menos cursos de pós-graduação e, por conse-
quência, a produção não era tão expressiva, Pode-se vislum-
brar o crescimento significativo desses programas e o volume 
de trabalhos nos repositórios acadêmicos. Contudo, não são 
todos os repositórios acadêmicos que se encontram devida-
mente estruturados cumprindo uma de suas funções primor-
diais que é fazer a preservação dos dados, no entanto, segun-
do a OpenDOAR2 (2018) nenhum dos 75 repositórios de acesso 
aberto brasileiros possui políticas claras e definidas de preser-
vação de seus acervos. Dentre as classificações quanto às po-
líticas de preservação, um repositório pode ter políticas de 
preservação desconhecidas (unknown), não declaradas (unsta-
ted), indefinidas (undefined), pouco claras (unclear) ou definidas 
(defined). De acordo com essas categorias, a maior parte dos 
repositórios brasileiros se enquadra na classe indefinidas 
(undefined), conforme demonstra a figura a seguir. 
 

                                                                                                               
embolsáveis para projetos em parceria entre Instituições Científicas, Tecnológicas 
e de Inovação (ICTs) e empresas e investimento em empresas de forma direta ou 
por meio de fundos. (FINEP, 2017) 
2 OpenDOAR: é um diretório acreditador de repositórios acadêmicos de acesso 
aberto. Cada repositório OpenDOAR foi visitado pela equipe do projeto para verifi-
car a informação que está registrada aqui. Esta abordagem aprofundada não se 
apoia em análises automatizadas e fornece uma lista de repositórios de qualidade 
controlada. (OPENDOAR, 2018) 
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Figura 3: Políticas de preservação  
registradas nos repositórios brasileiros 

 
Fonte: OpenDOAR (2018) 

 
 Para além dos trabalhos atuais, em que o depósito nas biblio-
tecas universitárias já é feito digitalmente, há também um mo-
vimento para digitalização do acervo impresso dos repositó-
rios acadêmicos, a fim de facilitar o acesso, o uso e o reuso 
desses materiais – ou seja, preservá-los no tempo e para pro-
ver ubiquidade a essas pesquisas. 
 
Exemplo flagrante disso foi a criação da Biblioteca Nacional de 
acervos digitalizados a Biblioteca Nacional Digital3 (BNDigital) e 
da Hemeroteca Digital Brasileira4 (HDB), que possui um acervo 
que não para de crescer e atualmente tem mais de 1,5 milhão de 
documentos de livre acesso. No mês de janeiro de 2018 foram 
visualizadas cerca de três milhões de páginas digitalizadas pela 
HDB. Sua criação deu-se com as missões de preservar a memó-
ria cultural e proporcionar o amplo acesso às informações conti-
das em seu acervo. Porém, na sua apresentação problematiza a 
questão da digitalização, pois há o risco de incorrer em estraté-

                                                     
3 Biblioteca Nacional Digital (BNDigital): com acervo de livros e outros impressos 
não periódicos. Disponível em: < http://bndigital.bn.gov.br> 
4 Hemeroteca Digital Brasileira (HDB): voltada para pesquisa de periódicos digita-
lizados. Disponível em: < http://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital> 
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gias mais centradas em preencher a base digital com objetos 
culturais, mas que são indiferentes à grande comunidade dos ci-
dadãos. Ou seja, de nada adianta ter um documento se isso não 
for disseminado inclusive para despertar o interesse do público. 
 
Assim, inevitavelmente, há a necessidade de novas maneiras de 
comunicar, voltadas especialmente para disseminação do co-
nhecimento científico de forma que este não fique restrito ao 
círculo de pesquisadores ou à comunidade científica. Uma pos-
sibilidade para tornar mais visível a produção científica é que as 
interfaces dos repositórios acadêmicos sejam mais amigáveis 
para serem percebidas como mais agradáveis, úteis e informati-
vas, conforme White (2006). Ou seja, tornar mais atraente e re-
veladoras para os usuários (acadêmicos ou não) as pesquisas 
realizadas dentro das instituições de ensino superior. 
 
Em confluência a isso a curadoria digital é um processo cada vez 
mais usado para criação e desenvolvimento de repositórios de 
dados, servindo para consultas de pesquisadores, cientistas, his-
toriadores, gestores e estudiosos em geral. Nesse sentido, em-
presas já fazem uso da curadoria digital para melhorar a qualida-
de da informação e dos seus dados operacionais e estratégicos. 
 
A disseminação de conteúdo informativo, acadêmico, noticio-
so, etc. está mais ágil e abrangente com a internet. Nesse con-
texto precisa-se pensar como as teses e dissertações estão 
sendo divulgadas e como explorar possibilidades de apresen-
tá-las e de correlacioná-las a outras produções intelectuais. 
Ou seja, é preciso interfaces que incorporem estratégias visu-
ais em conjunto com princípios ergonômicos, para torná-las 
mais eficientes e agradáveis aos usuários interessados nos 
mais diferentes tipos de informações, produtos e serviços.  
 
Para fazer uso a curadoria e a sinalização digital em conjunto é 
fundamental trabalhar no desenvolvimento de outra lingua-
gem em acordo com Santi (2010). A informação deve ser trata-
da, selecionada e apresentada, ou seja, deve ser "curada" a fim 
de apresentar melhor os dados, atender as necessidades de 
pesquisadores e leigos e valorizar a produção acadêmica. 
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Ao aliarem-se dados curados, organizados visualmente e postos 
à disposição em uma interface gráfica torna-se possível o aces-
so, o uso e a reutilização de uma maneira mais funcional. Uma 
das alternativas é a sinalização digital, proposta por Royo (2008), 
que pode contribuir diretamente para a visualização desses co-
nhecimentos, pois reúne as expertises do design de informação, 
do design de sinalização e do design de usabilidade.  
 
De certa forma a sinalização digital, principalmente o design de 
informação, se assemelha ao papel do curador digital. Assim, 
pensou-se que, diante do conceito de sinalização digital apre-
sentado por Royo, uma metodologia de curadoria de informa-
ção seja incorporada ao design da informação, não apenas na 
organização dos conteúdos, mas também na seleção dos 
mesmos, constituindo assim uma curadoria aplicada à sinaliza-
ção digital, conforme esquema apresentado na Figura 4.  
 

Figura 4: Curadoria aplicada à sinalização digital 
 

 
Fonte: Golfetto (2018) 
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A curadoria digital, conforme o esquema anterior, teria mais cor-
relação com o design de informação e suas expertises, mas em 
conjunto com o design de usabilidade e de sinalização pode re-
presentar um novo campo de atuação que denominou-se aqui 
de curadoria aplicada à sinalização digital. Mais adiante será 
modelado como se dará a integração entre essas disciplinas. 
 
Dessa forma, como ponto de partida é preciso compreender 
melhor o que representam o design de informação, de usabili-
dade e de sinalização. 
 
Nesse contexto, pergunta-se: de que forma pode-se propor 
um modelo de curadoria aplicada à sinalização digital para 
repositórios acadêmicos que promova o acesso, uso e reuso 
das informações? 

 
1.2. Justificativa 

 
Segundo Castilhos (2009) a avalanche da informação que é 
despejada diariamente na rede representa um volume de da-
dos fazendo que haja um aumento da informação em cerca de 
30% ao ano, ou seja, um crescimento exponencial. Comparati-
vamente, cerca de 2,7 gigabytes são gerados per capita por 
ano, o que equivaleria a uma pilha de livros com 32 metros de 
altura, tão alta quanto edifício de nove andares. Um exemplo 
prático que demonstra esse excesso é fazer uma busca no 
Google com o termo “gestão do conhecimento” – entre aspas. 
O buscador retornará com 460 mil ocorrências.  
 
A curadoria representa uma das formas de revalorizar a infor-
mação contida nos repositórios de dados. Além dela, para faci-
litar o entendimento desses bancos de dados, incrementados 
periodicamente, recorre-se cada vez mais a visualizadores de 
dados para torná-los mais palatáveis e facilitar sua compreen-
são – transformando-os em informações visuais. Ademais, é 
possível fazer associações impensadas e que podem contribu-
ir para o entendimento global de um processo ou dos dados 
presentes no repositório. 
De acordo com Ramos (2012) a pesquisa dos formatos de cu-
radoria de informação, que procuram dar forma ao que já tem 
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forma, operam tal qual uma “reformatação” e uma reescrita de 
formas, mostrando a importância do prefixo “re” quando se tra-
ta de bases de dados. Portanto, o termo remidiação (do inglês 
remediation) guarda proximidade com a curadoria de 
informação. Santaella (2007) relativiza a tradução do termo 
“remediation” classificando-a como ambígua, pois não se pode 
decidir se trata de “remediação”, “remidiação” ou ambas. 
 
A tradução da palavra “remediation” como remediação, que 
vem do latim “remederi”, cujo significado é “curar, restaurar a 
saúde”, afirmam Golfetto, Medeiros & Baldessar (2016). Um 
novo meio pode remediar um antigo, mas indica-se que a 
melhor acepção do termo em português é remidiação, pois 
pretende se apropriar das técnicas e significados sociais de 
outra mídia pretendendo dar-lhes vida ou repaginá-las. Assim 
a remidiação pode ser concebida como: 

 
modos particulares em que as novas mídias 
reconfiguram as mídias tradicionais e os 
modos em que as mídias tradicionais 
reconfiguram-se a si mesmas para fazer 
frente aos desafios das novas mídias. 
(BOLTER e GRUSIN, 2000: 27). 

 
Pelo fato da web 4.05 representar período mais maduro, em que 
as soluções para os meios digitais têm uma identidade própria, 
mas ainda precisam aprimoramento – precisam evoluir. Ou seja, 
é preciso desenvolver interfaces que incorporem estratégias vi-
suais em conjunto com princípios ergonômicos para torná-las 
mais eficientes e agradáveis aos usuários interessados nos mais 
diferentes tipos de informações, produtos e serviços.  
 
No caso do Programa de Pós-Graduação em Engenharia e 
Gestão do Conhecimento (PPGEGC), nos últimos 10 anos já fo-
ram depositados cerca de 450 trabalhos científicos entre teses 
e dissertações. Apenas em 2016 foram apresentados mais de 
                                                     
5 Web 4.0: tem funcionamento análogo a um sistema operacional dinâmico e inte-
ligente, capaz de utilizar e interpretar as informações e os dados disponíveis para 
suportar a tomada de decisões. Isso tudo de maneira automática, através de um 
sistema complexo de inteligência artificial. (INTERNET INNOVATION, 2014) 
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50 trabalhos que somaram quase de 11 mil páginas, uma mé-
dia de 210 páginas por autor, representando uma coleção de 
mais de 170 palavras-chave diferentes. Há, portanto, um volu-
me de pesquisas de alto nível das quais podem ser extraídos 
não apenas metadados6 a partir do título, autor, resumo, pala-
vras-chave e linhas de pesquisa. Pode-se extrapolar isso para 
as conclusões e considerações finais, as recomendações, a 
orientação e os membros na banca, as referências bibliográfi-
cas, indicação de pesquisas futuras, etc. 
 
O Banco de Teses e Dissertações do Programa, escolhido por 
ser o repositório interdisciplinar mais robustos entre as melho-
res universidades brasileiras, tem uma interface que pode ser 
aprimorada através de análise e do uso da sinalização digital 
apoiada na curadoria para apresentar dados presentes nos 
trabalhos e estatísticas de acesso. 
 

1.3. Objetivos 
 

1.3.1. Geral 
 
Propor um modelo de curadoria aplicada à sinalização digital 
para visualização de informações de produções acadêmicas. 
 

1.3.2. Específicos 
 

• Compreender os usos e as necessidades de usuários 
de um repositório acadêmico através das técnicas de 
entrevistas individuais e de grupo focal; 

• Diagnosticar as deficiências da interface gráfica do 
Banco de Teses e Dissertações do PPG em Engenharia 
e Gestão do Conhecimento; 

• Formular um método que integre as teorias do design 
da informação, de sinalização e de usabilidade à de cu-
radoria digital. 

                                                     
6 Metadados: A palavra "metadados" significa "dados sobre dados", pois articulam 
um contexto para objetos de interesse sob a forma de "descrições de recursos". 
(DCMI, 2017) 
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• Desenvolver um modelo curadoria de informação apli-
cada à sinalização digital; 

• Aplicar o modelo na instanciação de um protótipo de 
interface gráfica que enfatize a visualização de infor-
mações do Banco de Teses e Dissertações do EGC; 

 
1.4. Delimitação 

 
A pesquisa em sua etapa de análise de objeto é focada na 
avaliação técnica da interface do BTD-EGC e na perspectiva 
dos usuários quanto ao seu uso e suas necessidades. Assim, 
buscou-se opiniões relativas ao uso dos recursos e aos resul-
tados obtidos.  
 
Não é preocupação desta pesquisa o percurso que o usuário 
deve fazer até a visualização do BTD-EGC.  
 
O processo de extração de dados e informações dos docu-
mentos depositados no repositório não é preocupação dessa 
pesquisa, pois já existem técnicas e aplicativos voltados para 
tal tarefa. Interessa quais são os tipos de dados que podem ser 
extraídos desses documentos. 
 
A interface apresentada é um protótipo, com o objetivo de 
aplicação do modelo utilizando-se do método que deriva dele, 
não se pretendeu assim, um site com a funcionalidade com-
pleta devido o volume de dados presente no BTD-EGC e da 
complexidade de implementação de um projeto desse porte. 
 

1.5. Ineditismo 
 
Fazendo-se a busca em três bases de dados científicas, a Web 
of Science, Scopus e IEEE Explore obteve-se como resultados: 
 
A pesquisa nas bases de dados compreendeu os anos de 
2006 a 2016 foi feita partindo-se da palavra “sinalização digital” 
acrescentando-se outras palavras conforme a Tabela 1.  
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Tabela 1: Resultados obtidos nas bases de dados de 2006 a 2016 
 
Base de dados Palavras chave Ocorrências 
Web of Science Digital signage 236 

Digital signage AND  
knowledge 

6 

Digital signage AND  
knowledge AND curation 

0 

Curation 2.452 

Curation AND knowledge 446 

Curation AND knowledge AND interface 41 

Curation AND knowledge AND  
data visualization 

3 

Curation AND knowledge AND  
data visualization AND interface 

0 

Scopus Digital signage 597 

Digital signage AND  
knowledge 

52 

Digital signage AND  
knowledge AND curation 

0 

Curation 3.511 

Curation AND knowledge 1.360 

Curation AND knowledge AND interface 313 

Curation AND knowledge AND  
data visualization 

24 

Curation AND knowledge AND  
data visualization AND interface 

7 

IEEE Explore Digital signage 154 

Digital signage AND  
knowledge 

2 

Digital signage AND  
knowledge AND curation 

0 

Curation 228 

Curation AND knowledge 0 

Curation AND interface 23 

Curation AND data visualization 11 

Curation AND data visualization AND interface 2 

Fonte: Golfetto (2018) 
 
Quando houve a junção dos outros termos principais a ocor-
rências diminuíram significantemente, principalmente com o 
uso da palavra “curadoria”. Além disso, fez-se uma pesquisa 
sem o termo “sinalização digital” para ver o número de ocor-
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rências. No caso da Web of Science a ocorrência com as outras 
quatro palavras-chave foi de zero (vide a tabela anterior). 
 
Na busca realizada na Scopus, das sete (7) ocorrências obtidas, 
duas (2) estão da na área de Química e Engenharia Química, ou-
tras duas na área de Medicina e uma na área de Genética e Me-
dicina Biomolecular. As quatro (4) restantes são da área de Ci-
ência da Computação, que ainda conservam uma correlação 
com o tema da pesquisa. Contudo, um deles é da área de bio-
logia micro celular, outro se refere à interface de uma livraria 
virtual de compostos químicos. Os dois (2) últimos são dos 
mesmos autores tratando da visualização interativa de um uma 
coleção digital para auxiliar o curador de arte em sua tarefa. 
 
Na IEEE Explore a combinação de “curadoria” e “conhecimento” 
resultou numa ocorrência nula na base de dados. Fez-se a 
busca de outras combinações, mas não houve resultados que 
pudessem ser considerados afins com a pesquisa.  
 
Diante disso, em função dos resultados às palavras chaves 
buscadas ressalta-se que há ineditismo na pesquisa proposta. 
 

1.6. Aderência 
 
A busca pela indicação de um modelo de curadoria aplicada à 
sinalização digital de uma interface gráfica que demonstre visu-
almente dados da produção acadêmica do EGC está alinhada ao 
perfil da área de concentração de Mídia e Conhecimento, afinal:  

 
A área está fundamentada na convicção de 
que a as tecnologias podem catalisar me-
lhorias (...) de forma tal a investigar e dese-
nhar modelos tecnológicos pedagógicos 
baseados na pesquisa, e liderar a imple-
mentação e avaliação de inovações basea-
das em tecnologias. (EGC, 2015) 
 

Quanto ao programa há sete teses e três dissertações com as-
suntos correlacionados à pesquisa proposta. São eles:  
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Curadoria 
• CASTILHO, Carlos Albano Volkmer de. O Papel da Cu-

radoria na Promoção do Fluxo de Notícias em Espaços 
Informativos Voltados para a Produção de Conheci-
mento. Orientação de Prof. Dr. Francisco Antonio Perei-
ra Fialho. Tese, 2015. 

• AMARAL, Layse Ventura Coutinho. A crise dos jornais 
impressos e o capital social: diálogos pela perspectiva 
da complexidade. Orientação de Prof. Dr. Francisco An-
tonio Pereira Fialho. Dissertação, 2017. 

 
Visualização do conhecimento 

• SCHMIDTT, Valdenise. A infografia jornalística na ciên-
cia e tecnologia: um experimento com estudantes de 
Jornalismo da Universidade Federal de Santa Catarina. 
Orientação de Prof. Dr. Nilson Lemos Lage. Dissertação. 
2006. 

• MELGAR SASIETA, Héctor Andrés. Um modelo para a 
visualização do conhecimento baseado em imagens 
semânticas. Orientação de Prof. Dr. Roberto Carlos dos 
Santos Pacheco. Tese, 2011. 

• LINDNER, Luís Henrique. Diretrizes para o design de in-
teração em redes sociais temáticas com base na visua-
lização do conhecimento. Orientação de Profa. Dra. Va-
nia Ribas Ulbricht. Dissertação, 2015. 

• FLÔR, Carla da Silva. Recomendações para a criação 
de pistas proximais de navegação em websites volta-
das para surdos pré-linguísticos. Orientação de Prof. Dr. 
Tarcísio Vanzin. Tese, 2016. 
 

Produção acadêmica 
• TEIXEIRA, Daniel Lemos. Concepção e implementação 

de plataforma para gestão do conhecimento em pro-
gramas de pós-graduação. Orientação de Prof. Dr. Fer-
nando José Spanhol. Tese, 2011. 

• RAMOS, Magda Camargo Lange. Diretrizes para produ-
ção do conhecimento em Bibliotecas Universitárias. 
Orientação de Prof. Dr. Carlos Augusto Monguilhott 
Remor. Tese, 2012. 
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Interface gráfica 
• BATISTA, Claudia Regina. Modelo e diretrizes para o 

processo de design de interface web adaptativa. Orien-
tação de Profa. Dra. Vania Ribas Ulbricht. Tese, 2008. 

• CASTRO, Luciano Patrício Souza de. Modelo de refe-
rência para comunicação da marca em interfaces gráfi-
co-digitais. Orientação de Prof. Dr. Richard Perassi Luiz 
de Sousa. Tese, 2010. 

 
O presente trabalho se destaca em relação às pesquisas já re-
alizadas no âmbito do programa por apresentar um modelo 
para organização de trabalhos acadêmicos. Esse modelo clas-
sifica suas informações e propõe uma metodologia de projeto 
de design para criação de interfaces gráficas que preconizem 
a busca, o acesso, o uso e o reuso dessas informações, ou se-
ja, um modelo em que a interface de um banco de teses e dis-
sertações atue fazendo a curadoria dos trabalhos ali deposita-
dos e recomendações relacionadas a eles. Assim, o diferencial 
científico se faz notar em relação às demais pesquisa pela es-
pecificidade do modelo usado na disseminação do conheci-
mento que busca aliar curadoria de informação, visualização 
do conhecimento de produções acadêmicas através do de-
sign de interface gráfica.  
 
A tese tem natureza interdisciplinar visto que a “sinalização di-
gital” aliada à “curadoria de informações”, à “visualização de 
dados” e ao “design de interface gráfica” estão ligados às áreas 
de comunicação, de tecnologia, de cognição, do design, da 
ergonomia e da produção e gestão do conhecimento através 
de dados e informações, conferindo a presente pesquisa a 
condição de atividade intensiva do conhecimento.  
 
Tais interligações alinham o presente trabalho aos objetivos do 
Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Gestão do Co-
nhecimento. Atende também aos objetivos da linha de pesqui-
sa Teoria e Prática em Mídia e Conhecimento, pois visa o estu-
do e a pesquisa da construção, comunicação, preservação e 
difusão do conhecimento e suas relações com a engenharia e 
gestão do conhecimento, conforme EGC (2017). 
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Não existe gestão do conhecimento sem informação a ser di-
fundida. Esse trabalho contribui para a área de Gestão do Co-
nhecimento, pois a curadoria aplicada à sinalização digital 
permite identificar, selecionar e contextualizar a informação de 
forma a otimizar sua gestão, propiciar a disseminação do co-
nhecimento e, sobretudo, atribuir valor ao repertório de infor-
mações sob sua tutela. 
 
Para a Engenharia do Conhecimento esse trabalho é relevante 
como ponto de partida para implementação e melhoria de sis-
temas informacionais, principalmente de repositórios acadêmi-
cos, em que a classificação das informações e a inter-relação en-
tre elas estejam mais claramente definidas aos atores envolvidos 
nos processos de produção e implementação desses sistemas. 
 

1.7. Classificação metodológica da pesquisa 
 
A pesquisa aqui proposta pode ser classificada quanto a sua 
natureza como aplicada, pois tem o propósito de gerar novos 
conhecimentos que são voltados para a solução de problemas 
específicos. Sua motivação é de ordem prática, isto é, há um 
objetivo prático específico: a solução de um problema, no ca-
so, indicar um modelo de curadoria aplicada à sinalização digi-
tal para a criação de interface para visualização de informa-
ções de produções acadêmicas. 
 
Em se tratando da abordagem do problema a pesquisa teve 
ênfase qualitativa, pois a interpretação do objeto de estudo e 
a atribuição de significados foram condições básicas. Em con-
cordância, Alves-Mazzotti (2004 apud GIL, 2006) afirma que 
essa abordagem recai sobre a compreensão das intenções e 
do significado dos atos humanos, caracterizada por uma rela-
ção dinâmica entre o mundo real e o sujeito, que não pode ser 
traduzido em números.  
 
A abordagem foi ainda classificada em acordo com essa auto-
ra como indutiva por partir de observações mais livres, dei-
xando que dimensões e categorias de interesse emergissem 
progressivamente durante os processos de coleta e análise de 
dados. Pode-se afirmar isso em função da forma como será 
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feita a inferência quanto ao uso do Banco de Teses e Disserta-
ções por alguns usuários, valorizando sua impressão pessoal e 
do grupo.  
 
Quanto aos seus objetivos a tese tem viés propositivo, em 
acordo com Martins & Theóphilo (2009), que se efetiva através 
de etapas distintas: uma bibliográfica e exploratória; e, outra de 
modelagem, todas essenciais para responder a pergunta pes-
quisa com mais precisão.  
 
Para atingir os objetivos propostos, dividiu-se a pesquisa em 
seis fases, conforme o quadro abaixo.  
 

Quadro 1: Fases da pesquisa

 

Fonte: Golfetto (2018) 
 
Há, portanto, uma fase bibliográfica, seguida da escolha e da 
análise do objeto de estudo. Na sequência formulou-se pre-
missas que irão auxiliar na concepção de um modelo de cura-
doria aplicada à sinalização digital. Tal modelo será instancia-
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do através da criação de um protótipo, de forma a demons-
tram sua viabilidade e eficácia. 
 

1.8. Estrutura da tese 
 
Após os elementos introdutórios expostos no capítulo 1, que 
apresentam o tema da pesquisa, o trabalho teve em sua se-
quência as seguintes abordagens teóricas. 
 
No capítulo dois foi abordado o excesso de informação, bus-
cando conceituá-la e expor a condição na atualidade. Neste 
mesmo capítulo são vistos também aspectos relacionados ao 
big data e à visualização de dados e hierarquia da informação.  
 
Na sequência, no capítulo três, tratou-se da curadoria de in-
formação e da sinalização digital, abordando o design da in-
formação, o design de sinalização, o design de usabilidade, fa-
zendo ponte com a interface gráfica e a navegação em ambi-
entes de hipermídia. Neste capítulo buscou-se metodologias, 
etapas, heurísticas e processos que possam contribuir para o 
desenvolvimento da curadoria aplicada à sinalização digital. 
 
No capítulo subsequente, são apontados os procedimentos me-
todológicos divididos em seis fases: bibliográfica; de escolha do 
objeto de estudo; de análise do objeto de estudo; de formulação 
de premissas; de concepção do modelo; e, de instanciação7 do 
modelo, através de um protótipo que operacionalize a modela-
gem. Ainda nesse capítulo é feita a justificativa da escolha do 
Banco de Teses e Dissertações do EGC, considerando a repre-
sentatividade da instituição no país e a robustez do repositório 
do Programa frente aos programas interdisciplinares das oito 
universidades públicas melhores avaliadas no Brasil a UFSC.  
 

                                                     
7 Instanciação: conforme March & Smith (1995), é a realização de um artefato em 
seu ambiente. Muito presente nas pesquisas de Tecnologia da Informação, as ins-
tanciações operacionalizam constructos, modelos e métodos através de sistemas 
e ferramentas de informação específicos que abordam vários aspectos do projeto 
destes sistemas. Instanciações demonstram a viabilidade e eficácia dos modelos e 
métodos que eles contêm. 
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No capítulo cinco explicita a análise do dados coletados na 
pesquisa, através das técnicas de entrevistas individuais e de 
grupos focais, dos quais se extraíram 10 tópicos de abordagem 
quanto ao uso e às necessidades dos usuários do Banco de 
Teses e Dissertações do EGC (BTD-EGC). Essas informações 
irão contribuir para a formulação de premissas e para a propo-
sição do modelo. 
 
Logo após, são formuladas as premissas em duas frentes, uma 
através da proposição de um método guiado através das eta-
pas projetuais em que se fez a interfusão das abordagens pro-
cessuais da curadoria de informação e do design da informa-
ção, de sinalização e de usabilidade que constituindo assim o 
Método 8P’s que vai dar suporte ao modelo de curadoria apli-
cada à sinalização digital. Outra frente é fruto da análise dos 
dados coletados em que se identificam as funções das infor-
mações para um repositório acadêmico através da formulação 
da Classificação 6A's. 
 
No capítulo 7, partindo das premissas, explora-se o conceito 
de modelo e modelos possíveis de curadoria para então pro-
por-se um Modelo de Curadoria aplicada à Sinalização Digital, 
que parte do repositório informacional até sua visualização. 
 
Na sequência é feita a instanciação do modelo, usando o mé-
todo 8P’s, porém até a etapa de protótipo, visto que a demais 
apenas se efetivam com a implementação em ambiente. Nes-
te capítulo é feito um diagnóstico da interface do BTD-EGC e 
são tomadas decisões de pré-projeto que apoiam a proposta 
de protótipo apresentando as principais telas do BTD-EGC.  
 
Por fim, são feitas considerações finais quanto aos objetivos da 
pesquisa e as recomendações para trabalhos futuros apontan-
do possibilidade para as áreas de concentração do PPGEGC.  
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2. Do excesso à  
visualização da informação 

 
2.1.  Informação em excesso 

 
Dentro dos processos econômicos, a informação desvaloriza à 
medida que sua oferta aumenta exponencialmente. Há uma 
quantidade de informações cada vez mais difícil de mensurar 
no meio digital e no impresso, bem como naqueles mais in-
formais tais como blogs, fotoblogs e mídias sociais. Como afir-
mam Corrêa & Bertocchi (2012), “o excesso de informação é 
algo tão assustador quanto deslumbrante”, conforme demons-
tra a Figura 5 ao ilustrar a gama de atividades que acontece na 
internet em 1 minuto.  
 

Figura 5: Coisas que acontecem na internet a cada 60 segundos 

 

Fonte: Go-Globe (2017) 
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Para exemplificar essa realidade assustadora/deslumbrante, 
segundo a Net Market Share (2017), são realizadas 6,5 bilhões 
de buscas por dia. A quantidade de pessoas envolvidas em re-
des sociais aumenta vertiginosamente. Considerando apenas o 
Brasil, o número de usuários do Facebook chega a mais de 60 
milhões, que publicam uma média por dia 593 milhões de fotos, 
227 milhões de posts, um milhão de vídeos e como consequên-
cia são gerados dois bilhões de comentários por dia segundo a 
Socialbakers8. Segundo a Go-Globe (2017) em um minuto foram: 
 

• Cerca de 700 mil horas de vídeos assistidas e mais de 
400 horas de vídeos carregadas no Youtube; 

• Mais de 3,8 milhões de pesquisas no Google; 
• Mais de 243 mil fotos carregadas e 70 mil horas de con-

teúdo de vídeo foram assistidas no Facebook; 
• Mais de 350 mil tweets enviados no Twitter; 
• Mais de 65 mil fotos carregadas no Instagram; 
• Mais de 210 mil snaps carregados no Snapchat; 
• 120 Novas contas criadas no LinkedIn; 
• Mais de 156 milhões de e-mails enviados; 
• Mais de 29 milhões de mensagens processadas, um mi-

lhão de fotos e 175 mil mensagens de vídeo comparti-
lhadas no Whatsapp; 

• Mais de 87 mil horas de vídeo assistido no Netflix; 
• Mais de 25 mil postagens no Tumblr; 
• Mais de 16.500 visualizações de vídeo em Vimeo; 
• Mais de meio milhão aplicativos baixados; 
• Mais de 80 novos domínios registrados; 
• Mais de um milhão swipes e 18 mil matches em Tinder; 
• Cerca de 200 ingressos de eventos vendidos no EventBrite; 
• Mais de 50 novos comentários postados em Yelp; 
• Mais de mil imagens carregadas em Imgur; 
• Mais de dois milhões de minutos de chamadas feitas pe-

los usuários do Skype; 
• Mais de 800 mil arquivos carregados no Dropbox; 
• Mais de 5.500 checkins no Foursquare. 

                                                     
8socialbackers.com: é uma empresa que oferece ferramentas de monitoramento para 
análise das redes sociais usadas comparando estatísticas e métricas de mídia social. 
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É o que corrobora Ramos (2012). 
 

São mais de cinco exabytes (um exabyte = 
um bilhão de gigabytes) de informação 
emitidos digitalmente a cada dois dias. 
Como sabemos, dados podem não gerar 
informação e é aí que entraria o papel do 
curador de informação, proporcionando 
contexto e percursos. (RAMOS, 2012: 13) 

 
Nesse contexto, saber como fazer uso de ferramentas online 
sem sobrecarga de muita informação é um ingrediente essen-
cial no século XXI. Assim o uso consciente das mídias digitais 
significa não apenas realizar tarefas com e através delas, mas, 
sobretudo pensar sobre o que se está fazendo. É preciso culti-
var um questionamento para constante otimização entre tem-
po quanto tempo se quer gastar para obter uma informação 
significativa. Rheingold (2012) destaca cinco requisitos para o 
letramento digital: atenção, participação, colaboração, crítica 
de consumo de informação (ou "detecção de porcaria") e inte-
ligência de rede. Essas habilidades fornecem ao usuário uma 
maneira de concentrar-se na pequena porção relevante do 
que entra de informações na rede. 
 
Protagonistas em tempos de informação em excesso, os websi-
tes de buscas tornaram-se ferramentas primordiais para pesqui-
sas de conteúdos na web, com tal força que o nome da ferra-
menta de busca mais popular com este fim, o Google, passou a 
ser admitido como verbo no dicionário colegial Merrian-
Webster significando “usar a ferramenta de busca do Google”.  
 
As ferramentas de busca online tornaram-se tão corriqueiras 
que há usuários que digitam nomes de sites conhecidos dire-
tamente na busca online ao invés de digitar o endereço na 
barra do navegador. "As pessoas preferem pesquisar a escre-
ver na barra de endereço", afirmou o arquiteto da informação 
Guilhermo Reis em entrevista para Martin e Cabral (2009). "É 
mais prático. Se errar a grafia, por exemplo, o Google corrige." 
Reflexo disso é que o navegador Chrome foi lançado com um 



 

 

41 

único campo que serve para digitar endereços e também para 
fazer uma busca. 
 
Há vários mecanismos de busca online, dentre eles os cinco 
que mais se destacam mundialmente são, segundo a pesquisa 
da Net Market Share (2017): Google, com 79,45% das procuras, 
Bing com 7,31% dos acessos, Baidu responsável por 7,06% das 
buscas, o Yahoo Search detém 4,91% dos conteúdos pesqui-
sados e Ask apresenta 0,14% de participação das buscas reali-
zadas pelos usuários. Esses números eram diferentes em 2014, 
conforme os dados da Experian Marketing Services (2014): Go-
ogle correspondia 68,05% das procuras, o Yahoo Search deti-
nha 12,74% das buscas, Bing contava com 8,86% dos acessos, 
Ask apresentava 2,11% de participação e a AOL Search ficava 
com 1,02% das buscas realizadas pelos usuários. Estima-se 
que no Brasil a participação do Google nas buscas realizadas 
na web ultrapasse 85%. 
 

2.2. Mecanismos de busca e seus algoritmos 
 
Os primeiros motores de busca faziam a indexação de páginas 
através da sua categorização. Posteriormente passaram a vigo-
rar as meta-buscas. Mais recentemente, os motores de busca 
utilizam tecnologias diversas, como a procura por palavras-
chave nas páginas e o uso de referências externas espalhadas 
pela web, sendo possível até a tradução de páginas para a lín-
gua materna do usuário – mesmo que de maneira limitada. É 
possível fazer a busca somente dentro de um website específi-
co. Através da web semântica os motores de busca demons-
tram-se cada vez mais eficientes. Isso se dá pelo aprimoramen-
to dos algoritmos que ordenam os resultados das pesquisas.  
 
Um algoritmo é uma sequência de regras, raciocínios ou ope-
rações que, aplicada a um número finito de dados, permite so-
lucionar classes semelhantes de problemas. Pode ser definido 
também como um mecanismo que utiliza representações aná-
logas para resolver problemas ou atingir um fim. Dentro dos 
buscadores online, eles são os responsáveis por apresentar 
resultados relevantes e pertinentes na tela do computador. 
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De acordo com Monteiro (2009) os mecanismos de busca tem 
uma anatomia de funcionamento em que um programa de-
nominado crawler9 “varre” o ciberespaço, periodicamente, com 
critérios específicos (algoritmos) coletando todas as páginas 
possíveis da Web. Assim, a autora afirma que a partir da base 
de dados gerada pelo crawler, gera-se o índice e, por fim, a in-
terface de busca do usuário. Os buscadores podem ser classi-
ficados de acordo com a forma como esse processo acontece. 
 

Os mecanismos dividem-se, classicamente, 
em diretórios ou catálogos, programas ou 
robôs de busca, sistemas híbridos e meta-
buscadores. Os robôs, utilizados pelos pro-
gramas, são ferramentas que “varrem” o ci-
berespaço para coletar informações para a 
geração do índice em sua base de dados 
[...]. Na literatura é comum a categorização 
dos “tipos” de mecanismos que denomi-
namos [...] de forma de geral indexação, por 
organizar o conhecimento, seja por catego-
rias, como nos diretórios ou catálogos, co-
mo o Yahoo!, seja pela sintaxe apresentada 
nos textos, como nos mecanismos em que 
os robôs indexam o conteúdo sem uma ca-
tegoria estabelecida, como no Google. 
(MONTEIRO, 2009, p. 75) 

 
As ferramentas de busca usam algoritmos que levam em con-
sideração diversos fatores para apresentar e hierarquizar seus 
resultados. Lamim (2009) denota que a indexação desses da-
dos está ligada a fatores inerentes ao conteúdo do website 
como o tempo de registro do domínio (idade do domínio), ida-
de do conteúdo, frequência de atualização do conteúdo, 
quantidade de links externos, termos relevantes utilizados no 
conteúdo, etc.  

                                                     
9Crawler: Matthew Gray criou o Wanderer (1993), isto é, programa de varredura do 
conteúdo no ciberespaço e uma interface de busca que permitia o usuário consul-
tar o índice. Mais tarde, criou o crawler colocando-o sobre um algoritmo de largura 
para transpor muitos sites antes de se aprofundar na indexação. Um pouco mais 
tarde, Brian Pinkerton (1994) desenvolveu o WebCrawler, que foi o primeiro a inde-
xar todo o texto dos documentos que encontrava na Web. (BATTELLE, 2006 apud 
MONTEIRO, 2009) 
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Ainda, os mecanismos de busca levam também em conside-
ração o perfil do usuário. Através de cookies10 dos websites e 
do número de IP (Internet Protocol) dos usuários, os algoritmos 
apresentam resultados considerando também a localização, o 
gênero, o histórico de buscas, o tipo de conteúdos acessados, 
o tipo de computador, o navegador utilizado, etc. por quem 
está fazendo a procura. Estima-se que há até 57 fatores11 que 
personalizam os resultados. Esse tipo de filtro é muitas vezes 
um facilitador, pois traz ao usuário resultados mais pertinentes 
e relevantes ao conteúdo buscado, mesmo com o uso de 
poucas palavras ou pouca especificidade dos termos digitados 
para realizar a tarefa. 
 
Contudo, há duas questões que não podem ser ignoradas. A 
primeira é a quantidade de websites indexados pelos meca-
nismos de busca, pois representam uma parcela muito pe-
quena, da ordem de 4% do conteúdo disponível na internet. É 
o que se costuma chamar de public web, ou seja, aquela em 
que os conteúdos são possíveis de encontrar e podem apare-
cer nas buscas realizadas na internet. Em contraponto a deep 
web, é composta por conteúdos em geral protegidos por se-
nhas e com protocolos de acesso diferentes daqueles usados 
pelos navegadores mais populares. A Figura 6 representa gra-
ficamente a discrepância quanto à acessibilidade em relação a 
esses dois universos da rede.  
 
 
 

                                                     
10Cookies: são normalmente pequenos arquivos de texto que atribuem etiquetas 
de identificação, ficando armazenadas no computador do usuário no próprio na-
vegador ou em subdiretórios de algum programa. Eles foram criados para que ao 
usar um navegador e visitar um website fique registrada o modo de navegação, 
podendo ajudar a retomar uma tarefa inacabada, lembrar de logins e senhas, fazer 
a seleção de um tema, rememorar preferências de uso e outras funções persona-
lizáveis. (ALL ABOUT COOKIES, 2016) 
 
11Fatores de filtragem de dados: essa estimativa foi dada pelo pesquisador Eli 
Pariser em uma entrevista ao declarar que “há 57 sinais de que o Google rastreia 
sobre cada usuário [...] mesmo que você não esteja ‘logado’ (conectado aos servi-
ços do Google – NT)” (POPOVA, 2011). 
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Figura 6: The Public Web vs. The Deep Web 
 

 
Fonte: Barrenechea (2012) 

 
A segunda questão é um paradoxo criado pelos filtros, em que 
os resultados apresentados pela busca nos navegadores en-
cerram o usuário em uma bolha de resultados semelhantes. 
Não aparecem nessa busca resultados divergentes ao perfil 
do usuário, ou seja, a visualização de conteúdos da internet é 
comprometida, pois não é o usuário que escolhe os critérios 
de filtragem da informação.  
 
Comparativamente é o mesmo que usar uma máquina foto-
gráfica portátil que entrega fotos com um tratamento de ima-
gem pré-definido pelo firmware do fabricante, a tal ponto que 
as cores ficam mais vívidas, contrastantes, saturadas e brilhan-
tes que a realidade – alterando-a através de filtros que aca-
bam distorcendo o natural para atender a um padrão estético 
que o usuário não tem controle sobre. Eli Pariser propôs um 
novo conceito quanto aos resultados apresentados pelos me-
canismos de busca, o filterbubble, afirmando que: 

 
O seu filterbubble é o universo pessoal de 
informação que você vive online – único e 
construído apenas para você através de um 
conjunto de filtros personalizados que ago-
ra constituem a web. O Facebook traz coi-
sas para ler e as atualizações de status dos 
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amigos, o Google personaliza suas consul-
tas de pesquisa, e Yahoo News e Google 
News seleciona suas notícias. É um lugar 
confortável, o filterbubble – por definição, é 
povoado por coisas que mais o obrigam a 
clicá-las. Mas também é um problema: o 
conjunto de coisas que estamos propensos 
a clicar em (sexo, fofocas, coisas que são 
altamente relevantes para você) não é o 
mesmo que o conjunto de coisas que pre-
cisa saber. (POPOVA, 2011). 

 
O impacto da filtragem feita pelos algoritmos é que alguma 
informação pode ser considerada irrelevante para o usuário 
simplesmente porque ela não apareceu no resultado da busca 
ou o contrário, parecer relevante pelo fato de estar entre os 
resultados. Isso provoca um paradoxo perceptivo.  
 
Assim, em qualquer busca há uma contaminação dos resulta-
dos, que não é limitada apenas pelo histórico sociocultural do 
pesquisador, mas também pelas ferramentas que ele usa para 
obter essas informações. Pode-se pensar que antigamente, 
antes da internet, as limitações eram ainda maiores devido à 
dificuldade de acesso às informações como também seu cír-
culo social e cultural. Contudo, apesar dos aparatos modernos, 
da quantidade de dados lançados a cada segundo na web, ou-
tros obstáculos se interpõem (de maneira mais nebulosa) para 
chegar-se a uma visão mais ampla de qualquer tema pesqui-
sado. Um exemplo flagrante disso são as pesquisas em reposi-
tórios de periódicos científicos pagos, que permitem visualizar 
artigos apenas se o acesso for efetuado dentro de uma univer-
sidade assinante de seus serviços. 
 

2.3. Big data e repositórios informacionais 
 
Big Data é um termo usada para descrever um enorme volu-
me de dados estruturados e não estruturados tão grande que 
é difícil de processar usando técnicas tradicionais de banco de 
dados e software de acordo com Klein (2015). Ou seja, é uma 
quantidade de informações presente em servidores de bancos 
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de dados, interligados entre si, estruturados ou não, cujo aces-
so pode ser feito através internet para visualização e/ou in-
cremento do banco de dados. 
 
Há outras definições para Big Data conforme pesquisa realiza-
da por Klein (2015). 
 

• Big data is data that exceeds the pro-
cessing capacity of conventional data-
base systems. The data is too big, moves 
too fast, or doesn’t fit the structures of 
your database architectures. (O'REILLY, 
2012); 

• [...] A new generation of technologies and 
architectures, designed to economically 
extract value from very large volumes of 
a wide variety of data, by enabling the 
high-velocity capture, discovery, and/or 
analysis. (GANTZ; REINSEL, 2011); 

• Big data is high volume, high velocity, 
and/or high variety information assets 
that require new forms of processing to 
enable enhanced decision making, in-
sight discovery and process optimiza-
tion. (GARTNER, 20XX); 

• Big Data refers to data that is too big to 
fit on a single server, too unstructured to 
fit into a row- and-column database, or 
too continuously flowing to fit into a stat-
ic data warehouse. While its size re-
ceives all the attention, the most difficult 
part of big data really involves its lack of 
structure. (DAVENPORT, 2014); 

• Big Data is a new term used to identify 
datasets that we cannot manage with 
current methodologies or data mining 
software tools due to their large size and 
complexity. (FAN; BIFET, 2012). 

 
Seu uso é variado, mas cada vez mais empresas estão se utili-
zando desses dados para traçar perfis e mapear o comporta-
mento humano, sendo que Rudder (2015) coloca os cientistas 
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de dados como personagens essenciais desse momento. Se-
gundo ele as vidas das pessoas estão cada vez mais expostas 
na Internet, permitindo aos pesquisadores observar a socieda-
de de modo diferente, em grande escala e sem filtros. Cientis-
tas de dados tornaram-se os novos demógrafos. 
 
As características do fluxo de dados digitais podem ser pontu-
ados através do modelo 3Vs de Laney (2001). 
 

• Volume: há hoje mais dados do nunca, contudo não há 
tantas ferramentas que possam processá-los; 

• Variedade: existem muitos tipos diferentes de dados, 
como texto, áudio, vídeos, imagens, etc.; 

• Velocidade: os dados chegam a fluxos contínuos e é 
preciso analisá-los em tempo real. 

 
De acordo com Salvador et al. (2006), um dado é considerado 
de qualidade ao satisfazer alguns requisitos, tais como: 
 

• Precisão: medida de quão correto, quão livre de erros, 
quão próximo está este dado do fato verdadeiro, ou se-
ja, deve estar representado de forma consistente e 
sem ambiguidade. 

• Disponibilidade em tempo: os dados estão suficien-
temente atualizados para as tarefas que os necessitam; 

• Relevante: importante para o tomador de decisões em 
um contexto; é útil e aplicável a ̀ tarefa em questão; 

• Completo: deve conter todos os fatos importantes, na 
amplitude e profundidade adequadas às suas necessi-
dades; 

• Simples/Compreendido: evitando a chamada “sobre-
carga de informação”; 

• Confiável: depende da fonte ou método de coleta.  
 

Há bancos com dados abertos, que permitem o acesso para 
qualquer pessoa ou corporação possa usá-los, como é o caso 
de parte dos repositórios acadêmicos das universidades públi-
cas. Para que os dados sejam considerados do tipo abertos 
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eles precisam atender os parâmetros de reutilização e redistri-
buição; disponibilidade e acesso; e, participação universal. 
 

• Reutilização e redistribuição: os dados 
devem ser fornecidos sob termos que 
permitam a reutilização e a redistribui-
ção, inclusive a combinação com outros 
conjuntos de dados; 

• Disponibilidade e acesso: os dados de-
vem estar disponíveis como um todo e 
sob custo não maior que um custo razo-
ável de reprodução, preferencialmente 
possíveis de serem baixados pela inter-
net. Os dados devem também estar dis-
poníveis de uma forma conveniente e 
modificável; 

• Participação universal: todos devem ser 
capazes de usar, reutilizar e redistribuir – 
não deve haver discriminação contra 
áreas de atuação ou contra pessoas ou 
grupos. Por exemplo, restrições de uso 
‘não-comercial’ que impediriam o uso 
‘comercial’, ou restrições de uso para cer-
tos fins (ex.: somente educativos) excluem 
determinados dados do conceito de aber-
tos. (OPENDATAHANDBOOK, 2016: ns). 

 
A partir dos dados abertos é possível associá-los, filtrá-los e 
contextualizá-los – fazendo sua curadoria –, para torná-los vi-
síveis aos usuários de uma interface. 
 
Café et al. (2003) afirma que existem dois tipos de repositórios 
digitais: os institucionais e os disciplinares – também conheci-
dos como repositórios temáticos. Este último se constitui em 
um conjunto de trabalhos de pesquisa de uma determinada 
área do conhecimento, disponibilizados na Internet. Assim, o 
repositório institucional se refere a reunião de todos os reposi-
tórios temáticos hospedados em uma organização. Os reposi-
tórios temáticos utilizam tecnologias abertas e seguem a filo-
sofia da iniciativa dos arquivos abertos, promovendo um maior 
acesso à produção dos pesquisadores e propiciando uma dis-
cussão entre os autores e pesquisadores. Sayão & Sales (2016) 
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argumentam que os repositórios dão maior visibilidade aos 
dados e elencam uma série de vantagens, pois: 
 

Implica em mais citações para estes e para 
os artigos correspondentes; permitem um 
maior grau de reuso e compartilhamento; 
oferecem estruturas de preservação – co-
mo migração – e armazenamento seguro; 
oferecem ainda possibilidade de interação 
entre os pesquisadores, anotações e admi-
nistração de licenças e de tempo de em-
bargo. (SAYÃO & SALES, 2016)  

 
Outro fator de grande importância é o estabelecimento de 
links entre dados e artigos de periódicos que possibilita a for-
mulação de novas concepções de publicações científicas e de 
um alto grau de contextualização para os dados, artigos e pro-
jetos, complementam Sayão & Sales (2016). Assim, uma publi-
cação ampliada propicia a vinculação dos artigos com a(s) fon-
te(s) dos dados que o fundamentaram e também a outras in-
formações que contextualizam o trabalho. 
 

2.4. Visualização de dados 
 
Segundo Guilherme Rodrigues (2008), o uso de base de dados 
pode ser pensada numa nova forma cultural e digital, com 
funções de indexar objetos multimídia (sons, imagens, gráfi-
cos) armazenar material produzido e de arquivo (memória), 
agilizar produções, compor conteúdos para a web, recuperar, 
informações e, principalmente, cruzar dados que gerem uma 
nova informação visual e dinâmica. 
 
Oliveira (2012) considera o conceito de visualização de dados 
usado na publicação de Cart, Mackinlay & Shneiderman (1999), 
em que grandes volumes de dados e informações complexas 
podem ser transmitidos de forma mais eficiente, por meio de 
gráficos mais consistentes do que tabelas e listas intermináveis. 
 
Assim, Oliveira (2012) aponta que a visualização de dados é a cri-
ação de uma metáfora visual, de forma a facilitar a compreensão 
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de uma vasta gama de dados, informações e conhecimento. Isso 
proporciona que dados/informações/conhecimento possam 
ser vistos através de uma lente mais ampla, mais geral – tal qual 
um sobrevoo –, ou através de uma maneira mais densa e com-
plexa – tal qual um mergulho em profundidade. 
 
A visualização de dados está intimamente ligada com a info-
grafia digital. Devido aos avanços da tecnologia houve uma 
transição na infografia, daquela restrita ao impresso, passando 
para o meio digital e mais recentemente usando dados variá-
veis em tempo real para mostrar fenômenos, pesquisas de 
opinião, qualidade dos fluxos nas vias de uma cidade, etc. 
 

A infografia refere-se à convergência dos 
formatos das mídias tradicionais (imagem, 
texto e som) na narração do fato. A conver-
gência torna-se possível em função do 
processo de digitalização da informação e 
sua posterior circulação e/ou disponibiliza-
ção em múltiplas plataformas e suportes, 
numa situação de agregação e comple-
mentaridade. (PALÁCIOS, 2003: 03) 

 
Palácios (2003) aponta que desde o final da década de 1980, a 
visualização de dados vem se consolidando como um campo 
de pesquisa científica e se desdobrando em subáreas, como a 
visualização da Informação. 
 
Segundo Oliveira (2012), ainda estamos na adolescência digital, 
ou seja, em transição de suportes, do papel ao digital e dessa 
forma novas imagens, novas leituras, novos mapas e cartogra-
fias vão se incorporando e transformando nosso olhar sobre o 
mundo e sobre os dados. Ele atribui que poderíamos utilizar o 
termo visualização de dados de forma abrangente para dar 
conta de qualquer representação visual que sirva de rastrea-
mentos, pesquisa e dados que possam de alguma forma mo-
desta, potencializar nossos processos cognitivos para que 
possamos enfrentar situações efetivamente complexas e mui-
tas vezes abstratas. 
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Lapolli & Vanzin (2016) discorrem que os métodos para se vi-
sualizar os conhecimentos podem ser diversos, como as ilus-
trações fotos, vídeos, gráficos, mapas e entre outros e especi-
fica a infografia como forma de visualização do conhecimento 
cujo objetivo está focado na conversão da informação, bem 
como na transferência de ideias, experiência, atitudes, valores 
opiniões e projeções etc.  
 
Keller & Tergan (2005) fazem um contraponto, pois, segundo 
argumentam, somente a visualização de dados não é suficiente 
para fazer sentido para o receptor, sendo necessária a junção 
do verbal para dar sentido ao significado. É o caso do diagrama 
das causas de morte elaborado por Florence Nightingale (1820-
1910) em que a informação visual precisa ser explicada para que 
se tenha a compreensão completa do que está sendo demons-
trado. Como é possível constatar na Figura 7 na sequência.  
 

Figura 7: Releitura do diagrama de Florence Nightingale  
acerca das causas de mortalidade do exército no leste 

 
Fonte: Small (2007) 

 
Roam (2008) faz um esquema sobre qual tipo de representa-
ção visual é mais adequada para responder a uma determina-
da pergunta, partindo de esquemas simples e mais usados, 
como os gráficos e os mapas, até os mais complexos, que 
usam múltiplas variáveis, para explicar o porquê de um fenô-
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meno ou o funcionamento de algo. Conforme é possível ob-
servar na Figura 8. 

Figura 8: A regra 6 para 6 

 
Fonte: Roam, 2008 

 
Na classificação proposta por Guilherme Rodrigues (2008) es-
tamos na 3ª fase da infografia, que: 
 

• Caracteriza-se pela introdução das bases de dados em 
sua produção; 

• Tem um grau maior de interatividade; 
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• Explora aplicativos disponíveis na web 2.0 oferecendo 
maior dinamismo na visualização da informação ou dos 
dados; 

• São mais avançados que os demais, pois recuperam da-
dos fechados ou abertos para a construção de gráficos. 

 
Prado (2012) afirma que 3ª fase apresenta mais do que a pre-
sença de mecanismos audiovisuais, e passa a existir a retroa-
limentação, que é a emissão de uma resposta pelo usuário, ou 
seja, um feedback de uma ação.  
 
Silva (2013) afirma que historicamente a visualização de dados 
envolve redução, transformando um dado bruto em outro 
formato visual e distribuindo as respostas por volume. Uma 
outra forma de visualização da informação são as nuvens de 
palavras (word cloud ou tag cloud).  
 
Nesse sentido, quando se fala em nuvens de palavras, utiliza-
se o mesmo objeto (palavras) para calcular geometricamente 
o volume e importância de cada palavra de um texto, o que 
pode ser visto na Figura 9.  
 

Figura 9: Nuvem de palavras relacionados ao tema big data 

 
Fonte: Jain (2016) 

 
Conforme Souza (2013) nas nuvens de palavras que apresen-
tam uma composição com tamanhos maiores e menores, isso 
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representa uma tentativa de representação da profundidade 
no plano. Quanto maior a forma mais próxima ela aparenta es-
tar e quanto menor transmite a sensação de estar mais distan-
te. Da mesma forma que o contraste maior ou menor, irá dar 
destaque maior ou menor, fornecendo a sensação de proximi-
dade ou de profundidade. 
 
Assim, as nuvens de palavras são objetos que lançam mão de 
uma hierarquia de representação clássica para produzirem o 
efeito de proximidade e profundidade. 
 

Lá no Egito, tinha o faraó e sempre no qua-
dro ele era a maior figura. Na idade média 
eu tenho a Nossa Senhora ou o Jesus no 
quadro sempre como a maior figura. Isso 
quer dizer, que tanto no Egito, quanto na 
idade média, eu tenho uma hierarquia sim-
bólica a partir de uma variação de propor-
ção e de tamanho. (SOUZA, 2013) 

 
A partir dessas variações de proporção e escala, continua Sou-
za (2013), em conjunto com a noção de perspectiva aérea e de 
perspectiva espacial do Renascimento, as nuvens de palavras 
geram um sentido de hierarquia simbólica. 
 
As nuvens de palavras se popularizaram como recurso nave-
gacional nos anos 2000 com os blogs, afirma Silva (2013). O au-
tor ainda aponta que o poder das nuvens de palavras se fun-
damenta em três pilares: 
 

• Na facilidade do seu recurso navegacional: por permi-
tir clicar direto na palavra de interesse e por possibilitar a 
criação de índices onomásticos de qualquer texto; 

• No método heurístico de análise: repetição de uma 
palavra específica filtra e indica o caminho da análise 
de um texto;  

• Na visualização e apresentação dos dados: por de-
monstrar de forma hiper-resumida um dado sobre um 
texto, permitindo que usuário visualize os itens mais 
comuns. 
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A visualização dos dados informacionais traduzindo dados 
numéricos e textuais em uma interface visual tornam sua 
compreensão mais rápida auxiliando na disseminação do co-
nhecimento. Contudo, é preciso que essa interface esteja con-
textualizada e a informação corretamente selecionada para se 
mostrar relevante e útil. Um exemplo disso, dentro da chama-
da 3ª geração de infografia, é o website da Geocapes, em que 
o usuário pode escolher os dados que quer visualizar, confor-
me representação da sua interface na Figura 10. 
 

Figura 10: Interface gráfica do 
Sistema de Informações Georreferenciais da Capes – Geocapes 

 

 
Fonte: Geocapes (2017) 

 
Machado (2007) argumenta que o design de interface pode 
explorar o conhecimento do usuário com bases de dados, as-
sim elas servem como repositórios das informações enviadas 
ao sistema pelos usuários. O autor afirma que as bases de da-
dos contribuem para a composição de novas ferramentas na 
criação narrativas multimídias, visto que através de uma inter-
face específica é possível fazer explorações, composições, re-
cuperações e interações com a narrativa. 
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2.5. Hierarquia visual de informações 
 
A hierarquia é a organização fundada sobre uma ordem de 
prioridade entre os elementos de um conjunto ou sobre rela-
ções de subordinação entre os membros de um grupo apre-
sentando uma classificação, de graduação crescente ou de-
crescente, segundo uma escala de valor, de grandeza ou de 
importância.  

A hierarquia (...) se exprime visualmente, 
através das variações em escala, tonalida-
de, cor, espacejamento ou posicionamento, 
além de outros sinais. Expressar uma or-
dem é tarefa primordial do designer. A hie-
rarquia visual controla a transmissão e o 
impacto da mensagem. Sem hierarquia, a 
comunicação gráfica fica confusa e dificulta 
a navegação. (LUPTON, 2008: 115) 

 
Mais especificamente para a web Lupton (2006) aponta a tipogra-
fia como solução possível em seu sistema hierárquico tão carac-
terístico. 

A maioria do sites são controlados por hierar-
quias de um modo ainda mais sistemático 
que nos documentos impressos. A estrutura 
de arquivos de um site vai de uma raiz a dire-
tórios que possuem vários níveis de conteú-
do. (...) A organização do site reflete-se em 
sua interface – da navegação à forma do 
conteúdo. A tipografia ajuda a elucidar a hie-
rarquia que governa todas essas característi-
cas. (LUPTON, 2006: 99) 

Lidwell, Holden & Butler (2010) argumentam que a organiza-
ção hierárquica é a estrutura mais simples para visualizar e 
compreender a complexidade, justificando que aumentar a vi-
sibilidade das relações hierárquicas dentro de um sistema é 
uma das melhores maneiras de ampliar o conhecimento sobre 
o sistema.  
 
Para o designer representar hierarquicamente a informação 
necessita do uso de elementos visuais para evitar a entropia, 
tais como o grid, a tipografia e a cor. 
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2.5.1. O grid organiza 
 
O grid pode ser definido como um conjunto específico de re-
lações de alinhamento que operam como guias para a dia-
gramação dos elementos em uma página ou conjunto de pá-
ginas. Samara (2007) mostra que todo grid possui as mesmas 
partes básicas, por mais complexo que seja. Cada parte de-
sempenha uma função específica. 
 
As partes de um grid podem ser combinadas segundo a ne-
cessidade, ou omitidas da estrutura geral a critério do desig-
ner, conforme elas atendam ou não às exigências informativas 
do conteúdo, ressalta Samara (2007).  
 
Dentre as formas básicas de construção, o grid pode ser re-
tangular, de colunas, modular e hierárquico. Esse último se 
adapta às exigências da informação, mas se baseia mais numa 
disposição intuitiva dos alinhamentos do que na repetição re-
gular dos intervalos. Na Figura 11 a seguir podem ser vistos os 
referidos tipos de grid. 
 
Ainda segundo Samara (2007), a página de internet é um 
exemplo de grid hierárquico, pois o conteúdo dinâmico e o re-
dimensionamento da janela do navegador exigem uma flexibi-
lidade na largura e comprimento que impede o uso de um grid 
modular, mas continua a requerer uma padronização dos ali-
nhamentos e áreas de exibição. 
 

Esse tipo de grid […] é uma abordagem qua-
se orgânica da ordenação dos elementos e 
da informação que ainda unifica arquiteto-
nicamente todas as partes no espaço tipo-
gráfico. (SAMARA, 2007, P. 29) 
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Figura 11: Quatro tipos de grid 

       
Grid retangular      Grid de colunas 
 

       
Grid modular    Grid hierárquico 

Fonte: Bradley, 2011 
 
Conforme White (2006), o design para web baseia-se essenci-
almente na repetição de um padrão para dar coerência visual 
ao website. Essa estrutura dá previsibilidade, de modo que o 
usuário, por intuir a organização fundamental da peça, tenha a 
sensação de ordem e possa deduzir a hierarquia do material.  
 
O grid, chamado de diagrama por Lupton (2006), divide o es-
paço ou o tempo em unidades regulares. Eles podem ser sim-
ples ou complexos, específicos ou genéricos, rigidamente de-
finidos ou livremente interpretados.  
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A razão de ser dos diagramas tipográficos é 
o controle. Eles definem sistemas para a 
disposição de conteúdo em páginas, telas 
ou ambientes construídos. Projetados para 
responder às pressões internas do conteú-
do (textos, imagens, dados) e às pressões 
externas da margem ou da moldura (pági-
na, tela, janela), os diagramas eficientes não 
são fórmulas rígidas, mas estruturas flexí-
veis e resilientes – esqueletos que se mo-
vem em uníssono com a massa muscular 
da informação. (LUPTON, 2006: 116) 

 
Historicamente, afirma Lupton (2006), os diagramas perten-
cem à infraestrutura da tipografia – da modularidade concreta 
da prensa tipográfica às onipresentes réguas, guias e sistemas 
de coordenadas dos aplicativos. Caldwell & Zappaterra (2014) 
comparam os grids (ou grades) como modelos de arquitetura, 
que ordenam a informação ajudando a manter a continuidade 
e permitindo a variedade de layouts. Reforçam ainda que os 
bons sistemas de grade ancoram, mas não necessariamente 
limitam os itens em uma página. 
 
 

2.5.2. A tipografia hierarquiza 
 
O texto é responsável pela transmissão da mensagem e con-
textualização das informações visuais. Ela é usada para hierar-
quizar as informações, que segundo Lupton & Phillips (2008) 
pode ser feita através de mudanças no espaçamento (normal, 
positivo e negativo), no alinhamento (justificado, à esquerda, à 
direita, centralizado, aleatório), das variantes (versais, sublinha-
das, itálicas, em negrito), da anatomia, do tamanho e do tipo 
(humanista, transicional, moderno, egípcio, sem serifa humanis-
ta, sem serifa transicional, sem serifa geométrico). Na Figura 12 
é possível verificar as variações de hierarquia tipográfica. 
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Figura 12: Variações de hierarquia 1 

 
Fonte: Lupton, 2009 

 
O sumário de um livro impresso – especialmente quando ele 
tem muitas partes – oferece uma imagem estrutural do texto 
que virá adiante, pois sua função básica é ajudar os leitores a 
localizar informações relevantes e fornecem uma ideia de como 
o livro está organizado. A notícia de jornal que vem hierarquiza-
da pela cartola, seguida do título, linha de apoio (ou linha fina), 
lead e reportagem. A Figura 13 demonstra como a organização 
espacial das tipografias pode hierarquizar as informações.  
 

Figura 13: Variações de hierarquia 2 

 
Fonte: Lupton, 2009 
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Da mesma forma o uso da tipografia nas interfaces gráficas 
ordena e hierarquiza a informação dentro do grid estabelecido 
para a página. 
 

2.5.3. A cor destaca 
 
O conceito de saliência, que pode ser compreendido eminência 
superficial de certos objetos, ou seja, pela proeminência ou res-
salto, contribui como fator auxiliar na organização informacional. 
Aquilo que é saliente numa interface é algo que avança, que se 
sobressai do plano em que se assenta tornando-se notável, dis-
tinto, chamando a atenção, por ser evidente, notório e manifes-
to. Essa saliência pode ser obtida através de diversas estraté-
gias visuais, sendo a cor uma delas. 
 
Assim, uma cor de destaque pode dar saliência e importância 
ao texto em relação aos demais, como é o caso dos hiperlinks 
ativos em um website. Para Lidwell, Holden & Butler (2010) as 
cores são utilizadas no design para chamar a atenção, agrupar 
elementos, indicar significados e realçar a estética. Nesse sen-
tido Guimarães (2003) aborda a cor-informação, que pode de-
sempenhar as funções de organização e hierarquia de infor-
mações, atribuindo significado. Em contraponto, seu mau uso, 
através de ações negativas, causam desinformação, incom-
preensão e deformação, pois o autor afirma que se pode utili-
zar a cor tanto para aumentar a credibilidade de determinada 
informação quanto para destruí-la. 
 
Dos aspectos positivos da cor-informação, Rossi (2008) resu-
me a abordagem de Guimarães em três tópicos: antecipação, 
discriminação/diferenciação e condensação/intensificação. 
Assim:  
 

• A cor como elemento de antecipação: informa sobre o 
tema, direciona a interpretação, o enfoque ou o objeto 
tratado pela notícia. 

• A cor como fator de discriminação/diferenciação: es-
tabelece diferenças, contribui para a organização das 
informações, seleciona a parte do todo e ressalta-a, 
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criando hierarquias tanto em níveis de importância 
quanto de sequência de leitura. 

• A cor como aspecto de condensação/intensificação: 
propõe uma ampliação do discurso e aumenta a visibi-
lidade e a veemência do tema abordado. 

 
Citando Roger Black, designer editorial de várias publicações es-
tado-unidenses, Caldwell & Zappaterra (2014) recomendam o uso 
branco para fundos, preto para texto, vermelho para ênfase e 
emoção e cuidado como todas as outras cores. No caso das pá-
ginas web, o uso das cores é comum para sinalizar links ativos, 
portanto é preciso cuidado no uso das cores para não confundir o 
usuário. Seu uso deve ser feito para ajudar na navegação. 
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3. Curadoria de informação &  
sinalização digital 

 
3.1. Curadoria de informação 

 
Em virtude da avalanche de informações os usuários sentem 
necessidade de filtros para encontrar o que é relevante e signi-
ficativo. A popularidade dos mecanismos de busca é decorren-
te de sua eficiência em apresentar resultados filtrados de acor-
do com o perfil de quem faz a consulta.  
 
Mesmo assim os resultados dessas buscas nem sempre são 
eficazes, pois apresentam links patrocinados, informações inú-
teis misturadas às úteis. É preciso “garimpar” e não contentar-se 
com os primeiros resultados. Aassociadas a sua utilidade para 
uma organização. 
 
Assim, cada vez mais, faz-se necessário o papel de um cura-
dor da informação – termo em voga nos últimos tempos. O cu-
rador faz a filtragem, a seleção e a contextualização da infor-
mação, ou seja, “remedeia” a informação levando em conside-
ração o seu conteúdo e o seu contexto.  
Há autores que afirmam que curador é a figura do editor com 
um pensamento mais sintonizado com os tempos atuais, pois 
mais do que selecionar o conteúdo é preciso deixar claro em 
que contexto ele está inserido.  
 
Figura 14 apresenta um esquema das classes de informação 
associadas a sua utilidade para uma organização. 
 
Assim, cada vez mais, faz-se necessário o papel de um cura-
dor da informação – termo em voga nos últimos tempos. O cu-
rador faz a filtragem, a seleção e a contextualização da infor-
mação, ou seja, “remedeia” a informação levando em conside-
ração o seu conteúdo e o seu contexto.  
Há autores que afirmam que curador é a figura do editor com 
um pensamento mais sintonizado com os tempos atuais, pois 
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mais do que selecionar o conteúdo é preciso deixar claro em 
que contexto ele está inserido.  
 

Figura 14: Classes de Informação 
 

 
 

Fonte: Amaral, 1994. 
 
Nesse sentido, para entender melhor o que é curadoria e a cu-
radoria de informação digital, tem-se como referências Corrêa 
(2012) e Corrêa & Bertocchi (2012), que conceituam que o ter-
mo curadoria está vinculado ao ato de curar, zelar, vigiar por 
algo: um conceito originalmente relacionado aos campos do 
Direito e das ordens monásticas. Mais tarde passa a se relacio-
nar com as artes, os museus e seus acervos. 
 
 

As representações de curadoria vigentes 
vinculam-se à ação humana e, ampliadas 
para qualquer contexto social, referem-se 
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sobremaneira às atividades de seleção, or-
ganização e apresentação de algo a partir 
de algum critério inerente ao indivíduo cu-
rador. Mais adiante nessa evolução concei-
tual vemos o termo vinculado à atividade 
de mediação, qual seja, de um especialista 
que executa conexões entre grupos, públi-
cos, pessoas com propostas, objetos, ex-
posições ordenados a partir de “modelos 
de ordem” definidos pelo mediador. (COR-
RÊA & BERTOCCHI, 2012, p. 29) 
 

As autoras entendem o curador da informação como alguém 
que combina competências de agregação de audiências, mine-
ração de dados, inteligência distribuída, agenciamentos e adição 
de valor, não apenas para disseminar mensagens numa ação 
comunicativa, mas também adicionar valor àquela informação. 
 
No Quadro 2 tem-se a comparação entre o curador do passado 
e o chamado filter feeder ou curador do futuro. 
 

Quadro 2: comparação entre o curador do passado e do futuro 
 
Curador do passado Curador do futuro (filter feeder) 

Exposição em museu ou galeria Espaço periférico, colaborativo ou nulo 

Educação em História da Arte Crítica da cultura pop,  
história da tecnologia 

Laços com mecenas de arte ricos Ligados a outros curadores e artistas 

Usa ternos de estilista e saltos altos  Usa pijamas e sex toys 

Localizado nas metrópoles urbanas Em lugares dispersos  

Lida bem com burocracia e instituições  Evita instituições e flui por aí  

Arte como commodity Arte efêmera,  
desafios extremos de preservação  

Permanece na comunidade artística Infiltra, subverte outras comunidades 

Fonte: Schleiner, 2003 (tradução do autor) 

  
Castilhos (2015) aponta que a curadoria de informações é um 
procedimento para selecionar, agregar valor e disseminar uma 
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informação ou recomendação na forma de mensagem trans-
mitida a um indivíduo ou grupo de indivíduos. 
 
Para além disso, Santos (2014) faz uma extensa revisão sobre o 
termo para afirmar que a curadoria digital é um termo amplo 
que funciona como um guarda-chuva em que estão contidas 
definições correlatas voltadas à seleção, enriquecimento, trata-
mento e preservação da informação para o acesso e uso futuro, 
seja ela de natureza científica, administrativa ou pessoal. A Figura 
15 a seguir traz algumas definições da autora para curadoria. 
 
Conforme Santos (2014), a curadoria e a preservação digital, 
são processos em conjunto com a gama completa de serviços 
de suporte aos ambientes de informação digital, assim, e por 
isso ela pode ser entendida de várias maneiras. 
 

1.  Curadoria digital como as ações neces-
sárias para manter dados de pesquisa 
acessíveis; 

2.  Curadoria digital como esforço coopera-
tivo de profissionais da informação; 

3.  Curadoria digital como testemunho do es-
tado atual do conhecimento de áreas de 
pesquisa por meio da preservação de um 
corpo confiável de informações do referido; 

4.  Curadoria digital como gestão para pre-
servação digital; 

5.  Curadoria digital como atividade contí-
nua para preservação; 

6.  Curadoria digital como modelo para ma-
nutenção e agregação de valor à infor-
mação digital; 

7. Curadoria digital como termo hiperoní-
mio ou guarda-chuva que congrega to-
das as atividades interventivas necessá-
rias para transformação da informação 
para preservação ao longo do seu ciclo 
de vida ou seja da sua criação ao seu 
acesso pelo usuário final. (SANTOS, 2014: 
130-131)  
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Figura 15: Acepções de curadoria 
 

 
Fonte: Santos, 2014 

 
Em relação ao processo de curadoria de conteúdo digital, 
Weisgerber (2011) definiu as seguintes etapas para tornar que 
seja bem sucedido: 
 
1) Achar: identificar um nicho; agregar; 
2) Selecionar: filtrar; selecionar qualidade, originalidade, rele-

vância; 
3) Editorar: contextualizar conteúdo; introduzir/resumir (não 

simplesmente “postar”); adicionar a sua perspectiva; 
4) Arranjar/formatar: classificar conteúdo; hierarquizar; lei-

autar conteúdo; 
5) Criar: decidir por um formato (ou plataforma); creditar fontes; 
6) Compartilhar: identificar sua audiência; qual mídia eles usam? 
7) Engajar: ser o anfitrião da conversação; providenciar espa-

ço; participar; animar; 
8) Monitorar: monitorar o engajamento; monitorar a liderança 

da conversação; melhorar. 
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A curadoria digital está também relacionada ao processo de cri-
ação e desenvolvimento de repositório de dados para consultas 
atuais e futuras realizadas por pesquisadores, cientistas, histori-
adores e estudiosos. Há empresas que estão utilizando a cura-
doria para melhor qualificar a informação extraídas dos dados 
originados em seus processos operacionais e estratégicos. 
 
Assim a curadoria da informação é o ponto de partida para se 
pensar a organização e a maneira como as informações serão 
apresentadas visualmente, considerando a usabilidade da in-
terface gráfica.  
 
Segundo Boisot (2004) é o espaço informativo que permite es-
tudar como o conhecimento e as informações fluem através 
do sistema (campo informativo) e como ambos evoluem en-
quanto circulam. Nesse contexto o fator humano é quem irá 
administrar o fluxo de conteúdo digital e irá apresentá-lo ao 
usuário. Então é preciso lançar mão de conceitos que deem 
suporte à classificação, à organização e à visualização da in-
formação através da abordagem de Royo (2008). Pois, de 
acordo com Cairo (2008) e Prado (2012) a visualização de da-
dos é uma alternativa para traduzir os dados em informação 
visual relevante e significativa para o usuário, sendo que este 
possa compreender o que é exibido em tela. 
 
O Centro de Curadoria Digital (Digital Curation Center – DCC)12 
oferece um modelo de ciclo de vida de curadoria (vide anexo 
A para a descrição completa) que fornece uma visão geral grá-
fica das etapas necessárias para uma curadoria bem sucedida 
e preservação de dados desde a concepção inicial através do 
ciclo iterativo13 de curadoria. A seguir na . 
Figura 16 a representação gráfica do modelo de ciclo de vida 
de curadoria. 

                                                     
12Centro de Cura Digital (DCC): é um centro de especialização internacionalmente 
reconhecido em curadoria digital com foco na capacidade de construção e habili-
dades para gerenciamento de dados de pesquisa. O DCC fornece conselhos es-
pecializados e ajuda prática para organizações de pesquisa que desejam armaze-
nar, gerenciar, proteger e compartilhar dados de pesquisa digital. (DCC, 2017) 
13Iterativo: processo que se repete diversas vezes para se chegar a um resultado e a 
cada vez gera um resultado parcial que será usado na vez seguinte. (KAL TI, 2016) 
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Figura 16: Modelo de ciclo de vida de curadoria 

 
Fonte: DCC, 2017 

 
Tal modelo, assemelha-se a uma metodologia de curadoria, 
com ações sequenciais e ocasionais, conforme o material dis-
ponível no site da organização. O DCC (2017) define dado como 
qualquer informação em formato digital binário, estão no cen-
tro do ciclo de vida de curadoria. Isso inclui: 
 

• Objetos digitais: 
o Simples – são itens digitais distintos; como arqui-

vos de texto, imagens ou arquivos de som, jun-
tamente com seus identificadores e metadados 
relacionados; 

o Complexos – são objetos digitais distintos, produ-
zidos através da combinação de vários outros ob-
jetos digitais, como websites. 

• Bases de dados: coleções estruturadas de registros ou 
dados armazenados em um sistema informático. 
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A partir dos objetos digitais ou das bases de dados pode-se 
partir para executar aquelas que o DCC (2017) classifica como 
ações completas – do centro do círculo para as bordas; ações 
sequenciais – na borda externa do círculo com encadeamento 
contínuo; e, ações ocasionais – externas ao ciclo interagindo 
com as ações sequenciais. 
 
Ações completas 
 

I. Descrição e representação da informação: atribua 
metadados administrativos, descritivos, técnicos, estru-
turais e de preservação, utilizando os padrões adequa-
dos, para assegurar uma descrição e um controle ade-
quados a longo prazo. Colete e atribua informações de 
representação necessárias para entender e tornar o 
material digital e os metadados associados. 

II. Planejamento de preservação: planeje a preservação 
ao longo do ciclo de vida da curadoria de material digi-
tal. Isso incluiria planos para gerenciamento e adminis-
tração de todas as ações do ciclo de vida da curadoria. 

III. Observação da comunidade e participação: conserve 
uma visão das atividades apropriadas à comunidade e 
participe do desenvolvimento de padrões compartilha-
dos, ferramentas e software adequado. 

IV. Curadoria e preservação: esteja consciente e realize 
ações gerenciais e administrativas planejadas para 
promover a conservação e conservação ao longo do 
ciclo de vida da cura. 

 
Ações sequenciais 
 

1. Conceituação: conceber e planejar a criação de dados, 
incluindo o método de captura e as opções de arma-
zenamento. Para tanto o DCC oferece um checklist 
conforme anexo B; 

2. Criação ou recepção: criar dados, incluindo metada-
dos administrativos, descritivos, estruturais e técnicos. 
Os metadados de preservação também podem ser 
adicionados no momento da criação. Receber dados, 
de acordo com políticas de coleta documentadas, de 
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criadores de dados, outros arquivos, repositórios ou 
centros de dados e, se necessário, atribuir metadados 
apropriados. Nessa etapa o DCC oferece uma segunda 
checklist conforme anexo C; 

3. Avaliação e seleção: avaliar os dados e selecioná-los 
na curadoria e conservação de longo prazo. Aderir a 
orientações documentadas, políticas ou requisitos le-
gais. Uma terceira checklist é fornecida pelo DCC con-
forme anexo D; 

4. Absorção: transferir dados para um arquivo, um reposi-
tório, um centro de dados ou outro banco de dados. 
Aderir a orientações documentadas, políticas ou requi-
sitos legais. Mais um checklist é fornecidos pelo DCC 
para essa etapa conforme anexo E; 

5. Ação de preservação: realizar ações para garantir a pre-
servação e retenção a longo prazo da natureza dos da-
dos. As ações de preservação devem garantir que os 
dados permaneçam autênticos, confiáveis e utilizáveis, 
mantendo sua integridade. As ações incluem limpeza de 
dados, validação, atribuição de metadados de preserva-
ção, atribuição de informações de representação e ga-
rantia de estruturas de dados aceitáveis ou formatos de 
arquivo. Vide no anexo F com checklist dessa etapa;  

6. Armazenamento: armazenar os dados de forma segu-
ra, respeitando os padrões relevantes. Ver checklist 
dessa etapa no anexo E. 

7. Acesso, uso e reuso: certificar-se de que os dados se-
jam acessíveis aos usuários designados e aos reutiliza-
dores, no dia-a-dia. Isso pode ser na forma de informa-
ções públicas. Podem ser aplicados controles robustos 
de acesso e procedimentos de autenticação. Mais um 
checklist está disponível no anexo G. 

8. Transformação: criar novos dados do original, por 
exemplo: pela migração para um formato diferente, ou 
criando um subconjunto, por seleção ou consulta, para 
obter resultados derivados, talvez para publicação futura. 
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Ações ocasionais  
 

A. Descarte: descartar os dados, que não foram selecio-
nados para conservação e preservação de longo prazo 
de acordo com políticas documentadas, orientação ou 
requisitos legais. Normalmente, os dados podem ser 
transferidos para outro arquivo, repositório, data center 
ou outro banco de dados. Em alguns casos, os dados 
são destruídos. A natureza dos dados pode, por razões 
legais, exigir uma destruição segura. 

B. Reavaliação: reavaliar dados que apresentam falhas 
nos procedimentos de validação para posterior avalia-
ção e re-seleção. 

C. Migração: migrar dados para um formato diferente. Is-
so pode ser feito de acordo com o ambiente de arma-
zenamento ou para garantir a imunidade dos dados de 
obsolescência de hardware ou de software. 

 
3.2. Sinalização digital 

 
Royo (2008) propõe o conceito de sinalização digital, como uma 
atividade para criar espaços bem identificados no design de in-
terfaces gráficas.  
 

A sinalização digital, como subdisciplina, é a 
mistura das três disciplinas que definimos 
anteriormente. Do design de usabilidade, ela 
utiliza os conhecimentos de ergonomia rela-
cionados com os diferentes códigos audio-
visuais (multimídia) que entram em jogo, as 
questões funcionais desses elementos e sua 
visão da estrutura de informação. Do Infode-
sign, utiliza também sua capacidade de se-
lecionar, estruturar e interpretar informa-
ções, o conhecimento sobre as ações do 

Quando se trata de um banco de dados de informações ci-
entíficas, como é o caso do BTD-EGC, a curadoria pode ser 
usada para trazer a tona informações relevantes que estão 
imersas nas estruturas das teses e dissertações. 
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usuário, a construção de esquemas diagra-
mas e mapas. E da sinalética, utiliza os códi-
gos de pictogramas usados até hoje, o estu-
do de ergonomia na sinalização, nos espa-
ços, na legibilidade etc. (ROYO, 2008: 135) 

 
A sinalização digital no projeto de uma interface gráfica tem co-
mo objetivo primordial a orientação do usuário, de forma tal que 
ele possa escolher a direção que quer seguir através de ele-
mentos icônicos e textuais que ao serem acionados levem a es-
paços gráficos diferentes contendo outro tipo de informação. 
Na sequência, a Figura 17 indica o espaço de intersecção entre 
campos onde está situada a sinalização digital.  
 

Figura 17: Sinalização digital como subdisciplina 
 

 
Fonte: adaptado de Royo, 2008 

 
É preciso levar em consideração que, apesar de argumentar 
como cada um das disciplinas poderá contribuir para constituir 
a sinalização digital, Royo (2008) não chega a articular uma 
metodologia ou como exatamente as três disciplinas em que 
está baseada irão interagir. Assim, buscou-se identificar méto-
dos, diretrizes, recomendações, etapas, processos que pudes-
sem dar suporte a proposição da sinalização digital como dis-
ciplina indo ao encontro da proposta do autor. 
 
A seguir encontram-se abordagens das três disciplinas para, a 
posteriori, subsidiar sua inter-relação e integração com a cura-
doria digital.  
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3.2.1.  Design da informação 

 
Segundo Spinillo (2009), integrante do conselho científico da 
Sociedade Brasileira de Design da Informação, o design da in-
formação é parte integrante do design gráfico com o objetivo 
de melhorar a apreensão da informação pelo usuário. 

 
O Design da Informação é uma área do de-
sign gráfico que objetiva equacionar os as-
pectos sintáticos, semânticos e pragmáticos 
que envolvem os sistemas de informação 
através da contextualização, planejamento, 
produção e interface gráfica da informação. 
Seu princípio básico é o de otimizar o pro-
cesso de aquisição da informação efetivado 
nos sistemas de comunicação analógicos e 
digitais. (SPINILLO, 2009: S/P) 

 
O design da informação está relacionado à arquitetura de in-
formação, uma disciplina proposta em 1976 por Richard Saul 
Wurman devido ao excesso de informação, fator que deman-
dava (e demanda) uma organização para trazer mais clareza a 
esse mar de informações. De acordo com Ferreira & Reis (2008), 
mais tarde, nos anos 90, Rosenfeld & Morville (2002) introduzem 
a arquitetura da informação no design de websites para projetar 
seus sistemas básicos – de organização, de navegação, de rotu-
lação e de busca – a fim de facilitar a busca, a compreensão e o 
desempenho de tarefas.  
 
 

A Arquitetura de Informação pode ser vista 
como responsável por transformar as ideias 
e conceitos do planejamento estratégico 
na organização da informação, na estrutura 
sobre a qual todas as demais partes do de-
sign de um website – projeto gráfico, reda-
ção, programação, etc. – irão apoiar-se. 
(FERREIRA & REIS, 2008: 286) 

 
No caso de uma interface gráfica, sua estrutura de informação 
pode determinar uma maior ou menor grau de interação do 
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usuário segundo sua classificação. Royo (2008) aponta que es-
truturas fixas podem ser apenas modificadas pelo emissor (ad-
ministrador ou web designer) e visualizadas pelo receptor (usuá-
rio) tal qual um website de uma instituição. Já em um website 
com estrutura relacional, o usuário ao interagir fornece dados ao 
sistema que lhe e traz uma resposta relevante a este usuário, 
como é o caso de um repositório de pesquisa ou um site de 
compras online. Por fim o autor aponta que as estruturas contri-
butivas o usuário alimente o site e contribui para ampliação do 
sistema, como acontece nos fóruns ou redes sociais. 
 
O projeto de arquitetura de informação necessita uma organiza-
ção de tarefas que contribua para obter uma boa qualidade ao 
final. Ferreira & Reis (2008), baseados nos autores Rosenfeld & 
Morville (2002), Sapient apud Morrogh (2003) e de Bustamante 
(2004) em conjunto com uma pesquisa de 91 respondentes e 
entrevistas com cinco especialistas na área de T.I., elaboraram 
um elenco de fases para o projeto de arquitetura de informação: 
 

• Pesquisa: pesquisa e análise de informações sobre os 
usuários, suas necessidades e o seu ambiente; 

• Concepção: busca a solução do problema de design 
por meio da criatividade do projetista; 

• Especificação: detalhamento em documentos e dia-
gramas que explicam como construir a interface; 

• Implementação: construção propriamente dita da in-
terface gráfica de acordo com as especificações; 

• Avaliação: análise do resultado do projeto em função 
dos seus objetivos iniciais. 

 
Bonsiepe (2011) explica o infodesign como uma atividade no 
qual se facilita o reconhecimento e a compreensão dos fatos 
mediante a seleção, organização, hierarquização e combina-
ção de distinções visuais para possibilitar uma ação efetiva. 
Complementarmente Frascara (1998) fala que a habilidade pa-
ra processar, organizar e apresentar informação em forma 
verbal e não-verbal é competência do design da informação.  
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3.2.2.  Design de sinalização 
 
O principal objetivo do design de sinalização é orientar as pes-
soas em suas movimentações. Chamma & Pastorelo (2007) 
afirmam que a sinalização tem como objetivo informar os usu-
ários não frequentes. Ou seja, aqueles que não têm domínio do 
espaço e/ou ambiente. Para que isso ocorra, os autores reco-
mendam enfaticamente quanto à linguagem verbal ou signos 
nominativos, isto é, os textos que comporão sua sinalização, a 
recomendação é uma só: seja claro e direto. O usuário não po-
de parar para pensar.  
 
Todos os elementos de design funcionam como sinais, afir-
mam Caldwell e Zappaterra (2014), isto é, o tamanho da fonte, 
a posição e comprimento de um título, o uso e o tamanho de 
imagens, o uso da cor, etc., são elementos que podem ser 
usados para dar coerência e consistência à informação. 
 
Partindo dessa visão, White (2006) define os sinais gráficos 
como elementos que falam diretamente aos usuários e lhes 
dizem do que se trata aquilo que estão olhando. Por esse mo-
tivo o autor aponta os atributos funcionais dos sinais gráficos 
como definidores de identidade, localizadores e auxiliares na 
navegação, em que todos os sinais fazem parte de um sistema 
deliberado de pistas.  
 

1. Definidores de identidade. Como regra, to-
dos os sinais devem ser bem visíveis. Essa 
visibilidade essencial faz com que todos 
eles sejam ao mesmo tempo elos impor-
tantes na cadeia que vai se somando para 
criar a personalidade visual da publicação, 
seja ela impressa ou eletrônica. Como tais, 
ajudam a tornar o todo maior que a soma 
de suas partes. 

2. Localizadores. Eles atuam como placas de 
rua que ajudam o observador/leitor a se 
orientar dentro da edição, seja ele um obje-
to impresso ou uma sequência eletrônica. 

3. Auxiliares de navegação. São marcos de si-
nalização que guiam o observador/leitor pa-
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ra aquilo que está procurando. Poder encon-
trar algo imediatamente é a chave do servi-
ço para os leitores quando estão apressados 
(ou seja, sempre). (WHITE, 2006: 195) 

 
Por fim, levando-se em conta que a sensação de direção em 
ambientes hipermídia é essencial, tal como afirma Royo (2008) 
que nos sistemas digitais a indicação é realizada por elemen-
tos icônicos ou textuais que são sensíveis que nos levam a ou-
tro espaço gráfico diferente, com outro tipo de informação. Por 
isso, o design de sinalização tem suma importância, pois uma 
interface bem sinalizada é sinônimo de orientação e coadju-
vante de uma navegação consistente. Ou seja, conforme Pa-
dovani & Moura (2008) o usuário consegue prever onde as fer-
ramentas de navegação se encontrarão e como serão repre-
sentadas facilitando sua interação. Chamma & Pastorelo (2007) 
apontam que o projeto gráfico de informação tem os seguin-
tes componentes: 
 

• Definição das famílias tipográficas para 
os signos nominativos; 

• Código cromático a ser utilizado em to-
do o projeto; 

• Sistema de signos direcionais e icono-
gráficos; 

• Diagramação básica para os diferentes 
tipos de informações classificadas. 
(CHAMMA & PASTORELO, 2007: 177) 
 

Para isso é necessário conhecimento de problemas contraste 
entre figura e fundo e de legibilidade de letras, palavras, fra-
ses, parágrafos e texto corrido; da eficácia comunicacional de 
imagens e relação de forma e conteúdo com textos. As ques-
tões da legibilidade, contraste, hierarquia e consistência gráfi-
ca da tipografia também são abordadas por Royo (2008), Lup-
ton (2006), Bringhurst (2005), Tschichold (2007), White (2006). 
Em resumo apontam que: 
 

• O tipo letra escolhida deve ser vista com clareza pelo 
usuário, com espaços adequados entre letras, palavras 
e linhas;  
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• É preciso haver alto contraste entre a letra e o fundo 
para garantia de legibilidade;  

• Títulos, subtítulos, legendas e outros tipos de texto 
precisam ser diferenciados o suficiente para que se 
consiga perceber a diferença entre um e outro; 

• Graficamente o texto deve manter a mesma aparência e 
tamanho dando consistência e identidade a peça gráfica.  

 
Para organizar a produção de peças gráficas de sinalização, 
Chamma & Pastorelo (2007) propõem um processo, tal qual 
uma metodologia, para o desenvolvimento de projetos de si-
nalização. A figura a seguir apresenta um fluxograma das eta-
pas de elaboração de um projeto de sinalização. 
 

Figura 18: O processo do projeto de sinalização 
 

 
Fonte: Chamma & Pastorelo, 2007 

 
Assim, um projeto de sinalização necessita, além da proposta, 
passar por etapas de pesquisa, conceituação, realização de 
estudos preliminares, confecção de anteprojeto, prototipação, 
redação de projetos executivos, supervisão e acompanhamen-
to. Durante essas fases, há também etapas de aprovação.  
 
Das diversas fases do processo de projeto de sinalização de 
Chamma & Pastorelo (2007) exclui-se as tarefas (relativas a 
cada fase) ligadas exclusivamente ao processo de sinalização 
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espacial, ou seja, as relacionadas a materiais e quantificação. 
Assim, serão usadas na sinalização digital as seguintes etapas 
da tabela a seguir. 
 

Tabela 2: Etapas do projeto de sinalização usadas para o método 

Etapa Itens mais adequados à sinalização digital 

Proposta Definição do objeto 

Pesquisa Informações objetivas 

Informações subjetivas 

Planejamento do projeto 

Hierarquia de informações 

Conceito e  
estudos preliminares 

Comunicação visual 

Classificação dos tipos de sinalização 

Anteprojeto Tipografia  

Código cromático 

Ícones 

Padrões gráficos 

Protótipos e revisão Análise técnica 

Críticas e sugestões 

Projeto executivo Artes finais 

Edição 

Implantação 

Supervisão Execução 

Implantação 

Fonte: Golfetto (2018) 
 
Os autores afirmam que posicionar a informação de forma a 
ser legível e eficiente para os usuários é o grande desafio, es-
clarecendo que: 

Por eficiência entendemos antecipar a de-
manda por informação, isto é, o usuário en-
contrará a informação no momento preciso 
de sua tomada de decisão. (CHAMMA & 
PASTORELO, 2007: 193) 
 

Essa preocupação em orientar corretamente o percurso do usu-
ário é bastante pertinente à navegação espacial dentro dos web-
sites. O design de sinalização está ligado à tomada de decisão, 
pois indica direção através elementos icônicos e/ou textuais em 
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que o usuário ruma para um espaço gráfico diferente, com outro 
tipo de informação – até conseguir atingir seu propósito. 
 

3.2.3. Design de usabilidade 
 
De acordo com Royo (2008) é a disciplina que se ocupa do de-
sign da área de comunicação entre o homem e a máquina, 
sendo sua função ordenar e hierarquizar a informação; atentar 
para a consistência da estrutura de navegação e seus níveis; 
garantir a clareza dos recursos gráficos e audiovisuais usados; 
e integrar todos os elementos, considerando ainda a acessibi-
lidade ao sistema. Van Amstel (2009) simplifica ao dizer que 
usabilidade é o mesmo que facilidade de uso. Se um produto 
é fácil de usar, o usuário tem maior produtividade: aprende 
mais rápido a usar, memoriza as operações e comete menos 
erros. Corroborando essa abordagem, Rogers, Sharp & Preece 
(2013) dizem que a usabilidade é geralmente considerada co-
mo fator que assegura que os produtos são fáceis de usar, efi-
cientes e agradáveis – da perspectiva do usuário. 
 
Como já exposto, é comum encontrar heurísticas de usabilida-
de no projeto e na avaliação de interfaces gráficas. Dentre as 
várias disponíveis podem-se citar alguns dos autores mais co-
nhecidos na área e uma síntese de suas regras para a melhoria 
da experiência do usuário. Mandel (1997), por exemplo, propõe 
o uso das regras de ouro do design de interface, sendo elas: 
 

• Mantenha o usuário no controle; 
• Reduza a carga de memória do usuário; 
• Faça a interface consistente.  

Para Bastien & Scapin apud Tep (2015) oito são os critérios para 
obter uma interface ergonômica: a condução, a carga de tra-
balho, o controle explícito, a adaptabilidade, a gestão de erros, 
a homogeneidade/coerência, o significado dos códigos e de-
nominações e, por último, a compatibilidade.  
 
Van Amstel (2007), ao traduzir as 10 heurísticas de Nielsen (vi-
de anexo I) apresenta em linhas gerais o que seriam boas prá-
ticas para o projeto de interfaces mais usáveis.  
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1. Feedback: informar continuamente ao usuário sobre o que 
ele está fazendo; 

2. Falar a linguagem do usuário: usas repertório de acordo; 
3. Saídas claramente demarcadas: poder de abortar ou des-

fazer uma operação;  
4. Consistência: um mesmo comando ou ação deve ter sem-

pre o mesmo efeito;  
5. Prevenir erros: evitar que ocorram e modificar a interface 

quando preciso; 
6. Minimizar a sobrecarga de memória do usuário; 
7. Atalhos: para usuários experientes; 
8. Diálogos simples e naturais: apresentar a informação que o 

usuário precisa; 
9. Boas mensagens de erro: devem ajudar a entender e re-

solver o problema; 
10. Ajuda e documentação: se necessária deve estar facilmen-

te acessível on-line. 
 
Essas diretrizes objetivam garantir um grau satisfatório de usa-
bilidade de uma interface ou sistema interativo. De acordo com 
Rogers, Sharp & Preece (2013) há as metas de usabilidade e as 
decorrentes da experiência do usuário. As metas de usabilida-
de propostas pelas autoras são: ser eficaz no uso (eficácia); ser 
eficiente no uso (eficiência); ser segura no uso (segurança); ser 
de boa utilidade (utilidade); ser fácil de aprender (learnability); e, 
ser fácil de lembrar como se usa (memorability). Dessa forma o 
design de usabilidade deve contribuir para que o usuário tenha 
maior assertividade ao interagir com a interface. 
 
Indo ao encontro dessas metas, Nielsen & Tahir (2002) pro-
põem uma série de diretrizes para avaliação das homepages, 
servindo para a qualificação da usabilidade desde portais de 
notícias até websites corporativos. Tal preocupação se deve ao 
fato que a homepage é a página mais importante de um websi-
te, pois além de ser visualizada mais do que qualquer outra é 
ela que irá orientar o design das outras páginas e por conse-
quência a navegação do usuário em busca do que deseja. Há 
várias analogias feita pelos autores quanto a sua função: capa 
de revista; sua face para o mundo; trabalho de arte; recepcio-
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nista da empresa; sumário de livro; primeira página de jornal; 
folheto e, destaca-se que ela também pode ser como: 

 
Saguão de um prédio – Um saguão não é 
um destino em si mesmo; você apenas o 
cruza ele. De modo idêntico, a homepage é 
um ponto de entrada que canaliza o tráfego 
para direções distintas. Por isso, toda home-
page necessita de sinalização eficiente, co-
mo as placas em um corredor de hospital 
para as diversas alas e departamentos. As 
placas de sinalização de um hospital atribu-
em a devida prioridade aos destinos de ur-
gência, como a sala de emergência ou de 
trabalhos de parto; desse modo, seu Websi-
te também deve dar prioridade aos destinos 
dos usuários. (NIELSEN & TAHIR, 2002: 6) 

 
As diretrizes propostas pelos autores estão divididas em 25 cate-
gorias: informando o objetivo do site; sobre sua empresa; criação 
do conteúdo; revelando o conteúdo por meio de exemplos; ar-
quivos e acesso ao conteúdo anterior; links; navegação; pesquisa; 
ferramentas e atalhos para tarefas; gráficos e animação; design 
gráfico; componentes da interface com o usuário; títulos da jane-
la; URLs; notícias e comunicados à imprensa; janelas pop-up e 
páginas intermediárias; publicidade; boas-vindas; comunicando 
problemas técnicos e tratando de emergências; créditos; perso-
nalização; obtendo dados do cliente; favorecendo uma comuni-
dade; datas e horas; e, cotações de ações e exibição de números. 
Essas categorias somam 113 itens (vide anexo J) que podem ser 
avaliados através uma pontuação simplificada, conforme segue:  

• Itens previstos: 1 ponto 
• Itens parcialmente previstos: ½ ponto 
• Não-previstos: 0 ponto 
• Não se aplicam na análise: não é contabilizado 

 
A partir dessa avaliação, divide-se a contagem final pelo número 
de diretrizes realmente pertinentes e, assim, pode-se extrair a ta-
xa de adequação à usabilidade na forma de um percentual que: 
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• Se você ficar acima de 80%, considere-
se em boa forma, embora seja conveni-
ente fazer alguns pequenos ajustes nas 
áreas em que você violou as diretrizes. 

• Se você ficou entre 50% e 80%, comece 
a reestruturar o projeto para gerar uma 
nova homepage. Sua homepage atual 
não é definitivamente um desastre, mas 
é suficientemente ruim para que as mo-
dificações isoladas em áreas individuais 
não bastem para solucionar o problema. 

• Se você ficou abaixo de 50%, provavel-
mente não está atendendo bem a seus 
clientes com a atual abordagem de seu 
Web design. Muito provavelmente, você 
deve abandonar o site atual inteiro e 
começar tudo de novo. Repense sua es-
tratégia na Internet e baseie sua nova 
abordagem em estudos feitos com seus 
clientes e nas respectivas necessidades.  

Podem existir motivos pelos quais algumas 
diretrizes de usabilidade não são aplicáveis 
e podem ser violadas. Provavelmente o 
Website perfeito seguirá cerca de 90% a 
95% das diretrizes de usabilidade aplicáveis 
ao site específico e fará algo diferente, mas 
adequado, nos casos restantes. Entretanto, é 
importante conhecer as diretrizes antes de 
violá-las. (NIELSEN & TAHIR, 2002: 15 e 16) 
 

Fez-se uso desse método, pois não é tão resumido como as 
dez heurísticas de Nielsen (vide anexo I), nem tão extenso quan-
to as 204 questões dos 18 check-lists do ErgoList14 do LabIUtil 
da UFSC – voltado para avaliação das mais diversas interfaces, 
de aplicativos a websites. Além disso, a avaliação heurística de 
Nielsen e Tahir é voltada especificamente para ambientes web. 
 
Complementarmente Nielsen e Tahir (2002) ainda fazem re-
comendações para o design da página, argumentando que 
uma das principais descobertas dos estudos de usabilidade é 

                                                     
14 ErgoList: website com módulos de inspeção da ergonomia de interfaces ho-
mem-computador. (LABIUTIL, 2011). 
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que os sites funcionam melhor quando seguem as conven-
ções que os usuários conhecem de outros sites, como mostra 
a Tabela 3. Tais recomendações são divididas em: 
 

• Fundamentais: que devem ser seguidas por praticamente 
todos os projetos, exceto para circunstâncias específicas; 

• Fortes: seguidas na maior parte dos projeto, a não ser 
que se identifique necessidades diferentes; 

• Padrões: predefinições seguras a serem seguidas, des-
de que não haja nada melhor. 

 
Tabela 3: Recomendações e padrões para o design da página web 

Aspecto  Design recomendado 

Recomendações fundamentais 

Tempo de download Baixo 

Quadros Nenhum 

Posição do logotipo Canto superior esquerdo 

Pesquisa Presente e em formato de caixa 

Posição do recurso de pesquisa Parte superior no canto direito ou esquerdo 

Corda caixa de pesquisa Branca 

Página de abertura Nenhuma 

Sobre o Programa Sempre presente 

Política de privacidade Presente e clara no caso de coleta de dados do 
usuário 

Reprodução automática de música Nenhuma 

Tamanho fixo do texto Não. Deve permitir aumento e diminuição do texto. 

Cores diferentes de links visitados 
e não visitados 

Sim, com links não visitados em cores mais sa-
turadas. 

Recomendações fortes 

Largura da página Otimizada para o uso mais frequente 

Layout fluido versus fixo Fluído e responsivo 

Comprimento da página Até duas telas inteiras, não ultrapassando três 
telas (entre 1.500 e 2.400 pixels) 

Tamanho do logotipo De 10 a 15% da largura da página 
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Botão de pesquisa Atribuir o nome “pesquisar” no botão 

Largura da caixa de pesquisa De 25 a 30 caracteres no mínimo 

Tipo de pesquisa Simples, com opção avançada em outra página 

Navegação Usar um tipo entre os mais populares 

Link do mapa do site Se existir e for necessário 

Página de direcionamento Nenhuma 

Informações de contato Presente e identificado como “Fale conosco” 

Nome do link para privacidade Atribuir o nome “Política de privacidade” 

Vagas de emprego Inclua um link explícito se houver 

Posição do recurso da ajuda Canto superior direito 

Animação Nenhuma 

Gráficos e ilustrações Entre 5 e 15% da área da homepage 

Publicidade No máximo três anúncios 

Cor do texto Preto 

Cor plano de fundo Branco 

Cor de links não visitados Azul 

Sublinhado de link Sim, exceto em barras de navegação 

Recomendações padrões 

Links de navegação de rodapé Máximo de 7 links no inferior do site em uma linha 

Sign-in Ao fornecer conteúdo protegido inclua a pala-
vra “Conta” no nome desse recurso 

Ajuda Não oferecer, a não ser que a complexidade exija. 

Tamanho do texto 12 pontos 

Fonte do texto Sem serifa 

Cor de links visitados Púrpura  

Fonte: Nielsen e Tahir (2002), adaptado pelo autor 
 
Esse sistema tanto pode ser utilizado para a avaliação de uma in-
terface gráfica antes do seu redesign, como uma maneira de vali-
dar se o resultado final está melhor e quais itens ainda necessi-
tam ajustes. Outro aspecto é que, se a homepage estiver "bem 
resolvida", cumprindo sua função e bem sinalizada, é mais prová-
vel que as demais páginas do website acompanhem esse rigor.  
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3.3. Navegação hipermídia 
 
É impossível dissociar-se a sinalização digital da interface grá-
fica e, consequentemente, da navegação em hipermídia, bem 
como a sistematização, estruturação e problemas relaciona-
dos ao uso dessa interface. 
 

3.3.1. Interface 
 
Segundo Bonsiepe (2011) a interface é o espaço no qual se es-
trutura a interação entre corpo, ferramenta (objeto ou signo) e 
objetivo da ação. É exatamente este o domínio central do de-
sign. Para Lupton & Phillips (2008) as interfaces são onipresen-
tes no processo de design. 

 
Uma interface é um tipo de enquadramen-
to. Os botões de um aparelho de TV, o índi-
ce de um livro ou as barras de ferramentas 
de um programa de computador existem 
independentemente do propósito central 
do produto, apesar de serem essenciais pa-
ra sua compreensão. Um martelo sem cabo 
e um celular sem teclado tornam-se inú-
teis. (LUPTON & PHILLIPS, 2008: 101) 
 

Contemplando essa onipresença no design, por ser seu domínio 
central, Bonsiepe (2011) aponta que o usuário, tarefa e ferramen-
ta interagem através da interface. Bonsiepe (2011) entende que a 
interface revela o caráter de ferramenta dos objetos e o conteú-
do comunicativo das informações. A interface transforma sinais 
em informação interpretável, transformando a simples presença 
física (Vorhandenheit) em disponibilidade (Zuhandenheit).  
 

Na visão Lévy (2001), uma interface designa um conjunto de 
programas e aparelhos materiais que permitem a comunica-
ção entre um sistema informático e seus usuários humanos. 
Em acordo com essa concepção, Silva (2000) apresenta, entre 
outras definições, uma que relaciona o usuário ao software e 
ao hardware. 
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A interface é a zona de comunicação em 
que se realiza a interação entre o usuário e o 
programa. Nela estão contidos os tipos de 
mensagens compreensíveis pelos usuários 
(verbais, icônicas, pictóricas ou sonoras) e 
pelo programa (verbais, gráficas, sinais elé-
tricos e outras), os dispositivos de entrada e 
saída de dados que estão disponíveis para a 
troca de mensagens (teclado, mouse, tela 
do monitor, microfone) e ainda as zonas de 
comunicação habilitadas em cada dispositi-
vo (as teclas no teclado, os menus no moni-
tor, barras de tarefas, área de trabalho.) 
(GALVIS, 1992 apud SILVA, 2000) 

 
Johnson (2001) define interface no “seu sentido mais simples, a 
palavra que se refere a softwares que dão forma a interação entre 
o usuário e o computador”. A interface é uma mediadora que tor-
na sensível uma parte a outra. Porém, para que a “mágica da revo-
lução digital” aconteça é preciso que a linguagem de máquina (0 
e 1) do computador represente-se a si mesma numa linguagem 
que o usuário compreenda. De outra forma ou autor coloca que a 
relação governada pela interface é uma relação semântica, carac-
terizada por significado e expressão, não por força física.  
 
O ponto de inflexão no desenvolvimento das interfaces gráficas 
se deu com a internet, pois fora da rede o computador nada mais 
é do que uma ferramenta para realizar tarefas pessoais. Ao co-
nectá-lo na internet, ele passa a ter um caráter colaborativo, num 
espaço em que Johnson (2001) chama de “infosfera”. À medida 
que cresce o número de máquinas interconectadas, crescem a 
infosfera e as metáforas utilizadas para descrevê-la, não apenas 
em escala, mas também em complexidade.  
 
Nesse sentido, “metáforas são o idioma essencial da interface 
gráfica contemporânea”. Elas se popularizaram com o Macin-
tosh, da Apple, devido ao uso da Graphical User Interface (GUI) 
proposta em Palo Alto Research Center da Xerox na década 
de 70. O uso das metáforas provocou uma revolução tão signi-
ficativa que poucos eventos tiveram consequências sociais tão 
amplas quanto ela.  
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Seu surgimento, segundo Johnson (2001) representava o avanço 
tecnológico e uma obra de criatividade profunda. As relações dos 
homens com as máquinas mudaram, não só no seu uso, mas em 
como elas eram imaginadas. Saímos de uma era da máquina-
como-prótese e rumamos para uma visão da máquina como um 
espaço (ou ciberespaço) a ser explorado.  
 

O mundo luminoso do espaço-informação ha-
via despontado de repente, e estava claro que 
o futuro da computação mudara irreversivel-
mente. (JOHNSON, 2001, p. 68) 

 
Como a quantidade de informação disponível nos meios de co-
municação são sempre acrescidas das novas narrativas e dos 
novos usos do espaço-informacional e, conforme Johnson (2001), 
isso faz com que haja sobrecarga de informação. Uns se aprovei-
tam desse caos para parasitar o meio, enquanto outros servem 
de guias, tradutores e sinalizadores através do uso de metafor-
mas15. Como é o caso dos curadores digitais, os “guias” dentro da 
infosfera farão da interface o caminho para trafegar dentro dela. 
 
Contudo, se não houver uma metaforma que guie os usuários 
pelo espaço-informação, há o risco destes se perderem. Assim, 
são necessários filtros, pois quanto mais informação for traduzida 
para o meio digital, mais importância terão os filtros e maior será 
sua diversidade. Afinal, como afirma Johnson (2001), informação 
digital sem filtros é coisa que não existe. 
 
Houve uma revolução digital que transformou as bolsas de valo-
res, a pesquisa nas bibliotecas e os perfis de crédito, enfim, nossa 
experiência de mundo, pois de acordo com Wesch (2008), 
“quando a mídia muda, as relações humanas mudam”. Assim, es-
ses mapeamentos de bits (metaformas) vão ocupar todas as fa-
cetas sociais como trabalho, entretenimento, amor, família, políti-
ca, cultura, arte, etc. Isso se dará através da interface que funcio-
na como uma zona entre o meio e a mensagem. 

                                                     
15 Metaforma: um mediador, um filtro, tal qual o navegador, que é uma janela que 
abre para o espaço de dados, separando o usuário e a informação, mas também 
moldando essa informação de todo tipo de maneiras, sutis e não tão sutis, sendo 
inerente ao mundo digital. 
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Royo (2008) define a interface como a área de comunicação en-
tre o homem e a máquina criada entre o ser humano e um dispo-
sitivo virtual ou entre o homem e um dispositivo real, como qual-
quer objeto ou mecanismo que encontramos no espaço tridi-
mensional que nos rodeia, e resume ao afirmar que ela é o espa-
ço onde o design dá forma à linguagem, para facilitar seu uso. 
 

3.3.2. Navegação em hipermídia 
 
Com base em uma compilação de definições sobre navega-
ção em que se incluem Lévy (1993), Norman (1994), Chen & 
Czerwinsky (1997), Calvi (1997), Whitaker (1998), Santaella 
(2004), Leão (2005), Ulbricht (2006), as autoras Padovani & 
Moura (2008) afirmam que ela consiste em um processo de 
movimentação entre os nós de um espaço informacional utili-
zando links ou ferramentas de auxílio à navegação. Esse pro-
cesso envolve tanto o aprendizado sintático quando o apren-
dizado semântico. Agner (2009), partindo do mesmo princípio, 
ao aglutinar as definições de autores como Lévy (2000), 
Shneiderman (1998), Whitaker (1998), Rosenfeld & Morville 
(2002) e Wodtke (2002) quanto à navegação resume dizendo 
que ela é o movimento cognitivo através de espaços formados 
por informação e conhecimento. 
 
Dentro dessa concepção Memória (2005) afirma que o cibe-
respaço, ou a web é, por essência, um sistema baseado em 
navegação. É sua característica mais básica e primordial, que 
possibilita o acesso a informações de forma não linear. 

 
Na internet os usuários estão no comando 
e não precisam necessariamente consumir 
o conteúdo de uma sequência pré-
determinada. Daí a vocação de ser um meio 
orientado aos usuários. E para que as pes-
soas consigam achar o conteúdo que pro-
curam, o projeto de uma navegação efici-
ente, fácil e intuitiva torna-se fundamental. 
(MEMÓRIA, 2005: 50) 

 
É interessante ressaltar, conforme as palavras de Nielsen 
(2000) que a web é um sistema navegacional: a interação bási-
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ca do usuário é clicar em links de hipertexto para circular por 
um enorme espaço informacional com centenas de milhões 
de páginas. Por isso, a interface digital tem em si um sistema de 
navegação, com certas convenções de modo a permitir ao usuá-
rio o trânsito no ciberespaço.  
 
Porém o espaço informacional é tão vasto que torna a navegação 
difícil, fazendo-se necessário dar suporte navegacional aos usuá-
rios indo além dos simples hyperlinks “vá para”, explica Nielsen 
(2000). Logo, é preciso um conjunto de vários componentes que 
auxiliarão o usuário a se localizar mais facilmente ou mesmo for-
necer uma visão geral da estrutura do sistema, completam Pa-
dovani & Moura (2008). Tais componentes atuando uníssonos 
podem ser considerados um sistema de navegação em hipermí-
dia, que podem ser divididos genericamente segundo as autoras 
nos grupos a seguir. 
 

1. Áreas clicáveis: “são aquelas que permitem ao usuário 
pressioná-las ou selecioná-las utilizando um dispositivo 
de apontamento” (PADOVANI & MOURA, 2008:19). 

2. Mecanismos de auxílio à identificação de áreas clicá-
veis: sinalizam essas áreas “através da modificação da 
aparência do link ou pela mudança no formato do cur-
sor quando o mouse se aproxima de um link”. (idem) 

3. Indicadores de localização: “responsáveis por forne-
cer ao usuário uma noção precisa de seu posiciona-
mento no sistema”. (idem) 

4. Ferramentas de auxílio à navegação: “permitem que o 
usuário acesse as informações de forma alternativa à 
navegação de nó-a-nó (através dos links)”. (idem) 

5. Ferramentas de retronavegação: “permitem que o 
usuário retorne diretamente a um nó de informação 
que acabou de visitar ou acesse uma sequência de nós 
na ordem inversa a que foram visitados”. (idem) 

6. Feedback: “refere-se à capacidade do sistema em man-
ter o usuário informado sobre as operações em anda-
mento ou que acabam de ser concluídas, ou seja, infor-
mar sobre a mudança de estado do sistema”. (idem) 
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Apesar de essenciais, esses componentes do sistema navega-
cional nem sempre estão presentes ou são usados correta-
mente em uma interface. Essa ausência ou mau uso impede 
que os usuários possam escolher ou encontrar a maneira mais 
eficiente para chegar ao seu objetivo. 
 
A estrutura de navegação de um website determina como suas 
páginas internas estarão interligadas, ou seja, como a informa-
ção estará estruturada. De acordo com Royo (2008) ela é res-
ponsável pela sequência que acontecerá a leitura e como se 
darão as ações dos usuários nas páginas web.  
 
O autor relaciona a estrutura de navegação com a arquitetura 
da informação ao citar Luis Sotillos (2002 apud Royo, 2008) 
que coloca que a estrutura da informação de um sistema digi-
tal é, para a arquitetura da informação16, o que o cimento e a 
estrutura de pilares e vigas são para um edifício já construído. 
Em sentido semelhante, Padovani & Moura (2008) abordam a 
topologia17 de um sistema hipermídia, esclarecendo que sua 
estruturação influencia na performance de navegação e orien-
tação dos usuários.  
 
Royo (2008) divide as estruturas de hipermídia em três gran-
des grupos: as lineares, as hierárquicas (ou arbóreas) e as alea-
tórias. De forma resumida pode-se definir as estruturas lineares 
como as que geram um tipo de leitura sequencial e que são 
utilizadas normalmente para realização de tarefas muito defi-
nidas, tais como seguir os passos para pagar um produto com 
cartão de crédito.  
 
Uma estrutura hierárquica permite ao usuário escolher entre 
um determinado número de opções para alcançar o nível se-
guinte, sendo que esse tipo é usado em fóruns e muitos websi-
tes. Já as estruturas aleatórias correspondem, em sua maioria, 

                                                     
16 Arquitetura da informação: é uma arquitetura com foco exclusivo no usuário, e 
envolve variados tipos de conhecimento, pois a missão do profissional dessa área 
é organizar os dados do meio digital para esse internauta, transformando comple-
xidade em simplicidade. (RODRIGUES, Adriana Alves, 2007: S/P) 
17 Topologia: sinônimo de topografia, é a capacidade que uma superfície (de in-
formação) tem de comunicar suas possibilidades de ação. (ROYO, 2008: 116) 
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a atividades de lazer do usuário: são utilizadas em videogames 
ou sistemas abertos de interatividade. São estruturas em que o 
usuário não sabe de antemão o destino que o espera.  
 
Segundo Padovani e Moura (2008) a estrutura mais indicada 
para um sistema hipermídia seria um modelo de topologia 
mista, que se assemelharia a estrutura de árvore, porém com 
maior número de ligações. É o que se pode observar em al-
guns websites em que, além de uma navegação com alta ex-
pressividade é oferecida uma estrutura de navegação que se 
assemelha a linear (de baixa expressividade e alta previsibili-
dade) com o uso dos breadcrumbs18 – que servem como indi-
cadores de localização. 
 
Do projeto ao uso da interface ocorrem, em geral, discrepân-
cias entre o que o designer idealizou, como o sistema se cons-
tituiu e a forma como o usuário enxergou e inferiu ao interagir 
com a interface. É o que se chama de modelos conceituais em 
que o modelo do design, a imagem do sistema e o modelo do 
usuário são peças chaves para a eficácia de uso da interface. 
Em um mundo ideal, os usuários deveriam poder realizar suas 
tarefas, da forma como o designer pensou, interagindo com a 
imagem do sistema, o que tornaria óbvio aquilo que deve ser 
feito afirmam Rogers, Sharp & Preece (2013). 
 
Ainda segundo as autoras, como o modelo dos usuários nem 
sempre condiz com o do design, é provável que eles venham a 
ter um entendimento equivocado do sistema, utilizando-o de 
maneira ineficaz e cometendo erros. O nível de eficácia da na-
vegação em um ambiente tem como um dos principais aspec-
tos a orientação do usuário de acordo com Padovani e Moura 
(2008). Por esse motivo, se a interface não dispõe de uma sinali-
zação adequada, certamente haverá mais dificuldades para 
execução de qualquer tarefa.  
 
Um dos principais problemas enfrentados pelos usuários, indi-
cado na literatura relacionada à hipermídia, é a desorientação 

                                                     
18Breadcrumbs (migalhas de pão): é um tipo de esquema de navegação auxiliar 
que revela a localização do usuário em um site ou aplicação web. (ZEMEL, 2010). 
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espacial. Ela é um problema de navegação, intrínseco aos am-
bientes hipermidiáticos, em função da enorme flexibilidade de 
acesso que tal sistema informacional proporciona segundo 
Rogers, Sharp & Preece (2013). Assim, pode-se afirmar que a 
desorientação é um dos primeiros, senão o primeiro problema 
enfrentado pelo usuário em ambientes hipermídia.  
 
Esse tema foi abordado por diversos autores como Dias (2007), 
Leão (2005), Nielsen & Tahir (2002), Santaella (2004), Royo 
(20o8), Rogers, Sharp & Preece (2013), e amplamente explora-
do por Padovani & Moura (2008). Essas últimas autoras citam 
autores como Dickens (1990), Conklin (1987), Foss (1989), 
Edwards & Hardman (1989), Smith (1996), Patel, Drury & Shalin 
(1998), Webb & Krammer (1990), Mohageg (1992) e McDonald 
& Stevenson (1998) para fundamentar a questão de desorien-
tação espacial no capítulo do livro que trata dos problemas re-
lacionados à navegação. 
 
Essa desorientação é mais francamente percebida nos usuá-
rios novatos, como revela Santaella (2004), pois os principais 
traços revelados pelos novatos são: desorientação diante da 
profusão de signos que se apresentam na tela, ansiedade e in-
segurança nas operações de navegação. E não é sem motivo 
que Rogers, Sharp & Preece (2013) falam que um dos maiores 
problemas para os usuários de grandes websites é navegar 
pelo site. A frase “perdido no ciberespaço” é entendida por 
quaisquer usuários da web. Por fim, cabe atentar que a desori-
entação espacial foi tema do livro de Leão (2005) cujo título é 
O labirinto da hipermídia em que a autora traz uma abordagem 
quase poética quanto à navegação no ciberespaço.  
 
Para amenizar e evitar a desorientação espacial existe hoje 
uma série de heurísticas de usabilidade com o objetivo de mi-
nimizá-la, fato que também reforça a recorrência desse pro-
blema. Para Bookman et al. (1989 apud Padovani & Moura, 
2008) as estruturas lineares sequenciais eliminariam o proble-
ma da desorientação, mas também a liberdade de navegação 
dos usuários, uma das maiores vantagens da hipermídia. Niel-
sen (2000) afirma que as interfaces de navegação precisam 
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ajudar os usuários a responder às três perguntas fundamentais 
de navegação: Onde estou?, Onde estive? e Aonde posso ir? 
 
Por conta disso, desde o advento e popularização da internet 
vários autores propuseram diretrizes, as chamadas heurísticas 
de usabilidade, algumas amplamente citadas no meio acadê-
mico e usadas no meio empresarial como referência para o 
projeto, a concepção e a avaliação de interfaces digitais. Den-
tre essas a norma ISO 9241:10 (1998 apud Cybis, 2007) traz sete 
princípios ergonômicos para o projeto e a avaliação das Inter-
faces Humano-Computador (IHC), sendo elas: 
 

• adaptação à tarefa; 
• autodescrição (feedback); 
• controle ao usuário; 
• conformidade às expectativas do usuário; 
• tolerância aos erros; 
• facilidade de individualização; 
• facilidade de aprendizagem. 

 
Ainda destacam-se as propostas de autores como Mandel 
(1997), Nielsen (2000), Shneiderman & Plaisant (2004), Bastien 
& Scapin (1993) e também amplamente revisadas por Tognaz-
zini (2014), com quinze itens em seu artigo19 sobre os primeiros 
princípios para o design de interação. Nesse aspecto, a curado-
ria aplicada à sinalização digital pode contribuir significativa-
mente para melhorar a navegação do usuário. 
  

                                                     
19 Disponível em português no endereço <http://userdesign.org/principios.html> 



 

 

95 

4. Procedimentos metodológicos 
 
Neste capítulo apresentam-se as fases da pesquisa necessárias 
para atingir os objetivos propostos, conforme quadro a seguir. 
 

Quadro 3: Fases da pesquisa

 

Fonte: Golfetto (2018) 
 

4.1. Fase bibliográfica 
 
Com caráter mais exploratório, essa fase, já cumprida nos ca-
pítulos anteriores, teve como objetivo trazer conhecimentos 
teóricos quanto aos conceitos que se pretende integrar ao 
modelo que responde a pergunta de pesquisa. 
 
Assim, explorou-se o contexto do excesso de informação, os 
mecanismos de busca, o fenômeno do big data e os repositórios 
informacionais. Em função desse excesso, pode-se lançar mão 
de uma comunicação visual que potencialize e amplie a com-
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preensão do usuário através da visualização de informação. Essa 
informação precisa ser hierarquizada, dando graus de importân-
cia maior ou menor e orientando sua leitura. Nesse sentido o 
grid, a tipografia e a cor são ferramentas essenciais para orientar, 
ordenar e destacar, enfim, tornar a hierarquia perceptível. 
 
Na dadosfera, em concordância com Beiguelman (2011), a cu-
radoria digital pode prover a seleção, contextualização, aces-
so, uso e reuso, ou seja, criar uma ação de preservação. A par-
tir da informação curada pode-se lançar mão da sinalização 
digital, que se apoia no tripé dos conhecimentos do design da 
informação, design de sinalização e design de usabilidade. A 
sinalização digital irá dar forma à interface gráfica e orientará a 
navegação no ciberespaço. 
 

4.2. Fase de escolha do objeto de estudo 
 
Objeto de estudo deste trabalho é Banco de Teses e Disserta-
ções do Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Gestão 
do Conhecimento. A escolha se deu em virtude não apenas pe-
la proximidade do pesquisador ao objeto, mas também em fun-
ção de uma pesquisa que respondeu às seguintes perguntas: 
 

• Ranking: Quais as Instituições de Ensino Superior (IES) 
do País melhores ranqueadas que a UFSC? 

• Interdisciplinaridade: Dentre essas universidades, 
quais os programas de pós-graduação (PPGs) são in-
terdisciplinares? 

• Grau de formação: Destes, quais oferecem titulação de 
mestrado e de doutorado? 

• Afinidade por área: Entre esses programas de pós-
graduação interdisciplinares, quais contém no seu no-
me ou em suas linhas de pesquisa a engenharia, a ges-
tão e/ou a mídia do conhecimento; 

• Robustez: Quantos trabalhos estão depositados no re-
positório desses programas? 

• Avaliação: Qual a avaliação do programa pela Capes? 
• Relevância: Qual a importância do Banco de Teses e 

Dissertações do PPG-EGC nesse contexto?  
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Para o “ranqueamento” foram usados o Ranking Universitário da 
Folha de S. Paulo 2017 (RUF 2017) e o Times Higher Education 
Latin America University Rankings 2017 (THE 2017). No RUF a 
UFSC aparece em 6ª colocação, sendo superada por Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), Universidade Estadual Paulista (USP), 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), conforme figura a seguir.  

 
Figura 19: Ranking Universitário Folha 2017

 

Fonte: RUF (2017) 

No THE Latin America University Rankings 2017, selecionando 
apenas as universidades públicas brasileiras, a UFSC aparece 
em 8ª colocação, ficando atrás da Unicamp, USP, Universidade 
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Federal de São Paulo (Unifesp), UFRJ, UFMG, Unesp, Universi-
dade Federal do ABC (UFABC), conforme figura na sequência. 

 
Figura 20: Ranking das universidades  
públicas brasileiras na América Latina 

 
Fonte: Times Higher Education (2017) 

 
A partir dessas informações, definiu-se que seriam pesquisa-
dos os programas de pós-graduação (PPGs) interdisciplinares 
das seguintes universidades brasileiras: Unicamp, USP, Unesp, 
Unifesp, UFABC, UFRJ, UFMG, UFRGS e UFSC. Fez-se uma se-
leção programas de pós-graduação interdisciplinares dessas 
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instituições conforme informações do Sistema de Informações 
Georeferenciadas da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (GeoCapes20). Dessa forma, dos 335 
PPGs interdisciplinares listados21, 45 pertencem às instituições 
de interesse. Através de uma triagem foram excluídos os pro-
gramas que não possuíam doutorado e de áreas que não ti-
nham afinidade com o EGC. Assim, restaram 6 programas além 
do EGC conforme a Tabela 4. 
 

Tabela 4: Programas de pós-graduação interdisciplinares após  
triagem por IES, grau de formação e afinidade na área 

 IES Nome programa Grau Conceito 

UFABC Ciências Humanas e Sociais M/D 4 

UFRJ Políticas Públicas, Estratégias e Desenvolvimento M/D 4 

UFSC Engenharia e Gestão do Conhecimento M/D 6 

Unesp Mídia e Tecnologia MP/D 4 

Unicamp Política Científica e Tecnológica M/D 6 

Unicamp Tecnologia M/D 4 

UFRGS Informática na Educação D 7 
Legenda: M – mestrado; MP – mestrado profissional; D – doutorado. 

Fonte: Golfetto (2018) 
 
Observa-se que nenhum programa da UFMG, USP e da Uni-
fesp figuram na lista ou por não serem programas com mes-
trado e doutorado ou por não terem afinidade com as áreas do 
EGC. A lista com essa triagem pode ser vista no Apêndice B. 
 
Em consulta aos repositórios desses programas, verificou-se 
quantos trabalhos de mestrado e de doutorado estão deposi-
tados em suas bases para verificar a robustez da produção 
acadêmica comparada ao EGC, que conta com mais de 480 
                                                     
20 Geocapes: é uma ferramenta de dados georreferencial, definida como uma ba-
se de dados que permite referenciar informações conforme localização geográfi-
ca. De acordo com o tipo de informação que se deseja obter, os mapas interativos 
exibem, em escala de cores, a variação numérica do indicador que foi selecionado 
para cada município, unidade da federação ou país. Disponível em: 
<https://geocapes.capes.gov.br> Acesso em: 14 maio 2016. 
21 Lista dos programas de pós-graduação interdisciplinares: está disponível para 
consulta no espaço destinado à Visão Analítica na aba de Área de Avaliação do site 
da GeoCapes. 
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documentos em seu repositório sendo 255 dissertações e 228 
teses na última verificação feita em dezembro de 2017. 
 
O PPG de Ciências Humanas e Sociais22 da UFABC é um pro-
grama recente, tendo seu início em 2011, com três linhas de 
pesquisa: Estado, Políticas Públicas e Sociedade Civil; Economia, 
Desenvolvimento e Sociedade; e, Cultura, Comunicação e Dinâ-
mica Social. Estão contidos no repositório da Biblioteca da insti-
tuição 82 dissertações e nenhuma tese ligadas ao programa.  
 
Na UFRJ, dentro do Instituto de Economia, desde 2008 o PPG 
de Políticas Públicas, Estratégias e Desenvolvimento23 atua 
quatro áreas de pesquisa: Governança e Políticas Públicas; Ins-
tituições, Estratégias e Desenvolvimento e Inovação; Proprie-
dade Intelectual e Desenvolvimento; e, Estratégias, Desenvol-
vimento e Sustentabilidade. O resultado da produção acadê-
mica é de 112 dissertações e 93 teses, totalizando 205 traba-
lhos em seu repositório. 
 
O PPG em Mídia e Tecnologia24, na Unesp, oferece Mestrado 
Profissional e Doutorado em Bauru, tendo apenas uma área de 
concentração – Ambientes Midiáticos e Tecnológicos –, com 
duas linhas de pesquisa: Gestão Midiática e Tecnológica; e, 
Tecnologias Midiáticas. Em 2008, o programa chamava-se Te-
levisão Digital: informação e conhecimento e só oferecia mes-
trado. Apenas em 2016 mudou de nome e passou a oferecer 
também o grau de doutorado; Assim no repositório institucio-
nal constam somente dissertações, somando 110 trabalhos.  
 
Desde 1988, na Unicamp, o PPG em Política Científica e Tecno-
lógica25 atua cinco áreas de concentração: História e Teorias 
da Ciência e da Tecnologia; Ciência e Tecnologia no Processo 

                                                     
22 PPG de Ciências Humanas e Sociais: <http://pchs.ufabc.edu.br> 
23 PPG de Políticas Públicas, Estratégias e Desenvolvimento: 
<http://www.ie.ufrj.br/index.php/pos-graduacao> 
24 PPG em Mídia e Tecnologia:  
<http://www.faac.unesp.br/#!/pos-graduacao/mestrado-e-doutorado> 
25 PPG em Política Científica e Tecnológica:  
<http://www.ige.unicamp.br/pos-graduacao/politica-cientifica-e-tecnologica> 
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de Desenvolvimento; Estratégias de Ciência e Tecnologia e 
Atores Sociais; Mudança Tecnológica, Transformações Sociais 
e Meio Ambiente; e Gestão de Ciência, Tecnologia e Inovação. 
O número de teses e dissertações vinculadas ao programa no 
repositório da IES é de 335 trabalhos. 
 
Também na Unicamp o PPG em Tecnologia26 iniciou suas ativi-
dades em 2008 através de três áreas de concentração: Ambien-
te; Ciências dos Materiais; e, Sistemas de Informação e Comuni-
cação. São 148 trabalhos vinculados ao programa em nível de 
tese e dissertação que se encontram disponíveis no repositório. 
 
Na UFRGS, desde 1996 funciona o PPG em Informática na 
Educação27, que possui três linhas de pesquisa: Ambientes In-
formatizados e Ensino a Distância; Paradigmas para a Pesquisa 
sobre o Ensino Científico e Tecnológico; e, Interfaces Digitais 
em Educação, Arte, Linguagem e Cognição. Por ser um pro-
grama oferecendo grau de doutorado apresenta 214 teses no 
repositório institucional. 
 
Assim, conforme a Tabela 5, têm-se as seguintes métricas em 
termos de robustez dos repositórios de cada programa: 
 

Tabela 5: Trabalhos nos repositórios dos programas selecionados 
 

 IES Nome programa  Trabalhos 

UFABC Ciências Humanas e Sociais 82 

UFRJ Políticas Públicas, Estratégias e Desenvolvimento 205 

UFSC Engenharia e Gestão do Conhecimento 483 

Unesp Mídia e Tecnologia 110 

Unicamp Política Científica e Tecnológica 335 

Unicamp Tecnologia 148 

UFRGS Informática na Educação 214 

Fonte: Golfetto (2018) 
 
Pode-se verificar que a quantidade de trabalhos depositados 
no Banco de Teses e Dissertações do EGC ultrapassa em 44% 
                                                     
26 PPG em Tecnologia: < http://www2.ft.unicamp.br/pt-br/posgraduacao> 
27 PPG em Informática na Educação: <http://www.ufrgs.br/ppgie> 
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o número de pesquisas no PPG de Política Científica e Tecno-
lógica (Unicamp). Assim, o EGC possui o repositório mais ro-
busto dentre os  
 
Soma-se a isso o conceito 6, atribuído ao PPG EGC pela Avali-
ação Quadrienal28 da Capes em 2017, sendo somente ultra-
passado pelo PPG em Informática na Educação (UFRGS) – que 
oferta somente o grau de doutor. 
 
Logo, respondendo a última pergunta relacionada à relevância 
das pesquisas do PPG EGC constata-se que: 
 

• Integra uma das melhores universidades do País; 
• Oferece graus de mestrado e de doutorado; 
• Possui mais trabalhos em seu repositório que outros 

programas interdisciplinares com áreas afins; 
• Tem conceito de avaliação da Capes acima da média. 

 
Portanto, o Banco de Teses e Dissertações do PPG em Enge-
nharia e Gestão do Conhecimento tem reconhecido grau de 
importância, que justifica seu uso como objeto de estudo.  
 

4.3. Fase de análise do objeto de estudo  
 
Utilizou-se as técnicas de entrevista individual semiestruturada 
e de grupo focal, conhecida também como grupo focal ou fo-
cal group (vide apêndice A), com discentes do programa que 
participaram de uma experiência prática com o objeto pesqui-
sado e propiciaram uma melhor compreensão. Tal estratégia 
foi realizada para garantir que a pesquisa não se detenha às 
impressões pessoais do pesquisador nem de sua orientadora, 
mas que haja efetivamente contribuição de possíveis usuários 
do Banco de Teses e Dissertações do EGC –foco da pesquisa. 
Afinal, os insights que emergem das provocações e estímulos 
de um Focus Group podem ajudar o pesquisador a refinar seus 
conceitos e entendimentos sobre o assunto/tema pesquisado 
como afirma Martins & Theóphilo (2009). 
                                                     
28 Avaliação Quadrienal da Capes: Disponível em: 
<http://avaliacaoquadrienal.capes.gov.br> Acesso em: 14 out. 2017. 
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Além da entrevista do grupo focal, serão usadas em conjunto 
outras duas técnicas de coleta de dados, o laddering (vide 
anexo H) nas questões que se referem aos pontos positivos e 
negativos do BTD e a que consiste na observação dos partici-
pantes maneira sistemática. 

 
“Na observação sistemática, o observador 
sabe o que procura e o que carece de im-
portância em determinada situação; deve 
ser objetivo, reconhecer possíveis erros e 
eliminar sua influência sobre o que vê ou 
recolhe”. (MARCONI & LACATOS, 2003)  
 

Dentro da classificação feita por Marconi & Lacatos, a observa-
ção é do tipo não participante, pois não haverá integração en-
tre os observadores e os participantes; por haver no mínimo 
duas pessoas exercendo esse papel a observação é dita em 
equipe; e, por fim, em laboratório, visto que os participantes 
estarão fora de seu ambiente real ou habitual.  
 
Complementarmente serão aplicados questionários aos parti-
cipantes com questões abertas e de múltipla escolha.  
 
Além disso, fez-se a análise da interface atual do Banco de 
Teses e Dissertações do EGC em três frentes:  
 

• Quanto ao design da informação: fez-se um mapea-
mento do tipo de informação textual, como essa infor-
mação está distribuída por área e qual é o fluxo da na-
vegação no website. 

• Quanto ao design de usabilidade: fez-se uma avaliação 
heurística, sinalizando a presença ou ausência de itens 
considerados essenciais. 

• Quanto ao design de sinalização: fez-se uma análise de 
como está a navegação no website. 

 
Essa análise visual e funcional do banco de teses e disserta-
ções do EGC está detalhada e integrada à etapa de pesquisa 
da instanciação do modelo no capítulo 8. 
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4.3.1. Entrevistas individuais 

 
4.3.1.1. Participantes e características  

 
Foram entrevistados cinco docentes do Programa de Pós-
Graduação de Engenharia e Gestão do Conhecimento da 
UFSC com funções de coordenação Geral, de Pesquisa e das 
áreas de Engenharia, Gestão e Mídia do Conhecimento. 
 

4.3.1.2. Entrevistador e estrutura da entrevista 
 
O próprio pesquisador atuou no papel de entrevistador, por ter 
experiência nessa função e para facilitar interpretação dos da-
dos. A entrevista feita foi do tipo semiestruturada, ou seja, com 
possibilidades de perguntas para além do roteiro prévio que 
pode ser conferido no Apêndice D.  
 

4.3.1.3. Objeto 
 
A pesquisa esteve focada na avaliação do Banco de Teses e 
Dissertações do EGC e como os professores pensa sua utiliza-
ção. 
 

4.3.1.4. Local 
 
As entrevista foram realizadas nos locais indicados pelos pro-
fessores participantes, sendo que quatro delas aconteceram 
nas dependências do Departamento de Engenharia e Gestão 
do Conhecimento da Universidade Federal de Santa Catarina. 
A única fora do departamento, ocorreu com o coordenador da 
área de Mídia do Conhecimento no Departamento de Expres-
são Gráfica. 
 

4.3.1.5. Registro 
 
Para o registro da entrevista foram usados como suporte um 
gravador de voz durante as instruções para o grupo e durante 
a entrevista.  
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4.3.2. Grupos focais 

 
4.3.2.1. Convites para participação 

 
As etapas de entrevista foram organizadas da seguinte forma. 
Para a formação dos grupos focais, sob autorização da coor-
denação geral, enviou-se e-mails personalizados aos discen-
tes do Programa, explicando a natureza da pesquisa e convi-
dando os interessados a responderem um formulário nos 
quais indicavam, além de suas informações para contato, os 
dias da semana e turnos em que tinham disponibilidade para 
participar. 
 
Para motivar a participação, deixou-se claro que haveria um 
workshop sobre a Técnica de Grupo Focal logo após a dinâmi-
ca, que seria oferecido um coffee break e certificados de parti-
cipação. Assim, de quase 200 e-mails enviados, 30 preenche-
ram o formulário, dos quais 27 confirmaram presença, e 23 
participaram efetivamente da dinâmica. 
 
Quanto às entrevistas individuais entrou-se em contato por e-
mail com as coordenações de cada área de pesquisa, com a 
coordenação geral e com a coordenação de pesquisa do Pro-
grama de Pós-Graduação do Programa. Assim, as entrevistas 
individuais foram agendadas de acordo com a disponibilidade 
de cada coordenador. 
 

4.3.2.2. Preparativos para realização da reunião 

 
Antes da realização dos grupos focais foram feitos uma série 
de preparativos para a concretização dessas experiências. 
Dentre esses passos realizou-se a instrução de duas pessoas 
convidadas para fazer parte da equipe de apoio do experimen-
to. Essa dinâmica permitiu avaliar as questões do questionário 
e a otimização do local em que foram realizados as quatro 
etapas do experimento descritas a seguir. 
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4.3.2.3. Local e organização do espaço 

 
Para realização da pesquisa fez-se o uso do Laboratório de In-
formática (LabInfo) do Departamento de Jornalismo Centro de 
Comunicação e Expressão (CCE) da UFSC que conta com má-
quinas com a mesma velocidade de processamento, resolução 
de tela e qualidade de conexão à internet de forma que todos 
os participantes tenham a mesma visualização da interface. 
 
No LabInfo foram ligados e testados previamente 10 computado-
res alternadamente, assegurando que nenhum apresentasse 
problemas na exibição e no uso das interfaces gráficas. Assim fo-
ram deixadas abertas três websites no Mozilla Firefox, escolhido 
para o experimento por atender as recomendações da W3C29 e 
por ter sido classificado como o melhor navegador de 2017 de 
acordo com as avaliações de Muchmore (2017) para estado-
unidense PC Mag30 e de Ellis e Cox (2017) para a britânica Tech 
Radar31, duas publicações voltadas para a área de tecnologia.  
 
Ao lado de cada computador havia uma folha contendo as ins-
truções para realização de uma tarefa, uma folha em branco, 
uma caneta e post-its para anotações durante a tarefa. Os três 
websites abertos para os participantes eram os seguintes: 
 

• Formulário do Google: contento aceite do Termo de 
consentimento livre e esclarecido e perguntas solici-
tando dados pessoais, formação acadêmica e uso do 
BTD-EGC. 

• Banco Teses e Dissertações do EGC32: aberto em sua 
homepage.  

• Repositório da Universidade de Campinas33: também 
aberto em sua homepage. 

                                                     
29 World Wide Web Consortium (W3C): é um consórcio internacional em que or-
ganizações membro, junto de uma equipe em tempo integral e do público, traba-
lham para desenvolver padrões para web. (W3C, 2017) 
30 PC Magazine: Disponível em <http://www.pcmag.com> 
31 Tech Radar: Disponível em <http://www.techradar.com> 
32 Banco de Teses e Dissertações do EGC: <http://btd.egc.ufsc.br> 
33 Repositório da Unicamp: < http://repositorio.unicamp.br> 
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Para os grupos focais foi utilizada uma ampla mesa de reunião 
na qual se encontravam os nomes dos participantes para faci-
litar o diálogo. Havia uma mesa de apoio em que foi servido o 
coffee-break34 aos participantes. 
 
Nos grupos focais foram usados como suporte de registro de 
áudio dois smartphones e seus aplicativos de gravação de voz, 
garantindo maior segurança e qualidade do registro.  
 
Além de posicionar as cadeiras em formato U, foram testados 
os equipamentos de gravação de áudio, arrumada a mesa pa-
ra coffee-break, ligado o quadro digital com o Termo de con-
sentimento livre e esclarecido, acionado o ar-condicionado 
para climatização.  
 

4.3.2.4.Sujeitos da pesquisa 

 
Participantes 
 
O primeiro grupo focal reuniu-se na tarde do dia 12 de dezem-
bro de 2017, o segundo na manhã do dia 14 de dezembro, o 
terceiro na tarde desse mesmo dia e o quarto e último grupo 
foi realizado no dia 15 de dezembro de 2017. O convite a cada 
participante teve como referência as três áreas do Programa, 
buscando representantes que estivessem no início, meio e fim 
de sua formação tanto no mestrado quanto no doutorado.  
 
Pensava-se em um equilíbrio maior entre o perfil dos partici-
pantes, montando apenas dois grupos focais. Contudo, em 
função das agendas pessoais e da quantidade de interessa-
dos, optou-se por convidar todos os respondentes do formulá-
rio para participação. A Tabela 6 mostra o perfil do corpo dis-
cente cruzando informações como sexo, grau e número de 
alunos em relação às áreas de pesquisa do Programa.  

                                                     
34 Coffee break: composto por bebidas (suco, água, leite de soja, café e chás), ali-
mentos (frutas, torradas, patês e biscoitos doces e salgados) e acessórios (guarda-
napos, açúcar, adoçante, copos plásticos e térmicos). 
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Tabela 6: Perfil do corpo discente do  
PPG em Engenharia e Gestão do Conhecimento 

Corpo 
Discente 

PPG  
EGC 

Engenharia do 
Conhecimento 

Gestão do  
Conhecimento 

Mídia do  
Conhecimento 

Total de alunos 155 50  69  46  

Percentual 100% 30% 42% 28% 

Sexo     

Masculino 44% 76% 35% 24% 

Feminino 56% 24% 65% 76% 

Grau     

Mestrado 33% 40% 29% 33% 

Doutorado 67% 60% 71% 67% 

Fonte: Golfetto (2018) 
 
Pode-se perceber maior participação feminina no Programa, 
invertendo-se apenas na área Engenharia do Conhecimento 
em que a participação masculina é três vezes maior. Cerca de 
dois terços são alunos de doutorado e essa maioria se man-
tém em todas as áreas. Quanto às pesquisas a área de Gestão 
do Conhecimento é a que tem mais alunos (69) vinculados ao 
Programa, seguida pela de Engenharia do Conhecimento (50) 
e pela de Mídia do Conhecimento (46). 
 
A Tabela 7 demonstra como ficou a amostra de participantes 
dos grupos focais. Houve representantes das três áreas de 
pesquisa do programa, mas nem sempre com a mesma pro-
porção que a do programa. Em parte isso foi ocasionado por 
quatros ausências, deixando sem representantes masculinos e 
mestrandos da área de Gestão do Conhecimento. 
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Tabela 7: Perfil dos participantes dos grupos focais 

Corpo 
Discente 

Grupos 
focais 

Engenharia do 
Conhecimento 

Gestão do 
Conhecimento 

Mídia do  
Conhecimento 

Total de alunos 23 6 5 12 

Percentual 100% 26% 22% 52% 

Sexo     

Masculino 30% 67% 0% 25% 

Feminino 70% 33% 100% 75% 

Grau     

Mestrado 17% 17% 0% 25% 

Doutorado 83% 83% 100% 75% 

Fonte: Golfetto (2018) 
 
Resumidamente os dados obtidos pelos questionários res-
pondidos pelos participantes foram os seguintes: 
 
Sexo: 7 homens e 16 mulheres 
 
Idade: mais velho com 59 anos e mais novo com 25 anos 
 
Graduação: 6 em Administração e afins; 6* em Comunicação 
Social e afins; 6* em Ciências da Computação e afins; 3 em De-
sign e afins; e, 3 em formações de outras naturezas. 
*Um participante tinha duas formações acadêmicas distintas, uma em Jornalismo 
e outra em Ciências da Computação. 
 

Área de pesquisa: 6 da Engenharia do Conhecimento; 5 da 
Gestão do Conhecimento; e, 12 da Mídia do Conhecimento. 
 
Grau: 4 Mestrandos e 19 doutorandos. 
 
Detalhando esses dados em uma nova tabela obtém-se a se-
guinte planificação: 
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Tabela 8: Categorização dos participantes da pesquisa 

Categoria Grupo Focal 1 Grupo Focal 2 Grupo Focal 3 Grupo Focal 4 

Sexo real (ideal)* real (ideal) real (ideal) real (ideal) 

Masculino 5 (3) 2 (3-4) 0 (2) 0 (1) 

Feminino 2 (4) 6 (4-5) 5 (3) 3 (2) 

Idades     

De 25 a 29 0 2 2 0 

De 30 a 39 5 4 0 1 

De 40 a 49 1 1 2 2 

De 50 a 59 1 1 1 0 

Graduação     

Administração 2 1 3 0 

Computação 2 2 1 1* 

Comunicação 1 1 1 2* 

Design 0 3 0 0 

Outras áreas 2 1 0 1 

Áreas real (ideal) real (ideal) real (ideal) real (ideal) 

Engenharia do 
Conhecimento 

3 (2) 2 (2-3) 1 (1-2) 0 (1) 

Gestão do  
Conhecimento 

1 (3) 2 (3) 2 (2) 0 (1) 

Mídia do  
Conhecimento 

3 (2) 4 (2-3) 2 (1-2) 3 (1) 

Grau real (ideal) real (ideal) real (ideal) real (ideal) 

Mestrando 2 (2) 2 (2-3) 0 (2) 0 (1) 

Doutorando 5 (5) 6 (5-6) 5 (3) 3 (2) 

*Entre parênteses apresenta-se o número ideal de participantes equivalente pro-
porcionalmente ao perfil do corpo discente do PPG EGC (vide Tabela 6). 

 Fonte: Golfetto (2018) 
 
Houve duas ausências no Grupo Focal 3 e duas ausências no 
Grupo Focal 4. Ocorreu também a transferência de um partici-
pante do Grupo Focal 4 para o Grupo Focal 2. Dessa forma o 
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grupo focal 4 ficou desfalcado, mesmo assim não se descar-
tou o encontro, visto que o número de pessoas recomendado 
para a dinâmica por Preece, Rogers & Sharp (2013) é de três a 
dez participantes. Das quatro ausências dois eram homens, 
dois da área de Gestão do Conhecimento e dois da de Enge-
nharia do Conhecimento, e três eram mestrandos e um era 
doutorando. 
 
Quanto ao sexo, houve maior participação das mulheres (70%), 
sendo mais expressiva que sua presença no Programa (56%). 
 
Em relação à faixa etária considera-se que houve um equilíbrio 
interessante sendo 17% entre 25 e 29 anos, 44% entre 30 e 39 
anos, 26% entre 40 e 49 anos e 13% de 50 a 59 anos. 
 
Em relação à graduação, houve um equilíbrio entre os cursos 
de Administração, Ciências da Computação e Comunicação 
Social bem como as áreas afins a esses cursos. Destes, cinco 
são exclusivamente estudantes/pesquisadores (22%) e seis 
atuam como professores (26%), os demais (52%) atuam em 
áreas relacionadas à sua formação na graduação. 
 
Moderador e equipe de apoio 
 
Propôs-se que o próprio pesquisador atuasse no papel de 
moderador dos grupos focais, por estar mais familiarizado com 
o objeto de estudo que será usado pelos participantes do gru-
po focal. Por já ter atuado nesse papel em pesquisa anterior e 
também, por ter algumas experiência docente e também por-
que tal ação constitui um filtro a menos ao registro, descrição 
e interpretação dos dados.  
 
Para dar suporte e acompanhamento a realização dos grupos 
focais contou-se com o apoio de duas pessoas. A eles foram 
fornecidas instruções quanto ao que deveriam estar atentos 
registrando o que foi visto e/ou ouvido podendo ainda auxiliar 
os participantes, porém somente quando solicitados. Tal auxí-
lio ocorreu nos quatro grupos em decorrência a dúvidas quan-
to ao prosseguimento na tarefa por alguns participantes ou 
problemas na interface.  
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Para o registro da sessão a equipe recebeu cadernos pautados 
e caneta. Tais anotações serviram como apoio para seleção 
dos pontos considerados mais relevantes tanto em relação à 
execução da tarefa e a discussão.  
 

4.3.2.5. Dinâmica dos grupos focais 
 

Durante os grupos focais houveram cinco momentos distintos, 
em que se buscou manter a uniformidade na condução e tra-
tamento de cada grupo para reduzir possíveis discrepâncias. 
Assim, num primeiro momento deram-se as boas vindas e 
apresentou-se a dinâmica da atividade, no momento seguinte 
os participantes realizaram a tarefa de acordo com a instrução 
fornecida (vide apêndice F), o terceiro momento foi mais rela-
xado em que se fez uma pausa para lanche para a posteriori 
realizar-se a discussão sobre a tarefa e os usos do banco de 
teses e dissertações. Por fim, fez-se um agradecimento pela 
participação, o encerramento da atividade e o convite para o 
workshop que seria realizado em sequência. 

 
1) Boas vindas e apresentação da dinâmica 

 
Após receber os participantes na área externa ao prédio, eles 
foram conduzidos para o Laboratório de Informática. Foram 
dadas boas-vindas e feitas as devidas apresentações da equi-
pe de apoio e do moderador.  
 
Antes de dar sequência à dinâmica, foram esclarecidas quais 
seriam as etapas do experimento e que não seria medido o 
desempenho do participante na execução da tarefa e sim co-
mo foi a qualidade da navegação para cada um.  
 
Explicou-se como a experiência iria ocorrer, a natureza da ta-
refa que os participantes iriam realizar, o tempo que seria con-
cedido e as condições de uso dos equipamentos, conforme 
segue: 
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• Cada participante teria cerca de 20 minutos para reali-
zar as tarefas solicitadas;  

• Que o navegador já estaria aberto com três abas refe-
rentes a cada uma das páginas que eles precisariam 
acessar para a realização da atividade; 

• Os participantes foram instruídos a lerem atentamente 
as instruções que continham a tarefa; 

• Os participantes deveriam usar, a partir do item 7 da ta-
refa, os post-its (anotando apenas um item em cada 
um) e colá-los na folha branca; 

• Ao faltarem 5 minutos para o término do tempo, o mo-
derador avisaria os participantes; 

• Caso conseguissem terminar a tarefa antes do tempo, 
poderiam ficar à vontade, retornar a mesa ou servir-se 
do coffee break para aguardar que os demais; 

• Que a qualquer momento poderiam solicitar ajuda; 
• Após o experimento, o grupo faria uma pequena pausa 

e voltaria para uma discussão de 30 a 60 minutos para 
falar da experiência e compartilhar sua opinião acerca 
da execução da tarefa; 

• O momento da discussão seria gravado, porém a iden-
tidade dos participantes estaria preservada e seria 
mantida em sigilo. 

• O participante poderia desistir e se ausentar da dinâmi-
ca a qualquer momento sem precisar qualquer justifi-
cativa. 

• Perguntou-se se havia alguma dúvida em relação a es-
se processo. 

 
Dito isso os participantes dirigiram-se aos computadores que 
estavam ligados e passaram a utilizá-los a fim de realizar o 
que havia sido instruído. 
 

2) Preenchimento de formulário online e execução da 
tarefa em laboratório 

 
Em seguida, foi solicitada a leitura e a resposta ao Termo de 
consentimento livre e esclarecido presente formulário já aber-
to em cada um dos computadores. Na sequência solicitou-se 
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que fosse preenchido o questionário que solicitava dados pes-
soais, formação acadêmica, atuação profissional e se tinha co-
nhecimento e quais os usos do Banco de Teses e Dissertações 
do EGC pelo participante. (Apêndice G). Na figura a seguir po-
de ser vista a sala onde foram realizadas as atividades. 
 

Figura 21: Espaço usado na realização dos grupos focais 

 
Fonte: Golfetto (2018) 

 
De acordo com o relato dos integrantes da equipe de apoio 
pode-se observar um tempo de ambientação dos participan-
tes com a interface. Alguns leram toda a tarefa antes de iniciá-
la e outros já iniciaram prontamente. Todos conseguiram reali-
zar a tarefa, alguns com mais rapidez e agilidade e outros fo-
caram mais em detalhes indo além do que foi pedido. 
 
No 1º grupo focal as tarefas foram completadas por todos em 
cerca de 18 min, sendo o primeiro a terminar em pouco mais 
de 10 min. No 2º grupo focal houve uma demora maior, com 
um participante ultrapassando os 20 minutos enquanto os ou-
tros já estavam fazendo o lanche. Nesse grupo uma pessoa 
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não realizou a tarefa, pois devido ao trânsito só pode chegar 
no momento da discussão. No 3º grupo focal, três participan-
tes levaram cerca de 15 minutos para completar a tarefa e ou-
tros dois chegaram próximo dos 20 minutos, especialmente 
com um deles solicitando bastante a ajuda da equipe ou do 
moderador. No 4º grupo focal os participantes terminaram em 
menos de 15 minutos. 
 

3) Pausa 
 
Antes de iniciar a discussão, fez-se um intervalo de 10 minutos 
para que cada participante pudesse beber ou comer algo ou 
qualquer outro propósito. A intenção era de deixá-los mais 
descontraídos. Os comportamentos foram diversos, alguns se 
dirigiram para a mesa de coffee break sem qualquer convite, 
outros ficaram acanhados, alguns saíram da sala e houve gen-
te que se serviu e já se sentou à mesa para conversar.  
 

4) Discussão em grupo 
 
Após o término intervalo foi solicitado que todos se sentassem 
nas a mesa central e iniciou-se a discussão sobre a experiên-
cia, suas impressões e opiniões sobre o Banco de Teses e Dis-
sertações do EGC de acordo com o roteiro (vide apêndice E) 
em posse do moderador. Esse roteiro foi composto de 10 
questões acerca do assunto da pesquisa, servindo como fio 
condutor para que a opinião dos participantes não conduzisse 
para questões irrelevantes ao objeto. Em função da discussão 
do 1º grupo focal acrescentou-se uma 11ª pergunta, que foi 
repetida para os grupos restantes. Nas próximas páginas estão 
tabuladas as falas que se destacaram estão associadas aos 
itens do roteiro. 
 
Durante o diálogo o moderador manteve-se atento para que 
todos expressassem suas opiniões, solicitando que pessoas 
mais retraídas dissessem o que pensavam e também pedir pa-
ra que pessoas que tendiam a liderar a discussão que dessem 
espaço para os outros opinarem. Nesse sentido o roteiro se foi 
essencial como apoio.  
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Curiosamente, ao final das discussões os participantes passa-
ram a discutir questões pertinentes ao Programa, possibilida-
des de melhoria e mudanças e de suas experiências como 
discentes. Apesar de fugir do assunto em si e como o roteiro já 
havia sido respondido, viu-se naquelas falas muito interesse 
pelo programa e uma espécie de catarse por partilharem suas 
dificuldades e até apreensões.  
 
As transcrições completas dos grupos focais podem ser en-
contradas no apêndice H. 
 

5) Encerramento 
 
O encontro foi finalizado com um agradecimento pela partici-
pação e o convite para em participar de um workshop sobre a 
técnica de grupo focal, logo após uma pausa. Quase 100% dos 
participantes permaneceram no local para essa atividade. 

 
4.4. Fase de formulação de premissas  

 
A partir da fundamentação teórica que buscou técnicas, heu-
rísticas, ações, fases relacionadas à curadoria de informação e 
a sinalização digital partindo-se da premissa que seria neces-
sário um método para concepção do modelo.  
 
A partir da transcrição das entrevistas individuais e dos grupos 
focais foram destacados e extraídos as recorrências nos dis-
cursos versando sobre nove tópicos: 
 
• Usos e recomendações de uso; 
• Impressões sobre a interface gráfica; 
• Busca e resultados da busca; 
• Itens para incorporar à curadoria de informações; 
• Ferramentas para melhoria dos usos da interface gráfica; 
• Fatores de correlação entre as informações; 
• Itens para visualização gráfica de informações; 
• Necessidade e formas de qualificação dos trabalhos; 
• Sugestões de divulgação de novos trabalhos; 
• Problematizações e extrapolações além do objeto de estudo. 
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Os resultados foram tabulados e discutidos, apontando-se 
quais os mais relevantes para a criação de uma interface gráfi-
ca para o repositório temático do EGC, isto é, novas premissas 
para organização do conteúdo. 

 
4.5. Fase de criação do modelo 

 
Nessa fase buscou-se o conceito de modelo e também mode-
los possíveis de curadoria conforme Amaral (2012) para então 
propor-se um Modelo de Curadoria aplicada à Sinalização Di-
gital, que parte do repositório informacional, mais entrópico, 
até a constituição interface gráfica mais previsível e com maior 
nível de intelecção do usuário. 

 
4.6. Fase de instanciação do modelo 

 
Por fim, com base no Modelo de Curadoria aplicada à Sinaliza-
ção Digital, foi feita sua instanciação, ou seja, foi feita uma im-
plementações físicas destinadas a executar determinadas ta-
refas previstas no modelo.  
 
A instanciação é um dos artefatos da Design Science, proposta 
por March e Smith (1995), mais comumente usada na área de 
Tecnologia da Informação, cujo esforço se dá em criar cons-
tructos, modelos, métodos e instanciações que sejam inova-
dores e valiosos. A instanciação constitui-se aqui como uma 
forma de demonstrar a viabilidade do modelo e do uso do mé-
todo de projeto e da classificação da informações propostos. 
 
Assim, foram cumpridas as etapas do Método 8P’s usado em 
conjunto com a Classificação 6A's para elaboração de um pro-
tótipo com as principais telas da interface gráfica do Banco de 
Teses e Dissertações do EGC. 
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5. Análise da coleta de dados 
 
 
A seguir estão compiladas as falas dos entrevistados em 10 
tópicos de interesse dessa pesquisa para mapear os usos e as 
necessidades de docentes e discentes do PPG EGC quanto ao 
objeto de estudo analisado, o Banco de Teses e Dissertações 
do EGC. Para além disso, foram levantados itens que podem 
contribuir na construção do modelo de pesquisa. São eles: 
 
• Usos e recomendações de uso; 
• Impressões sobre a interface gráfica; 
• Busca e resultados da busca; 
• Itens para incorporar à curadoria de informações; 
• Ferramentas para melhoria dos usos da interface gráfica; 
• Fatores de correlação entre as informações; 
• Itens para visualização gráfica de informações; 
• Necessidade e formas de qualificação dos trabalhos; 
• Sugestões de divulgação de novos trabalhos; 
• Problematizações e extrapolações além do objeto de estudo. 
 
Foram transpostas em tópicos as falas relacionadas a cada um 
desses itens presentes nas transcrições. Em geral, as coloca-
ções dos entrevistados estavam relacionadas às perguntas ou 
ao roteiro usados na pesquisa, contudo algumas questões 
surgiram antes que fossem perguntadas e outras sem relação 
direta com o que havia sido perguntado. Nesse sentido não 
houve comprometimento, mas gerou extrapolações para além 
do objeto de estudo, discutindo outras questões relacionadas 
à qualidade dos trabalhos apresentados, da forma como se 
organizam as bancas de defesa, etc.  
 
Decidiu-se não separar as respostas das entrevistas individuais 
(com docentes) das dos grupos focais (com discentes), visto 
que tratam do mesmo objeto e abordam as mesmas questões. 
Assim, isso aparece nos quadros indicando se é um dado pro-
veniente dos docentes ou dos discentes, de formulário ou de 
post-its. 
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5.1. Observações sobre as entrevistas  
individuais 

 
Seguem nas próximas páginas as principais observações das 
entrevistas com os professores-coordenadores do PPG EGC 
na ordem em que foram realizadas, cujas transcrições com-
pletas encontram. 
 
Professora Dra. Gertrudes Aparecida Dandolini35 – coorde-
nadora do PPG em Engenharia e Gestão do Conhecimento (9 
min 57 s) 
 
Houve uma preocupação da professora quanto ao mecanismo 
de busca do BTD, que, segundo ela, não está bom. Precisa 
melhorar. Ela pensa que a visualização de informação é impor-
tantíssimo não apenas para ajudar os alunos, mas também pa-
ra o Programa. Houve diversas sugestões de itens que seriam 
interessantes estarem presentes na interface gráfica para 
acesso rápido, que constituiriam informações para curadoria 
dos trabalhos. Quanto à divulgação da pesquisa, pensa que 
poderia ser usado um estilo de notícia, mais informal usando 
rede social ou blog com linguagem jornalística. 
 
Professor Dr. Francisco Antonio Pereira Fialho36 – coordena-
dor de pesquisa do Departamento de Engenharia e Gestão do 
Conhecimento (11 min 09 s) 
 
O professor apresentou visões bastante tecnológicas e volta-
das para um aprimoramento do Banco de Teses e Disserta-
ções que contassem com uma inteligência artificial para criar 
uma interface amigável entre o pesquisador e o usuário, pois, 
em suas palavras, “é o robozinho que vai se virar. Ele vai usar a 
palavra-chave, se ele vai ler o texto inteiro, buscar sinônimos, 
ontologias”. Quanto à visualização de informações ele aponta 
que a imagem é tudo, pois “apresentar [...] dados em forma de 

                                                     
35 Currículo Lattes da Profa. Gertrudes Aparecida Dandolini está disponível em: 
<http://lattes.cnpq.br/3098548295086867> 
36 Currículo Lattes do professor Francisco Antonio Pereira Fialho está disponível 
em: <http://lattes.cnpq.br/1602495591542111> 
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imagem pra mim é sempre mais poderoso”. Sobre a divulga-
ção das pesquisas do EGC, o professor foi enfático a dizer que 
precisa haver uma linguagem mais acessível e didática para 
divulgação ao público, mas que isso “assassina” a pesquisa. 
 
Professor PhD Richard Perassi Luiz de Souza37 – coordenador 
da área de Mídia e Conhecimento do PPG EGC (25 min 21 s) 
Nas respostas o professor manifestou duas fortes opiniões, 
uma no que se refere à maneira de qualificar os trabalhos de-
positados no repositório e outra das participações dos docen-
tes nas bancas de defesa. Sua fala relativiza as questões de 
quantidade e de qualidade, pois hoje é possível um acesso 
amplo a várias fontes bibliográficas, contudo nem sempre há 
coerência no arcabouço teórico reunido pelo pesquisador, 
deixando o encadeamento textual a desejar devido à oposição 
das ideias de autores colocadas em conjunto. Em relação à 
participação de docentes em bancas, pode representar uma 
distorção da mesma forma que a quantidade de artigos publi-
cados. Ressalta que às vezes é mais interessante publicar me-
nos e com mais qualidade. Quanto à divulgação, apontou que 
livros, infográficos e até quadrinhos que resumissem sinteti-
camente as descobertas dos trabalhos mais importantes, mas 
problematiza quem poderia fazer isso, já que há grande de-
manda de trabalho dos discentes do programa hoje. 
 
Professor Dr. Fernando Alvaro Ostuni Gauthier38 – coordena-
dor da área de Engenharia do Conhecimento do PPG EGC (12 
min 02 s) 
 
Na sua fala, o professor evidenciou aspectos técnicos da inter-
face gráfica e da busca, dizendo que precisaria melhorar pois 
não vê confiabilidade no sistema atual. Sobretudo falou que 
deveria haver ferramentas para qualificarem o trabalho, de-
monstrando quais os mais acessados, os mais bem avaliados 
ou os mais citados – dando um caráter mais qualitativo ao re-
positório. Além disso, pensa que para a divulgação das pesqui-
                                                     
37 Currículo Lattes do professor Richard Perassi Luiz de Souza está disponível em: 
<http://lattes.cnpq.br/0396579652444165> 
38 Currículo Lattes do professor Fernando Alvaro Ostuni Gauthier está disponível 
em: <http://lattes.cnpq.br/1282804646377460> 
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sas é preciso fazer propaganda das defesas e da ajuda de pro-
fissionais do Jornalismo para divulgar para sociedade através 
de “fazer um release, uma coisa mais simples, que chame a 
atenção”. Falou que o site poderia oferecer uma ferramenta de 
cadastro para que os pesquisadores fossem notificados do 
depósito de trabalhos com assuntos de interesse. 
 
Professora PhD Édis Mafra Lapolli39 – coordenadora da área 
de Gestão do Conhecimento do PPG EGC (8 min 35 s) 
 
A professora vê o Banco de Teses e Dissertações do Programa 
como mais simples que os demais e que isso pode ser um 
ponto facilitador, avaliando como muito bons os dados exibi-
dos, mas aponta que com mais informações “você sabe exa-
tamente qual foi a profundidade daquele trabalho”. Para a di-
vulgação dos trabalhos afirma que “nós temos que trabalhar 
sempre na tríplice: academia, as empresas e o governo. Princi-
palmente para as empresas”. Pensa que além das teses e dis-
sertações as disciplinas do programa podem criar essa apro-
ximação da academia e do mercado através de temas que te-
nha aplicação direta. 
 

5.2. Tópicos relacionados às entrevistas  
individuais e aos grupos focais 

 
5.2.1. Sobre os usos e as recomendações de uso 

 
Durante as entrevistas individuais, no formulário aos partici-
pantes e nos grupos focais foi solicitado quais eram os usos do 
Banco de Teses e Dissertações do EGC. O quadro a seguir  
compila a quantidade de respostas dadas para cada item iden-
tificado durante o processo da pesquisa. 
 
  

                                                     
39 Currículo Lattes da professora Édis Mafra Lapolli está disponível em: 
<http://lattes.cnpq.br/8977816806473448> 
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Quadro 4: Usos do BTD-EGC apontados nas entrevistas e formulário 

Usos e recomendações  
de uso do BTD-EGC 

Docentes 
Discentes 

Formulário GF1 GF2 GF3 GF4 

Justificar aderência ao PPG       

Buscar trabalhos com temática ou 
palavras chave relacionadas à pró-
pria pesquisa 

  
 

    

Dispensar a cópia impressa       

Pesquisar lacunas do  
conhecimento e/ou ajudar  
definição de tema de pesquisa 

      

Verificar indicações de trabalhos 
futuros 

      

Preparar os seminários do EGC       

Usar como referência para  
produção de artigos 

      

Conhecer pesquisas realizadas       

Conhecer pesquisas e orientadores 
antes de ingressar no EGC 

      

Descobrir metodologia de  
pesquisa 

      

Pesquisar para uma disciplina       

Fazer coleta de dados       

Usar como referência bibliográfica 
na dissertação ou tese 

      

Levantar do estado da arte       

Fonte: Golfetto (2018) 
 
Em relação ao uso do Banco de Teses e Dissertações, todos 
os professores entrevistados mencionaram a questão de ade-
rência ao Programa, pois, nas palavras do professor Richard 
Perassi, a “aderência se faz a partir do momento em que exis-
tem outras dissertações e outras teses que estariam, de algu-
ma maneira, vinculadas, associadas ou relacionadas aquilo 
que você está propondo”.  
 
No caso dos docentes, a justificativa mais recorrente ao pre-
encherem o formulário foi a busca de trabalhos com temas re-
lacionados às suas pesquisas, seja para a aderência, seja para 
usá-las como referências bibliográficas em suas teses e dis-
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sertações ou ainda para trabalhos de disciplinas do Programa 
ou para fundamentar artigos. É interessante perceber que o 
uso é diverso, inclusive por curiosidade e também para co-
nhecer as pesquisas realizadas antes mesmo de fazer a sele-
ção de ingresso no EGC. 
 

5.2.2. Impressões sobre a interface gráfica 
 
Quando perguntados como foi o resultado das buscas, os 
pontos fortes e fracos e o que poderia melhorar, foram feitas 
observações em relação à interface gráfica do BTD-EGC. Os 
apontamentos relacionados a ela estão listados a seguir no 
Quadro 5, com indicação do número de ocorrências mencio-
nando um problema ou uma necessidade. 
 
Uma das questões mais recorrentes dentro dos grupos focais 
foi o baixo contraste entre o campo de busca em relação ao 
fundo, apontando que dependendo da luminosidade do moni-
tor ou da dificuldade de visão do usuário tornarão difícil en-
contrar tal área na homepage. Além disso evidenciou-se o fato 
de não haver um botão, obrigando o usuário a digitar “enter” 
para realizar a busca.  
 
Mais fatores foram evidenciados como a carência de uma me-
lhor organização, ordenação e hierarquia da informação, consi-
derando que a tipografia e as cores podem auxiliar nessa me-
lhoria. Pois, nas palavras de uma participante, foi “que eu acho 
muito invisual (sic), e nem sei se existe essa palavra, título do 
trabalho, tese e ano, tudo ali junto e misturado”. Outro ponto foi 
a possibilidade de deixar as informações iniciais mais enxutas 
(mais curtas), para diminuir a rolagem (scrolling) das páginas e 
aumentar o nível de orientação na navegação – oferecendo, se 
houver interesse, a opção de obter mais informações.  
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Quadro 5: Impressões sobre a interface gráfica do  
BTD-EGC apontadas nas entrevistas 

Impressões sobre a interface gráfica Docentes 
Discentes 

GF1 GF2 GF3 GF4 

Interface não está boa, com problemas 
para encontrar as coisas  

     

Falta de interface mais amigável      

Área de busca “escondida” ou com bai-
xo contraste em relação ao fundo 

   
 

 

Ausência de botão buscar e obrigação 
de apertar “enter” para realizar a tarefa 

     

Botão “read more” não deixa claro qual 
a ação vai provocar 

     

Muito trabalhoso para descobrir os ori-
entadores de cada trabalho 

     

Ausência de indicação de área de con-
centração  

     

Dificuldade para identificar se o  
trabalho é tese ou dissertação 

     

Diferença de apresentação dos resulta-
dos da busca e da nuvem de palavras 

     

Organização inadequada dos itens que 
classificam tipos e áreas de concentra-
ção na lateral direita da homepage 

     

Sensação de falta de critério para orde-
nação dos trabalhos listados 

     

Necessidade de informação mais  
enxuta com opção de resumo comple-
to e de mais informações 

     

Carência de melhora da tipografia e da 
hierarquia das informações 

     

Fazer uso de cores para facilitar identi-
ficação 

     

Dificuldade em se orientar na páginas 
e/ou medo de se perder 

     

Fonte: Golfetto (2018) 
 

5.2.3. Busca e resultados da busca 
 
Perguntados sobre o que poderia melhorar no Banco de Teses 
e Dissertações, a partir das tarefas nos grupos focais, foram 
pontuados os seguintes itens organizados no quadro adiante. 
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Quadro 6: Busca e resultados da busca no  
BTD-EGC apontadas nas entrevistas 

Observações sobre a busca  
e os resultados da busca 

Docentes 
Discentes 

GF1 GF2 GF3 GF4 

Buscador não confiável      

Necessidade de saber título ou autor do 
trabalho para encontrá-lo 

     

Incongruência entre resultados termos 
parecidos e pela nuvem de palavras 

     

Ausência do número de resultados da 
busca (quantidade de trabalhos) 

     

Não instiga a pesquisa       

Informação aparenta estar incompleta      

Ausência de opções para organizar a 
informação 

     

Ter possibilidade de uso operadores 
lógicos booleanos ou de trucagem  

     

Obrigação de abrir o arquivo para iden-
tificar informações simples como orien-
tador(a) 

     

Ausência de um guia para realizar a 
pesquisa 

     

Fonte: Golfetto (2018) 
 
Quanto a esse tópico houveram falas recorrentes apontando a 
não confiabilidade da busca do BTD-EGC, em função dos re-
sultados incongruentes para termos parecidos e em compara-
ção com a nuvem de palavras-chave. Houve também manifes-
tações da certeza existirem trabalhos depositados que não fo-
ram encontrados pela busca exceto quando se sabia o nome 
do pesquisador ou o título do trabalho.  
 
Outra observação recorrente é a falta explícita da quantidade 
de trabalhos resultantes da busca. Houveram também coloca-
ções quanto ao uso de operadores lógicos booleanos (AND, 
OR, NOT) ou de trucagem (* – asterisco). De acordo com uma 
participante “a forma como estão sendo apresentados não ins-
tiga a pesquisa” no Banco de Teses e Dissertações. 
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5.2.4. Itens para incorporar  
à curadoria de informações 

 
As declarações sobre o que os participantes gostariam que es-
tivessem disponíveis nos resultados da busca ou relacionados 
aos trabalhos quando escolhidos foram aqui classificadas co-
mo aquelas que poderiam ser incorporadas à curadoria de in-
formações. Nesse ponto além das entrevistas com os docen-
tes e com grupos focais, foram consideradas também as fo-
lhas contendo os post-its, disponíveis nos apêndices J e K, 
pois houveram semelhanças e diferenças entre o discurso e as 
anotações. Seguem no Quadro 7 as sugestões tabeladas e o 
número de vezes mencionadas. 
 

Quadro 7: Sugestões de itens possíveis de incorporação  
à curadoria de informação na interface gráfica do BTD-EGC 

Sugestões de informações 
para a interface gráfica Docentes 

Discentes 

Post-its GF1 GF2 GF3 GF4 

Sumário       

Seleção por ordem cronológica       

Quantidades de trabalhos  

 

    

Áreas de concentração       

Linhas de pesquisa por área       

Orientador  
 


 


 

  

Co-orientador       

Participação em bancas       

Membros externos       

Palavras-chave ou tags  


 


 


 

  

Palavras-chave ou temas por 
orientador 

      

Referências bibliográficas mais 
usadas por área  

      

Sinônimos, mais palavras asso-
ciadas ou metadados melhor 
definidos 

 
 

    
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Índice remissivo       

Diferenciação de tese ou dis-
sertação (doutorado ou mes-
trado) 

 

 

 
 

  

Ano ou data da defesa   

 

 
 

  

Título  

 

    

Resumo condensado       

Resumo completo   


 

    

Autor  
 

    

Classificação por método, ou 
metodologia de pesquisa 

      

Se o trabalho é teórico ou em-
pírico 

      

Conclusões ou resultado do 
trabalho 

      

Informações em outro idioma       

Colocar e identificar outras 
produções intelectuais (artigos) 

      

Indicação de como citar o tra-
balho em questão 

      

Acesso aberto ou fechado       

Nuvem de tags do próprio do-
cumento 

      

Citações do trabalho       

Assuntos correlacionados  

 

    

 Fonte: Golfetto (2018) 
 
Além das informações que estão presentes do BTD-EGC (autor, 
título, tipo e ano) houve solicitações recorrentes das palavras-
chave e da quantidade de resultados quanto ao assunto. Quan-
to ao ano presente no BTD-EGC, não está claro se ele se refere 
à defesa ou à data de publicação. Assim, os participantes consi-
deram mais interessante saber a data da defesa do trabalho.  
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Outro ponto importante na visão dos participantes é o nome 
do(a) orientador(a) e até a relação dele(a) com os temas de 
pesquisa. Na fala de uma das participantes o assunto apareceu 
da seguinte forma: – “Eu estou interessada em ser orientada 
por essa pessoa, eu quero ver o que ela já orientou.” Alguns 
participantes comentaram que saber quem orientou cada tra-
balho ajuda na escolha do(a) co-orientador(a). 
 
Quanto aos temas, houveram falas recorrentes para melhoria 
dos metadados ou de sinônimos das palavras chave para se-
rem indexados (ou considerados) pelo mecanismo de busca. 
Assuntos correlacionados (ou de busca facetada como na Uni-
camp) é outro ponto considerado interessante se acrescentar. 
 
Além desses itens os participantes consideram relevantes a 
menção da área de concentração e das linhas de pesquisa e 
uma clara diferenciação do que é tese ou dissertação.  
 
Algumas colocações pontuais, mas pertinentes, são as que re-
ferentes a outro idioma, com vistas à internacionalização do 
programa, classificação por metodologia ou por perfil teórico 
ou empírico e ordenação por ordem cronológica. 
 

5.2.5. Ferramentas para melhoria  
dos usos da interface gráfica 

 
Associadas a busca e aos itens voltados para a curadoria de 
informação estão as ferramentas e possibilidades técnicas de 
melhoria de usabilidade da interface gráfica. No Quadro 8 se-
guem os itens citados. 
 
Durante as entrevistas e grupos focais houveram sugestões 
para melhorar a navegação e uso da interface, sendo a mais 
recorrente o refinamento (ou filtragem) dos resultados da bus-
ca. Ou como diria entusiasticamente uma participante: – “Fil-
tros são vida!” Tais resultados poderiam vir tabelados e a or-
denação poderia ser feita a escolha do usuário, por data, or-
dem alfabética dos autores, etc. 
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Quadro 8: Sugestões de ferramentas para melhoria  
da interface gráfica do BTD-EGC 

Ferramentas ou opções ao usuário pa-
ra melhoria dos usos  

Docentes 
Discentes 

GF1 GF2 GF3 GF4 

Robô ou inteligência artificial para reali-
zar a busca ou categorizar dados 

     

Melhoria da hierarquia da informação      

Assuntos e classificações correlatas      

Filtros ou possibilidade de refinar a 
busca por data, palavra-chave 

 
 

 
 

 

Inclusão de artigos, capítulos de livros, 
livros, etc., no BTD-EGC 

     

Quantificar teses e dissertações      

Nome do autor como link ativo trazen-
do outros trabalhos do mesmo autor 

     

Ordenação dos resultados da busca em 
formato de tabela  

     

Poder escolher por qual critério será 
ordenada a tabela resultante da busca 

     

Mais Informações através de expansão 
da página (ou pop-up) ao clicar  

     

Possibilidade de exportação de planilha 
de resultados ou de todos os trabalhos  

     

Interligação com Repositório Institucio-
nal da Biblioteca Universitária da UFSC 

     

Interligação com a plataforma Lattes      

Interligação com o Research Gate      

Interligação com a plataforma Sucupira      

Opção para escolher os itens que serão 
exibidos no resultado da busca 

     

Possibilidade de exportar citação      

Cores para destacar e diferenciar in-
formações 

     

Possibilidade de salvar resultados da 
busca através de cadastro no site 

     

Fonte: Golfetto (2018) 
 
Houve também uma preocupação com a quantidade de infor-
mações exibidas na tela após a busca, assim, alguns participan-
tes consideraram interessantes que informações adicionais aos 
trabalhos listados poderia aparecer via expansão da tela ou 
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uma janela pop-up ou ainda em uma nova página após clicar no 
trabalho. Segundo os participantes dos grupos focais, duas in-
formações poderiam ser exportadas (ou gerarem um relatório 
para download): a lista de resultados da busca e a citação (refe-
rência bibliográfica) do trabalho. Além disso, o resultado das 
buscas poderia ser feito após um cadastro do usuário. 
 

5.2.6. Fatores para a correlação de informações 
 
A correlação de informações é um fator importante aos olhos de 
todos os docentes entrevistados, pois contextualiza as informa-
ções resultantes de uma busca ou de um trabalho, apontando 
assuntos e outras pesquisas relacionadas àquela que está sendo 
visualizada. Segue o quadro que relaciona as falas a esse tema. 
 

Quadro 9: Correlação de informações 

Sobre a correlação de informações Docentes 
Discentes 

GF1 GF2 GF3 GF4 

Alta importância da correlação de in-
formações no BTD-EGC 

     

Correlação entre os autores citados nos 
trabalhos por área 

     

Associação de temas com orientadores      

Trabalhos anteriores que o atual se 
apoia (quase uma genealogia) 

     

Trabalhos correlacionados a um tema 
de pesquisa (direta e indiretamente) 

     

Associação de palavras-chave com ou-
tras palavras-chave 

     

Correlação de trabalhos identificando 
área de concentração 

     

Participação em bancas do professor    
 

 

Temas secundários relacionados a um 
tema principal 

     

Professores que trabalham com assun-
tos correlatos 

     

Artigos ou revistas e eventos correlaci-
onados às teses e dissertações 

     

Ocorrências de trabalho por tema      

Fonte: Golfetto (2018) 
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Sobre a correlação de informações a um trabalho ou um assunto 
os participantes apontaram ser importante a ligação dos orien-
tadores com determinado tema por vários fatores: saber quem 
orienta determinado tema antes do ingresso no Programa; esco-
lher o co-orientador; optar por cursar uma disciplina ou não; es-
colher um membro para integrar a banca de defesa. Nesse últi-
mo aspecto a associação dos professores com as participações 
em banca de defesa, seja como orientador, co-orientador ou 
avaliador é interessante. Para interligação de pesquisas, dois 
participantes julgaram válido relacionar dois ou mais professores 
com temas de pesquisas afins, pois “é uma coisa que deve fo-
mentar até em redes de pesquisa dentro do próprio Programa”. 
 
Além disso, a correlação de um trabalho com outros trabalhos 
por área de concentração, com temas e subtemas ligados ao 
trabalho também é interessante, pois segundo uma participan-
te há “possibilidade de ter temas correlatos que aparecem as-
sociados ao tema principal”. 
  

5.2.7.Itens para visualização gráfica de informações 
 
Quanto à visualização dos dados, buscou-se instigar os entre-
vistados e participantes a opinarem quais informações gostari-
am de ver graficamente. Os resultados dessa pergunta estão 
no quadro em sequência. 
 

Quadro 10: Possibilidades de visualização gráfica de informações  

Informação e representação gráfica Docentes 
Discentes 

GF1 GF2 GF3 GF4 

Gráficos com base em estatísticas do 
Programa 

     

Nuvem de palavras para visão global      

Gráfico com números de visualizações 
e downloads de cada trabalho 

     

Tabela como forma de ordenação da 
informação 

     

Gráficos de participação do papel dos 
professores em bancas  

   
 

 

Fonte: Golfetto (2018) 
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Três docentes consideraram interessantes o uso de gráficos 
estatísticos dos trabalhos do Programa. Esses mesmos profes-
sores consideram a nuvem de palavras interessante, pois, co-
mo disse o professor Richard Perassi, “você tem logo uma di-
mensão clara do que está acontecendo. Eu acho que esse é 
um dos mecanismos mais eficientes para você fazer uma se-
leção rápida diante de muitos dados”. 
 
Um gráfico sobre a participação e o papel dos professores em 
bancas também foi um item de interesse, por curiosidade ou 
mesmo para identificar o tipo de trabalhos orientados por eles. 
 

5.2.8. Necessidade e formas de  
qualificação dos trabalhos 

 
Em algumas falas de professores e alunos levantou-se a ques-
tão de uma avaliação qualitativa do trabalho depositado no 
BTD-EGC. Esse foi um dos aspectos que não estava nos roteiros 
das entrevistas. Por considerar o assunto relevante, separou-se 
um tópico para tal com o Quadro 11, o qual aponta as observa-
ções feitas sobre esse assunto. 
 

Quadro 11: Qualificação dos trabalhos depositados 

Possibilidades de qualificação 
 

Docentes 
Discentes 

GF1 GF2 GF3 GF4 

Classificação quantitativa para dar di-
mensão qualitativa ao trabalho 

     

Avaliação dos usuários (likes ou notas)      

Número de acessos de um trabalho      

Número de downloads do arquivo      

Número de citações em outros traba-
lhos, artigos 

  
 

  

Fonte: Golfetto (2018) 
 
Apesar das poucas manifestações dois professores demons-
traram preocupação de qualificar os trabalhos presentes no 
repositório de alguma forma. O professor Fernando Gauthier 
diz que poderia ser atribuída uma nota pelo usuário ou algo do 
“Tipo os likes. [...] vou olhar aquilo, porque tem tantos likes”.  
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Já para alguns alunos um índice qualitativo seria quantas ve-
zes aquele trabalho foi citado em outros trabalhos, internos e 
externos ao EGC. 
 

5.2.9. Sugestões de divulgação  
de novos trabalhos 

 
Ao final das entrevistas individuais e dos grupos focais pergun-
tou-se sobre as formas de divulgação das pesquisas realiza-
das no PPG de Engenharia e Gestão do Conhecimento. De 
forma mais objetiva, no Quadro 12 estão tabulados os itens 
que apareceram nas falas dos participantes. 
 
As possibilidades foram as mais diversas, mas as manifesta-
ções mais recorrentes foi o uso de uma linguagem mais colo-
quial, didática ou jornalística, deixando de lado o “academi-
quês”. O professor Francisco Fialho afirmou que “quando você 
faz divulgação de ciência, você tem que levar o conhecimento 
ao nível das pessoas que estão recebendo”.  
 
Uma das formas de divulgar, segundo a professora Édis Mafra 
é que “nós temos que trabalhar sempre na tríplice: academia, 
as empresas e o governo. Principalmente para as empresas”. 
Nesse sentido, outros participantes falaram do aspecto prático 
de alguns trabalhos que têm aplicação direta no mercado que 
deveriam ser noticiados, inclusive aqueles que geram o regis-
tro de patente. 
 
Houve também manifestações sobre a divulgação mais ampla 
das bancas de defesa, do uso das redes sociais (principalmen-
te o Facebook) e do envio de releases para a imprensa. Outra 
forma de divulgar os trabalhos é a possibilidade de inscrição 
para receber notificações quando trabalhos de determinado(s) 
tema(s) forem depositados no BTD-EGC. O uso institucional da 
plataforma Research Gate também foi mencionado como for-
ma de divulgação das teses e dissertações, pois nesse site di-
vulgam-se apenas artigos e livros produzidos pelo autor. 
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Quadro 12: Possibilidades de divulgação  
da produção científica do PPG EGC  

Sugestões de divulgação  Docentes 
Discentes 

GF1 GF2 GF3 GF4 

Notificação por e-mail de novo trabalho re-
lacionado a determinado(s) tema(s) 

     

Resumo expandido em linguagem coloquial      

Uso de Facebook      

Uso de blog ou ferramenta semelhante       

Uso de linguagem jornalística e/ou didática      

Produções intelectuais (livros, artigos, etc.)      

Ampliar as relações internacionais      

Ampliar a relação universidade-empresa ou 
universidade-sociedade 

     

Adaptar resultados de pesquisa para outras 
linguagens (infográfico, quadrinhos, gráficos) 

     

Divulgar trabalhos que depositaram patentes 
através da pesquisa 

     
 

Propaganda das defesas      

Releases para a imprensa      

Ampliar a relação universidade-governo      

Realização de eventos      

Publicação de livro com teses e/ou disserta-
ções associadas a um tema 

     

Criação de perfil do programa no  
Research Gate 

     

Melhorar a identidade visual da interface e 
de outras peças gráficas do programa 

     

Ajuda da Pró-Reitoria de Pós-Graduação na 
divulgação das pesquisa 

     

Melhorar a comunicação interna para que 
mais gente esteja inteirado das pesquisas 
em andamento 

     

Guia de pesquisas para distribuir ao mercado      

Dar visibilidade aos grupos de pesquisa      

Ter um capítulo de aderência ao meio em-
presarial ou de aplicabilidade 

     

Indexar os trabalhos ao BDTD      

Uso da página da UFSC para divulgação das 
pesquisas 

     

Fonte: Golfetto (2018) 
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5.3. Problematizações e extrapolações além do 
objeto de estudo 

 
Durante as entrevistas individuais e nos grupos focais algumas 
perguntas despertaram discussões sobre a produção acadê-
mica e o processo para tornar-se mestre e doutor. 
 
O professor Richard Perassi quando perguntado sobre a corre-
lação de dados manifestou preocupação com a coerência dos 
autores usados para fundamentar as teses e dissertações. Fa-
lou também da quantidade de participação em bancas ou atu-
ação como orientador, visto que quantidade nem sempre re-
presenta qualidade. Que, às vezes, é melhor fazer menos e 
melhor. Em concordância, o professor Fernando Gauthier tam-
bém não crê valer a pena publicar o número de defesas que 
um professor participou. Uma participante do 3º Grupo Focal 
também questiona essa avaliação dos orientadores pelo nú-
mero de bancas, pois o trabalho pode estar excelente e houve 
pouca participação do orientador e também o contrário, o ori-
entador ter participado ativamente, mas o aluno não ter alcan-
çado um nível maior de profundidade. 
 
Sobre a visualização de dados o professor Perassi falou que 
seria muito interessante se fosse possível produzir um resumo 
ou um infográfico que traduzisse o supra sumo das pesquisas 
realizadas, mas que os prazos são enxutos diante das tarefas 
que os mestrandos e doutorandos têm. Os participantes do 1º 
Grupo Focal 1 falaram que ao invés de produzir artigos para 
disciplinas, os alunos poderiam criar uma interface, implemen-
tar um banco de dados que fossem úteis ao Programa, fazen-
do produtos fruto de um esforço coletivo. O 2º Grupo focal 
apontou que nem sempre os pesquisadores dão continuidade 
às suas pesquisa após o término do doutorado e problemati-
zam o fato de, além da tese ou dissertação, ainda ter que 
adaptar o texto para uma linguagem mais coloquial. 
 
Falou ainda que seria interessante ter uma equipe especializa-
da para a divulgação e publicitação do conhecimento produzi-
do no Programa. O 2º Grupo Focal também apontou que seria 
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necessário uma equipe para administrar o Banco de Teses e 
Dissertações para não sobrecarregar a Secretaria do Progra-
ma. Que poderia haver uma interlocução da Pró-Reitoria de 
Pós-Graduação para melhorar essa divulgação através de 
ações de extensão. Que há ferramentas de mineração de da-
dos e de textos que podem fazer a indexação das informações 
a partir das teses depositadas. 
 
Um participante do 2º Grupo Focal é que a falta de divulgação 
das pesquisas científicas é um problema de toda pós-
graduação brasileira, senão, mundial. Pois só viram notícia re-
sultados de pesquisa que tem apelo jornalístico ao público em 
geral, que tenha relevância social. Nesse ponto outros partici-
pantes pensam que seriam interessante a produção de pes-
quisas mais pragmáticas. Assim, além de iniciativa é preciso 
mudar a cultura quanto à divulgação.  
 
Foi comentado, principalmente no 3º Grupo Focal, que há um 
vão entre a academia e o mercado e a academia e o governo. 
Que há de fato pesquisas que contribuições aplicáveis e outras 
que não tem apelo de venda ou uso, pois na teoria funciona, 
mas não se efetiva na prática. Nem toda teoria (ideia) dá di-
nheiro. Que há também possibilidade de buscar associações e 
oferecer melhorias ou mudanças de acordo com as pesquisas 
realizadas. De forma semelhante isso pode ser feito com ór-
gãos governamentais. Alguns participantes problematizaram a 
comunicação e a divulgação dentro do próprio programa, pois 
não se sabe o que está sendo pesquisado no momento. Há os 
seminários no início do ano, mas pesquisas ainda não estão 
constituídas (principalmente as de doutorado), apontando que 
essa dinâmica precisaria melhorar. Questionaram qual a im-
pressão que é passada para os alunos que estão chegando.  
 
Outro ponto questionado, principalmente por participantes do 
4º Grupo Focal, é o fato de o Banco de Teses e Dissertações 
não ter opções em outra língua, já que há uma preocupação 
cada vez maior com a internacionalização do programa. 
 
Houve ainda manifestações de desapontamento pelo fato do 
Programa ser interdisciplinar e as áreas não conversarem. Que 
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há competência para fazer mais pelo BTD-EGC, mas há pro-
blemas em coisas simples como o contraste do campo de 
busca – algo fácil de resolver. Há também, segundo o 4º grupo 
focal, a dificuldade de compreender como funciona o sistema 
por trás da interface do BTD-EGC e do quão inseguro é o sis-
tema (servidor), pois já esteve, por repetidas vezes off-line. 
 
Outro crítica do 2º Grupo Focal refere-se a como é o ritual da 
banca de defesa, que ao invés de uma exposição seguida opi-
niões dos membros da banca poderia ser substituída por uma 
aula sobre a pesquisa, sendo que a os membros da banca já 
teriam recebido e enviado pareceres e correções antes dessa 
aula ocorrer. Que o ritual de defesa fosse substituído por um 
de apresentação e discussão. 
 
Sobre a questão de preencher um formulário para alimentar os 
metadados do Banco de Teses e Dissertações a maioria se co-
locou a favor, contudo, no 3º Grupo Focal duas participantes 
argumentaram que mesmo tratando-se mestrandos e douto-
randos, ainda assim as pessoas preenchem os formulários er-
rados, ao ponto de colocar o próprio nome em letras minúscu-
las. Assim, ou uma equipe deveria ficar responsável por isso ou 
pela revisão dos dados enviados para que todos fiquem com o 
mesmo padrão. Houve participantes que argumentaram que 
quanto menos formulários forem preenchidos, melhor. Pois já 
há bastante dados informados. 
 
Nesse sentido, um ponto tocado pelo 2º Grupo Focal foi o fato 
de que há informações disponíveis na plataforma Lattes, Re-
positório Institucional, plataforma Sucupira, mas que esses da-
dos poderiam estar integrados. Que há uma redundância, con-
tudo essa integração não tem qualquer serventia se as plata-
formas estiverem desatualizadas.  
 
Essas discussões desviaram-se do objeto de estudo, porém 
pensa-se que foi um momento catártico para alguns partici-
pantes dos Grupos Focais, o que demonstra também que foi 
superado o constrangimento – preocupação constante envol-
vida nesse tipo de técnica de acordo com Cybis (2007).  
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6. Formulação de premissas 
 
Levando-se em conta que é preciso extrair e formatar as in-
formações contidas no repositório para possam ser visualiza-
das através da interface gráfica pensa-se que imprescindível 
elaborar um processo para tal monta. Para tanto, preocupan-
do-se com a forma e com a função da interface pensa-se que: 
 

1. Faz-se necessária uma classificação das informações 
que podem ser retiradas de teses e dissertações; 

2. É preciso um método que oriente a representação grá-
fica das informações em uma interface gráfica; 

 
Logo, formulou-se as seguinte premissas que irão constituir o 
modelo proposto mais adiante no sétimo capítulo.  
 

6.1. Classificação 6A’s 
 
Além disso, a curadoria de informação vai pautar extração de 
informações, que, quando ordenadas por suas funções, vão 
pautar o conteúdo da interface gráfica.  
 
Dos itens para incorporar à curadoria de informações, dentre 
as diversas possibilidades de extração de informações das te-
ses e dissertações de um repositório acadêmico (vide apêndi-
ce C), os depoimentos dos participantes ajudaram a identificar 
àquelas que são críticas, mínimas e potenciais conforme Ama-
ral (1994) para os usuários do BTD-EGC.  
 
Críticas: 

• Palavras-chave; 
• Resumo; 
• Orientador; 
• Ano da defesa; 
• Quantidade de trabalhos; 
• Título; 
• Autor; 
• Grau do trabalho (tese ou dissertação); 
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Mínimas: 
• Sinônimos para indexação; 
• Assuntos correlacionados; 
• Área de concentração; 
• Outro idioma 

 
Potenciais: 

• Linhas de pesquisa; 
• Conclusões; 
• Co-orientador (se houver); 
• Bibliografia 
• Outros trabalhos do autor 
• Produções intelectuais associadas 
• Temas associados ao trabalho 
• Orientadores associados aos temas 
• Classificação por metodologia da pesquisa, quanto à: 

o natureza da pesquisa: básica (pura) ou aplicada; 
o abordagem do problema: qualitativa ou quantitativa; 

• Sumário;  
• Indicação de como citar o trabalho 

 
A partir dessas indicações sobre o contexto de usos e necessi-
dades do Banco de Teses e Dissertações do PPG em Engenha-
ria e Gestão do Conhecimento estabeleceram-se as seguintes 
categorias de informação acadêmica, ou, Classificação 6A's:  
 

1. Apresentação: servem para identificação do trabalho, 
com informações sobre autor, título, grau, data da de-
fesa, área de concentração, linha de pesquisa, orienta-
dor, co-orientador, resumo, palavras-chave, arquivo 
para download; 

2. Antecipação: pré-visualização de conteúdos de inte-
resse como nuvens de palavras do trabalho e prévias 
do sumário, introdução e conclusão; 

3. Apreciação: fornecem informações de qualificação dos 
trabalhos através da exibição do número visualizações, 
downloads, curtidas, favoritos dos usuários, citações 
em outras produções intelectuais e premiação (se hou-
ver) que o trabalho tenha obtido; 
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4. Associação: informações que correlacionam o trabalho 
a assuntos afins e a outros trabalhos com tema seme-
lhante.  

5. Autopromoção: ajudam a disseminar e publicitar a 
produção acadêmica através de informações de cita-
ção, de metadados, oferta de compartilhamento e de 
notificação do usuário de novos trabalhos e bancas de 
defesa daquele tema. 

6. Avaliação: espaço contributivo em que o usuário pode-
rá curtir, recomendar o trabalho através de comentário 
e reportar erros para os administradores do sistema. 

 
6.2. Método 8P’s 

 
Para se orientar a integração entre as propostas de Ferreira & 
Reis (2008), Chamma & Pastorelo (2007), Nielsen & Tahir (2002), 
DCC (2017), Weisgerber (2011), lançou-se mão das fases proje-
tuais identificadas por Pazmino (2015).  
 
Visto que em relação à integração de métodos e técnicas, a 
autora propõe pontos de convergência na divisão feita por Jo-
nes (1978), Bomfim (1995), Baxter (2000) e Cross (2008) pro-
pondo as seguintes fases projetuais: Planejamento, Análise, 
Criatividade e Síntese.  
 

Considera-se necessário estabelecer e defi-
nir claramente cada um dos métodos, assim 
como apresentar as características e crité-
rios de cada um deles, até porque, na atua-
lidade, há diversas técnicas e ferramentas 
que são aplicadas nos projetos de design, a 
maioria delas vindas de diversos saberes 
como a publicidade, marketing, sistemas 
produtivos, engenharias, psicologia etc. Vin-
do de origens tão diversas, tais ferramentas 
devem ser aplicadas com conhecimento 
teórico e experiências práticas nas diversas 
abordagens e ênfases no design para que 
se obtenham resultados adequados para os 
problemas de projeto. (PAZMINO, 2015: 15) 
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Assim, para que a curadoria digital trabalhe em conjunto com 
a sinalização digital, aliou-se as etapas, os processos, as dire-
trizes e as ações dos seguintes autores para a posteriori serem 
condensadas em um método: 
 

• Pazmino (2015): fases projetuais; 
• Ferreira & Reis (2008): fases do projeto de arquitetura de 

informação. 
• Chamma & Pastorelo (2007): processo do projeto de sinali-

zação; 
• Nielsen & Tahir (2002): avaliação heurística da homepage; 
• DCC (2017): ações sequenciais do ciclo de vida de curadoria; 
• Weisgerber (2011): etapas da curadoria de conteúdo digital; 

 
Na tabela em sequência está apresentado um esquema que 
enumera mais detalhadamente os processos do grupo de au-
tores utilizados nesta proposta de integração entre curadoria 
digital e sinalização digital. 
  

Tabela 9: Autores e processos considerados na criação de método 

Autor(es) Nome do processo Fases, etapas, técnicas, ações 

Pazmino 
(2015) 

Fases projetuais • Planejamento; 
• Análise; 
• Criatividade; 
• Síntese. 

Ferreira & 
Reis (2008) 

Fases do projeto  
de arquitetura de 
informação 

• Pesquisa;  
• Concepção; 
• Especificação; 
• Implementação; 
• Avaliação. 

Chamma & 
Pastorelo 
(2007) 

Processo do  
projeto de  
sinalização 

• Proposta; 
• Pesquisa; 
• Conceito e estudos preliminares; 
• Anteprojeto; 
• Protótipos e revisão; 
• Projeto executivo; 
• Supervisão. 

Nielsen & 
Tahir (2002) 

Avaliação  
heurística da  
homepage 

• Diretrizes de análise de usabilidade da 
homepage; 

• Checklist de recomendações de design 
da homepage. 
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DCC (2017) Ações sequenciais 
do ciclo de vida de 
curadoria 

• Conceituação; 
• Criação ou recepção; 
• Avaliação e seleção; 
• Absorção; 
• Ação de preservação;  
• Armazenamento;. 
• Acesso, uso e reutilização; 
• Transformação. 

Weisgerber 
(2011) 

Etapas da  
curadoria de  
conteúdo digital 

• Achar; 
• Selecionar; 
• Editorar; 
• Arranjar/formatar; 
• Criar; 
• Compartilhar; 
• Engajar; 
• Monitorar. 

Fonte: Golfetto (2018) 
 
A aplicação da curadoria à sinalização digital pode ser feita 
através das seguintes etapas, aqui denominadas como Méto-
do 8P’s: proposta, pesquisa, ponderação, pré-projeto, protóti-
po, produção; performance e prevenção. 
 

1. Proposta: etapa de conceituação curatorial definindo o 
objeto e identificando as necessidades do contratante 
ou da instituição no tratamento dos dados, o tempo 
disponível para tal, requisitos, direitos autorais e res-
ponsabilidade dos atores envolvidos, definindo os ob-
jetivos para aquele nicho específico de informações; 

2. Pesquisa: etapa de identificação da qualidade dos dados, 
análise de informações sobre os usuários e suas necessi-
dades, buscando fazer uma classificação e ordenação 
apropriada;  

3. Ponderação: etapa de seleção das informações por 
sua qualidade e relevância; classificação com vistas de 
conservação a longo prazo; avaliação do design da in-
formação, de usabilidade e de sinalização do repositó-
rio atual (ou de “concorrentes”); identificação de falhas 
e acertos; início do delineamento da comunicação vi-
sual e organização da informação. 

4. Pré-projeto: etapa criativa inicial, em que se busca solu-
ções e faz-se a geração de alternativas começando a es-
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colher tipografias, cores, pictogramas40, grid e padrões 
gráficos de forma a melhor contextualizar as informações. 

5. Protótipo: etapa destinada ao detalhamento através de 
diagramas para construção da interface, passando pelo 
crivo do checklist de recomendações de design, hie-
rarquizando visualmente as informações, ordenando a 
navegação para assim produzir um layout que garanta 
a integridade, confiabilidade, usabilidade e autentici-
dade aos trabalhos depositados. É também um mo-
mento de análise técnica e busca de opiniões sobre o 
design da interface para finalizar seu layout e a forma 
de preservação da informação.  

6. Produção: etapa voltada para execução e implantação 
propriamente dita da interface gráfica do repositório, 
escolhendo a plataforma de armazenamento, aten-
dendo as especificações técnicas do protótipo visual-
mente e funcionalmente, passando a próxima etapa 
com sua efetiva disponibilização ao público. 

7. Performance: etapa com ênfase no acesso e uso pú-
blico, para verificar e estimular o compartilhamento e o 
engajamento, analisar se as heurísticas foram correta-
mente implementadas, supervisionando seu desem-
penho, ou seja, avaliar os resultados do projeto. 

8. Preservação: etapa que objetiva a manutenção da in-
terface, através do monitoramento do público, avisos 
de erros e constante depósito de novos trabalhos ao 
repositório. 

 
Esquematicamente, tal integração pode-se dar conforme o 
quadro mostrado na próxima página. 

 

                                                     
40 Pictogramas: um conjunto de símbolos gráficos, em sua maioria figuras, que 
visualmente representam objetos, ações, ou conceitos, frequentemente utilizados 
sem elementos linguísticos. (FARIAS, 2003) 
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Quadro 13: Integração entre autores para aplicação da curadoria à sinalização digital ou Método dos 8Ps 

 
Fonte: Golfetto (2018) 
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7. Modelo de Curadoria  
aplicada à Sinalização Digital 

 
Modelo pode ser definido como um objeto que serve de pa-
râmetro para a construção ou criação de outros, conforme Ja-
piassú & Marcondes (1990). Ainda de acordo com os autores, 
um modelo teórico caracteriza-se por ser um modo de expli-
car, uma construção teórica, idealizada, hipotética, que serve 
para analisar ou avaliar uma realidade concreta.  
 
Já Martins & Theóphilo (2009) alertam que a palavra modelo 
tem natureza polissêmica devido à multiplicidade de seu uso. 
Eles afirmam que mesmo considerando que a teoria pode ser 
entendida como modelo da realidade, há autores que com-
preendem o modelo como uma interpretação de uma teoria. 
Há ainda outra visão na qual o modelo é posto como uma ex-
plicação da teoria.  
 
Assim, os modelos como interpretação ou como explicação 
podem coexistir para favorecer análises mais claras e mais 
precisas afirmam Martins & Theóphilo (2009). Ou seja, os mo-
delos podem variar de acordo com o plano científico adotado 
e que sua construção acontece depois da pesquisa sobre o 
assunto e investigação do objeto. 
 

A modelagem – construção de um modelo 
– é posterior à clara definição do problema 
sob investigação, e, particularmente, das va-
riáveis, atributos e características do objeto 
que se deseja conhecer/explicar/prever. 
(MARTINS & THEÓPHILO, 2009: 29) 

 
Gouveia Jr (1999) estabelece três elementos determinantes de 
um modelo: a redutividade – uso de um número finito de ele-
mentos para representação do modelo; a pontualidade – repre-
sentação de um determinado fenômeno distintivamente; e, o 
Zeitgeist41 – relacionado ao momento histórico da modelagem. 

                                                     
41 Zeitgeist: é uma palavra de origem alemã que significa espírito de época e é 
usada para designar o conjunto de crenças e elementos que determinam a visão 
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Na tentativa de explicitar possíveis modelos de curadoria online, 
Amaral (2012) lança mão das propostas de Beiguelman (2011) 
que combina elementos humanos e não humanos: o curador 
como filtrador; o curador como agenciador; e, a plataforma co-
mo dispositivo curatorial. Além desses a autora adiciona mais 
dois: o curador como crítico e a recomendação como curadoria. 
Assim tem-se que: 
 

• O curador como filtrador realiza suas funções a partir 
da relação homem-máquina, sobretudo através de 
links, contextualizando as informações e observando 
seus efeitos.  

• O de curador como agenciador se relaciona com a 
ideia de mediação semelhante ao papel do curador nas 
artes visuais.  

• A plataforma como dispositivo curatorial potencializa e 
facilita a organização das informações, por meio de di-
versas funcionalidades que auxilia a produção e sele-
ção de conteúdo.  

• O curador como crítico, recupera-se a dimensão crítica 
da curadoria para o contexto da web, em que os con-
textos sociais estão implícito, subvertendo os dados 
para um comentário ou crítica. 

• A recomendação como curadoria está ligada aos filtros 
de informação e refinamento de buscas cuja função 
tem a ver com a necessidade específica do usuário. Es-
se processo é feito tanto através de softwares de re-
comendação ou agentes humanos atualizam o sistema 
com informações e categorizações. 

 
Para concepção do modelo foi adotada a construção de um 
que sirva como forma explicação em acordo com Martins e 
Theófillo (2009) e que esse modelo esteja na interseção entre 
o modelo de plataforma como dispositivo curatorial, de Bei-
guelman (2011) e o modelo da recomendação como curadoria 
proposto por Amaral (2012). Com isso determinado, partindo 
das premissas do Método 8P’s e da Classificação 6A's, tem-se 

                                                                                                               
de mundo de determinado indivíduo ou classe dentro de um contexto social e his-
tórico específico. (PADILHA & CABRAL, 2017) 
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a visão que um repositório informacional é a base para atuação 
da curadoria de informação, que irá dar suporte ao design da 
informação, ao design de sinalização e ao design de usabilida-
de, que constituem o tripé de sustentação da sinalização digi-
tal voltada para criação de interfaces gráficas, que no caso de 
um repositório acadêmico, irá propiciar a visualização da in-
formação cumprindo com uma das suas principais funções. Tal 
percepção pode ser traduzida com a metáfora representada 
na figura a seguir. 
 

Figura 22: Metáfora do repositório para visualização da informação 

 
Fonte: Golfetto (2018) 
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O tapete é análogo ao repositório informacional com seus mais 
diversos documentos e dados, a curadoria de informação funci-
ona como uma mesa, que vai aparar uma luminária com três 
pés que dão suporte a base da luminária, no caso, a sinalização 
digital, o bocal que pode ser direcionado e apontado pelo usuá-
rio representa a interface gráfica e o foco luminoso vai evidenci-
ar a informação de acordo com a direção dada para a interface. 
 
Em termos hierárquicos, partindo de um nível de maior para 
um de menor entropia42, ou seja, aumentando a previsibilidade 
e redundância para facilitar a intelecção, conforme Netto 
(2003), tem-se a seguinte representação visual. 
 

Figura 23: Pirâmide informacional do nível 
de maior para o de menor entropia 

 
Fonte: Golfetto (2018) 

 
Assim, o Modelo de Curadoria aplicada à Sinalização Digital 
proposto pode ser visto através do seguinte esquema. 

                                                     
42 Entropia: medida da desordem introduzida numa estrutura informacional. (NET-
TO, 2003: 131) 
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Figura 24: Modelo de curadoria aplicada à sinalização digital 
 
 
 

 

Fonte: Golfetto (2018) 
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Sobre o modelo, pode-se dizer que o repositório informacional, 
e a natureza do documentos nele contidos, são a matéria prima 
para que a curadoria de informação atue em duas frentes: 
 

• Uma ligada à extração dos dados que, separados em 
seis funções, nas modalidade da Classificação 6A’s 
(apresentação, antecipação, apreciação, associação, 
autopromoção e avaliação), vão pautar o conteúdo 
apresentado na interface gráfica.  

• Outra integrada com a sinalização digital, que através 
do método dos 8P’s (proposta, pesquisa, ponderação, 
pré-projeto, protótipo, produção, performance e pre-
servação) irá dar forma à interface gráfica. 

 
Se por um lado a Classificação 6A’s está relacionada à função, 
por outro o Método 8P’s está ligado à forma, estabelecendo 
assim a dicotomia forma-função, que se resolve através da in-
terface gráfica do repositório, que irá propiciar ao usuário a vi-
sualização da informação. 
 
O modelo busca garantir que sejam previstas todas as etapas 
de curadoria da informação atuando em conjunto com a sinali-
zação digital de modo que a interface resultante sirva como 
dispositivo curatorial não apenas por suas funcionalidades 
como também pelas recomendações  de trabalhos e pessoas 
que estão  associados ao resultado de uma busca.  
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8. Instanciação do Modelo 
 
 
Através do Método dos 8Ps será desenhado um protótipo da 
interface do BTD-EGC, contudo, em função da complexidade 
desse tipo de projeto, as três últimas etapas (Produção, Per-
formance e Preservação) não chegarão a ser implementadas. 
Assim, segue as cinco primeiras etapas e as ações tomadas. 

 
8.1.  Proposta  

 
Essa etapa podem ser considerada cumprida, visto que a defi-
nição do objeto e investigação das necessidades da instituição 
no tratamento dos dados, identificação da qualidade dos da-
dos, análise de informações sobre os usuários e suas necessi-
dades, buscando atribuir metadados apropriados; 
 

8.2. Pesquisa 
 
Nessa etapa a identificação da qualidade dos dados, análise de 
informações sobre os usuários e suas necessidades, buscando 
fazer uma classificação e ordenação apropriada se baseou nas 
observações extraídas dos grupos focais. 
 

8.2.1. Tópicos relevantes  
para o processo de curadoria 

 
A partir desses dados pode-se familiarizar-se com o contexto 
de usos e de necessidades dos atores envolvidos com o obje-
tos de estudo. Pode-se, dessa forma, extrair tópicos relevantes 
para o processo de curadoria aplicada sinalização digital que 
irá resultar na organização da interface gráfica do Banco de 
Teses e Dissertações do EGC. 
 
Dos usos e recomendações de usos, pode-se extrair os obje-
tivos da existência do Banco de Teses e Dissertações, que não 
é somente colocar à disposição o conhecimento produzido 
pelo PPG de Engenharia e Gestão do Conhecimento para auxi-
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liar pesquisadores a justificarem a aderência de sua pesquisa 
ao Programa, ser fonte de referência para produções intelec-
tuais, auxiliar na identificação de lacunas do conhecimento, fa-
cilitar o encontro de trabalhos com temáticas afins ao assunto 
que se deseja pesquisar, auxiliar candidatos ao programa a 
identificar quem são os atores e quais são os trabalhos desen-
volvidos dentro do programa; e 
 
Quanto às impressões sobre a interface gráfica pensa-se que 
se deve considerar as seguintes solicitações: 
 

• Deixar mais claro o campo de busca; 
• Inserir um botão de buscar; 
• Antecipar o usuário sobre que ações poderá tomar; 
• Hierarquizar melhor a informação através da tipografia 

e do grid da página; 
• Usar cores para destacar informações e diferenciar ca-

tegorias e áreas clicáveis.  
 
Em relação à busca e resultados da busca crê-se que os fato-
res de melhoria para o sistema de buscas do BTD-EGC são: 
 

• a organização e hierarquização da informação; 
• coerência na quantidade de resultados listados para 

um assunto e seus sinônimos; 
• informação da quantidade de resultados da busca; 
• possibilidade de uso de operadores lógicos booleanos 

e de trucagem; 
• informação de ajuda para realizar as pesquisas; 

 
Entre as ferramentas para melhoria dos usos da interface 
gráfica citadas, considera-se interessante e aplicáveis a inter-
face as seguintes: 
 

• Filtros para refinamento da busca; 
• Busca avançada; 
• Resultados tabelados; 
• Possibilidade de exportação dos resultados da busca; 
• Ordenação dos resultados por escolha do usuário; 
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• Interligação com outras plataformas de produção inte-
lectual; 

• Expansão de informações; 
• Autor como link ativo para mais publicações; 
• Possibilidade de salvar resultados da busca; 
• Inclusão de outros tipos de produções intelectuais. 

 
Sobre os fatores de correlação entre as informações pode-
se perceber que os itens mais citados por número de ocorrên-
cia são: 
 

• Associação do tema com orientadores 
• Participação em bancas de professores; 
• Temas diretos e indiretos ligados ao tema; 
• Autores mais citados em cada área de concentração; 
• Trabalhos da mesma área de concentração. 
• Professores que trabalham com o mesmo assunto. 

 
Tais itens podem ser usados na interface gráfica do BTD-EGC 
para aumentar a visão em rede. 
 
Tratando-se de itens para visualização gráfica de informações, 
o uso de nuvens de palavras para cada trabalho, tabelas como 
forma de ordenação das informações, gráficos relacionados ao 
papel dos docentes dos programas em bancas de defesa. 
 
Quanto à necessidade e formas de qualificação dos traba-
lhos, a mais relevante é o número de citações de um trabalho 
(tese ou dissertação), seguido pelo número de acessos e nú-
mero de downloads que este obteve. Há também a possibili-
dade de ranking via nota ou número de curtidas (likes). 
 
No que se refere às sugestões de divulgação de novos traba-
lhos, o que pode ser incorporado à interface gráfica do BTD-
EGC são: 

• Cadastro para notificação de novos trabalhos ou defe-
sas sobre um ou mais assuntos; 

• Interconexão com redes sociais; 
• Link para agenda de defesas; 
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• Link para perfil institucional no Research Gate; 
• Possibilidade de escolha do idioma da página. 

 
A partir dessas informações pode-se elaborar um projeto de 
interface mais adequado às necessidades dos usuários, bem 
como as suas sugestões de melhorias.  
 

8.2.2. Avaliação da ferramenta de busca 
 
No Banco de Teses e Dissertações do EGC é possível obter re-
sultados através do campo de busca, por data, por área de 
concentração ou grau do trabalho e ainda por nuvem de pala-
vras. Apesar da possibilidade limitada de filtros, o usuário tem 
condições de escolher a maneira que lhe parecer mais ade-
quada para chegar ao seu objetivo. Um exemplo é a busca por 
trabalhos voltados para pessoas surdas, conforme segue. 
 
Palavra surdos no campo de busca do BTD-EGC 
 

1) FLÔR, Carla da Silva. Recomendações para a criação 
de pistas proximais de navegação em websites volta-
das para surdos pré-linguísticos. Tese, 2016. 

2) LAPOLLI, Mariana. Visualização do conhecimento por 
meio de narrativas infográficas na web voltadas para 
surdos em comunidades de prática. Tese, 2014. 

3) BRITO, Ronnie Fagundes de. Modelo de referência para 
desenvolvimento de artefatos de apoio ao acesso dos 
surdos ao audiovisual. Tese, 2012. 

4) DA ROSA, Natana Souza. Avaliação da aprendizagem 
do conceito de projeção cilíndrica ortogonal no ambi-
ente virtual bilíngue: Moobi. Dissertação, 2017. 

5) BUSARELLO, Raul Inácio. Gamificação em histórias em 
quadrinhos hipermídia: diretrizes para construção de 
objeto de aprendizagem acessível. Tese, 2016. 

6) QUEVEDO, Silvia Regina Pochmann de. Narrativas hi-
permidiáticas para ambiente virtual de aprendizagem 
inclusivo. Tese, 2013. 

7) BERG, Carlos Henrique. Avaliação de ambientes virtuais 
de ensino aprendizagem acessíveis através de testes 
de usabilidade com emoções. Dissertação, 2013. 
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8) SCHNEIDER, Elton Ivan. Uma contribuição aos Ambien-
tes Virtuais de Aprendizagem (AVA) suportados pela 
Teoria da Cognição Situada (TCS) para pessoas com 
deficiência auditiva. Dissertação, 2012. 

9) BUSARELLO, Raul Inácio. Geração de conhecimento 
para usuário surdo baseada em histórias em quadri-
nhos hipermidiáticas. Dissertação, 2011. 

 
Palavra surdez no campo de busca do BTD-EGC 
 

1) QUEVEDO, Silvia Regina Pochmann de. Narrativas hi-
permidiáticas para ambiente virtual de aprendizagem 
inclusivo. Tese, 2013. 

2) SCHNEIDER, Elton Ivan. Uma contribuição aos Ambien-
tes Virtuais de Aprendizagem (AVA) suportados pela 
Teoria da Cognição Situada (TCS) para pessoas com 
deficiência auditiva. Dissertação, 2012. 

3) BUSARELLO, Raul Inácio. Geração de conhecimento 
para usuário surdo baseada em histórias em quadri-
nhos hipermidiáticas. Dissertação, 2011. 

 
Palavra surdos na nuvem de palavras do BTD-EGC 
 

1) DA ROSA, Natana Souza. Avaliação da aprendizagem 
do conceito de projeção cilíndrica ortogonal no ambi-
ente virtual bilíngue: Moobi. Dissertação, 2017. 

2) BUSARELLO, Raul Inácio. gamificação em histórias em 
quadrinhos hipermídia: diretrizes para construção de 
objeto de aprendizagem acessível. Tese, 2016. 

3) QUEVEDO, Silvia Regina Pochmann de. Narrativas hi-
permidiáticas para ambiente virtual de aprendizagem 
inclusivo. Tese, 2013. 

4) BERG, Carlos Henrique. Avaliação de ambientes virtuais 
de ensino aprendizagem acessíveis através de testes 
de usabilidade com emoções. Dissertação, 2013. 

5) BRITO, Ronnie Fagundes de. Modelo de referência para 
desenvolvimento de artefatos de apoio ao acesso dos 
surdos ao audiovisual. Tese, 2012. 
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Não listados nas busca, mas encontrados via Google 
 

1) PIVETTA, Elisa Maria. Criação de valores em comuni-
dades de prática: um framework para um ambiente vir-
tual de ensino e aprendizagem bilíngue. Tese, 2016. 

2) DOS SANTOS, Juliano Soares. Aprendizagem lúdica 
como suporte à educação de crianças surdas por meio 
de ambientes interativos. Tese, 2012. 

3) SAITO, Daniela Satomi. Ambientes de comunidades de 
prática virtuais como apoio ao desenvolvimento de neo-
logismos terminológicos em língua de sinais. Tese, 2016. 

4) ALMEIDA, Paulo Roberto Alves de. Hipervídeo na edu-
cação de surdos. Dissertação, 2016. 

 
Se compararmos os resultados da ferramenta de busca do 
BTD-EGC com os do Google, temos a seguinte tabela. 

 
Tabela 10: Comparação entre resultados  

da busca para trabalhos relacionados à surdez 

Autor Tipo Ferramenta de 
busca do BTD-EGC 

Nuvem de pala-
vras do BTD-EGC 

Busca no 
Google 

Surdos Surdez Surdos Surdos 

Quevedo Tese     

Schneider Dissertação     

Busarello Dissertação     

Brito Tese     

da Rosa Dissertação     

Busarello Tese     

Berg  Dissertação     

Flôr Tese     

Lapolli Tese     

Pivetta Tese     

dos Santos Tese     

Saito Tese     

Fonte: Golfetto (2018) 
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8.3. Ponderação 
 

8.3.1. Quanto à relevância das informações 
 
Momento de seleção das informações por sua qualidade e re-
levância, classificando-as vistas de conservação a longo prazo, 
avaliação de usabilidade do repositório atual (já realizada na 
análise do objeto de estudo) identificando falhas e acertos, pa-
ra começar a delinear a comunicação visual e sua organização.  
 
Nesse sentido a Classificação 6A's é essencial para ordenar e 
hierarquizar as informações no website do repositório. 

 
8.3.2. Quanto ao design da informação 

 
Análise da área física da tela  
 
Foram analisadas duas páginas do BTD-EGC, a homepage e a 
página de um trabalho depositado. Fez-se um levantamento 
do espaço ocupado para cada tipo de informação, tais como 
informações textuais e de navegação. Essa classificação foi di-
vidida nas seguintes áreas: 
  

• Sem uso: espaço vazio sem utilidade informativa; 
• Navegador: área ocupada pelo navegador (browser) na 

tela do computador; 
• Identificação: área destinada a prover a identificação 

do website; 
• Navegação: hiperlinks ou ferramentas que propiciam 

que o usuário se “desloque” na página; 
• Conteúdo de interesse: espaço ocupado por material 

textual ou visual que pode interessar ao usuário; 
• Autopromoção: área destinada à divulgação do produ-

to ou serviço; 
• Preenchimento: semelhante à área sem uso, não tem 

valor informacional podendo ser um grafismo ou uma 
imagem ocupando o espaço. 
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Assim, através das Figuras 25 e 26 pode-se inferir a utilização dos 
espaços de acordo com suas funções na interface gráfica e o 
percentual ocupado pelas ferramentas e os conteúdos na página.  
 

Figura 25: Detalhamento das áreas de  
informações na homepage do BTD-EGC 

 
Fonte: Golfetto (2018) 

 
Percebe-se que a maior parte da área da tela da homepage 
não é usada, sendo que apenas cerca de 30% é ocupado por 
assuntos de interesse. Em torno de 9% da área é ocupada por 
itens de preenchimento, que não tem qualquer função infor-
mativa. A área de navegação (hiperlinks e busca) corresponde 
a 13% e a área de identificação resume-se a 1% que é o espaço 
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dado ao logotipo. A autopromoção é ínfima, menor que 1% re-
presentada pelo ícone de RSS43, cujo link não funciona. 

Figura 26: Detalhamento das áreas de  
informações de um trabalho no repositório do BTD-EGC 

 
 

Fonte: Golfetto (2018) 
 

De forma semelhante a homepage, quando se visualiza um 
trabalho, a maior parte da área da tela não é usada. Os assun-
tos de interesse ocupam 29% desse espaço e os de preenchi-
mento perfazem 13%. A área de navegação corresponde a 12% 
e a de identificação mantém-se resumida ao logotipo (2%). O 
espaço autopromoção também é ínfima. 
 
Constata-se que é preciso suprimir os espaços não utilizados, 
criando uma interface mais horizontal privilegiando os conteú-
dos de interesse e as ferramentas de navegação. 
 
 
 

                                                     
43 RSS: Rich Site Summary é um tipo de notificação que permite o usuário acessas 
as atualização de conteúdos online em um formato de leitura modelado para lei-
tura em dispositivos digitais. (DEUTSCHE WELLE, 2006) 
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Análise informacional dos itens da interface 
 
Dentro das áreas de informações há itens com funções espe-
cíficas apontados nas figuras 27 e 28 e suas respectivas listas. 
 

Figura 27: Informações que compõem a homepage do BTD-EGC 

 
Fonte: Golfetto (2018) 
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1) Logotipo do EGC: imagem, sem link ativo; 
2) Identificação do BTD-EGC: Funciona como botão “ho-

me”, levando o usuário para a homepage do banco; 
3) Busca: campo preto (#000000) sobre fundo cinza es-

curo (#2D2D2D); 
4) Arquivos: lista suspensa (menu pull-down) por mês 

possibilidade de seleção de trabalhos através do mês e 
ano que foram colocados (uploaded) no repositório 
(não fazendo referência a data de defesa); 

5) Categorias: cinco listas associadas à linha de pesquisa 
ou ao grau do trabalho; 

6) Palavras-chave: nuvem de palavras com hierarquia 
maior para as linhas de pesquisa, construída a partir 
das palavras-chave informada nos trabalhos. Título 
contém um erro de ortografia. Cada palavra é um hi-
perlink para listar trabalhos que usam a mesma pala-
vra. Contudo é um pouco redundante ter na nuvem de 
palavras às áreas de concentração. 

7) Trabalhos mais recentes: informação em letras maiús-
culas (quase totalmente) ordenada por: sobrenome do 
autor; nome do autor; título do trabalho; grau de traba-
lho, ano de defesa. 

8) Resumo do trabalho: resumo completo em português. 
9) Hiperlink para download: nome completo do autor ser-

ve para download do arquivo em formato PDF; 
10) Data e autoria: indicações sobre do upload das infor-

mações referentes ao trabalho imediatamente acima; 
11) Navegação por avanço progressivo: cada página resul-

ta nos 10 próximos trabalhos por ordem cronológica 
regressiva (do mais recente para o mais antigo) de 
upload para o repositório; 

12) Pictograma da ferramenta de RSS: elemento clicável, 
porém não funcional, levando a uma página contendo 
o código-fonte44 HTML da ferramenta; 

13) Copyright: mensagem de direitos reservados ao Banco 
de Teses e Dissertações do EGC. 

                                                     
44 Código-fonte: é o conjunto de palavras ou símbolos escritos de forma ordena-
da, contendo instruções em uma linguagem de programação, de maneira lógica. 
(PUGA & RISSETTI, 2009) 



 

 

162 

Figura 28: Informações que compõem a página  
de um trabalho no repositório do BTD-EGC 

 
Fonte: Golfetto (2018) 

 
1. Logotipo do EGC: idem a homepage; 
2. Identificação do BTD-EGC: idem a homepage; 
3. Busca: idem a homepage; 
4. Arquivos: idem a homepage; 
5. Categorias: idem a homepage; 
6. Palavras-chave: idem a homepage; 
7. Migalhas de pão (breadcrumbs): na visualização de 

um trabalho, aparecem a palavra “Home”, a área de 
concentração e o título do trabalho, sendo os dois 
primeiros itens clicáveis. 
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8. Informações do trabalho: informação em letras 
maiúsculas (quase totalmente) ordenada por: so-
brenome do autor; nome do autor; título do traba-
lho; grau de trabalho, ano de defesa. 

9. Resumo do trabalho: idem a homepage; 
10. Hiperlink para download: idem a homepage; 
11. Data e autoria: idem a homepage; 
12. Área de concentração e palavras-chave: apesar da 

informação estar diminuta e em cor cinza, nesse 
ponto estão indicados a área de concentração e as 
palavras-chave do trabalho; 

13. Botão de retorno: escrito em inglês “previous” o bo-
tão leva para a página anterior. 

14. Pictograma da ferramenta de RSS: idem a home-
page; 

15. Copyright: idem a homepage. 
 
Fluxograma navegacional do website atual 
 
O fluxo de navegação do website resume-se ao diagrama da 
Figura 29, em que, a partir da homepage pode-se optar pelas 
seguintes ações: 
 

• Trabalhos recentes: são os que aparecem na página, 
podendo clicar no título para visualizar mais informa-
ções do trabalho ou clicar diretamente no nome do au-
tor para fazer o download do arquivo. 

• Arquivos: através da seleção de mês e ano é visualiza-
da uma lista de resultados daquele período. 

• Categorias: é possível selecionar entre Dissertações, 
Engenharia do Conhecimento, Gestão do Conhecimen-
to, Mídia do Conhecimento e Teses, ordenados alfabe-
ticamente. Cada link vai trazer também uma lista de re-
sultados. 

• Palavras-chave: em forma de nuvem de palavras, mai-
ores ou menores de acordo com o número de usos, ao 
clicar em qualquer uma irá acessar uma lista de resul-
tados com trabalhos ligados aquela palavra. 
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• Busca: após de digitar-se e pressionar a tecla “enter” 
leva a uma lista de resultados com apenas uma parte 
do resumo. Não fazendo uso de operadores lógicos 
booleanos.  

• Lista de resultados: apresenta até 10 trabalhos por pá-
gina, contendo um campo (que é um link ativo) com 
sobrenome do autor em maiúsculas, o nome em mi-
núsculas, o título do trabalho, se é tese ou dissertação 
e o ano, que se infere ser o da defesa. A seguir aparece 
o resumo completo e um link para download do arqui-
vo com nome do autor. Quando há mais de 10 traba-
lhos oferecer-se botões numerados indicando o núme-
ro de páginas subsequentes. 

• Trabalho depositado: Além dos dados que já apare-
cem na lista de resultados, após o resumo são listadas 
as palavras chaves a área de concentração em um tom 
de cinza claro em tipografia reduzida. No topo da inter-
face aparecem as migalhas de pão (breadcrumbs) que 
indicam também a área de concentração. 

• RSS: como já dito anteriormente, o pictograma não está 
funcionando, ou seja, não é possível acompanhar a en-
trada de novos trabalhos no repositório. 
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Figura 29: Fluxograma do website atual do BTD-EGC 

 
Fonte: Golfetto (2018) 

 
O fluxo de navegação do website atual é simples, sem muitas 
opções ou qualquer refinamento dos resultados da busca, di-
minuindo sua utilidade. 
 

8.3.1. Quanto ao design de usabilidade 
 
Em relação ao design de usabilidade, fez-se uma análise heu-
rística, conforme a proposta de avaliação de Nielsen & Tahir 
(2002), em que foram avaliados 113 itens da homepage do 
BTD-EGC, classificados em 25 critérios. A descrição detalhada 
desses itens está disponível no anexo J.  
 
Conforme as definições de cada item, foi atribuído um valor 
demonstrado no Quadro 14 de forma a verificar qual o percen-
tual de usabilidade desta página. 
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Quadro 14: avaliação de diretrizes de Nielsen & Tahir 
 

Informando o objetivo do site 
01 02 03 04 05 06 07 
1 0 ½ ½ 1 NA 0 

  

Sobre a empresa (organização) 
08 09 10 11 12 13 14 15 16 
0 0 0 NA 0 0 NA 0 NA 

 

Criação do conteúdo 
17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 
1 ½ NA 1 1 1 ½ NA 1 1 1 1 

 

Revelando conteúdos  Links 
29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 
½ 1 1 1 ½ ½ 1 NA ½ 1 1 

 

Navegação 
40 41 42 43 44 45 46 
0 1 1 NA 1 NA ½ 

 

Pesquisa Ferramentas e atalhos  
47 48 49 50 51 52 53 54 55 
1 ½ ½ ½ 1 1 ½ 1 1 

 

Gráficos e animação Design gráfico 
56 57 58 59 60 61 62 63 64 65 66 67 68 
1 NA NA 1 NA 1 NA 1 1 1 ½ 0 NA 

 

Componentes da interface Títulos da janela 
69 70 71 72 73 74 75 76 
1 1 NA 1 1 1 ½ 0 

 

URL’s Pop-ups e páginas int. 
77 78 79 80 81 82 83 84 85 86 87 
1 NA NA NA ½ NA 1 ½ 1 1 NA 

 

Publicidade Boas-vindas Comunicando problemas Créditos 
88 89 90 91 92 93 94 95 96 
NA NA NA NA 1 NA NA 1 0 

 

Recarregamento Personalização e  
Atualização 

Obtendo 
dados 

Comunidade 

97 98 99 100 101 102 103 104 
1 1 NA NA 0 0 NA NA 

 

Datas e horas Cotações e números 
105 106 107 108 109 110 111 112 113 
½ 1 NA NA 1 NA NA NA NA 

 

Legenda: Utilizaram-se os parâmetros 
0 – não-previsto;   ½ – parcialmente previsto;  
1 – previsto;   NA – não se aplica à análise. 

Fonte: Golfetto (2018) 
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Assim, a partir da avaliação de 113 itens obteve-se o seguinte re-
sultado parcial: 45 itens previstos; 18 itens parcialmente previstos; 
14 itens não-previstos: e, 36 itens não se aplicam à análise. 
 
Dos 113 itens, restaram 77 que foram considerados aplicados 
para a análise. A partir deles tem-se a seguinte avaliação. Logo, 
para o cálculo da usabilidade da homepage pode-se usar a se-
guinte fórmula: Usabilidade = 100% · [IP + (IPP x 0,5)]/(CTI – INA) 
 
Onde: 
IP = itens previstos 
IPP = itens parcialmente previstos 
CTI= constante do total de itens = 113 
INA = itens que não se aplicam na análise 
 
Assim, tem-se: 
Usabilidade = 100% x [45 + (18 x 0,5)]/(113 – 36) 
Usabilidade = 100% x 54/77 = 70,13% 
 
Segundo Nielsen e Tahir, esse índice encontra-se na faixa entre 
50 e 80% de usabilidade que implica no redesign da homepage. 
Pois se recomenda reestruturar o projeto para o layout de uma 
nova homepage. Significa que a homepage atual não é ruim, 
mas não é boa o suficiente. Assim, mais do que modificações 
pontuais em áreas específicas, é preciso repensar a forma e a 
organização dos conteúdos da interface gráfica. 

 
Dessa forma, evidencia-se a necessidade de aprimorar a inter-
face quanto a sua usabilidade, implicando a mudança de sua 
arquitetura informacional e consequentemente seu visual.  
 

8.3.2.  Quanto ao design de sinalização 

 
Na análise de sinalização buscou-se averiguar como estão or-
denadas as informações que guiam o usuário a navegar pela 
página, conforme expresso na Figura 30. 
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Figura 30: Itens de orientação de navegação  
da homepage do BTD-EGC 

 
Legenda: 

 Áreas clicáveis 

 Mecanismos de auxílio à identificação de áreas clicáveis 

 Indicadores de localização 

 Ferramentas de auxílio à navegação 

Fonte: Golfetto (2018) 
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1) Áreas clicáveis: as áreas clicáveis da homepage não 

estão realçadas a primeira vista, porém, quando o cur-
sor passa sobre o texto há mudança de cor, indicando 
o hiperlink. Há inclusive a data da publicação e o publi-
cador em tamanho diminuto em um tom cinza. 

2) Mecanismos de auxílio à identificação de áreas clicá-
veis: alguns links tem cor em destaque indicando links 
ativos, sendo o nome do autor após o resumo que oca-
siona o download do arquivo PDF, as categorias dos 
trabalhos e a nuvem de palavras-chave na lateral. Além 
da cor, o cursor em forma de seta, muda para o ícone 
de uma mão indicando que aquela área ou texto é um 
hiperlink ativo. 

3) Indicadores de localização: ao final da página há um 
indicador numérico das próximas páginas, porém para 
ir para a última, o botão está escrito em inglês “last”. Há 
também a lista suspensa (menu pull-down) por mês e 
ano de publicação dos arquivos. 

4) Ferramentas de auxílio à navegação: na homepage há 
o campo de busca e outras três itens para escolha de 
visualização:  

• Arquivos – escolha por mês e ano 
• Categorias – por área de pesquisa ou grau 

do trabalho 
• Palavras-chave – uma nuvem de palavras 

com corpo de texto maior e menor de acor-
do com o número de menções 

5) Ferramentas de retronavegação: não foi identificada 
nenhuma ferramenta com essa função. 

6) Feedback: também não há nenhuma indicação que au-
xilie o usuário a saber o que irá acontecer ao clicar em 
qualquer hiperlink. 

 
Na Figura 31 é possível visualizar os elementos que orientam a 
navegação de um trabalho que integra o Banco de Teses e 
Dissertações do EGC.  
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Figura 31: Itens de orientação de navegação  
de um trabalho depositado no BTD-EGC 

 
Legenda: 

 Áreas clicáveis 

 Mecanismos de auxílio à identificação de áreas clicáveis 

 Indicadores de localização 

 Ferramentas de auxílio à navegação 

 Ferramentas de retronavegação 

 Feedback 

Fonte: Golfetto (2018) 
 

1) Áreas clicáveis: semelhante à homepage as áreas clicá-
veis de um trabalho depositado não são realçadas a 
primeira vista, porém, quando o cursor passa sobre o 
texto há mudança de cor, indicando o hiperlink. Há ainda 
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a data da publicação e o publicador em tamanho dimi-
nuto em um tom cinza, mas depois dessas informações 
ainda aparecem hiperlinks para a área de concentração, 
o grau do trabalho e as suas palavras-chaves. 

2) Mecanismos de auxílio à identificação de áreas clicá-
veis: idêntico ao observado na homepage. 

3) Indicadores de localização: na página de um trabalho, 
além a lista suspensa (menu pull-down) por mês e ano 
de publicação dos arquivos, há duas linhas antes do títu-
lo do trabalho que funcionam como uma ferramenta de 
migalhas de pão (breadcrumbs) indicando a localização 
do trabalho dentro do BTD-EGC, permitindo ao usuário 
retornar para área de conhecimento e para “home”. 

4) Ferramentas de auxílio à navegação: itens idênticos 
aos presentes na homepage. 

5) Ferramentas de retronavegação: ao final das descri-
ções do trabalho há um botão para retornar a página 
(ou nó) anterior, porém está grafado com o termo in-
glês “previous”. 

6) Feedback: a identificação onde o trabalho está deposi-
tado funciona como uma sinalização de orientação ao 
usuário. Contudo, no caso do BTD-EGC apenas indica 
qual linha de pesquisa faz parte. 

 
Em termos visuais, a interface do BTD-EGC não contém picto-
gramas, há um uso limitado de cores, três para ser mais exato, 
conforme a tabela abaixo. 
 

Tabela 11: Código cromático atual BTD-EGC 

Cor Tipo de texto Código hexadecimal  

 Fundo e campo de busca # F5F5F5 

 Texto  #313131 

 Hiperlinks em geral não visitados #0054b5 

 Roll-over de hiperlinks ativos #CC6600 

 Hiperlinks secundários #7c7c7c 

 Botão ativo para avanço de página #029BA1 

 Cor de preenchimento #2E2E2E 

 Cor do campo de busca #000000 

Fonte: Golfetto (2018) 
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Tipograficamente, exceto pelo logotipo, a tipografia usada é a 
fonte Verdana Regular, com corpo 28 pts. para os títulos e 13 
pts. para os textos em geral e 11 pts. para hiperlinks secundários. 
Percebe-se assim apenas três níveis de hierarquia tipográfica. 
 

8.4. Pré-projeto 
 
Etapa criativa inicial, em que se busca soluções e faz-se a ge-
ração de alternativas começando a escolher tipografias, cores, 
ícones, grid e padrões gráficos de forma a melhor contextuali-
zar as informações 
 

8.4.1. Resolução base da tela 
 
Segundo o Stat Counter (2018) a resolução mais comuns das 
telas dos nos computadores no Brasil é de 1366 x768 pixels. 
 

8.4.2. Grid 
 
O grid usado será um grid hierárquico semelhante à figura 32, 
pois a intenção do uso desse tipo de grid é ter mais flexibilida-
de para o design das páginas “filhas” da homepage. 
 

Figura 32: Grid hierárquico para a homepage 

 
Fonte: Golfetto (2018) 
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8.4.3. Tipografia 
 
A tipografia, por recomendação de Nielsen e Tahir (2002), deve 
ser sem serifa e preferencialmente com corpo 12. Em função 
da possibilidade de instalação de uma fonte nos servidores 
atuais e uso do CSS45 para escolha das variantes de cor, tama-
nho e estilo, optou-se pela fonte tipográfica Raleway, disponi-
bilizada gratuitamente através do website Google Fonts46 que 
aponta que ela é usada em mais de 6,9 milhões de websites, 
indicando um alto nível de popularidade. Além disso, essa ti-
pografia conta com 18 variantes oferecendo uma gama maior 
de hierarquias textuais. 
 

Figura 33: Variantes da fonte tipográfica Raleway 

 
Fonte: Google Fonts, 2018 

 
Como segunda alternativa pensa-se a fonte tipográfica Arial e 
como terceira possibilidade a fonte tipográfica Tahoma, ambas 

                                                     
45 Cascading Style Sheets (CSS): é uma "folha de estilo" composta por “camadas” 
e utilizada para definir a apresentação (aparência) em páginas da internet que ado-
tam para o seu desenvolvimento linguagens de marcação (como XML, HTML e 
XHTML). (PEREIRA, 2009) 
46 Google Fonts: <https://fonts.google.com/specimen/Raleway> 
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sem serifa e contidas em quase a totalidade de computadores 
independente do sistema operacional usado. 
 
Na figura que segue verificam-se a tipografia Raleway e suas 
variantes. 
 

8.4.4. Código cromático 
 
Para fundo, textos em geral e para sinalizar as áreas clicáveis e 
identificar as áreas de concentração foram escolhidas as cores 
a seguir indicadas na Tabela 12 em função das recomenda-
ções de design de Nielsen e Tahir (2002) e das cores presen-
tes no logotipo do EGC. 

 
Tabela 12: Código cromático para website do BTD-EGC 

Cor Tipo de texto Código hexadecimal  

 Fundo e campo de busca #EEEEEE 

 Texto #000000 

 Hiperlinks em geral não visitados #000099 

 Hiperlinks em geral visitados #666666 

 Trabalhos de Engenharia do Conhecimento #33AAFF 

 Trabalhos de Gestão do Conhecimento #FF9900 

 Trabalhos da Mídia do Conhecimento #CC0000 

 Destaques e realces #FFDD00 

 Boxes auxiliares 1 #CFCFCF 

 Boxes auxiliares 2 #9E9E9E 

Fonte: Golfetto (2018) 
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8.4.5. Pictogramas de apoio à sinalização  
 
Para sinalizar campos distintos da interface foram usados um 
sistema de pictogramas (ou ícones) distribuído gratuitamente 
por Atzeni (2018), conforme a Figura 34.  
 

Figura 34: Sistemas de pictogramas selecionado para interface  

 
Fonte: Atzeni (2018) 
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Foram consideradas a clareza, contraste e legibilidade, bem 
como o fato de oferecer 300 opções, dentre os quais se pode 
encontrar os pictogramas de redes sociais e outros popularmen-
te usados nas interfaces web. Segundo Shiraiwa (2008), o em-
prego desses elementos visuais auxiliam na localização de 
ações e seu uso de pictogramas nas interfaces dos sites de-
monstra a abrangência e a boa aceitação por parte dos usuários. 
 

8.4.6.Informação e fluxograma de navegação 
 
O diagrama a seguir representa como podem ser organizadas 
as informações no website do BTD-EGC e como se daria o flu-
xo navegacional. Devido à extensão de itens presentes neste 
fluxograma pensa-se que sua representação visual através do 
protótipo deixa mais claro como as informações estão orde-
nadas. 
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Figura 35: Fluxograma de navegação prototípico para o BTD-EGC 

 

 

Fonte: Golfetto (2018) 
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8.5. Protótipo 
 
Essa etapa é destinada ao detalhamento através de diagramas 
para construção da interface, passando pelo crivo do checklist 
de recomendações de design (exibidas na Tabela 3), hierarqui-
zando visualmente as informações, ordenando a navegação.  
 
Para sua elaboração foram consideradas também as deman-
das dos participantes dos grupos focais. Assim, a prévia da 
homepage pode ser vista na Figura 36. 
 
Destaca-se o menu principal que contém sete itens, para di-
minuir a carga cognitiva : 
 

• Quem somos: com informações institucionais sobre o 
repositório;  

• Novidades e destaques: trabalhos mais recentes e 
aqueles mais bem recomendados, avaliados e baixa-
dos; 

• Agenda de defesas: link direto para a agenda de defe-
sas do EGC; 

• Indicadores quantitativos: quantidade de trabalhos de-
positados por área, por ano, etc. 

• Professores orientadores: indicação dos temas que os 
professores têm afinidade e quais suas participações 
em bancas; 

• Fale conosco: canal de contato do usuário com os ad-
ministradores do banco. 

• Meu espaço: área restrita para salvar buscas e “favori-
tar” trabalhos do banco, bem como solicitar notifica-
ções de bancas e trabalhos futuros. 

 
É oferecido também uma opção de download da planilha con-
tendo a lista de todos os trabalhos do repositório em formato 
PDF ou Excel. No rodapé da página há um mapa do site com 
os principais links de interesse. 
 
Para rapidamente diferenciar o que é tese do que é disserta-
ção e para apontar qual é a área de concentração usou-se co-
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res relacionadas a cada uma delas e um círculo identificando 
as teses com a letra “T” e as dissertações com a letra “D”. Os 
hiperlinks nos títulos dos trabalhos também servem para iden-
tificar a área. 
 

Figura 36: Protótipo da homepage do BTD-EGC 

 
Fonte: Golfetto (2018) 

 
O campo de busca oferece bastante contraste com possibili-
dade de busca avançada e junto com a exibição da lista de re-
sultados há também a filtragem das informações como pode 
ser visto na Figura 37. A ordenação dos resultados pode ser 
feita por ordem ascendente ou descendente de qualquer item 
da tabela: ano, grau, título, autor ou orientador. 
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Figura 37: Protótipo com simulação de busca para a palavra surdos 

 
Fonte: Golfetto (2018) 

 
Ao clicar em algum desses trabalhos, tem-se a visualização de 
um elenco informações conforme a Classificação 6A's que 
pode ser visto na figura a seguir. O desafio foi conseguir conci-
liar todas as possibilidades de interação de maneira clara e 
prática. Fez um uso ostensivo dos pictogramas para melhor si-
nalizar os hiperlink. 
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Figura 38: Protótipo com simulação da  
apresentação de uma trabalho depositado 

 
Fonte: Golfetto (2018) 
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8.6. Produção, Performance e Preservação  
 
Essas etapas não foram cumpridas em função da necessidade 
de implantação da interface no servidor com toda a codifica-
ção de programação, uma etapa complexa que só pode ser 
concluída com o auxílio da Engenharia do Conhecimento e as 
disciplinas das Ciências da Computação e da Informação. 
Além disso é preciso escolher uma plataforma de armazena-
mento que atenda as especificações técnicas do protótipo pa-
ra então ser disponibilizada para o público. 
 
A partir daí pode-se inferir sua performance analisando se as 
recomendações foram corretamente implementadas e como 
se dá seu uso através de métricas online de modo a avaliar o 
projeto. 
 
Por fim, com essas etapas concretizadas pode-se falar na pre-
servação das informações considerando as demandas de ma-
nutenção e aprimoramento desse repositório.   
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9. Conclusão e recomendações  
para trabalhos futuros 

 
Desde o advento e popularização da internet houve um cres-
cimento exponencial dos dados na rede ao ponto do tráfego 
de dados ultrapassar a marca de um zettabyte (o mesmo que 
um trilhão de gigabytes) em 2016 conforme relatório da Cisco 
(2017), que prevê que em 2021 essa marca irá mais que tripli-
car. Ainda é preciso levar em consideração o relatório da Co-
missão de Banda Larga da ONU (2016) que aponta que mais 
da metade da população mundial (57%) não possui acesso à 
internet.  
 
As informações abertas, disponíveis para consulta na rede, não 
chegam a 4% do volume total de dados (Barrenechea, 2012), 
no entanto, mesmo esse número reduzido, representa uma 
parte significativa do conhecimento humano produzido ao 
longo de sua existência. O volume de informações noticiosas, 
econômicas, científicas, etc. não deixará de aumentar. Na aca-
demia isso não é diferente, pois, desde os anos 2000, viu-se no 
Brasil uma expansão da oferta de cursos de pós-graduação 
em relatórios da Capes (2017), aumento do estímulo à pesqui-
sa e inovação para as empresas privadas através de institui-
ções como o Finep e também se percebe o movimento de in-
ternacionalização dos cursos de pós-graduação já consolida-
dos. Isto significa que, independente do cenário econômico, 
haverá cada vez mais mestres e doutores habilitados para a 
pesquisa.  
 
No passado, para dar conta do aumento exponencial de livros 
e de outras publicações impressas, lançou-se mão da Classifi-
cação Decimal de Dewey47 usada até hoje nas bibliotecas e 
constantemente atualizada. De modo semelhante, em respos-
ta ao incremento da internet as ferramentas de buscas que in-
dexam e filtram dados através de seus algoritmos ganharam 

                                                     
47 Classificação Decimal de Dewey (CDD, ou Dewey Decimal Classification – DDC): 
sistema de classificação documentária mais usado no mundo, desenvolvido pelo 
inglês Melvil Dewey (1851–1931) em 1876, modificado e expandido através de 23 
revisões, sendo a última em 2011. (ANDRADE, BRUNA & SALES, 2011) 
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força – mesmo que não tenham a capacidade de mapear toda 
a informação aberta da web. Nesse sentido, a curadoria digital 
torna-se um pilar essencial para o resgate de informações de 
forma a associá-las, contextualizá-las, organizá-las para propi-
ciar ao seu público uma compreensão mais acurada sobre de 
um assunto de interesse ou mesmo para despertar interesse 
acerca de um determinado tema.  
 
O objetivo dessa tese é bem específico: propor um modelo de 
curadoria aplicada à sinalização digital de interface gráfica pa-
ra visualização de dados de produções acadêmicas para facili-
tação do acesso, uso e reuso dos trabalhos depositados. Para 
tanto, utilizou-se como referência o Banco de Teses e Disser-
tações do Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Ges-
tão do Conhecimento (BTD-EGC) – escolhido por ser o mais 
robusto repositório interdisciplinar dentre as melhores univer-
sidades do País. 
 
Inicialmente, fez-se uma pesquisa bibliográfica exploratória da 
qual emergiram conceitos e propostas, que fundamentaram as 
etapas seguintes do processo de proposição do modelo. Para 
compreender os usos e as necessidades de usuários do repo-
sitório do BTD-EGC, foram realizados cinco entrevistas indivi-
duais com coordenadores do Programa e quatro dinâmicas de 
grupo focal com 23 alunos das três áreas de concentração do 
EGC, que resultaram em mais de 100 páginas de transcrições e 
o elenco de 10 tópicos de abordagem quanto ao objeto de es-
tudo. 
 
O que se constatou é que mais do que buscar trabalhos que 
vão compor o capítulo de aderência das teses e dissertações, 
os usuários buscam referências para sua pesquisa e para a 
produção de artigos; informações sobre docentes para esco-
lha de co-orientadores e de disciplinas do programa; para 
descobrir que tipo de pesquisas estão sendo feitas; como es-
tão estruturados os trabalhos apresentados no programa; 
quais as indicações de pesquisas futuras, etc. Isso amplia a vi-
são do universo de utilidade desse espaço aos docentes, dis-
centes, egressos e candidatos ao Programa. 
 



 

 

185 

Essas técnicas de coleta de dados em conjunto com as análi-
ses da interface do BTD-EGC atual permitiram diagnosticar su-
as deficiências, apontando quais melhorias deveriam e poderi-
am ser feitas quanto a sua estrutura, seu funcionamento e sua 
representação visual. Permitiram também identificar quais são 
as informações críticas, mínimas e potenciais na visão dos 
usuários e classificar as funções das informações (6A’s48) rela-
cionadas a um repositório acadêmico.  
 
Pensa-se que através do uso do conceito de sinalização digi-
tal, apoiada na curadoria de informação e de metodologias e 
processos do design da informação, de sinalização e de usabi-
lidade tornaram possível criar-se um método (8P´s49) que não 
apenas serviu como premissa para a criação do modelo, como 
para o projeto de interfaces gráficas voltadas para o acesso, a 
visualização de dados, uso e reuso de produções acadêmicas. 
 
A partir das premissas de classificação da informação e do 
método formulado, o modelo apresentado atende a proposta 
de integrar a curadoria digital com a sinalização digital como 
uma ação de preservação e de transformação de um repositó-
rio acadêmico. O modelo busca sintetizar esse processo es-
quematicamente de forma a explicar e propiciar sua aplicação 
em outros ambientes informacionais, mas não tem intenção de 
esgotar a abordagem desses ambientes em constante expan-
são e com evoluções tecnológicas tais como a inteligências 
artificiais (IA’s) e as interfaces em realidade aumentada (RA). 
 
De todo modo, a instanciação do modelo na criação de um 
protótipo de interface gráfica enfatizou a visualização de in-
formações do Banco de Teses e Dissertações do EGC, pois se 
pensa que a proposta de interface propicia melhoria na comu-
nicação visual como também oferece mais ferramentas para 
busca e navegação. De certa maneira isso corrobora Lupton e 
Phillips (2008) ao afirmarem que “a interface bem projetada é 

                                                     
48 6A's: funções das informações classificadas por Golfetto (2018) em apresenta-
ção, antecipação, apreciação, associação, autopromoção e avaliação. 
49 8P´s: etapas do método proposto por Golfetto (2018) para o projeto de interfaces 
gráficas divididas em proposta, pesquisa, ponderação, pré-projeto, protótipo, pro-
dução, performance e preservação. 
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tanto visível quanto invisível, escapando da atenção quando 
não necessária e entrando em foco quando solicitada. Uma 
vez usadas, as interfaces somem da vista, tornando-se uma 
segunda natureza”.  
 
Por consequência, sua aplicação plena, ultrapassando a fase 
executiva, no projeto de interfaces gráficas associadas a repo-
sitórios de dados é um novo desafio. Abre-se, a partir desse 
modelo, campos de atuação para a Gestão do Conhecimento 
que se ocupará em conduzir o processo de implantação e 
também irá gerir a manutenção das informações e constantes 
melhorias tecnológicas que garantam a qualidade necessária 
para a preservação e disseminação do conhecimento deposi-
tado – atuando como um guardião do valor intelectual desse 
banco. O modelo também cria um terreno fértil para a Enge-
nharia do Conhecimento que pode atuar na extração das in-
formações contidas nos trabalhos acadêmicos classificando-
as ontologicamente de acordo com as funções propostas 
(6A’s). 
 
Pensa-se na curadoria aplicada à sinalização digital como um 
como um catalisador dos processos para resgatar informações 
críticas e mínimas para os usuários, mas também tentar dispo-
nibilizar informações potenciais, ou seja, aquelas que repre-
sentam um diferencial competitivo segundo Amaral (1994). E 
tais informações não se restringem apenas ao caso do BTD-
EGC, contudo pode ser expandido para outros repositórios de 
trabalhos acadêmicos. 
 
Recomenda-se como trabalhos futuros a gestão do processo 
de implantação da interface do repositório, desde sua propos-
ta até sua preservação conforme apontado anteriormente, po-
rém levando em conta como se utilizar desse conhecimento 
como fator de produção estratégica no gerenciamento de um 
processo intimamente relacionados à economia do conheci-
mento, pois de acordo com EGC (2017) isso envolve a identifi-
cação, a integração, a socialização, a retenção-descarte, a ino-
vação, a memória, a propriedade, a evolução e a governança 
dessas produções intelectuais.  
 



 

 

187 

É ponto de interesse a investigação sobre qual o melhor mé-
todo de extração das informações de trabalhos já depositados 
ou de trabalhos que serão digitalizados, elencando ferramen-
tas de Engenharia do Conhecimento e da Inteligência Compu-
tacional. Recomenda-se a pesquisa de como conceber, de-
senvolver e implantar um sistema semântico que se integre a 
interface gráfica de um repositório acadêmico de modo a me-
lhorar sua performance e explorar todo o potencial que ele 
oferece. Nesse sentido pode-se pensar na modelagem de al-
goritmos curadores melhores desenhados para a busca de in-
formações presentes em bancos de trabalhos acadêmicos. 
 
Em relação à área de Mídia do Conhecimento pensa-se que 
após sua implementação pode-se aferir seu impacto na co-
munidade acadêmica e para além dela. Há também uma 
questão delicada no que se refere aos repositórios contendo 
dados sensíveis, como é o caso das pesquisas na área de Ci-
ências da Saúde. Pois é imprescindível um cuidado quanto ao 
sigilo dos pacientes ou grupo de pessoas envolvidas na pes-
quisa para que não sejam expostas ou seja passível sua identi-
ficação, violando o direito de privacidade dos sujeitos partici-
pantes. Portanto, pensa-se que é preciso adaptar o uso do 
modelo para esse tipo de repositório.  
 
O modelo proposto nesta tese não é um fim em si, mas ponto 
de partida para melhoria dos processos de curadoria, de pre-
servação digital do conhecimento e, consequentemente, uma 
forma de potencializar a disseminação das pesquisas científi-
cas – tão necessárias em tempos em que a proliferação de no-
tícias falsas, pós-verdades e cientificismos vazios imobilizam a 
evolução da humanidade. 
 
Enfim, a tese faz a entrega de quatro artefatos, o principal é o 
Modelo de Curadoria aplicada à Sinalização Digital, outras dois 
são fruto de suas premissas: o Método 8P’s para o projeto de 
interfaces gráficas e a Classificação 6A's para informações 
acadêmicas. A partir do modelo, tem-se sua instanciação atra-
vés do protótipo de interface gráfica para o Banco de Teses e 
Dissertações do EGC.  
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APÊNDICE A – Grupo focal 
 

O que é um grupo focal 

 
Segundo Tanaka & Melo (2001), é uma técnica qualitativa, não-
diretiva, cujo resultado visa o controle da discussão de um 
grupo de pessoas. Foi inspirada em técnicas de entrevista não-
direcionada e técnicas grupais usadas na psiquiatria. Ou como 
afirmam Martins & Theóphilo (2009), trata-se de um tipo de en-
trevista em profundidade realizada em grupo. É também cha-
mado de focus group, entrevista focalizada de grupo, entrevis-
ta profunda em grupos, reuniões de grupos e grupo de foco. 

 
Recomendações principais 

 
Conforme recomendação de Rogers, Sharp & Preece (2013) o 
grupo focal deve ser composto por 3 a 10 pessoas. Em com-
plementação, Krug (2014) recomenda para testes rápidos de 
usabilidade de 5 a 8 participantes. Para Martins & Theóphilo 
(2009), os grupos focais podem ser compostos de 6 a 12 pes-
soas e ainda recomendam que os participantes de cada grupo 
tenha um nível sociocultural semelhante. 
 
Com base nesses seis autores, considera-se que número mí-
nimo de 6 participantes e no máximo 10 pessoas, mas sempre 
buscando estar com o número máximo de pessoas em cada 
grupo. Para que isso ocorra podem ser convidadas 12 pessoas 
para participar das dinâmicas experimentais, de modo a garan-
tir que a falta de 50% dos convidados não comprometa a pes-
quisa. 

 
Outras recomendações 

 
Além das recomendações quanto aos participantes, pode-se 
enumerar de acordo com os autores consultados os seguintes 
itens. 
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• Relatar no documento o nível de envolvimento do mo-
derador; 

• Roteiro de entrevista logicamente ordenado; 
• Cerca de 12 questões para o roteiro são suficientes pa-

ra uma dinâmica com duração de uma a duas horas; 
• Usar o mesmo roteiro para outros grupos focais. 
• Gravação em áudio e/ou vídeo da entrevista; 
• Apresentar o moderador e a equipe de apoio aos parti-

cipantes; 
• Providenciar local e acomodação confortável para os 

participantes; 
• Dispor as mesas em forma de U; 
• Colocar uma placa em cada mesa com o nome dos 

participantes, deixando-os visíveis; 
• Cuidado do moderador e dos integrantes da equipe de 

apoio para serem imparciais, não julgar e não expressar 
sua discordância verbal ou fisicamente. 

 
Gestão do constrangimento 
 
De acordo com Cybis (2007), o constrangimento do usuário é 
inerente a um teste de usabilidade na medida em que este 
implica a observação de uma pessoa trabalhando com um sis-
tema interativo. Cabe ao analista procurar técnicas e métodos 
que limitem o nível de constrangimento, garantindo a validade 
dos resultados obtidos. 
 
Os seguintes cuidados podem ser tomados no sentido de ga-
rantir a integridade psicológica do participante: 
 

• Esclarecer o participante sobre os objetivos do teste, 
enfatizando o fato de ser o sistema, e não ele, o foco 
das avaliações. 

• Os participantes devem ser voluntários ou ser remune-
rados pelo tempo dedicado ao teste. Em nenhuma hi-
pótese eles devem ser forçados ou pressionados a 
participar. 

• Não expor um participante à observação ou aos co-
mentários de colegas. A realização de ensaios no local 
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de trabalho deve se dar em horários de pouco ou ne-
nhum movimento ou sem a presença de colegas de 
serviço. 

• Em hipótese alguma o usuário pode se sentir culpado 
pelo fracasso na tarefa durante um ensaio. Caso o par-
ticipante se sinta cansado ou constrangido diante de 
determinada situação, é preferível interromper, educa-
damente, a realização do ensaio. 

• Os resultados dos testes de usabilidade não devem in-
vadir a privacidade dos participantes. Seu nome não 
deve ser revelado jamais. 

 
Durante os testes, as situações de impasse representam um 
constrangimento a mais para o usuário. Para lidar com essas 
situações, sugere-se: 
 

• deixar o usuário tentar resolver sozinho qualquer tarefa; 
• nunca tomar atitudes grosseiras, que possam inibir o 

usuário; 
• depois de algum tempo, persistindo a situação de im-

passe, propor ao usuário a realização de uma tarefa al-
ternativa previamente estipulada no roteiro de tarefas; 

• caso os usuários se encontrem realmente constrangi-
dos ou nervosos, os testes deverão ser interrompidos 
totalmente. 

 
Todos esses cuidados são necessários para preservar a pleni-
tude das capacidades mentais dos participantes dos testes. De 
fato, pessoas constrangidas têm dificuldade para a percepção, 
para a recuperação da informação e para a formulação de pla-
nos. Nesse estado elas não representam um usuário-alvo do 
sistema, e a única atitude correta a ser tomada é interromper 
os testes e agradecer gentilmente sua participação. 

 
Roteiro para o moderador 
 
Conforme recomendação de Rogers, Sharp & Preece (2013) pre-
tende-se ter um roteiro de tópicos essenciais à pesquisa que 
ajude o facilitador a orientar a discussão durante a realização do 
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grupo focal. Em conjunto com a indicação de Martins & 
Theóphilo (2009), o roteiro não terá mais que doze questões a 
serem discutidas, para garantir que a discussão tenha entre 
uma e duas horas de duração. 
 
Prós e contras na realização de grupos focais 
 
Dentre a bibliografia pesquisada, segue a lista de pontuações 
a favor e contrárias a aplicação da técnica de grupo focal. 
 
Prós: 

• Auxilia na construção de questionários; 
• Funciona como base de seleção para entrevistas deta-

lhadas; 
• Serve para pré-testar outras técnicas de coletas de da-

dos; 
• Clima relaxado das discussões; 
• Maior confiança dos participantes em expressarem su-

as opiniões;  
• Maior índice de participação ativa; 
• Informações não ficam limitadas a prévia concepção 

dos avaliadores; 
• Alta qualidade das informações obtidas. 
 

Contras: 
• Menor controle sobre os dados; 
• Comportamento individual pode não se revelar perante 

o grupo; 
• Dados podem apresentar um grau de dificuldade de 

análise alto; 
• Necessidade de alguém com boa capacidade de mo-

derar; 
• Dificuldade de reunir os grupos para realizar a ativida-

de; 
• Riscos de polêmicas e invalidação das informações le-

vantadas pelo grupo; 
• Ambiente precisa ser propício ao diálogo. 
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Comparação entre grupo focal e entrevistas individuais 
 
Dias (2007) propõe uma comparação entre as duas modalida-
des de coleta de dados para uma pesquisa qualitativa, apon-
tando quais os principais fatores envolvidos. 
 

Quadro 15: Comparação entre grupo focal e entrevista individual. 

Fator Grupo focal Entrevista individual 

Interação no 
grupo 

A interação esta ́ presente e 
estimula novas ideias. 

Não há interação no grupo, já 
que a entrevista se dá apenas 
entre o entrevistado e o entre-
vistador. 

Pressão do 
grupo 

A pressão do grupo pode 
desafiar e gerar o pensamen-
to dos participantes. 

Não há pressão do grupo. 

Competição Os participantes competem 
pelo tempo. Cada participan-
te tem menos tempo para 
expor sua opinião do que em 
uma entrevista individual. 

Não há qualquer competição. O 
entrevistado tem todo o tempo 
disponível para expor suas idei-
as ao entrevistador. 

Influência As respostas podem ser 
“contaminadas” pela opinião 
de outros participantes. 

Não há influência de outras 
pessoas. 

Assunto con-
troverso 

Alguns participantes podem 
se sentir constrangidos na 
presença de várias pessoas 
desconhecidas. 

Desde que se sinta à vontade 
com o entrevistador, é mais fá-
cil falar sobre assuntos contro-
versos com uma única pessoa. 

Cansaço do 
entrevistador 

Como seu papel é mais pas-
sivo, é possível conduzir mais 
de uma entrevista de grupo 
focal sobre um único assun-
to. 

A condução de inúmeras entre-
vistas individuais pode ocasio-
nar fadiga e aborrecimento. 

Quantidade de 
informações 

Uma quantidade relativa-
mente grande de informa-
ções pode ser obtida em um 
curto espaço de tempo e a 
um custo relativamente re-
duzido. 

Pode-se obter uma grande 
quantidade de informações. 
Porém, isso demanda muito 
mais tempo e custos mais altos. 

Agenda da reu-
nião 

Pode ser difícil conciliar a 
agenda de tantas pessoas. 

É muito mais fácil agendar en-
trevistas individuais. 

Fonte: Dias (2007) 
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APÊNDICE B – Triagem dos programas de pós-
graduação interdisciplinares com pesquisas afins ao 
tema “conhecimento” 
 
Tabela 13: Triagem para a área do conhecimento dos programas in-

terdisciplinares na das nove melhores IES públicas do Brasil. 

 IES Nome programa interdisciplinar Grau Conceito 

UFABC Energia M/D 3 

UFABC Nanociências e Materiais Avançados M/D 4 

UFABC Ciências Humanas e Sociais M/D 3 

UFABC Engenharia e Gestão da Inovação M 3 

UFABC Neurociência e Cognição M/D 4 

UFMG Ambiente Construído e Patrimônio Sustentável M/D 4 

UFMG Estudos do Lazer M/D 5 

UFMG Neurociências M/D 5 

UFRGS Agronegócios M/D 4 

UFRGS Desenvolvimento Rural M/D 5 

UFRGS Informática na Educação D 6 

UFRJ História das Ciências e das Técnicas e Epistemologia M/D 4 

UFRJ Políticas Públicas, Estratégias e Desenvolvimento M/D 5 

UFRJ Tecnologia para o Desenvolvimento Social MP 3 

UFSC Interdisciplinar em Ciências Humanas D 6 

UFSC Engenharia e Gestão do Conhecimento M/D 5 

UFSC Métodos e Gestão em Avaliação MP 4 

Unesp Mídia e Tecnologia MP/D 4 

Unesp Biometria M/D 4 

Unesp Planejamento e Análise de Políticas Públicas MP 3 

Unesp Desenvolvimento Humano e Tecnologias M/D 5 

Unesp Biofísica Molecular M/D 4 

Unesp Agronegócio e Desenvolvimento M 3 

Unicamp Política Científica e Tecnológica M/D 6 

Unicamp Planejamento de Sistemas Energéticos M/D 3 

Unicamp Gerontologia M/D 5 

Unicamp Divulgação Científica e Cultural M 5 

Unicamp Saúde, Interdisciplinaridade e Reabilitação M/D 4 

Unicamp Tecnologia M/D 4 

Unicamp Interdisciplinar em Ciências Humanas e Sociais Aplicadas M 3 
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Unifesp Interdisciplinar em Ciências da Saúde M/D 4 

Unifesp Gestão e Informática em Saúde M/D 4 

USP Ciências da Reabilitação M/D 4 

USP Integração da América Latina M/D 4 

USP Energia M/D 5 

USP Estética e História da Arte M/D 4 

USP Culturas e Identidades Brasileiras M 3 

USP Modelagem de Sistemas Complexos M 3 

USP Estudos Culturais M 3 

USP Mudança Social e Participação Política M 4 

USP Têxtil e Moda M 3 

USP Humanidades, Direitos e outras Legitimidades M/D 4 

USP Gerontologia M 3 

USP Bioenergia USP, Unicamp e Unesp D 4 
 
Legenda 
M: Mestrado 
D: Doutorado 
MP: Mestrado Profissional 
 

 Excluído por não possuir mestrado e doutorado 

 Excluído por não ter áreas de pesquisa afins às do EGC 

 Excluído por ambos os critérios anteriores 

Fonte: Golfetto (2018). 
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APÊNDICE C – Listagem das informações possíveis pa-
ra serem exibidas na interface do Banco de Teses e 
Dissertações do EGC 
 

1) Título 
2) Autor 
3) Resumo 
4) Palavras-chave 
5) Data da defesa 
6) Grau: 

a) Tese 
b) Dissertação 
c) Pós-Doc 

7) Área: 
a) Engenharia do Conhecimento 

i) T&P em Engenharia do Conhecimento 
ii) Engenharia aplicada às organizações 
iii) Modelagem e representação do 

conhecimento 
b) Gestão do Conhecimento 

i) T&P em Gestão do Conhecimento 
ii) Gestão do Conhecimento organizacional 
iii) Empreendedorismo, Inovação e 

Sustentabilidade 
c) Mídia do Conhecimento 

i) T&P em Mídia do Conhecimento 
ii) Mídia e disseminação do conhecimento 
iii) Mídia e conhecimento na educação 

8) Orientador 
9) Co-orientador 
10) Membros do programa 
11) Outros membros 
12) Introdução 
13) Justificativa (contexto) 
14) Objetivos: 

a) Geral 
b) Específicos 

15) Interligação (com outras pesquisas do programa) 
16) Classificação da metodologia de pesquisa 
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a) Quanto ao método: 
i) Dedutivo 
ii) Indutivo 
iii) Hipotético-dedutivo 

b) Quanto à natureza da pesquisa 
i) Básica 
ii) Aplicada 

c) Quanto à abordagem do problema 
i) Qualitativa 
ii) Quantitativa 

d) Quanto aos objetivos 
i) Exploratória 
ii) Descritiva 
iii) Explicativa 

e) Quanto às fontes de informação 
i) Bibliográfica 
ii) Documental 
iii) Laboratorial 
iv) De campo 

f) Quanto aos procedimentos técnicos 
i) Experimental 
ii) Ex-post facto 
iii) Levantamento 
iv) Estudo de caso 

17) Conclusão 
18) Recomendações futuras 
19) Tipo de trabalho: 

a) Teórico 
b) Empírico 

20) Produto do trabalho: 
a) Modelo 
b) Diretrizes 
c) Processo 
d) Outro 

21) Esquema representativo (upload se houver) 
22) Iconografia (upload de imagens) 
23) Bibliografia em mídia impressa (ABNT) 
24) Bibliografia digital e online (hiperlinks) 
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APÊNDICE D – Roteiro de perguntas das entrevistas 
individuais 
 
1. Introduzir o(a) entrevistado(a) sobre a pesquisa envolvendo 

o Banco de Teses e Dissertações do EGC. 
 
2. Qual o uso que você ou seus orientandos costumam fazer 

do banco de teses e dissertações? 
 
3. Qual sua visão sobre a utilização do banco? 
 
4. Com base no seu conhecimento de outros repositórios, o 

que acha que poderia melhorar?  
 
5. que pensa sobre correlação entre os dados? Exemplo, 

descobrir quais foram as teses sobre inovação defendidas 
desde 2015 no programa na área de engenharia do conhe-
cimento?  

 
6. Que tipo de dados ou informações pensa serem relevantes 

em uma busca por trabalhos acadêmicos? Além do título, 
autor e resumo, palavras chave? 

 
7. Que tipo de dados ou informações seriam interessantes 

serem exibidos graficamente sobre os trabalhos deposita-
dos no repositório? Por exemplo, nuvem de palavras, gráfi-
cos estatísticos, número de ocorrências?  

 
8. Você sabe ao certo quantos trabalhos já orientou e em 

quantas bancas de defesa já participou no EGC? Pensa ser 
interessante essa informação estar disponível?  

 
9. Como pensa que poderiam ser publicitados os trabalhos 

defendidos no EGC? No meio acadêmico e para além de-
le? 
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APÊNDICE E – Roteiro do moderador do grupo focal 
 
1. Perguntar se todos conseguiram realizar as tarefas solici-

tadas. Se não, por quê? 
 

2. Já haviam usado o Banco de Teses e Dissertações? Com 
qual finalidade? 

 
3. Como vocês observa o resultados das buscas? 
 
4. Quais os pontos fortes e pontos fracos banco de teses e 

dissertações do EGC? 
 
5. Com base no seu conhecimento de outros repositórios, o 

que acha que poderia melhorar? 
 
6. Quais os pontos relevantes para se familiarizar com uma 

pesquisa vocês anotaram? 
 
7. O que pensa sobre correlação entre os dados? Exemplo, 

descobrir quais foram as teses sobre inovação defendidas 
desde 2015 no programa na área de engenharia do conhe-
cimento? 

 
8. Que outros tipos de informações seriam interessantes se-

rem exibidos graficamente sobre os trabalhos depositados 
no repositório? Por exemplo, nuvem de palavras, gráficos 
estatísticos, número de ocorrências? 

 
9. Você sabe ao certo quantos trabalhos seu orientador já 

atuou e em quantas bancas de defesa já participou no 
EGC? Pensa ser interessante essa informação estar dispo-
nível? 

 
10. Como pensa que poderiam ser publicitados os trabalhos 

defendidos no EGC? No meio acadêmico e para além dele? 
 
11. Vocês se proporiam a preencher um formulário que ser-

viria para alimentar uma base de dados do Banco de Teses 
e Dissertações com base no trabalho de vocês.  
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APÊNDICE F – Roteiro da tarefa dos grupos focais  
 
Roteiro da tarefa 
 
Ficamos muito agradecidos por sua disponibilidade em ajudar 
nesse projeto de pesquisa de doutorado. Sua colaboração e 
opiniões serão muito úteis e também importantes. 
 
Vamos iniciar nossa dinâmica solicitando que sejam cumpridas 
algumas tarefas no Laboratório de Informática. 
 
Nos computadores, estará aberto no navegador, em janelas 
diferentes, um formulário para o preenchimento de dados re-
lacionados ao seu perfil e outras duas janelas com os websites 
que serão consultados. 
 
Se houver algum problema no computador ou com o navega-
dor, sinta-se à vontade para pedir ajuda aos monitores levan-
tando o braço. 
 
O objetivo não é avaliar o seu desempenho, portanto, não se 
preocupe se tiver qualquer dificuldade. 
 
O tempo para a tarefa será aproximadamente entre 10 e 15 mi-
nutos. 
 
Siga os seguintes passos: 
 
1) Responda ao formulário disponibilizado na plataforma  

Google Docs; 
2) Vá até o Banco de Teses e Dissertações do EGC 

(btd.egc.ufsc.br); 
3) No campo de busca, faça uma pesquisa pela palavra “surdez”; 
4) Verifique quantos trabalhos aparecem e como eles aparecem; 
5) Repita a busca usando agora a palavra “surdos”; 
6) Verifique quantos trabalhos são listados dessa vez; 
7) Agora, na nuvem de palavras-chave à direita, busque por 

“surdos”; 
8) Verifique novamente como e quantos trabalhos aparecem; 



 

 

221 

9) Pense: se você quisesse saber mais sobre esses trabalhos, 
que tipo de informação você considera relevante?  
Exemplo: título. 

10) Anote em cada post-it apenas um item que considere  
importante; 

11) Acesse a base de dados da Unicamp  
(repositorio.unicamp.br); 

12) Faça uma pesquisa com a palavra “surdos” e observe aten-
tamente como e quais informações aparecem na tela. 

13) Se houver mais algum item que você considera importante, 
acrescente-os em mais post-its. 

 
Ao final do tempo pare de usar o computador, pois em segui-
da conversaremos sobre como foi a experiência e quais suas 
impressões. 
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APÊNDICE G – Formulário online dos participantes dos 
grupos focais 
 

Figura 39: Primeira seção do formulário dos participantes 

 
 Fonte: Golfetto (2018). 
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Figura 40: Segunda seção do formulário dos participantes 

 
 Fonte: Golfetto (2018). 
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Figura 41: Terceira seção do formulário dos participantes 

 
 Fonte: Golfetto (2018). 
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APÊNDICE H – Transcrição das entrevistas individuais 
e dos grupos focais 
 
A seguir estão as transcrições das gravações feitas durante a 
etapa de coleta de dados e faz-se importante frisar que os tó-
picos presentes nas tabelas do capítulo 5 foram extraídas des-
ses discursos, sendo que as partes mais determinantes estão 
destacadas em amarelo. 
 
1. Transcrições das entrevistas individuais 
 

1.1. Entrevista com a Professora Gertrudes Aparecida 
Dandolini50 – coordenadora do PPG em Engenharia e 
Gestão do Conhecimento 

 
Pesquisador: Então vamos lá. Professora, a minha pesquisa 
como eu já havia falado é sobre visualização de dados e cu-
radoria de informação. E peguei como objeto, para trabalhar 
com isso o próprio banco de dados do EGC. O banco de te-
ses e dissertações. Eu acho que já tinha lhe falado sobre a 
relevância do EGC em termos de quantidade de trabalhos 
depositados em relação até as outras Universidades do país 
que estão no ranking acima da gente. Que mesmo assim 
dentro dos programas interdisciplinares, é o banco mais ro-
busto em termos de quantidades de trabalhos e de defesas 
já feitas e que estão lá depositadas. E aí o que eu queria te 
perguntar é da tua experiência como docente.  
 
Qual o uso que você e os teus orientandos costumam fazer 
desse banco de dados? Nesse banco de teses e disserta-
ções? 
Profa. Gertrudes: Acho que o principal uso hoje é quando, todo 
aluno tem que fazer uma tese ou dissertação de aderência ao 
EGC. Então, eles tem que buscar que outros trabalhos já foram 
desenvolvidos no EGC que tratam do tema que eles abordam. 
Eles fazem essa busca para fazer essa sessão. E eles fazem 

                                                     
50 Currículo Lattes da Profa. Gertrudes Aparecida Dandolini está disponível em: 
<http://lattes.cnpq.br/3098548295086867> 
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também essa busca quando eu vou na orientação e digo "- Você 
tem que olhar, para começar o teu trabalho tem que ler o traba-
lho de fulano, beltrano e ciclano. Então, vai lá na base e baixa 
esses trabalhos." Porque se o trabalho já é aderente ao de um 
outro aluno que á defendeu e eu peço para começar a leitura 
desse para depois partir para uma revisão. São os dois princi-
pais momentos que eu peço para irem a essa base. Quando ele 
começa um trabalho, para dizer quais outros trabalhos já foram 
feitos naquela direção e também para escrever aquela sessão 
de aderência para ver quais outros trabalhos que talvez nem eu 
sei e já estava abordado aquele assunto.  
 
Com base no teu conhecimento em outros repositórios, o 
que você acha que poderia ser melhor ou poderia ser dife-
rente dentro do nosso banco de teses e dissertações?  
Quando eu assumi a coordenação, a gente fez uma análise do 
banco e percebeu que a busca dele é feita só no título e resumo, 
se não me engano. Agora não estou lembrada direito. Então, eu 
acho que poderia ter um buscador um pouquinho melhor. Acho 
que isso que está faltando ali. Um buscador um pouco melhor 
para pegar mais. Para identificar um trabalho que às vezes não 
identifica com o buscador. Eu sei que existe, mas na hora de 
procurar ele não busca o trabalho. Acho que tem que melhorar o 
buscador ali. 
 
Certo. 
De onde ele pega as informações. 
 
O que você pensa sobre correlação de dados? Por exemplo, 
você descobrir quais foram as teses sobre inovação defen-
didas de 2015 até agora na área de engenharia do conheci-
mento? 
Melhorar o buscador como eu falei. É ótimo isso. É isso que está 
faltando. 
 
Além do título, autor e resumo, que outras informações você 
acha que seriam relevantes estar aparecendo nessa busca? 
Estarem sendo levadas em conta nessa busca? 
Você está falando de onde buscar essas informações? 
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Isso. Até porque hoje ele faz a busca pelo autor, pelo título e 
pelo resumo. 
Acho que é isso. 
 
É isso. 
Pelas palavras-chave ele não faz? 
 
A palavra-chave, acho que sim também.  
Tenho quase certeza que não. Tenho que dar uma conferida, 
mas acho que não. Ou no resumo ele não busca ou na palavra-
chave, então um desses dois tem que ter. Acho que a introdução, 
o próprio índice é um lugar importante que aparece os principais 
pontos que o autor aborda. Acho que o índice é uma boa fonte 
de busca de informação. E o resto do texto eu já não sei se é tão 
relevante. Introdução, talvez porque daí aborda os principais 
temas, geralmente introdução dá aquela visão geral também. 
Então, acho que por aí. Não sei se precisaríamos buscar em todo 
o texto, todo o arquivo. 
 
É justamente isso, quais seriam os pontos de uma tese ou de 
uma dissertação que você consideraria mais relevantes? 
O que acontece? Quando eu vou pegar uma tese o que que eu 
olho: o resumo e eu olho o índice. No índice tem os temas que 
foram abordados, os principais temas. Por isso que o índice é 
uma boa fonte de busca também. 
 
Certo. 
Eu acho. 
 
Legal. Além disso, que tipo de informações tu considera que 
seriam interessantes para serem exibidas graficamente num 
trabalho depositado no repositório? Por exemplo, uma nu-
vem de palavras-chave, uma nuvem de palavras mais utili-
zadas naquele trabalho ou então gráficos estatísticos, ou 
número de ocorrências de trabalho daquele tipo dentro do 
banco?  
Tudo isso é importante.  
 
Você acha que isso facilita?  
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É uma visão histórica. Uma visão ao longo do tempo. Por exem-
plo, a área de concentração também seria uma coisa interes-
sante para saber quantas teses na área de gestão, na área de 
mídia. Ou também seria interessante, mas é mais para o Pro-
grama isso, ter uma análise por área. Por que no teu trabalho fi-
nal, quando aparece a área de concentração e a linha, seria in-
teressante saber quantas em cada linha foram publicadas. O 
tempo, também, claro.  
 
O meu trabalho tem duas frentes. Uma é a questão de bus-
ca, outra é a questão da visualização dos dados também. 
Que ambas são importantes e são correlatas. Uma das per-
guntas dirigida exclusivamente para vocês é se sabe quan-
tos trabalhos orientou e de quantas bancas participou no 
EGC?  
Isso que eu ia dizer, uma outra coisa importante já que está fa-
lando exclusivamente de banco de teses e dissertações, a gente 
também que ter por orientador, co-orientador. As temáticas eu 
já falei. E bancas, membros externos. Acho que é interessante. 
Isso é uma coisa que a gente precisa. A gente quis buscar ano 
passado e teve dificuldade, para fazer o prêmio do EGC. A gente 
queria saber qual foi o professor interno que mais participou de 
banca. Então tivemos que ir para o Lattes, mas às vezes o pro-
fessor não atualiza o Lattes. Então, se tivesse aqui a gente tam-
bém poderia consultar. Ou também associar a palavra-chave 
com o professor orientador. Para saber quem trabalha com o 
quê. É interessante. Se a gente ficar discutindo aqui, nós teremos 
um monte de ideia. 
 
Sim, teremos um monte de ideias. Porque o que acontece, a 
minha intenção é tentar contextualizar um pouco mais. Ver o 
que seria importante na visão de vocês professores e na vi-
são dos alunos. Para ver, dentro daquilo que eu já tentei ex-
plorar, o que aparece como mais relevante e se aparece 
também alguma coisa nova. Porque eu tentei estratificar o 
máximo possível do que dá para abordar. Essa parte de vi-
sualização seria, por exemplo, ter um gráfico com todas as 
bancas que você participou, quantas como membro, quan-
tas como co-orientadora, quantas como orientadora. Isso dá 
um contexto. 
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Interessante. Uma outra coisa interessante também são as refe-
rências. Saber quais são as referências que o EGC mais usa, por 
exemplo. Na área de gestão, na área de mídia, na área de enge-
nharia, também é interessante. Dá até para ver qual é a linha de 
pesquisa que é seguida pelos autores que são citados nas nos-
sas teses, nas referências. Também é interessante.  
 
Por fim, como é que tu pensa que poderiam ser publicitados 
os trabalhos defendidos no EGC? Não só no meio acadêmi-
co, extrapolando esse meio também? O que tu acha que po-
deria ser feito que para deixar as nossas teses e disserta-
ções mais visíveis? 
Um coisa que a gente tem que aprender a trabalhar é tentar ter 
um resumo expandido talvez ou mesmo um resumo com uma 
linguagem menos acadêmica num blog. No Facebook não, mas 
num blog ou alguma mídia dessas onde fosse disseminado nos-
sos trabalhos e as pessoas, a comunidade, em geral, pudesse 
estar lendo. Mais estilo notícia, mais informal. Acho interessante.  
 
Uma linguagem mais coloquial, mais jornalística, talvez. 
Mais jornalística. Pegar aquele resumo e transformar numa lin-
guagem mais jornalística e colocar num blog ou algo assim do 
EGC que seria interessante para divulgar os nossos trabalhos. 
Acho que isso é importante.  
 
 

1.2. Entrevista com o Professor Francisco Antonio Pereira 
Fialho51 – coordenador de pesquisa do Departamento 
de Engenharia e Gestão do Conhecimento 

 
 
Pesquisador: Dentro, no uso do banco de dados de teses e 
dissertações do EGC, qual é o uso que tu indica para os teus 
orientandos fazerem desse banco de teses? 
Prof. Fialho: Olha só, tem uma prática dentro do EGC que toda 
dissertação e tese ela tem uma imposição, ela tem um capítulo 
chamado de aderência ao EGC. Então, praticamente qualquer 

                                                     
51 Currículo Lattes do professor Francisco Antonio Pereira Fialho está disponível 
em: <http://lattes.cnpq.br/1602495591542111> 
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egeciano, que vai escrever sua dissertação ou tese, tem que ir a 
esse repositório para verificar que trabalhos estão ligados àquilo 
que ele está fazendo. E escrever, Então, isso já diz que é uma 
prática comum.  
 
E para além dessa prática tem mais algum? 
Não. Eu acho que essa prática já mostra que há uma construção 
de conhecimento. 
 
Uma construção de interligação entre o que já está deposi-
tado, né? 
Que se sustenta no que já existe. 
 
Com base no seu conhecimento de outros repositórios e co-
nhecendo como está organizado hoje a interface, a busca e 
tudo mais, o que tu acha que poderia melhorar? Que poderia 
estar disponível ali? 
Na verdade, eu acho que quando nós fazemos a revisão siste-
mática, a gente vai nas bases de dados da Scopus ou outras 
origens desses dados. E citei a Scopus porque é uma das mais 
usadas, sempre tem alguns bancos de dados que são específi-
cos do tema e, além disso, vai se no banco de teses e disserta-
ções das Capes, para fazer essa investigação. Ou seja, essas 
práticas que nós temos no EGC elas deviam ser mais usadas. Eu 
acho que são excelentes práticas. Antes de você sair inventando 
a roda, vê o que foi feito. Faz uma revisão. O que foi escrito sobre 
o assunto? Até a nossa técnica de encontrar, por exemplo, uma 
lacuna do conhecimento se repousa nessa pesquisa. Você vai 
ver que naquele tema, naquele assunto está falando alguma 
coisa. Oba, descobri uma contribuição.  
 
Ou até numa indicação de uma própria tese, trabalhos futu-
ros. 
Sim. Trabalhos futuros. Vê que trabalho futuros, às vezes, ignora 
o que já existe. Então, é óbvio. Uma das origens é o trabalho fu-
turo. Mas, para você encontra uma lacuna do conhecimento tem 
que fazer essa verificação.  
 
O que você pensa sobre correlação entre os dados? Um 
exemplo, tu conseguir descobrir, dentro do nosso banco de 
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teses e dissertações, teses sobre inovação, defendidas em 
2015, dentro da área de engenharia do conhecimento? O que 
você pensa sobre isso? Porque hoje, dentro do repositório, a 
gente não consegue fazer essa seleção. Por exemplo, eu 
quero selecionar ao ano. Tu acha que seria interessante 
conseguir fazer isso?  
Com certeza. Na verdade, hoje em dia, você tem, por exemplo, 
obras completas do Freud, obras completas do Lacan e você 
tem uma ferramenta que é um robô. 
E você diz para o robô: – O que que o Freud falou sobre tal as-
sunto? Aí, já saiu tudo. Já tem base de dados, DLL, muitos siste-
mas que já fazem tudo isso. Isso podia enriquecer nosso banco 
de dados. Eu podia colocar no nosso banco de dados, nosso re-
positório, eu podia colocar um robô como esse, que faria pes-
quisa pra mim. Inclusive assim, a minha tese é sobre inovação, o 
que foi dito sobre isso no EGC? Já sairia nome, título, página, tu-
do direitinho. Isso falta. Já seria um avanço. Já existe, é só ques-
tão de fazer. E tem competência no EGC para fazer isso. 
 
Eu imagino. É uma das coisas que, até no grupo focal que eu 
discuti, teve uma fala semelhante a essa. Você tem pessoas 
com uma expertise fantástica que poderia usar isso para en-
riquecer nosso banco de dados. 
E que tipo de dados ou informações tu pensas serem rele-
vantes em uma busca de trabalhos acadêmicos? Além do tí-
tulo, do autor, do resumo e da palavra chave? Que hoje está 
disponível no nosso banco de teses, quando tu faz essa bus-
ca ele faz a busca nesses campos. 
Eu acho o seguinte, minha área é a economia, economia é inter-
face. Digamos assim, como seria uma interface mais amigável? 
Quando a gente tem uma dúvida, a gente quer saber de uma 
coisa, o que a gente faz? A gente pergunta, certo? Aí, como eu 
vou responder essa pergunta, é o robozinho que vai se virar. Ele 
vai usar a palavra-chave, se ele vai ler o texto inteiro, buscar si-
nônimos, ontologias, como é que ele vai fazer, é uma questão de 
desenhar esse robô. Aí, você criou uma interface amigável entre 
o pesquisador e o repositório. 
 
Além disso, além dessa busca. Depois que encontrou esse 
dados, depois que esses dados estão disponíveis, que tipo 
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de informação você acha que seria interessante ser exibido 
graficamente sobre os trabalhos que estão depositados? Por 
exemplo, nuvens de palavras, gráficos estatísticos, ou então 
número de ocorrências de outros trabalhos por semelhança. 
Tu pensas que isso seria importante, é interessante, que ou-
tra informação gráfica poderia estar associado? 
Eu pensei quando você começou a falar, que gosto muito de ou-
vir as palavras, que mostra não só muito as palavras que apare-
ce, mas a relevância que aparece, pelo tempo. A estatística é 
uma ferramenta adequada, tem dados estatísticos muito úteis, 
muito interessantes. Realmente essa questão de você visualizar 
os dados, eu tenho os dados lá, que o robozinho foi lá e coletou 
milhões de dados. Como é que eu venho e trabalho com isso?  
 
Como você apresenta isso para os teus usuários, né? 
Eu imagino, outro robozinho, que já existe também, eu falo aná-
lise do discurso, de conteúdo, tem as categorias, daí extraem. 
Então, tem mil ferramentas poderosas hoje nessa linha de análi-
se de conteúdo, né?! 
 
Aí ela pergunta que não é pra te avaliar, mas você sabe ao 
certo quantos trabalhos tu já orientou e quantas bancas de 
defesa tu já participou como orientador, co-orientador e 
membro? 
Ao certo, eu não sei. Mas por quê? Porque eu acho que é só 
olhar pro meu Lattes e vai aparecer lá. Já participou de tantas 
bancas. 
 
E se aparecesse isso através de um gráfico, por exemplo, de 
uma gráfico de pizza? 
Pizza não, pelo amor de Deus. Tem gráficos muito melhores do 
que de pizza. Eu como gestor, eu sou psicólogo e engenheiro. Me 
formei primeiro engenheiro e depois psicólogo. Adoro imagens, 
adoro um desenho. Eu como engenheiro, a imagem pra mim é 
tudo. Você apresentar aqueles dados em forma de imagem pra 
mim é sempre mais poderoso. 
 
E por fim, como é que tu pensas que poderiam ser publicita-
dos os trabalhos defendido no EGC, no meio acadêmico a 
gente já faz, mas para além dele? 
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É uma questão maior, né. Você tem já hoje, no instante que usa 
essa técnica de aderência onde eu começo a criar mecanismos 
que a minha base de dados ela se torna fácil de usar, eu já es-
tou provocando que já haja uma maior utilização dela no meio 
acadêmico. Então, no meio acadêmico a gente já falou. Agora 
acho que a questão maior é, como é que a gente leva todo esse 
conhecimento para fora da academia? E aí a gente percebe que 
isso acontece, de alguma forma vaza e é falado, esses jornais 
comentam, como recentemente um caso de arqueologia lá em 
Sambaqui, mostra aqui, apareceu. Fala de português, de nepo-
tismo. Isso é muito pouco feito ainda. Mas tratar dessa área, é 
uma questão muito complexa. Até porque quando você faz di-
vulgação de ciência, você tem que levar o conhecimento ao ní-
vel das pessoas que estão recebendo. E esse é um trabalho de 
violência. Vai ter que de alguma forma, por exemplo, imagina 
levar o conceito de Id, Ego, Superego para alguém, né? Tudo 
que você fizer pra ser didático, psicanalistas vão te assassinar.  
 
Sim. Quando você vai traduzir isso para uma linguagem mais 
coloquial, às vezes a forma... 
Você assassina. Mas, é fundamental que seja feito isso. Sabendo 
que você está cometendo um homicídio.  
 
Claro, até porque tu não vai conseguir traduzir... 
 
O complexo no simples. Vai usar metáfora, comparações, ana-
logias, enfim. 
 
 

1.3. Entrevista com o Prof. Richard Perassi Luiz de Sou-
za52 – coordenador da área de Mídia e Conhecimento 
do PPG EGC 

 
 
Pesquisador: Qual o uso que você e seus orientandos cos-
tumam fazer do banco de teses e dissertações? Que tipo de 

                                                     
52 Currículo Lattes do professor Richard Perassi Luiz de Souza está disponível em: 
<http://lattes.cnpq.br/0396579652444165> 
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recomendação? Como você indica para seus alunos o uso 
dele? 
Prof. Perassi: Na verdade, a gente pede para que os orientandos 
busquem nesse banco, principalmente neste banco, outros tra-
balhos ou coisa que possam interessar para aquele tema e para 
aquele estudo que eles estão realizando. Para quem é orienta-
dor, o banco também é um perfeito controle. A gente fica espe-
rando para saber se já está no banco, se já saiu. Porque daí de-
pois disso, você também não fica mais pensando tanto que tem 
que guardar a sua cópia. E aí, toda vez que você tiver que fazer 
uma referência, mostrar para alguém, você estando com seu 
smartphone, estando na frente do computador, você recorre ao 
banco para ver. E o que ficou mais consistente nos últimos tem-
pos é que, na medida em que há uma grande preocupação da 
coordenação do EGC com a questão da aderência ao Programa. 
E parte dessa aderência se faz a partir do momento em que 
existem outras dissertações e outras teses que estariam, de al-
guma maneira, vinculadas, associadas ou relacionadas aquilo 
que você está propondo, seja como dissertação ou tese. Isso en-
tão dá uma consistência para dizer que o Programa desenvolve 
linhas, desenvolve temas, etc. Então, nessa hora também os alu-
nos são orientados a buscar esse banco de teses e essas rela-
ções, essas referências.  
 
E com base no teu conhecimento em outros repositórios, o 
que você acha que poderia ficar melhor ou o que você acha 
que poderia ser diferente dentro do nosso banco de teses e 
dissertações? 
Na verdade, eu não tenho tanta referência de outros repositó-
rios. E nem tenho como hábito, premissa de trabalho, esses re-
positórios. Então, na verdade, o repositório de meu interesse, que 
eu mais busco, é o repositório de teses e dissertações aqui da 
UFSC, mais especificamente do EGC. Da UFSC nós já usamos 
outras vezes até, por exemplo, o tema aqui do nosso grupo é 
marcas, nós já fizemos em alguns momentos pesquisas. Tipo 
pesquisa sistemática que usava como base de dados o repositó-
rio da Universidade, principalmente, para poder contabilizar o 
número de trabalhos que saíram aqui das diversas áreas sobre 
marcas e depois até ver um pouco sobre a relação da natureza 
desses trabalhos, etc. Mas, ou seja, eu não sou muito expert em 
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bancos de teses e dissertações e nem passo muito tempo com-
parando isso. Então, quer dizer, o que eu mais uso é exatamente 
o da UFSC, então eu não teria uma situação assim. Eu sei que 
teve um tempo que parece que os hackers invadiram o processo 
e quando você tentava buscar uma tese ou dissertação você era 
encaminhado para sites horríveis. Eu vi que teve um tempo e du-
rou pouco, mas parece que teve essa fragilidade no sistema. 
 
O que você pensa sobre correlação de dados? Por exemplo, 
você descobrir quais sãos as últimas teses sobre inovação, a 
partir de 2015, na área de engenharia do conhecimento? 
Na verdade, isso traz um ganho absurdo para o pesquisador. Eu 
sou de uma geração que viveu muito tempo sem essa possibili-
dade da computação em rede. Aliás, eu sou de uma geração 
que viveu sem a possibilidade de computação. Só para você ter 
uma ideia, por exemplo, se não houvesse o redator de texto, eu 
provavelmente não conseguiria dar conta da minha dissertação 
ou então eu ia depender diretamente para poder entregar meus 
artigos, etc., de um datilógrafo. O meu domínio da datilografia 
não conseguia com que eu fizesse uma página sem erros. Eu 
lembro que um dia eu fiquei na universidade, num domingo, das 
10 da manhã até as 9 da noite, tentando bater um trabalho, um 
artigo que eu tinha pela minha incapacidade disso. Quer dizer, 
quando surge um editor de texto no meio desse processo, quan-
do tenho acesso do editor de texto digital, que é Itautec, aquilo 
foi a minha salvação da minha dissertação de mestrado. Foi o 
que me deu autonomia. Agora tudo que a gente tinha que pes-
quisar, era pesquisar nos livros, era muito difícil o acesso. Quan-
do você consegue ter acesso a um banco de dados, e que ele 
faz essa seleção de dados para você, que ele junta palavras-
chave, nossa, isso é um ganho para pesquisa. Então hoje em dia, 
por exemplo, se eu escrever um artigo no qual já tenho o tema, 
que você já tem um conhecimento, você esta precisando só le-
vantar as fontes, às vezes que você já conhece ou fontes novas 
daquilo, o processo de busca é muito rápido. Então essa coisa 
do hiperlink, essa coisa da interatividade, da hipertextualidade, 
essa ideia de você buscar palavra-chave, de ir em sistemas de 
ferramentas, que conjugam essas coisas é inacreditável. Por ou-
tro lado também, grande parte do trabalho que distinguia um 
determinado pesquisador, ou que distinguia um certo conheci-
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mento acadêmico, etc., ele é meio que superado por essa má-
quina que junta coisas. Aí, uma das coisas que eu acho que é 
mais perniciosa, é porque como você trabalha por busca de pa-
lavras-chave, por busca de temas, etc., você consegue também 
principalmente nas áreas tecnológicas, se encantam muito com 
isso, um ecletismo teórico muito pernicioso. Você acaba juntan-
do, porque são as mesmas palavras, acaba juntando alhos com 
bugalhos. Então, por exemplo assim, uma análise do discurso e 
uma análise do texto, são coisas do ponto de vista teórico, epis-
temológico, absolutamente diferentes, até as vezes metodológi-
cos. É então assim, existem diversos enfoques sobre o mesmo 
tema que um contraria o outro. O que esta acontecendo tam-
bém, é o seguinte, é que as pessoas estão confiando muito na 
ferramenta que trabalha por conta, confiando muito nessa for-
malidade, só que esquecem que por traz da mesma fórmula os 
conteúdos podem ser diferentes, ideologias podem ser diferen-
tes, as visões de mundo, as prerrogativas podem ser bem dife-
rentes, e fica muito difícil você conseguir uma teoria consistente, 
quando ela em si é eclética demais ou contraditória. Aí você 
consegue dar conta da leitura de um objeto, teorias contraditó-
rias, isso então é um problema que tem acontecido, as pessoas 
tem se descuidado da coerência teórica até porque tenta juntar 
alhos com bugalhos só porque apareceram e surgiram como re-
ferência em relação aquele assunto. É claro que as ferramentas 
são cada vez mais específicas, daqui a pouco você consegue 
fazer web semânticas, etc., que vão dar conta até disso. Mas, 
enquanto isso não acontece, é meio complicado. E parece que 
as pessoas estão se alijando um pouco com esse critério analíti-
co, crítico diante daquilo que aparece.  
 
Que outros dados e informações tu acha que seria pertinen-
te na busca de informações de um trabalho acadêmico? Ou, 
além do título, do resumo, da palavra-chave e autor? 
Por exemplo, se você conseguisse levantar autores. Usando a 
questão da semiótica, sabe que uma semiótica que vem de 
Greima é diferente de uma semiótica que vem de Peirce, enten-
deu? Não é pelo fato de eles terem o mesmo nome de semiótica 
que eles vão conseguir conversar um com o outro. Se você pen-
sa assim, por exemplo, lá na base epistêmica da semiótica 
Greimasiana que vem dos signos de Saussurre, só para falar da 
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minha área. O que está colocado lá é o relativismo, que é exa-
tamente contrário ao realismo que está sob a semiótica do Peir-
ce. E você não consegue juntar uma teoria realista com uma 
teoria relativista e fazer as duas conversarem. Então, se a busca 
pudesse orientar sobre a coerência teórica dos ajustes, isso po-
deria ser feita por autores, por nome de teorias, etc. Você teria 
um ganho, inclusive, para o próprio conhecimento.  
 
Você acha que é aquela questão de visão de mundo ajudaria 
ou só isso não dá conta?  
Eu acho que nem só isso dá conta porque, por exemplo, dentro 
da visão de mundo interpretativista você tem intérpretes que 
pensam muito diferentes um do outro. Mas eu acho que não se-
ria difícil colocar mais palavras, na medida em que eu tivesse 
memória, mais repertório, que pudesse dar uma linha de coe-
rência dentro dos autores.  
 
Que pudesse dar uma taxinomia mais acurada. 
Sim. Que desse uma linha de coerência dentro dos autores ou 
dentro da maneira das abordagens. Isso seria fantástico.  
 
Isso, talvez, você poderia resgatar através da própria biblio-
grafia utilizada neste trabalho. Porque ali estão as fontes 
das consultas.  
Sim. Inclusive, uns já poderiam ser negados porque pela biblio-
grafia, por exemplo, você poderia ver um ecletismo muito difícil 
de dar conta. Trabalhos com índice podem estar em qualquer 
lugar. Então, essa ideia de que, agora nós estamos numa época 
de pesquisa sistemática. Exatamente porque teve esses recursos 
e isso foi dado como um achado e a pessoa foi lá então agora 
fazer um estado da arte, passou a ser muito fácil. Mas esse es-
tado da arte, geralmente, ele é enganoso porque exatamente 
não tem essa coerência que eu chamaria de coerência episte-
mológica. As pessoas podem, às vezes, estar falando coisas ao 
mesmo tempo e elas são contraditórias entre si. Tudo bem, se 
você soubesse levantar as contradições, soubesse levantar as 
correntes, você poderia dizer o estado da arte hoje é que tem um 
grupo de teóricos que trata e de autores que trata dessa manei-
ra, o outro daquela e essa da outra. Isso uma pesquisa sistemá-
tica não faz, do jeito que esta hoje. Ele vai trazer uma série de 
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autores, uma série de palavras-chave, mas não vai dizer que 
corrente ele está fazendo. Nessa hora, como eu não tenho um 
sistema de busca mais eficiente, acontece que a seleção dos 
conteúdos vai ser feira pelo próprio autor. Ele pega 2000 títulos e 
acaba selecionando 17, 15, que é o que ele dá conta de fazer. E 
aí, você não vai poder dizer que você vai ter um diagnóstico ou 
uma leitura interessante porque você pode pegar esses 15 muito 
diversos entre si. 
 
Que tipo de dados ou informações você acha interessante 
serem exibidos graficamente? Você fez uma busca e agora 
vai visualizar os dados de uma tese ou de uma dissertação 
ou de um conjunto de trabalhos que tratem sobre aquele 
assunto? Você pensa que nuvem de palavras, gráficos esta-
tísticos, número de ocorrências, isso ajuda nessa questão da 
visualização? 
Claro. A nuvem de palavras, quando ela hierarquiza visualmente 
as palavras maiores e as menores, os autores maiores e meno-
res, tudo isso daria uma rapidez na seleção das coisas. Eu acho 
a nuvem de palavras muito legal. Pensando nos gráficos, toda a 
visualização da informação é boa. Mas, existem níveis que são 
mais diretos, mais óbvios, mais intuitivos e outros que precisam 
de mais análises. Então, eu acho que em alguns momentos, por 
exemplo, a nuvem de palavras é o mais imediato. Você tem logo 
uma dimensão clara do que está acontecendo. Eu acho que es-
se é um dos mecanismos mais eficientes para você fazer uma 
seleção rápida diante de muitos dados. Se você conseguisse ti-
rar o numero de palavras de cada livro ou de cada tese que vo-
cê visse rapidamente, seria muito mais fácil você fazer uma pré-
seleção pelas nuvens de palavras do que lendo títulos e resu-
mos. Entendeu? 
 
Entendi. 
Ou gráfico de citações, etc. Mas todos eles são válidos. Deveria 
ter uma hierarquia, o que vem primeiro, por ser mais abrangente, 
mais estético, mais intuitivo. E depois níveis de detalhamento 
com outros gráficos, com porcentagens, coisas assim. 
 
Uma pergunta relacionada a visualização de dados. Você 
sabe quantos trabalhos orientou e quantas bancas de defe-
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sa você participou no EGC? Você pensa que seria interessan-
te ter essa informação disponível, por exemplo, num gráfico. 
O professor Perassi orientou esses trabalhos e dentro do 
EGC, do repositório, ele participou da banca de tal e co-
orientou tais. 
Eu acho que toda informação é muito útil. Então, qualquer in-
formação possível ela deve ser organizada e dada. Não tem 
problema nenhum. Eu adoraria saber essas coisas com mais ra-
pidez. Ter clareza disso imediatamente. O que a gente não pode 
considerar é que, na medida em que eu tenho facilidade de 
quantificar as coisas, que eu vou definir quantidade com quali-
dade. Não necessariamente o fato de o cara ter participado de 
muitas bancas ou ter feito muita coisa que vai qualificá-lo. Não 
seria o caso dos meus colegas do EGC, todos que eu participo, 
são muito conscientes. Mas, por exemplo, numa visão geral, o 
sujeito que é bonzinho ou que não cuida bem da crítica ao tra-
balho, ele estaria em mais bancas. E o que é pior, a gente tem 
um encanto pelos números. E a gente começa ver números al-
tos, a gente começa a fazer essa associação. É ótimo que tenha 
os números, é ótimo que todas as informações surjam, mas eu 
gostaria de dizer que as informações quantitativas precisam de 
jogos mais complexos para poder simular alguma coisa mais 
qualitativa. Uma das coisas muito legais que eu vejo, inclusive 
vendo meus colegas, até hoje, eu fui o sujeito que mais publicou 
no EGC. Mas, comparando a publicação de alguns colegas, não 
da maioria, mas de alguns colegas, eu vejo que eles foram mais 
seletivos que eu. Ou seja, eles publicaram menos, mas publica-
ram melhor. Eu tenho muito mais artigos B2, por exemplo, do 
que esses que eu admirei na perspectiva, mas eles têm poucos 
artigos A1 e A2. É mais bem distribuído numa questão maior. Só 
que quando a gente vai ver a avaliação da Capes, por exemplo, 
ela quer de todas as categorias, de todos os Qualis. Mas eu, par-
ticularmente, chego a admirar algumas pessoas que publicam 
menos que eu, mas que parecem que eles fazem de maneira 
mais seletiva. Então, para dar força a ideia, contra mim mesmo, 
de que quantidade pode ser discutido em relação a qualidade.  
 
Essa questão surgiu no grupo focal, quando uma aluna con-
tou que antes de entrar no EGC ela foi atrás dos trabalhos 
que queria trabalhar. E através destes trabalhos gostaria de 
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descobrir quem eram as pessoas que orientavam esses tra-
balhos.  
Se ela tem um tema, quando ela for consultar no banco de da-
dos de tese e dissertações do EGC, pelo tema virão os orientado-
res.  
 
A questão que ela comentou foi justamente de ter que abrir 
trabalho por trabalho para saber quem estava orientando.  
Quanto mais esforços, quanto mais informações, ótimo, beleza. 
Sem dúvida nenhuma. 
 
Como você pensa que poderiam ser publicitados os traba-
lhos defendidos no EGC? No meio acadêmico, isso a gente já 
tem uma efetividade, mas pensando além do meio acadê-
mico? Você acha que isso é possível? Como isso poderia ser 
feito? 
Eu acho que isso é possível. Eu acho que isso poderia ser feito. 
Desde que isso fosse interessante, que houvessem recompensas. 
O que acontece? A gente quer publicar teses e dissertações nos 
bancos de teses, se der livro, ótimo, a gente quer publicar muitos 
artigos, mas o grande foco dessa publicação, dessa divulgação 
é sempre dentro do universo acadêmico. Porque dentro do uni-
verso acadêmico que isso é pontuado. A questão é que a gente 
quer também, paralelo a isso, ampliar relação internacionaliza-
ção, por exemplo, e ampliar a relação universidade-empresa, 
universidade-sociedade. Aí sim, eu acho que poderia ter uma 
produção de textos, uma produção de artigos, de infográficos 
que fossem que dessem conta de explicar alguns ganhos tecno-
lógicos que a gente conseguisse desenvolver, principalmente, 
modelos conceituais, etc. para essa população, entendeu? Ago-
ra o que acontece? Acontece, que a gente vê, os prazos são en-
xutos diante das tarefas que as pessoas têm. Então, o aluno 
precisa fazer os créditos, ele precisa publicar não sei quantos ar-
tigos, ele precisa participar de não sei quantas coisas, para ter 
uma pontuação e, além disso, ele tem que fazer a dissertação e 
a tese. Ainda tem que fazer uma avaliação, aplicação, daquilo 
que ele fez, etc. Então, dificilmente seria cabível cobrar dele que 
ele ainda fizesse um resumo, ou infográfico, ou uma coisa que 
fosse traduzir o suprassumo do trabalho dele. Agora, se a gente 
tivesse recursos, ou se tivesse um grupo de interesse, por exem-
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plo. Você poderia ter um grupo de trabalho no EGC, por exem-
plo, como o meu que trabalha com marca, você poderia ter um 
grupo de adaptação da informação para os meios do cotidiano. 
Então, as teses e as dissertações desse grupo, os artigos e os 
trabalhos técnicos desse grupo, já sairia para isso. Aí beleza, en-
tendeu? Só que esse grupo teria que pensar num jeito de conse-
guir selecionar os trabalhos que valessem a pena fazer isso e 
depois se dedicar a isso. Eu não sei se teria uma verba. Por 
exemplo, quando a gente se dedica a criar interfaces para pes-
soas com deficiência, surdos e cegos, o Governo dispõe uma 
grande verba para isso. Então, existe um incentivo em termo de 
bolsa, que faz esse tipo de coisa. Eu não sei se teria incentivo em 
termo de bolsa para esse tipo de coisa, o Programa poderia di-
recionar se fosse o caso. Agora, de qualquer maneira eu já tive 
na minha disciplina pessoas me mostrando infográficos que tra-
tam de questões científicas ou históricas de um jeito bem acessí-
vel. E eu acho isso bem bacana. As vezes o formato em quadri-
nhos, eu acho ótimo. Eu só gasto um tempo explicando para a 
pessoa que a pessoa que lê aquilo ali, ela recebe a informação, 
mas ela tem que acreditar naquela informação. Porque não tem 
dados suficientes para ela poder criticar ou avaliar aquela in-
formação. Então, a dificuldade é essa para uma tese, uma dis-
sertação. De repente a pessoa escreve um livro de 500 páginas, 
sendo que a síntese daquilo poderia ser reduzida em cinco fra-
ses. Geralmente, essas cinco frases estão no começo do livro. Se 
você acreditar não precisa nem ler o resto. Se você ler o resto, se 
a banca ler o resto, você pode dizer que ele chegou naquelas 
cinco frases com muito pensamento, com muita reflexão, às ve-
zes, com muita experimentação. Se você acreditar nas cinco fra-
ses. O que acontece é que quando você leva para as pessoas, 
você pode levar as cinco frases, agora, tudo bem. Eu acho que 
poderia ter uma equipe, poderia ter um sistema que pegasse os 
trabalhos mais importantes, reduzissem eles em cinco, dez, 
quinze frases em quadrinhos, em gráficos e publicasse. Aquela 
revista Super Interessante e outras tentam fazer exatamente is-
so. Não tem problema nenhum. Seria uma coisa bem legal. Ago-
ra eu não sei se o EGC, hoje, estaria precisando de mais popula-
ridade. Porque pelo número de escritos, que chega a centenas, 
pelo número de egressos que não chega a uma centena, chega 
a 70, mostra que já tem uma popularidade maior que a capaci-
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dade do Programa de absorver. Aí, eu poderia ter assim, cada 
vez que eu tenho um produto que gere uma patente ou coisa e 
tal, aí eu poderia ter isso para divulgar para o mercado, divulgar 
para a sociedade. 
 
A pergunta é porque a gente vê modelos e vê teses e disser-
tações que estão atuando com empresas e desenvolvem 
modelos, desenvolvem diretrizes que poderiam ser utiliza-
das não só naquela empresa mais em outros segmentos 
também.  
Sim. Tranquilo. Isso é possível e legal. O professor Fialho, por 
exemplo, que é meu ídolo, meu amigo, meu guru, fala que de re-
pente você podia apresentar um trabalho acadêmico como uma 
peça de teatro. Eu acho ótimo. O problema é que a pessoa que 
for ver a peça de teatro ela vai saber o que está acontecendo, 
ela vai entender o que está acontecendo mas eu não tenho co-
mo fazer um trabalho de demonstração daquela peça de teatro.  
 
 

1.4. Entrevista com o Prof. Fernando Alvaro Ostuni  
Gauthier53 – coordenador da área de Engenharia do 
Conhecimento do PPG EGC 

 
 
Pesquisador: Qual o uso que tu faz e indica para os teus ori-
entandos, em relação ao nosso banco de teses e de disser-
tações? 
Prof. Gauthier: Bom, o uso que eu faço? Tem alguns trabalhos 
que eu acho importantes, que as vezes mando eles olharem, se-
ja que eu já conheço o trabalho um pouco, participei da banca 
ou porque dei uma lida. E que eu acho que pode contribuir com 
o trabalho. Então, pela estrutura e pelos assuntos que são trata-
dos, eu mando olhar. Mais ou menos isso. Indico, olhe o trabalho 
de fulano, olhe o trabalho fulano. E alguns que eu já participei e 
que me lembro e que acho que vale a pena eles olharem.  
 

                                                     
53 Currículo lattes do professor Fernando Alvaro O. Gauthier está disponível em: 
<http://lattes.cnpq.br/1282804646377460> 
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Com base no teu conhecimento de outros repositórios, de 
outras bases de dados, o que tu acha que poderia melhorar 
dentro do nosso repositório?  
Talvez ter uma ideia de, se um trabalho cita outros trabalhos, 
em quais outros trabalhos anteriores se apoia. Se lançar em ou-
tros repositórios, dizer quem que veio antes, se um trabalho cita 
uma dissertação anterior, se ficasse sem citações. O que mais 
poderia ter? Eu acho que a interface não está muito boa. É meio 
difícil de achar as coisas lá dentro, tenho que me lembrar como 
era o nome do aluno, título do trabalho para localizar. Talvez 
uma classificação por assunto, acho que tem palavra–chave, 
tem por assuntos mas não sei se chega achar. Não sei se o bus-
cador é bom, não confio muito nesse buscador dele.  
 
Ele tem algumas discrepâncias dependendo da forma como 
tu busca e até por sinônimos. 
Buscador teria que ser um pouco melhor, que as vezes me lem-
bro do trabalho, tem que me lembrar sobre tudo, ele acha mais 
fácil ir pelo autor. Então, tenho que me lembrar do nome do au-
tor para localizar o trabalho. E talvez seria bom ter uma palavra-
chave ou tags.  
 
O que tu pensa sobre correlações de dados? Por exemplo, tu 
descobrir quais foram as teses defendidas, a partir de 2015, 
com o tema de inovação, na área de engenharia do conhe-
cimento e disso ser apresentado na tua tela? Fazer esse tipo 
de correlação, tu acha interessante? 
Quais são as teses de determinados assuntos, sim. Pode ser inte-
ressante por área. Pode ser interessante, sobretudo porque os 
alunos fazem algumas buscas que a gente está pedindo para 
eles, naquilo que eles olham. O que já foi feito aqui? Não estou 
falando de reinventar a roda, tem muito aluno que diz: olha lá o 
que já foi feito, sobre os assuntos que já foram tratados. Agora 
essas correlações, como te disse, é de dado um assunto, talvez 
conseguir uma árvore para trás, conforme foi a sequência, o que 
se encaixa no outro. Agora já estamos montando um pouco 
mais no próprio trabalho isso. 
 
Que tipos de dados ou informações tu pensas que são mais 
relevantes na busca de um trabalho acadêmico, além do tí-
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tulo, autor, resumo e palavra-chave, que em geral são esses 
quatro itens que aparecem no nosso repositório? Além des-
ses, o que tu acha que seria motivador para busca? 
Eu acho que, talvez, uma, não é fácil, mas uma avaliação pelos 
usuários. Por outros usuários. Tipo os likes. Quem já tem muitos 
likes, vou olhar aquilo, porque tem tantos likes? Fazer como o 
Facebook, talvez seria interessante. Eu estou trabalhando com 
um aluno em uma coisa parecida, que é justamente unir a rede 
social com o trabalho. Fazer os likes e ver quem trabalha em 
quê. É tipo uma avaliação social de quem é que está fazendo o 
quê. Tem trabalho que pode ser interessante, pela palavra-
chave, tudo bem, mas você chega lá e não te interessa. Então, 
os que são mais olhados ou números de acessos que teve o tra-
balho, acho também que o número de likes.  
 
Algum índice que seja qualitativo, por assim dizer.  
Qualitativo. Exatamente. Por exemplo, eu vou pegar um hotel, eu 
uso muito aquele Booking. Eu olho a nota que os outros deram 
para o hotel. ‘Ah, o hotel deram 7, estou começando a desconfi-
ar desse hotel. Já não vou nesse hotel. Pelas notas que deram. 
Então, teria que ter um qualitativo de notas dadas ao trabalho.  
 
Que tipos de dados ou informações tu acha que seriam inte-
ressantes serem exibidos graficamente sobre os trabalhos 
depositados? Então, por exemplo: tu fez a busca, tu tens um 
numero X de trabalhos que estão ali depositados com aque-
le assunto. Tu acha que, por exemplo, nuvens de palavras ou 
gráficos estatísticos ou número de ocorrências daquele as-
sunto ou até mesmo, como tu falou, as correlações com ou-
tros trabalhos. O que tu acha que seria interessante de se 
apresentar? 
Graficamente, talvez juntamente, número de downloads, quan-
tas vezes foi acessado o trabalho, porque tu faz a busca e quan-
tas vezes foi baixado? Também seria interessante. Aquela histó-
ria de avaliação. Talvez, eu sempre achei que deveria deixar um 
pouco, permitir que o usuário colocasse algumas palavras-
chave ou tags, para falar mais sobre aquele assunto. 
 
Para ele ser mais facilmente encontrado. 
Para ele ser mais facilmente encontrado. Mais ou menos isso. 
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Uma pergunta que não é para te avaliar, nem nada, mais pe-
la questão de visualização de dados também. Tu sabes 
quantos trabalhos tu já orientou e quantas bancas de defesa 
tu já participou só dentro do EGC? Tu pensa que seria inte-
ressante uma informação estar disponível através de um 
gráfico onde mostrasse as tuas participações e as tuas rela-
ções com esses trabalhos? 
Números de bancas eu não sei. Trabalhos teria que parar para 
pensar, porque na realidade já teve outros de pós-graduação, 
do EGC, em si, eu não sei. 
 
E se tivesse um gráfico, por exemplo, pensando uma coisa 
bem simples. Um gráfico de pizza, e tivesse lá o número de 
defesas totais e dessas defesas, tantas tu foi orientador, tan-
tas tu trabalhou como co-orientador e as outras tu entrou 
como membro da banca. Tu acha que isso seria algo interes-
sante pra ti ou pra quem fosse buscar ou visualizar alguma 
informação na base de dados? 
Acho que não. Não sei se vale a pena. O número de defesas, po-
de ser interessante, mas isso ai te dá mais uma questão de ex-
periência do orientador ou do professor, banca que participou já. 
 
Porque estariam listados não só a questão numérica, mas 
estariam listados que tipos de bancas tu já participou, tu te 
fez presente. Ou que tipo de trabalho tu orientou até para 
identificar que tipos de assuntos você costuma orientar, 
também. 
Tá, isso aí poderia ser. 
 
Agora pra gente finalizar, como é que tu pensas que poderi-
am ser publicitados os trabalhos defendidos no Programa? 
No meio acadêmico isso já é feito de certa forma, com even-
tos, publicações de livros, a publicação de artigos e tudo 
mais. Mas para além do meio acadêmico. Como tu acha que 
poderia ser publicitado? 
Eu acho que tem que ter um trabalho mais jornalístico. Release 
de imprensa que chame a atenção. Com uma linguagem que 
chame a atenção para ser divulgado para a sociedade. Porque, 
às vezes, a linguagem é um pouco árida demais. Eu sei por que 
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eu tive uma experiência muitos anos atrás. Eu era diretor de 
apoio a pesquisa da UFSC e comecei a trabalhar com uma jor-
nalista para fazer divulgação. Então, juntamente com a jornalis-
ta, pegamos algumas pesquisas de professores e a gente con-
seguiu divulgar na imprensa local, por exemplo, paleonto botâ-
nica. Eu pensei, ‘mas quem é que vai se interessar?’. Mas ela 
conseguiu uma entrevista num jornal, no Jornal do Almoço, fa-
lando de paleonto botânica, a árvore que virou pedra, digamos 
assim. Então, se de alguma forma, um serviço que fizesse isso, 
seria interessante. Ou, talvez, um pouco mais de propaganda 
sobre as defesas. Eu sempre venho brigando sobre isso que tem 
pouca propaganda. Justamente fazer um release, uma coisa 
mais simples, que chame a atenção. 
 
Então é isso. 
Ok. Quem é teu orientador? 
 
A professora Maria José.  
Então, seria fazer um feed de notícias, a pessoa se inscreve e 
recebe notícias. 
Um feed de dissertação. Na hora que aparecer um dissertação 
sobre paleontologia ela te avisa “Foi defendida tal dissertação”. 
A forma de divulgar pode ser interessante para todas. Agora es-
tava tendo problemas com leitor de feed, andou mudando, o 
Google não tem mais. Então, meio que parei. Mas eu tinha me 
inscrito em várias revistas que eu recebia o índice, ou, às vezes, 
antes de imprimir já mandavam o nome do artigo. E te mantém 
atualizado. Você escolhia o tema. E, pensando nisso, na nossa 
base de dados podia ter. 
 
Sim. De a pessoa fazer o cadastro e se inscreve.  
Ah, tudo de inovação. Aí quando aparecer uma de inovação 
manda o título do artigo e um resuminho, por e-mail ou de outra 
forma.  
 
Assim a pessoa fica sabendo que aquilo está disponível. 
Não precisa entrar toda hora.  
 
Ela já é avisada sobre isso. 
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1.5. Entrevista com a Profa. Édis Mafra Lapolli54 – coor-

denadora da área de Gestão do Conhecimento do PPG 
EGC 

 
Sobre os bancos de teses e dissertações do EGC, qual é o 
uso que tu faz e que tu recomendaria para os seus orientan-
dos? 
Totalmente porque na pesquisa bibliográfica deles, o primeiro 
lugar que eles vão é no banco de teses do EGC. E, mesmo, logo 
depois de ter feito a revisão sistemática, quando a gente quer 
fazer a aderência ao programa, então, tudo isso, eles vão nas 
teses e dissertações do EGC. Então, todos os meus alunos real-
mente pesquisam aí. 
 
Com base no reconhecimento de outros repositórios, o que 
tu acha que poderia melhorar na forma, na maneira como 
estão dispostas teses e dissertações lá? 
Talvez, as nossas teses e dissertações não tem um índice remis-
sivo. Talvez ajudasse na hora da pesquisa dentro do próprio do-
cumento. 
 
E a pesquisa dentro do sistema, por exemplo, de você pes-
quisar as teses e dissertações que estão lá dentro? Tu acha 
que tem alguma coisa que poderia ser melhor em função 
dos outros repositórios que tu conhece, por exemplo, a Sco-
pus? 
Não. Eu até acho que o nosso é um pouco mais simples e que 
isso para os nossos alunos facilita muito. É muito tranquilo de 
fazer. Então, por isso mesmo que é o primeiro que eles fazem, 
principalmente os alunos de mestrado. 
 
O que tu pensa quando a gente fala em correlação de da-
dos? Por exemplo, tu descobrir quais foram as teses defen-
didas no programa a partir de 2015, na área de inovação, 
dentro da linha de engenharia do conhecimento. Tu acha 
que isso seria interessante? 

                                                     
54 Currículo Lattes da professora Édis Mafra Lapolli está disponível em: 
<http://lattes.cnpq.br/8977816806473448> 
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Seria. Muito. Porque aí sim, na hora da escolha do próprio tema 
e na hora que ele faz uma revisão sistemática, descobre ‘ah tem 
uma lacuna de conhecimento’. Mas o que que dentro do EGC já 
foi pesquisado a esse respeito? Então, ele conseguiria chegar 
mais fundo, mais profundamente na pesquisa. 
 
E que tipo de dados ou informações você pensa que seriam 
relevantes nesta busca de trabalho, além de você pesquisar 
por título, autor, palavras-chave e resumo? Você acha que 
tem mais alguma coisa que ajudaria nessa pesquisa, além 
do índice remissivo que você comentou? Teria mais alguma 
coisa que tu acha que seria interessante? 
Não. Eu acho que ele é muito bom. Ele corresponde ao que a 
gente precisa. 
 
Os tipos de dados e informações, por exemplo, você fez uma 
busca, porque tem duas coisas: uma é tu buscar pela infor-
mação e apresentar os dados ali. A outra é ‘isso aqui me in-
teressa’ e você vai lá e clica no link. E tu vai visualizar os da-
dos que estão relacionados aquele trabalho ali. Que outros 
dados seria interessante serem exibidos graficamente para 
estes trabalhos no repositório? Por exemplo, tu acha que 
nuvem de palavras, gráficos estatísticos, o número de ocor-
rências? 
Eu acho que número de palavras é muito interessante. Talvez, 
dados estatísticos. Mas, mais ainda, nuvens de palavras. Acho 
que daí você conseguiria focar melhor um pouco. 
 
Sim. Porque a nuvem de palavras vai hierarquizar a quanti-
dade de palavras e vai dar mais ênfase para as palavras que 
são mais usadas. 
Exatamente. E você sabe exatamente qual foi a profundidade 
daquele trabalho. 
 
Certo. E uma das perguntas, isso não é para te avaliar, nem 
nada. Mas você sabe ao certo quantos trabalhos você já ori-
entou ou em quantas bancas de defesa você já participou 
como orientadora, co-orientadora ou membro da banca? 
Não. Eu sei quantos eu orientei, só isso. (risos) 
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E você pensa que seria interessante ter essa informação 
disponível? 
Seria. Seria. 
 
Por exemplo, pensar numa coisa bem simples. Um gráfico 
de pizza que tem lá. O total de suas participações, dessa te-
ve tantos por cento como orientadora, tantos por cento co-
mo co-orientadora e o restante como membro da banca. 
Sim, isso é até importante para o próprio relatório que o EGC faz. 
Teriam os dados que seriam importantes. 
 
E aí para a gente finalizar. Como é que tu pensa que poderi-
am ser publicitados divulgados os trabalhos defendidos no 
EGC no meio acadêmico e para além dele? A gente tem uma 
divulgação em função de o programa ser conhecido, de ter 
publicações, de ter artigos publicados e vinculados à área, 
mas isso dentro da academia. Como você acha que pode fa-
zer uma ponte para além?  
Aí a velha história, né. Nós temos que trabalhar sempre na trípli-
ce: academia, as empresas e o governo. Principalmente para as 
empresas. Muitas vezes, quando você chega na empresa, ela 
olha e diz assim: – Mas vocês trabalham com isso? E aí é o meu 
espanto. Eu digo: – Putz, não chega aqui.  
E muitos dos nossos trabalhos que são feitos aqui, realmente, é 
para as empresas utilizarem, é para serem aplicados..  
 
São pesquisas aplicadas, né?! 
São pesquisas aplicadas. A grande maioria são pesquisas apli-
cadas. E isso não chega para maioria das empresas. Uma ou 
outra porque alguém lá dentro que de alguma maneira conhece 
e que faz essa ponte. 
 
Já enxergando essa problemática, tu acha que teria alguma 
estratégia ou você enxerga, vislumbra, alguma forma de a 
gente conseguir atingir um pouco mais esse público? 
Olha isso a gente já pensou muito. Mas eu acho que daí foge um 
pouquinho até de lá. Eu acho que é muito mais do curso agir e 
as nossas disciplinas interagirem mais para poder trazer o pes-
soal da empresa para cá e daqui posso ir para as empresas. En-
tendeu? Esse é o primeiro ponto. E daí, a partir daí, sim, teria que 
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ter uma estratégia para que eles pudessem conhecer melhor o 
nosso banco de dados. Que aí eu não sei te dizer qual é, como 
fazer. 
 
Como, né? Inclusive, até uma das coisas, eu realizei os gru-
pos focais e teve orientanda tua que disse: ‘A professora 
Edis, quando ela faz um lançamento de um livro e tem coi-
sas relacionadas a empresas próximas do assunto ou que os 
alunos trabalharam ou fizeram estudo de caso, ela chama. 
Chamo. E é por isso que eu te digo. Que eu tô te falando dessa 
questão. Porque em todas as disciplinas minhas eu faço aplica-
ção direta. Então eles vão trabalhar dentro de uma empresa de 
uma maneira ou com o empreendedor. E aí, na hora da gente 
lançar esse livro, o que que a gente faz? Nós vamos atrás e traz 
esse cara para dentro. E aí que eu estou te dizendo por que é 
exatamente isso. A grande maioria não conhece. E quando eles 
olham, eles dizem: ‘Poxa, que legal vocês estão fazendo isso’. Eu 
digo: ‘tem muito mais do que isso’. E aí você começa a falar: 
‘olha, tem a gestão do conhecimento que nós trabalhamos des-
sa forma’. E eles perguntam: ‘Mas onde tem isso?’.  
Então, esse conhecimento realmente falta. Aí, eles começam a 
buscar. Por isso que eu te disse, eu acho que muito mais o curso 
poder fazer isso. Ter mais aulas práticas, mais coisas unidas, 
trabalhar em conjunto. Você pega a teoria daqui e vê o que tem 
na prática. Ver como é que essa teoria se encaixa na prática? Ou 
ver onde é que essa prática está dentro aqui da minha teoria? 
 
É o conhecimento tácito e explícito. Ver como é que vai fazer 
esse acoplamento de uma coisa com a outra.. 
Exatamente. 
 
Certo. 
Certo? 
 
Muito obrigado. 
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2. Transcrição de Grupos Focais 
 

2.1. 1º Grupo Focal 
 
Pesquisador: Alguma dificuldade para fazer as tarefas? Foi 
tranquilo? Ficou claro? Como vocês estão sendo o primeiro 
grupo focal também teve mais ou menos um pré-teste, mas 
o primeiro é sempre mais importante. Então, já tinha sido 
perguntado no questionário de vocês, mas vocês já acessa-
ram, já tinham acessado o banco de tese e dissertações?  
A1 – Sim. 
 
Todos? Ok. E qual a finalidade de vocês acessarem num 
primeiro momento? Qual era a necessidade de vocês esta-
rem acessando ele? 
– Eu acessei para pesquisar trabalhos relacionados ao meu te-
ma de pesquisa. Para ver o que já tinha sido feito no programa. 
A primeira finalidade. 
 
Mais alguém acessou com uma finalidade diferente? 
– Geralmente para o seminário. Quando a gente entra no EGC já 
tem que fazer a aderência e você vai obrigatoriamente procu-
rando coisas ali relativas a tua pesquisa.  
– Eu pelo mesmo motivo. Para o trabalho do seminário, para ver 
a aderência ao EGC e levantar quantas teses e dissertações ti-
nham sobre o tema que eu pretendo desenvolver.  
A5 – Eu já utilizei também para a produção de artigos. Não me 
limitei somente a busca em base de dados como Scopus e Web 
of Science, mas utilizava também a base de dados do EGC. 
 
Para fazer citação das teses e dissertações que já estavam 
depositadas? 
A5 – Exatamente. Eu utilizava para artigos.  
– A primeira vez que eu usei foi antes de entrar no programa. Eu 
só dei uma olhada para conhecer os tipos de trabalhos que 
eram feitos no programa. Para ver se tinha alguma coisa a ver 
com o que eu queria fazer.  
A6 – O meu também foi semelhante. Foi para pesquisa de semi-
nários e foi para levantar quantas teses e dissertações sobre o 
tema que eu estou pesquisando.  
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Diante dessa necessidade de fazer as buscas, como vocês 
observaram hoje através da tarefa das buscas?  
A6 – Me surpreendeu. Eu fiz a minha pesquisa na época da dis-
ciplina de seminários e não sabia que termos tão próximos como 
surdez e surdos estavam em inúmeros trabalhos, me deixou sur-
preso. “– Será que está todo mundo pesquisando o mesmo te-
ma, surdez e surdo, que eu? “. Então apareceram resultados tão 
diferentes.  
– Existe diferença quando você clica na palavra em nuvem e 
quando faz a busca, o resultado é diferente.  
A6 – Como eu fiz o mestrado e agora estou no doutorado já es-
tou há um bom tempo no EGC. E eu já ouvi várias reclamações 
inclusive parece que ficou um bom tempo fora do ar. Acho que 
até na época que eu fiz o seminário, o pessoal estava reclaman-
do que não conseguia acessar para fazer a pesquisa. Eles pe-
dem para acessar e não estava funcionando.  
– Não estava funcionando. E a outra coisa também é que ele fi-
ca bem escondido no site. O campo de busca. Eu acho que ago-
ra deu uma melhorada, mas na época você demorava para en-
contrar onde era. 
A6 – E não tem contraste ali na busca. A gente sabe por que já 
deu com a cabeça ali. 
 
Eu não estou avaliando a interface, mas acho que isso é per-
tinente. Tem outras questões ali relacionadas a interface. 
– Eu tive a mesma dificuldade. Na época dos fatos que eu fui 
pesquisar para o meu trabalho propriamente eu achei o meca-
nismo de busca. E hoje eu fiquei quebrando cabeça para encon-
trar o mecanismo de busca porque estava sem contraste numa 
barra preta. Então isso para mim é relevante.  
Uma coisa que eu achei interessante no exercício é em relação 
as pesquisas, talvez que eu senti. Quando eu fiz detalhadamente 
eu notei que, por exemplo, buscava surdos. Na primeira vez veio 
a parte dos resultados, mas clica aqui para você ler mais o res-
tante do resumo. E da outra forma já traz o resumo completo. Eu 
nunca tinha me atentado a isso.  
– Na nuvem, né. Se tu clica na nuvem aparece.  
– É. Se você clica na nuvem. 
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– E o link para você poder baixar direto já. Ao contrário do outro 
que você clicava no link para poder baixar. Então, eu realmente 
não tinha me atentado.  
– Eu não quis clicar naquele botão para ler mais porque eu 
achei que ele ia trazer um monte de coisa que eu não queria ver. 
Eu não achei que ele fosse só expandir o resumo. Então, eu nem 
cliquei. Eu até coloquei nos itens que eu queria ver o resumo 
completo. Eu fiquei com medo de clicar naquele botão ali e me 
perder toda. 
 
É. E esse medo pode não ser só teu. Podem ter outras pes-
soas também vão lá e se apavoram com a quantidade de 
dados que aparecem. E tem coisas que às vezes você clica e 
ele te direciona para outra tela, ele não abre uma tela nova. 
– E aí eu ia perder aquela busca. 
 
Mesma coisa. Você baixa o download e ele abre na mesma 
tela, não abre uma tela. 
– Eu fiquei com medo de perder minha pesquisa e não cliquei. Já 
que o que eu tinha que observar eram os resultados, eu queria 
saber que eu estava só expandindo o resumo. Uma coisa que eu 
senti falta nesse do EGC é que foi justamente o motivo da minha 
primeira busca, na primeira vez que eu usei. Que eu queria saber 
os tipos de trabalhos que eram publicados, mas o EGC é muito 
amplo. E eu queria entrar no mestrado para a área de mídia es-
pecificamente já tinha o tema de pesquisa. Então, eu queria sa-
ber se já tinha alguém pesquisando alguma coisa próxima disso 
e quem eram os orientadores e orientadoras. E eu não conseguia 
ver ali. E era isso que eu queria saber, com quem eu tenho que 
falar para ver se eu posso pesquisar esse tema no EGC? Como 
eu não conhecia ninguém, porque eu não fiz nem graduação 
aqui na UFSC. Isso é uma coisa que eu queria ter visto lá. E me 
deu muito trabalho ter que ficar abrindo todos e baixando para 
saber. 
– O que eu achei positivo da Unicamp é que aparece já o orien-
tador. E do EGC, não. Uma outra coisa também que me chamou 
a atenção foi que a palavra surdez aparece três no do EGC e 
surdos, nove. E quando se clica na nuvem, surdos tem lá dispo-
nível, surdez a palavra não apareceu. Então também causa es-
tranheza. Para mim, na nuvem não apareceu nada. Não apare-
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ceu a palavra surdez. E da Unicamp, a quantidade também, né. 
Mas também tem essa diferença, de surdez apareceu mais, 
apareceu 268. E surdos, 221.  
 
É que da Unicamp é o repositório inteiro. A gente não está 
pegando o de um único programa. É como se fosse o reposi-
tório da UFSC. Mas é que a questão da escolha do repositó-
rio da Unicamp foi para saber se vocês perceberam como os 
dados são apresentados? Que tipo de dados ele traz. 
– Sim. Aquela busca facilitada. É um resumo muito perfeito. E o 
interessante é que eu já tinha colocado no post it de melhorar, 
de colocar a busca mais detalhada.  
– De refinar a busca. Porque ele mistura tipo de documento com 
assunto. E ele não traz o resultado. Então, por exemplo, você 
busca surdo que retorna, surdez que traz três documentos, ele 
não diz se é engenharia, se é mídia, se é gestão. E não diz tam-
bém se é dissertação, se é mestrado.  
– Ele diz. 
– Ele diz. É a última palavra. Mas é bem difícil de localizar mes-
mo. 
– Mas naquela faceta do lado onde deveria vir, acho que deveria 
ser dinâmico. Como eu estou fazendo aquela pesquisa deveria 
vir três. São três de mídia, duas teses e uma dissertação, enten-
deu? Que seja. Mas deveria informar. Mas lá não, traz 255 e con-
tinua com as mesmas informações. Acho que isso é um fator “di-
ficultante”.  
– O sistema de filtros da Unicamp é mais competente porque o 
nosso aqui no EGC ficou misturado. Inclusive a palavra disserta-
ção fica em cima, depois vem engenharia do conhecimento, 
gestão do conhecimento, mídia do conhecimento e depois apa-
rece lá embaixo tese. Ou seja, até a própria organização de me-
nu está inadequada. Está misturada. Quando eu fiz a pesquisa, a 
primeira vez, eu notei isso. Senti esse problema e hoje novamen-
te me deparei com isso e estranhei. 
– Mas por que a comparação entre uma ferramenta da Uni-
camp, que é como Universidade, com a do departamento? Por-
que a gente tem a ferramenta da BU (Biblioteca Universitária).  
 
Sim, mas não era para comparar. Era justamente assim, os 
dados que eu quero comparar na curadoria. Antes de vocês 
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entrarem na Unicamp foi pedido que informações vocês 
gostariam que fossem mostradas, que são importantes, para 
vocês encontrarem ou ter mais detalhes sobre aquele traba-
lho. E depois, com base do que foi visto no repositório da 
Unicamp, que outras informações você poderia achar rele-
vante. Não era para comparar a Unicamp com o EGC, mas 
como ele tem um perfil um pouco mais aprimorado em rela-
ção a apresentação dos dados é para saber se além daquilo 
que vocês viram tem algo que vocês consideram importante 
a partir da visibilidade do repositório da Unicamp. 
– O que eu não tinha colocado no início e só percebi quando eu 
vi o do EGC, é que acho interessante incluir os artigos nos resul-
tados. Aqui no do EGC só aparece teses e dissertações, naquela 
primeira busca. E os filtros e classificações, também. Porque eu 
tentei olhar o do EGC e ver como eles estavam classificando. 
Não era por data, não era por tese e dissertação, e quando fazia 
a busca eu não sei qual era o critério para listar aquele resulta-
do.  
– Eu achei que fosse por data. 
– Eu acho que os mais recentes ficam em cima.  
– Não. Não é por data. Tem um de 2014 antes de 2016.  
 
Isso é verdade. Tem uma desordem. 
– Eu acredito que a indexação deles é bem confusa. Por isso a 
gente pesquisou primeiro surdez e aí esse termo não apareceu 
em nenhum título e nem no resumo de nenhum dos três traba-
lhos. E possivelmente ele está dentro do trabalho. Se a gente 
abrir o PDF ele vai estar lá dentro. 
– Pode estar nas palavras-chave. 
– Não. Nas palavras-chave também é outro item que também 
não está ali apresentado e que eu senti falta.  
– E não é também por nome porque tem dois ali, do Busarello, 
que eles não estão juntos. Então, não tinha nenhum critério, pelo 
que eu vi, de como que organizava aquilo ali.  
– Eu também não identifiquei. 
– E aí eu fiquei dando graças a Deus que só tinha nove. Porque 
se tivesse mais eu não sei nem como organizava. 
– Mas uma coisa que eu senti falta é aparecer no EGC quantos 
resultados deu aquela busca. 
– Eu contei. Até nove eu consigo contar (risos). 
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– Se fosse gestão do conhecimento então. 
– É um, dois, três e vários. 
 
Agora vocês entendem porque o tema que eu escolhi foi es-
se. Porque era uma coisa que vocês iam conseguir contar 
justamente por ele não apresentar essa busca. Mas ao mes-
mo tempo é uma forma de você melhorar e de fazer as pes-
soas conseguirem chegar nesses dados. 
– Dá segurança também a questão da palavra-chave, que ela 
colocou. Porque você coloca e não acha nada naquele resumo e 
no título. Você pensa, num primeiro momento, que você pesqui-
sou errado, caiu na página errada. Então, quer dizer, eu acho 
que a presença da palavra-chave tanto no do EGC, quanto no 
da Unicamp, lá também não tem, é importante porque você 
também associa aquela palavra-chave à outras palavras-chave 
que você, de uma forma manual, pode fazer. 
– Que é a busca concentrada da Unicamp.  
– É. Mas eu acho que a fala dela é a seguinte, o nosso está nas 
busca das palavras-chave, mas acho q a gente poderia refinar. 
Eu quero pesquisar só pelo título, só no resumo. É como u perió-
dico, uma base de periódico.  
 
É inclusive uma das questões aqui. Com a experiência que 
vocês têm com outros repositórios, o que vocês anotaram 
que acham que poderia melhorar ou que são dados, que pa-
ra vocês são importantes na hora de fazer essa pesquisa? 
– Eu achei o da Unicamp, o sistema de busca, bem completo. 
Porém, eu achei bastante poluído. Muita coisa, mas faltou ali o 
resumo. 
 
Não da Unicamp, do EGC. 
– Não, estou falando da Unicamp. 
 
É que o meu foco, digamos assim, é saber de vocês na hora 
de fazer uma busca, quais são os itens que vocês acham im-
portantes? Como ela falou: – Quem são os orientadores, por 
exemplo? Para vocês o que é item importante? Por que eu 
preciso saber disso? Porque a partir do que vocês disserem, 
essa concentração e até pensar que tipo de correlação ou 
que tipo de informação nela tem que ser resgatada para tra-
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zer esses dados para a tela, para vocês seriam mais relevan-
tes? 
– Eu coloquei aqui, orientador, co-orientador, de repente se tiver 
era importante buscar, a linha de pesquisa, a área de concen-
tração, o ano a defesa, vai buscar um trabalho muito antigo, tí-
tulo e resumo. Acho que são itens essenciais para você fazer 
uma busca. 
– É, eu coloquei também orientador, área de concentração, mas 
acho que a linha de pesquisa também é legal. O resumo com-
pleto, se eu quiser ler ele. As palavras-chave. E, depois, incluí ar-
tigos e poder classificar por data ou por algum outro critério e 
filtrar. Poder filtrar. 
– Você diz artigos produzidos pelos discentes do EGC? 
– É. 
– É, mas é um banco de teses. 
– É, não mas daí vai ficar muito. 
– Eu completaria com palavras-chave e na questão do EGC, 
como o conteúdo aparece no texto ele não chama a atenção. A 
gente sabe que tem os autores, tem o título, o resumo ali, mas 
como isso está tudo consolidado em uma janela a gente acaba 
passando o olho muito rápido. E a estrutura da Unicamp, não. 
Acho que já esta mais estruturada onde facilita, de repente, eu 
quero pesquisar por data, ou pelo próprio autor, que se presume 
que a partir do momento que você clica no autor deve vir os ou-
tros trabalhos do autor. O que poderia facilitar um determinado 
campo do conhecimento ou área, a gente acabar verificando 
dois trabalhos correlatos. Então, a estruturação dos dados, 
mesmo eles sendo apresentados, mas a forma como estão sen-
do apresentados não instiga na pesquisa, não está instigando. 
– No caso do EGC, além de procurar pelo autor eu queria procu-
rar pelo orientador ou orientadora. Eu estou interessada em ser 
orientada por essa pessoa, eu quero ver o que ela já orientou.  
 
Sim, inclusive essa é uma pergunta que eu já coloquei aqui. 
Você sabe ao certo quantos trabalhos seu orientador já atu-
ou? Em quantas bancas de defesa ele já participou? 
– Eu busco no Lattes dele. 
 
Sim, você vai buscar no Lattes. Eu estou fazendo entrevistas 
também com a professora Gertrudes, os coordenadores do 
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curso e com o professor Fialho que é coordenador de pes-
quisa. Tem não só a impressão dos alunos, mas dos docen-
tes e gestores também, como eles estão em cargos de co-
ordenação. Nessa questão de aparecer, vocês acham que 
seria interessante clicar no nome de um orientador, de um 
membro do EGC e aparecer em quais bancas que ele parti-
cipou? Quem ele orientou? E quem ele co-orientou? 
– Sim, com certeza. 
– Sim. Mas essa é uma informação diferente das de base de da-
dos.  
 
Sim, é diferente. É que eu trabalho, com dois pontos. Um é a 
busca pela informação para você fazer o resgate, fazer a mi-
neração desses dados. E a outra coisa é a parte de funciona-
lidade de outras possibilidades de pesquisa e visualização 
de dados que eu não achei que fosse aparecer, mas apare-
ceu. Como, quem é pessoa que orienta trabalhos desse tipo?  
– Principalmente, pelo processo seletivo do EGC. Que no final de 
todas as tarefas que a gente tem que fazer, na verdade, quem 
escolhe quem entra no EGC são os orientadores. Então, eu quero 
saber se eu tenho chance de entrar porque eu quero saber se os 
orientadores estão na linha do que eu quero fazer. 
– Agora, isso também pode ser uma informação acessível. Por-
que você acaba expondo os professores. Tem professor que é 
mais atuante, outros menos atuantes. Não sei se isso é de inte-
resse.  
– Não deveria ser, porque é informação pública. 
– É público. Se você for no Lattes de cada um vai estar lá. 
 
Público já é porque tem o Lattes. Você clica no nome da 
pessoa e o link que acessa o Lattes permite saber da vida 
acadêmica da pessoa lá. 
– Vai dar mais trabalho, mas permite saber.  
– Em relação a disponibilidade das informações no site, concor-
do com os colegas na forma de como você buscar. E na forma 
de você apresentar as informações, eu acho que seria similar ao 
da Unicamp. Seria via tabela que eu pudesse trabalhar a orga-
nização e não necessariamente depender do software. Você cli-
car no cabeçalho e olhando por ali. E ao clicar na linha, ele 
abrisse. Expandisse com informações complementares.  



 

 

259 

– Para ver um artigo você precisa baixar o PDF e isso é muito 
ruim porque toda hora você baixa um artigo e, às vezes, você fi-
ca com vários PDFs que você não precisa. Não era o que você 
queria. Então, teria que ver antes se é o que você quer e baixar 
só na certeza. Se vai ser legal, baixa. 
– Se na linha trouxesse a data, o título, palavras-chave. 
– Orientador. 
– Nem orientador. Acho que se clicasse e abrisse um subconjun-
to, aí poderia trazer resumo, quem é o orientador. 
– Eu acho que palavras-chave é fundamental. Tem que ter. 
– Ildo, quando você trabalha com o conceito de dados abertos, 
você esta com o conceito também de que poder retirar aqueles 
dados ali para poder trabalhar de outra forma no teu computa-
dor. Foi essa a ideia que me surgiu. De repente a tabela que fica 
ali dando suporte, o aluno tivesse a permissão para baixar ela 
de alguma maneira e gerar uma planilha para você trabalhar no 
teu computador. Acho que essa é uma possibilidade interessan-
te.  
 
É. Também é interessante mesmo. 
– Uma coisa que eu achei legal, que tem no Scopus e tem neste 
da Unicamp, é a questão de você se cadastrar ali e receber uma 
notificação da tua pesquisa. Por exemplo, você não vai ficar di-
reto, principalmente numa tese que demora bastante, então 
muita coisa é publicada enquanto você também esta pesqui-
sando. Então, é legal você colocar lá tua palavra-chave e even-
tualmente cai uma tese ali com o teu tema, você é notificado. Is-
so na Scopus funciona bem. Eu até tenho que cancelar o meu 
porque já mudei um pouco o tema. Mas eu vi que no da Uni-
camp tem essa possibilidade e do EGC, não. E do EGC tem muita 
coisa nova entrando sempre, cada semestre o pessoal vai se 
formando, você acaba não acompanhando mais. Eu, pelo me-
nos, só uso quando preciso, não volto para fazer pesquisa igual 
ao fulano. Eu deveria fazer mais, mas são sempre as mesmas 
bases de sempre e tal. Acho que ajudaria a usar a base do EGC 
mais constantemente.  
 
Além disso, tem mais alguma coisa que tenha anotado e 
ninguém falou sobre esse assunto, de um dado?  
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– Acho que a gente passou por cima disso que eu vou falar que 
é melhorar a taxinomia do portal do EGC. Que a gente buscou 
um termo que era muito semelhante, que é surdez e surdo, e não 
vieram os mesmos trabalhos.  
– Isso é essencial. Eu anotei, não com essas mesmas palavras, 
mas botei metadados bem definidos. Porque ao colocar essas 
palavras a gente não sabe se está no título, se esta no corpo do 
texto. Onde que ela esta para ela surgir.  
– Você tem que dar CTRL + F para ver se ela está lá mesmo. 
– Se você colocar surdez ou surdos o resultado é diferente. Um 
vem três, outro nove e outro seis. 
– Cada resultado é diferente. 
 
Dependendo da forma como você pesquisa você vai ter re-
sultados diferentes.  
– Discordando do que ele falou do site da Unicamp. Eu achei o 
site da Unicamp bem clean. Estava limpinho, não estava tão po-
luído.  
 
É. Cada um tem a sua impressão. Vocês já falaram, uma das 
questões é correlação de dados. Você descobrir quais foram 
as teses sobre inovação defendidas desde 2015, no Progra-
ma, na área de Engenharia do Conhecimento? Conseguir 
resgatar só essas. Pelo que vocês me falaram, é uma coisa 
que seria interessante.  
– É um sistema de filtro mais competente. 
– Fazer essa busca seria um trabalhão. Porque você iria baixar 
tudo o que tem inovação na mão, você ia achar tudo o que era 
da engenharia, olhando e abrindo um por um, depois vendo o 
ano. Ou seja, de dois dias de pesquisa.  
– Sem filtro de busca não tem condições de fazer.  
– Eu não fiz uma comparação, mas talvez uma das perguntas 
que eu faria é a seguinte, por que eu ter uma base de teses e 
dissertações se eu já tenho a base da própria BU? Talvez na 
própria BU já deveria sistematizar. Porque o que a gente esta 
pedindo aqui em termos de campo não são nada específicos do 
Programa de Engenharia e Gestão do Conhecimento. A gente 
poderia ter lá no que eles usam aqui, o Pergamum. Que eu não 
sei se já tem os campos lá.  
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– É, o Pergamun é bem completo. Não sei se tem por departa-
mento, mas é bem completo, com certeza.  
– A única coisa que a gente viu de diferente é a área de concen-
tração, os orientadores. 
 
Eu acho que a questão do EGC ter uma base de dados den-
tro do repositório próprio deles, além de ter isso no repositó-
rio da UFSC porque você pode procurar lá, vai ter os traba-
lhos lá. A questão é justamente por essa necessidade de 
aderência, de você já ter lá selecionado os trabalhos produ-
zidos dentro do Programa.  
– A partir do momento que você se expõe a ter esse repositório 
por que não facilitar o uso dos alunos.  
 
Sim, isso não é uma falação de vocês. É uma coisa que é da 
própria coordenação. É muita coisa para administrar, para 
gerenciar.  
– É mais uma carga. 
 
É mais uma carga. É um problema, mas se você consegue 
facilitar esse acesso, essa recuperação não é boa só para os 
alunos, professores, mas até para quem é de fora. E a minha 
ultima pergunta no roteiro é como é que vocês pensam que 
deveriam ser publicitados os trabalhos defendidos no EGC, 
para além do meio acadêmico? De certa maneira, quando a 
gente publica artigo já é uma forma. Mas que outras manei-
ras vocês pensariam que poderia dar visibilidade para esses 
trabalhos? 
– Os eventos que já se faz. Participação em eventos com artigos. 
– O que eu pensei aqui por alto foi a página do EGC no Facebo-
ok. De fazer uma breve chamada como, defendeu hoje a tese ou 
dissertação sobre tal assunto. E ali já ter o link para o portal do 
banco de teses e dissertações. Uma breve chamada. 
– Uma coisa que eu acho que poderia ser interessante e que al-
guns professores fazem, nem todos do EGC, mas, por exemplo, o 
Vanzin (professor) costuma na aula dele, ao final da aula dele 
do trimestre, ele junta e faz um livro. Ele já pede para o pessoal 
fazer uma aplicação sobre um tema. Então, talvez se alguém ti-
vesse uma visão macro das dissertações ou teses que saíssem 
dos mesmos temas, poderia sair um livro disso. Porque, por 
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exemplo, a minha dissertação esta ali e eu nunca publiquei ela, 
alguns pedacinhos, mas ela está na BU e morreu. Eu sei de uns 
quatro, cinco trabalhos que são semelhantes ao meu e que foi 
feito pela fulana, por um outro pessoal, que daria para fazer al-
go nesse sentido.  
– Poderia ser um capítulo de um livro. 
– De um livro. Já estava ali mais uma publicação, teria mais visi-
bilidade, do que estar aqui só na base de dados. 
– Eu acho importante também pensar fora da academia. De tu-
do isso que a gente falou só quem acessa isso é quem esta na 
academia. Esses eventos quem participa é quem está na aca-
demia. Os livros, também. Os temas do EGC, o EGC se propõe a 
fazer um programa aplicado. Então, são temas que são produ-
tos, são temas, são coisas relevantes para a sociedade e a gente 
não exporta isso. Numa linguagem não acadêmica que eu tam-
bém acho importante. Eu acho que a gente poderia pensar nisso. 
Numa forma de escrever não tão acadêmico por eu são temas 
que dizem respeito às pessoas que vão usar isso. A gente faz 
produtos que as pessoas usam. 
– Talvez, até pensar no pessoal da mídia ali. Que tem inclusive 
jornalistas. Pensar numa questão de assessoria do EGC, diga-
mos assim. Transformar o conteúdo acadêmico que resultou 
numa dissertação ou numa tese e ver o potencial, talvez, de di-
vulgar isso em algum programa de televisão, pensar em estra-
tégias para divulgar. Mas com espírito de assessoria mesmo.  
– Até um Medium (plataforma) do EGC já seria suficiente.  
– Por exemplo, tem um programa, acho que é Educação e Cida-
dania ou alguma coisa do gênero que é bem antigo, que outro 
dia estava o Pacheco, o Rogério falando coisas da UFSC. Esse 
tipo de coisa divulga para fora, para quem esta vendo tevê. 
– O EGC estava num período de internacionalização. E eu acho 
importante o EGC estar participando de grupos de pesquisas, 
tais como Researchgate, por exemplo. Criar um perfil e estar di-
vulgando os trabalhos. Porque, as vezes, eu tenho o do Resear-
chgate, tenho alguns seguidores e tenho seguidos também, mas 
a gente fica na impessoalidade.  
– Dessa ideia da Research Gate, seria interessante que o pessoal 
coloca artigos ali. Mas ninguém coloca a uma tese ou uma dis-
sertação. São poucas pessoas. Eu vi um colega meu que colo-
cou a dissertação dele e colocou a tese de doutorado agora. 
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Mas era interessante de fomentar que o pessoal tivesse perfil e 
que colocasse suas teses e dissertações ali também, seria mais 
um meio de divulgar as teses e dissertações produzidas.  
 
Uma pergunta em relação a isso que vocês estão falando. 
Vocês se proporiam a preencher um formulário que serviria 
para alimentar uma base de dados do banco de teses e dis-
sertações na qual esses dados pudessem ser resgatados a 
partir da tese de vocês, a partir da dissertação de vocês? 
Você vai lá, preenche o formulário. Quem vai alimentar é o 
próprio autor. 
– Vou criar o metadado do meu trabalho, para disponibilizar. 
– Eu acho que é aquele conceito que tem no jornalismo, a co-
municação científica, se não me engano. Então, é só usar esses 
conceitos. Acho que uma está sendo contemplada quando você 
coloca a tese bruta, ou a dissertação bruta ali. Interessa a aca-
demia. Porque o público, em geral, tem que ser a linguagem co-
loquial, jornalística. Que eu fiz na Instituição que eu trabalhei. A 
cada tese e dissertação que era defendida por professores, eu 
trabalho no IFSC, era feito uma reportagem sobre aquilo, numa 
linguagem coloquial para a comunidade do IFSC saber. Mesmo 
que não foi defendida lá dentro, foi defendida lá fora. Mas para 
saber naquilo que o professor trabalha. Tem que fugir um pouco 
do autor. Essa coisa de eu preencher meu metadado, eu vou, 
simplesmente, replicar minha tese de novo ali. E vai ficar um sa-
co para quem lê. Então, tem que ser feito. Cada macaco no seu 
galho. Se você quer que o EGC tenha um portal bacana, que 
atraia atenção de pessoas que não são da academia você tem 
que fazer matéria jornalística. E é o jornalista que tem que fazer. 
Eu não sou jornalista. Jornalista que tem que fazer. E a UFSC 
tem uma televisão. Eu não sei o que faz essa televisão, se ela 
não tem condição de entrevistar as pessoas que defendem uma 
tese ou uma dissertação num programinha curto para jogar no 
ar, já que aquele negócio lá esta parado, sem programação, 
produzindo programação da EBC o dia inteiro. Então, realmente 
esta tudo perdido.  
– O que eu ia falar é o seguinte, quando eu fiz uma disciplina 
com o professor Pacheco de Engenharia do Conhecimento, ele 
coloca muito que tem que se fazer esforços para que não se 
preencha mais formulários. O quanto mais puder buscar em Lat-
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tes ou outras ferramentas que o próprio usuário já colocou no ar, 
em algum outro momento, é melhor. Então, é utilizar um concei-
to que a gente tanto prega da Engenharia do Conhecimento e 
colocar isso à tona. Buscar em outras ferramentas. A gente já 
preencheu formulário no Researchgate, em outros tantos, no 
Lattes. Buscar nessas ferramentas e colocar ali.  
– E a visibilidade também depende de quem a gente quer atrair. 
As pessoas de fora, os empresários, outros potenciais alunos, o 
mercado de trabalho. Quem que a gente quer atrair. Então as-
sim, nas disciplinas da professora Edis, por exemplo, em todas 
elas, sempre vem uma escola de fora pra dar palestra. Então, 
em gestão de pessoas, vou fazer um trabalho sobre determina-
do tema. Então, o grupo vai lá e convida alguém da área que es-
ta no local de trabalho a dar uma palestra. Toda aula tem isso. 
Aí no final tem um livro, ai ela faz um evento e chama todo mun-
do que participou daquele artigo que está no livro, ah então fez 
um estudo de caso na empresa tal, ah vai ser lançado um livro 
pra participar do evento, então lá se fala do programa, os dis-
cursos, aquela coisa. Então assim, é uma coisa básica, a gente 
não utiliza nenhum meio tecnológico, a gente esta realmente 
conversando com as pessoas e chamando elas a participarem 
aqui dentro. Então acho que isso também é muito importante, 
são pouquíssimas disciplinas que trabalham com isso, eu vejo 
que isso faz toda diferença. Acho que de maneira geral no EGC 
não se aproveita os recursos que se tem. Eu acho que, por 
exemplo, a questão da mídia é muito pouco explorada, absolu-
tamente tudo que tem material do EGC tem problemas graves 
de interface, de design e de texto, de mostrar a informação. É 
tudo feio. Tudo difícil. Os slides que os professores fazem, os sli-
des padrões não dá para ler, entendeu? Porque tem aquele ne-
gócio no fundo, aquele slide do seminário, eu não estou falando 
uma coisa só que eu quero que seja bonito, estou falando por-
que a gente tem uma área de Mídia do Conhecimento que tem 
várias pessoas do jornalismo e do Design que trabalham ali e a 
questão da disseminação do conhecimento, informa a visualiza-
ção da informação a gente estuda isso e não faz, a gente estuda 
Engenharia do Conhecimento e não consegue fazer uma base 
de dados. Eu acho complicado isso, eu não colocaria no ar esse 
banco de tese, eu preferia usar a BU, se eu tenho um programa 
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de Engenharia do Conhecimento e não consigo fazer uma base 
de dados, então eu não faço. 
– Chutaram o balde aí. 
– Mas é isso mesmo. 
 
Também pode ser. Eu acho que faz parte do processo, vocês 
não estão aqui por acaso, cada um tem a sua visão e eu acho 
que é legal compartilhar porque a gente acaba comparti-
lhando essa dinâmica, outros conhecimentos, outras falas, 
de outros professores. Porque tem professores que nem to-
dos conhecem, como a Maria José. Para nós ela é próxima, 
mas para vocês, talvez, já não seja tanto. Ela trabalha com 
economia da mídia, que é a disciplina que ela dá lá. Tem 
professores que eu conheço de nome, mas se passar na mi-
nha frente eu nem sei quem é.  
– Não tem uma integração. Por mais que eles queiram. Por 
exemplo, lá no CIK, lá em Foz do Iguaçu, eu almocei lá com a 
Gertrudes (professora), sei quem ela é, mas nunca fui na aula 
dela. Ela até me questionou por estar no EGC há quase seis anos 
e ela nunca ter me visto na vida. Mas sempre tem um ou outro. 
Eu que sou da mídia, por exemplo, tem muitas matérias, por 
mais que algumas eu já fiz da Gestão, mas da Engenharia basi-
camente sou um peixe fora d’água. Por mais que tenha a inter-
disciplinaridade, mas eu não entro numa dessas.  
– A gente acaba indo pelo que é a fim, que a gente precisa, 
também.  
– E como eu já fiz a disciplina do mestrado e não mudou muito a 
grade, aí eu estou me obrigando a fazer outras para não repetir 
disciplinas. Então, aí sim conheço outros. Mas é mais ou menos 
isso que acontece. Para começar, a mídia é sempre, um pouqui-
nho, menos divulgada. Não está nem no nome do programa, é 
uma briga antiga também.  
 
A gente não vai entrar na celeuma. Mas, acho que é aquilo 
que foi falado. Que é a questão de você não ter uma base de 
dados constituída faz parte de uma construção. Inclusive, o 
que me moveu em buscar isso foi a pergunta “mas para que 
eu vou lá pegar uma base de dados de fora, de outra Univer-
sidade, se já tem uma aqui dentro que você pode, inclusive, 
propor ou apontar algum direcionamento para melhorar?”. 
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Não sou programador, mas ao mesmo tempo eu acho que 
tem algumas coisas que a gente pode apontar. 
– Mas é aqui que está o lance. Por exemplo, você como aluno de 
Mídia colaborando com um negócio que logo alguém da Enge-
nharia vai ter que entrar e botar a mão para fazer funcionar. Ou 
seja, você vai organizar essa informação e alguém vai trabalhar 
lá para programar.  
 
É, eu espero quem sabe até se consiga. É uma das coisas 
que me move, mas não quer dizer que vai mover outro. Para 
mim isso é interessante. A minha intenção é assim, para que 
você vai fazer trabalho voluntário lá nos confins da Amazô-
nia se você tem uma favela do lado da tua casa? Tem algu-
mas coisas nesse sentido assim. Para que eu vou pegar outra 
base de dados, pegar uma base de dados da Unicamp ou 
até mesmo da BU? Eu acho que dá para resolver. Tanto que, 
é engraçado, que isso surte efeitos. Quando eu falei que es-
tava trabalhando com isso, já dentro do próprio departa-
mento, os professores da pós-graduação do Jornalismo já 
vieram falar que depois que eu terminar nós temos que con-
versar.  
– Você vai trabalhar a base de dados do Jornalismo.  
 
Pois é. De alguma maneira eu acho que dá para iniciar. É um 
processo. A gente não tem tudo resolvido. Eu acho que as 
coisas vão numa evolução e a medida dos recursos huma-
nos, das pessoas que estão envolvidas, e a medida também 
que se tem tempo. É muita coisa para fazer. É muita coisa 
para dar conta. E a gente sabe o quanto que a gente precisa 
publicar e estar correndo atrás para conseguir concluir es-
sas etapas de pós. 
– E uma questão na linha do que a Fulana colocou, se isso tudo 
é coletado da base de dados da Biblioteca Universitária, que 
tem por trás da Biblioteca Universitária uma base de dados que 
é de alguém, o que tem na página do EGC é apenas uma inter-
face. 
 
Não, ela não é coletada lá. Ela é separada.  
– Ela é alimentada? 
– É alimentada pelo EGC.  
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– Aí piorou. Porque eu achei que existia uma base de dados, 
aquilo era capturado e aquilo era colocado uma interface ali. 
Você, simplesmente, reforma essa interface.  
– Eu acho que é até na secretaria que coloca manualmente.  
– Você só reforma a interface para ela ficar mais amigável. Quer 
dizer, os nossos coleguinhas de EGC, dos inúmeros laboratórios 
que tem aí, além de ficar só fazendo levantamento bibliográfico, 
poderiam fazer isso aí. Assim como uma cara bonita para aque-
la página, os alunos de mídia podiam fazer. Tem um monte de 
designer, de jornalista, de gente que não é nem uma coisa nem 
outra, como eu e como ela que consegue fazer. Entende? Para 
melhorar aquela coisa. 
– A busca do portal da BU é mais legal do que a do EGC. E, 
eventualmente, toda a tese e toda dissertação que sai do EGC 
tem que ir para lá. Lá é organizado o negócio. 
 
É um pouco mais, mas ela também tem umas limitações em 
termo da forma que você faz a busca. É aquela história, você 
tem um repositório que ele está direcionado ali, querendo 
ou não, não é só o nosso programa que tem repositório pró-
prio. Eu vejo em outros repositórios, de outros programas in-
terdisciplinares, e tem o repositório da Universidade e tem o 
repositório do Programa. Tanto que aqui nos PósJor eles 
também tem o repositório do Programa em si. Fica lá na BU 
porque é o padrão, até para você ter essa seleção e conse-
guir elencar e enumerar os trabalhos do Programa em si.  
– Mas é condição necessária para um Programa interdisciplinar 
ter um repositório separado? 
 
Não. Eu acho que não é condição necessária, mas eu acho 
que é uma forma de concentrar aqueles trabalhos todos da-
quela área, daquele Programa num único lugar. 
– Mas cria redundância e você acaba correndo risco de não 
atualizar de um lado ou outro. Eu concordo com o Ciclano que a 
ideia, talvez, é manter uma fonte autoritária de dados, talvez se-
ja a BU, e o pessoal cria uma visão diferenciada de fora do Pro-
grama. 
– Eu acho que os professores poderiam propor para os alunos, 
como trabalho final de disciplinas que tenham a ver, fazer esse 
tipo de melhoria pelo Programa. Ao invés de você escrever um 
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artigo, faz uma interface. Ao invés de escrever um artigo, faz um 
banco de dados. Para quem não precisa escrever um artigo. 
Sem entrar na polêmica dos artigos.  
– Se você participa da organização de eventos ganha pontos, 
mas para fazer a capa do site ninguém ganha pontos.  
– Mas isso é interessante porque até o Pacheco estava comen-
tando naquela disciplina das APPs e essas 500 siglas, por 
exemplo, eu a maioria dos meus créditos são por artigos. Eu não 
sei exatamente o que eu poderia fazer num trabalho que sairia 
alguma coisa que valeriam créditos. É mais complicado isso. 
Vamos supor, numa disciplina que trabalhe dados. Tem várias 
disciplinas de dados, dados linkados, coisas assim. Poderiam fa-
zer um esforço coletivo para fazer um produto. O produto tam-
bém vai valer créditos. Seria interessante. 
 
É, você tem as produções técnicas com pontuação lá.  
– Que não são muito claras. Entendeu? A gente não sabe exa-
tamente o quê que vale? O quê que não vale? Talvez, um esfor-
ço nesse sentido, uma produção técnica para melhorar isso. Eu 
acho que o EGC tem expertise suficiente para fazer um negócio 
assim. 
– Exatamente. Só que não dá para exigir o artigo e uma produ-
ção técnica para cada disciplina. Aí vai ficar desmotivado a fa-
zer a produção técnica. Tem que dar opção como trabalho final 
da disciplina produzir alguma coisa que volte para o EGC. Até 
porque a maioria dos artigos de disciplina a gente nem publica. 
Principalmente no mestrado. São coisas que a gente faz muito 
rápido, nem tem a ver com a tese, com a dissertação. Seria uma 
coisa produtiva para o aluno e para o EGC.  
 
Interessante. Então, é isso gente. Muito bom. Foi além do es-
perado, superou as expectativas. O que é bom também por-
que você sai um pouco do escopo, daquela coisa, você está 
tão concentrado no teu trabalho e que, às vezes, algumas 
extrapolações você não deixa de fazer. Eu agradeço muito a 
colaboração de vocês. Só peço que nessas folhas que vocês 
colocaram os post its, vocês coloquem o nome no verso. E 
deixem comigo porque isso vai virar material para mim.  
– A minha o nome está aqui na frente. Pode ser só na página 
principal? 
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Pode, pode. 
– Ildo, só uma sugestão no item sete. Você vai replicar isso aqui 
para outros grupos, não é? 
 
Sim. 
– Você coloca: “Agora na nuvem busque por surdos e clique na 
palavra”. Na interface não está claro “clique aqui”.  
 
Entendi. O bom, de a gente fazer isso, é que a gente vai refi-
nando. Ele já foi alterado, já foi mexido, mas a gente vê isso 
aqui não está claro.  
 
 

2.2. 2º Grupo Focal 
 
 
Como foi para vocês terem realizado as tarefas? Se elas fo-
ram fáceis? Como foi a interação com a interface?  
– Foi fácil. A interface também.  
– Pra mim também foi fácil. As informações de comando esta-
vam boas, as abas estavam abertas.  
A1 – A única coisa complicada foi a pergunta. Mas em termo de 
interface, tranquilo. 
 
Todos já haviam usado o banco de teses? Com qual finalida-
de vocês já usaram ele? 
– Muitas vezes pra fazer artigos, eu costumo sempre buscar em 
banco de teses e dissertações se tem algum trabalho que tem 
aquele tema, pra já utilizar também.  
– As vezes assim, um colega, o método de fulano estava muito 
bom, o tema dele nem me interessa mas eu vou buscar pela me-
todologia.  
– Isso já aconteceu de alguém aqui citar o trabalho de alguém, 
que tem relação com o seu, e você ir atrás diretamente daquele 
trabalho.  
Em relação a pergunta de antes, se foi fácil ou não, aquele do 
EGC pra quem não conhece aquela caixinha de busca é escon-
dida, tem pouco contraste. 
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Como vocês observaram os resultados das buscas no banco 
de teses de dissertações do EGC? 
– Mais trabalhoso, você tem que contar, investigar um pouco 
mais, a informação não é completa. 
– Ela não esta categorizada, ela só tem o título, não tem ne-
nhuma outra forma de fazer a organização do resultado da 
busca no caso.  
– E deu divergência também, a nuvem de tags dos surdos e para 
a pesquisa dos surdos, pelo menos quando eu coloquei surdos, 
e na nuvem de tags deu divergência na quantidade de pesquisa 
e na forma que foi apresentada. 
– Ela não faz associação com tema ou com palavras próximas. 
– Não da confiabilidade em tudo que eu preciso, não gera confi-
ança que tem tudo que eu preciso ali referente ao assunto. 
– A falta da informação na quantidade de documentos que exis-
te relacionado aquele tema, é muito difícil, a gente não sabe 
com quantos vai ter que trabalhar pra ver então, tem ali página 
1, página 2, página 3, poderia ter menos informação no começo, 
mais informação depois. 
– Eu por exemplo não vi que tinha outras páginas, eu registrei 
surdo 3, surdes 9 e deficiência 4, e na palavra-chave a direita 5. 
– Eu lembro quando fiz o levantamento do standard, pesquisei e 
foram 54 teses e dissertações, mas aí depois que pesquisei cada 
uma e analisei cada uma, eu senti falta de uma tese de uma co-
lega do grupo que tinha as palavras-chaves e tinha a palavra 
que eu tinha colocado como busca. Isso eu só me toquei depois, 
que já tinha citado, utilizado em artigos, aí fui procurar um a um 
para poder encontrar. Mas isso também é falta de confiabilida-
de. Você fica insegura se pegou tudo realmente, a busca exaus-
tiva é mais nossa. 
– No EGC eu senti uma coisa positiva que é o tamanho da fonte, 
a organização e a classificação não é boa, mas o fato de você 
ter o destaque de tamanho de fonte grande ajuda pelo menos 
na leitura do titulo, quando você vai passando ali se o titulo não 
te interessa, que é o que eu acho negativo na Unicamp. Não só 
pela cor, mas pelo tamanho da fonte. 
– Ainda nos negativos, eu tentei fazer a busca usando asterisco, 
usando surdo e o asterisco, que englobaria surdos e surdes, mas 
não funcionou a busca no banco de teses do EGC. 
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– poderia ter uma classificação, esse é o grande problema do 
EGC, não ter outras formas de classificação, por data, filtragem 
e hierarquia. 
 
Com base no conhecimento de outros repositórios, o que 
vocês acham que poderia melhorar? Como esses resultados 
poderiam ser apresentados? 
– O Unicamp tem essas vantagens de ter as correlações, na co-
luna da direita, que esta relacionado, você faz lá com surdes 
que tem outas palavras relacionadas, outas áreas relacionadas, 
tem tipo de artigo, tipo do documento, se é tese ou dissertação, 
já classifica ali, data, por autor, tem outras formas de filtragem, 
mais uma oportunidade de melhoria, melhoras a interface, tra-
balhar com a tipografia melhor, tamanho de fonte, etc. tentar 
achar uma forma interessante, por exemplo, um ponto negativo, 
na Unicamp quando você faz a busca ela fica lá embaixo, apa-
rece lá o resultado, a interface não é tão intuitiva pra dizer que o 
resultado das buscas esta aqui embaixo da tela. Opção de clas-
sificação, quando aparece a listagem da Unicamp, os títulos 
não são classificados, você poderia clicar por autor, e aparecer 
em ordem alfabética, poderia clicar por data ou por ordem cro-
nológica, pra que cada coluna classificar por aquele assunto, 
classificar por orientador, ai eu faria uma aproximação mais rá-
pida. 
– Pra mim o banco do EGC o que poderia melhorar, essa apre-
sentação do banco da Unicamp em linhas, que a informação 
como ele está assim fica ruim, então quando você coloca linhas 
e colunas, ainda mais se colocar filtragem, é melhor ainda, mas 
só o fato de aparecer em linhas já ajuda bastante. 
– Quando você vai na Elsevier, você tem essa opção, classifica, 
tem uma pós filtragem, faz uma busca mais refinada daqueles 
resultados por exemplo, Unicamp tinha 221 resultados, ali tem 
possibilidade de fazer uma busca avançada fazendo uma filtra-
gem. 
– Eu senti falta também de compilados no EGC, na Unicamp eu 
vi esse exemplo e achei muito interessante, aparece surdo ali do 
lado direito, outras palavras também relacionadas a deficientes 
auditivos. A questão da busca por campo, eu gostaria também 
já que somos pesquisadores e somos os principais clientes tal-
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vez, um ao outro, aqui e em outras instituições, eu gostaria de 
classificação por método, nem sempre eu tô buscando lá. 
 
Quais foram as coisas que vocês anotaram que pra vocês 
são importantes na hora de resgatar, de visualizar essa in-
formação? 
– Eu coloquei metadados, por que tem o nome e da pra ferir que 
tem essas informações, mas poderia estar autor, titulo, se é tese, 
qual é o ano e o autor. Área de concentração, que acho que no 
EGC ali é importante, que muda bastante o trabalho, se é da en-
genharia ou da gestão da mídia, pelo menos a abordagem do 
tema vai mudar bastante. Palavras-chave que não tem e a mai-
oria dos buscadores como elzevir você consegue acesso com a 
palavra-chave, data da defesa talvez, e o resumo completo na 
pagina principal, tem que dar um click pra entrar, se pudesse 
expandir ou abrir um pop-up pra poder ler o resumo completo 
ali. 
– Eu acho também que poderia cair por orientador, não precisa 
colocar o ano de nascimento dele, mas acho que seria bom 
também ter filtragem por orientador, porque a gente já vê de ca-
ra. 
– Unicamp que chama de busca facilitada, falando da possibili-
dade de ter temas correlatos que aparecem associados ao tema 
principal. 
 
Fulana (que chegou atrasada por conta do trânsito), eu não 
vou passar a tarefa pra realizar, pois todo mundo já a reali-
zou, mas acho que participar da discussão até mesmo não 
tendo feito a tarefa é interessante. O que a gente está tra-
tando, foi feita uma pesquisa pelo banco de teses e disser-
tações pela palavra surdo e pela palavra surdez, e aí tem 
uma discrepância em relação aos resultados.  
– Certo. Surdo e surdez? 
 
Surdo e surdez e até tem a nuvem de palavras ali, e se tu cli-
ca na palavra surdo ele vem com uma quantidade diferente, 
todas as formas de buscar surdo e surdez e o click na pala-
vra-chave ele apresenta uma quantidade de resultados di-
ferentes. E aí o pessoal estava olhando a Unicamp, mas a 
minha intenção aqui é saber assim, quando tu vai buscar um 
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trabalho pra tua pesquisa, ou pra ti se familiarizar com o as-
sunto, que tipo de informação pra ti seria relevante e inte-
ressante que aparecesse. Você tem o título, tem o autor, tem 
o resumo, talvez a data, se é uma tese ou dissertação. Que 
outras informações seriam relevantes? A gente está nesse 
ponto agora. O pessoal fez a anotação nos post-its para ver. 
‘Eu gostaria que tivesse isso’. ‘Eu gostaria que aparecesse 
este tipo de informação ou dessa forma que aparecesse’.  
– Pra mim menos é mais, então assim, se eu começar a colocar, 
eu faço linhas, faço colunas, se eu começar a colocar muita in-
formação ali, orientador, nome do autor, resumo, etc. A busca 
também vai ficar poluída.  
– Você pode ter uma opção de selecionar isso, mas não que 
apareça tudo ao mesmo tempo. Pré-visualização esta um espa-
ço desse tamanho assim, em branco, tá tomando espaço.  
– Pré-visualização pra mim não seria necessário, se tivesse co-
mo visualizar o resumo estaria ótimo. Então assim, o que eu 
penso, seria uma linha com colunas, uma coluna assim, com 
grande tema que eu não sei se precisaria aparecer ou não só 
uma forma de busca mesmo. O titulo, palavra-chave, documen-
to, tipo de documento, e aí uma opção pra abrir o resumo. Então 
isso pra mim já seria o suficiente. Se tiver mais coisas, tipo orien-
tador, é relevante é, mas assim também não é, por que se o titu-
lo e o resumo forem importantes pra mim, eu quero saber quem 
é o autor depois disso. Eu não vou selecionar o trabalho pelo 
nome do autor ou do orientador, mas sim pelo conteúdo que ele 
traz, então pra mim esses itens seriam os principais. Assim pra 
aparecer nessa página inicial.  
 
São dois momentos, um primeiro com o resultado da busca 
e depois como vão aparecer as informações dos trabalhos 
que você tem interesse, que informações adicionais irá apa-
recer na tua tela. 
– Depende muito daquilo que você esta buscando, se você quer 
fazer uma linha histórica, então tem que possibilitar, pra poder 
buscar, pela metodologia, quando coloca no resumo, muito bem 
né, senão você tem que fazer uma procura mais aprofundada. 
– O orientador eu também acho importante, estar ali já como 
primeira, só que às vezes você está traçando um grupo de pes-
quisa, de um autor e de tudo que ele orientou também. Então, às 
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vezes, é uma maneira de você poder acessar esse tipo de infor-
mação. 
– Talvez um filtro por orientador seria a solução para não ficar 
cheio de informações na tela.  
– Eu sinto falta do orientador, o nome, no EGC, há anos. Desde 
que eu entrei. Porque para mim, o orientador é uma referência 
temática. 
– No mínimo, quando você acessa a página do resumo, que esta 
o resumo completo, tem que entrar no documento abrir o PDF e 
fazer download.  
– O que a Unicamp tem de busca avançada resolvia tudo isso. 
Com a opção de busca avançada, você selecionaria. O que você 
quer ver? Quero uma busca só por orientador e data. Beleza. 
Apareceria a relação só por orientador e data. Aí, simplifica a in-
terface e traz só o que o usuário quer.  
– Aí tem que mudar a forma que a secretaria cadastra e alimen-
ta o site. Porque agora eles só fazem um copia e cola da nossa 
dissertação. A gente entrega no CD e eles vão lá, copia e cola e 
pronto. A inserção desses dados tem que ser através dos meta-
dados, que vão facilitar a busca.  
– Ou fazer uma busca mais inteligente.  
– Isso já aconteceu comigo, exatamente, por questão de méto-
dos de colega dizer assim: “Poxa, mas ano passado uma aluna 
da Edis (professora) que defendeu e usou um método misto. Mas 
como está lá, eu não sei.” Eu fui lá e tem que abrir para ver. Será 
que essa era da Edis? Aí tem que abrir a tese toda. 
– Daí, a gente tem que ir pro Lattes da professora. 
– Usar outros recursos.  
– Deixa eu só fazer uma pergunta. A Unicamp está sendo avali-
ada? 
 
Não. É que no roteiro da tarefa era para ver como eram 
apresentados os resultados. E, a partir dessa visualização, 
que tipo de informação seria importante para se familiarizar 
com determinados trabalhos. Que informação seria relevan-
te. E, depois eu pedi para procurar dentro do repositória da 
Unicamp, porque é um dos maiores repositórios do Brasil. 
Em termos de material tem mais de 140 mil documentos ca-
dastrados. Tem coisas que não eram da época do digital e 
estão digitalizados lá. Então, a Unicamp não está servindo 
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para comparação, mas ao mesmo tempo é mais ou menos 
assim: Agora que você viu o repositório da Unicamp, tem 
mais alguma coisa que você acha que seria interessante pa-
ra incorporar no EGC? No banco de teses do EGC? 
Para vocês, então, posso assumir que fazer correlação de infor-
mação seria super interessante. Por exemplo, descobrir as teses 
sobre inovação, defendidas a partir de 2015, dentro da área de 
Engenharia do Conhecimento? 
– Eu até já fiz uma.  
 
Que outro tipo de informação vocês acham que poderiam 
ser exibidas graficamente sobre os trabalhos depositados 
no repositório? Não necessariamente após a busca, mas, por 
exemplo, nuvem de palavras, gráficos estatísticos, números 
de ocorrências, isso para vocês tem alguma relevância? 
– Palavras-chave, desse tipo? Mais acessados?  
 
Pode ser também. 
– Na minha cabeça só está vindo Scopus, como referência. Se 
você quiser saber, por exemplo, uma frequência do tema, quan-
do foi mais citado, etc., você pode acessar essa informação. Pa-
ra mim é o benchmarking melhor. Melhor, que o da Unicamp, é o 
da Scopus. Como referência gráfica, possibilidade de busca ul-
tra refinada por N itens ali que dá para usar. Eu estou bloqueado 
inclusive. Graficamente, na forma de apresentação que está 
bem tabelado, mas tem a coluna da esquerda fica a camada de 
refino das buscas. E um monte de abas ali onde você pode fazer 
essa seleção por diversas categorias, de lugar de origem. 
– Na verdade, um dado que eu considero interessante é a cita-
ção. Porque a gente se cita. Seria interessante como retorno pa-
ra a gente o quão você tem servido a tua comunidade. Como o 
Lattes consegue cruzar a citação, eu acredito que seja um fer-
ramental que dá para programar ali, para a gente saber o quan-
to nosso trabalho tem atendido a outras necessidades de publi-
cações também.  
– Eu coloquei aqui relevância como fator importante, na Scopus 
também tem. Até no Google Scholar, quando você faz uma bus-
ca no Google Academics, ele tem “Esse trabalho foi citado por X 
números”. Na verdade, a primeira ordem dele é por relevância 
de citação. Frequência de citação, na verdade. Então, se você 
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faz a busca por qualquer tema, surdez, por exemplo, ele vai 
aparecer na Google Scholar “Tal trabalho foi citado por 2000 
trabalhos.”. E, aí, isso qualifica. E pela ordem de qualificação 
também é importante. Aquela palavra-chave, aquele trabalho é 
referência para inúmeros outros. 
– Algo que utilizo na Scopus e em outros mecanismos é a ques-
tão da referência, para saber qual é a mais relevante para aque-
les artigos que eu estou buscando. Se há um padrão de autores 
mais citados. Acho que é mais complexo, vai além das informa-
ções de colocar as referências lá. Mas é algo que utilizam muito 
nesses outros referenciais de busca. 
– Outra questão que eu acho importante, que eu uso bastante, é 
identificar os trabalhos já, de imediato, seja resumo, tese ou dis-
sertação, artigo, enfim, se ele é mais pragmático ou se ele é 
mais teórico. E também se ele é qualitativo ou quantitativo. Por 
exemplo, os meus trabalhos são eminentemente qualitativos. Se 
eu procurando, o quantitativo para mim não me interessa. Fato. 
Já descarto na hora. Se é pragmático ou teórico, isso, para mim, 
é um filtro muito importante. Porque pragmático vai gerar resul-
tados mais práticos. Teórico vai gerar teoria. Então, eu recém 
qualifiquei minha tese e isso também foi um questionamento in-
teressante. Eu deixei bem claro que o trabalho tem a base teóri-
ca como todo trabalho deve ter, principalmente numa tese, mas 
o objetivo final é a aplicabilidade prática. Então, eu acho que is-
so é importante numa verificação, que já filtra de cara.  
 
Seria mais um critério. Quando uma participante me pergun-
tou: “– Onde é que é a busca?”. Não sei se ele ficou cons-
trangida ou não, mas eu pensei “que bom”. Tem alguém que, 
não só viu, que tem baixo contraste, como teve dificuldade 
de encontrar a busca. Que é uma coisa que a gente não usa 
o tempo inteiro.  
– E a tua percepção pode não ser a minha. 
 
Claro. Justo. É bem isso mesmo. 
– Sobre esse ponto, que foi o primeiro post-it que eu coloquei 
aqui. Eu fico me perguntando: – É tão simples, já foi identificado 
tantas vezes, quando fomos da representação discente nós fi-
camos próximos de mudar. A pessoa disse: – Daqui a pouco já 
altero. Comigo em pé, aí virou as costas e não foi alterado. En-
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tão, não parece complicado. Por que que aquilo ali está tão es-
condidinho? 
 
Eu acho que é até esta questão do uso.  
– Só troca o fundo branco, nem que seja, né. 
– Exatamente. 
– É que talvez a pessoa responsável por cuidar o site não use o 
Banco de Teses e Dissertações. Não faça buscas. 
 
É. Justo. Também tem essas questões. A gente não sabe, né. 
A gente vai formar outra seara que daí é essa questão do ge-
renciamento. Isso que vocês estão falando é super relevante 
porque tem coisas que eu digo: “- Não tinha pensado nisso. 
Não sabia que isso era importante para as pessoas.” Tem al-
gumas coisas que eu já sei. E penso “Legal. Isso aqui que eu 
já tinha percebido, eles estão percebendo também.” Mas 
tem coisas que vocês estão colocando que é novo e é muito 
bom também.  
– Já foi tema no whatsapp já. Há mais de anos. Tão velho quan-
to o nosso grupo de whatsapp, os alunos reclamando da ferra-
menta de busca. Daquela coisinha lá que, às vezes, ninguém 
consegue enxergar. E a nossa atual coordenadora falou: “- Fa-
ça-se. Peçam para alterar agora. Estou indo lá.” E não foi altera-
do. 
– Pessoal tem até um grupo de mídia sobre isso. 
– Autoajuda... 
– Não sei se vocês pegaram os dias em que some. E, aí, você 
tem que usar o Google em vez de o repositório. 
 
Ele é inseguro, na verdade. 
– Ou o site da UFSC também. O site da Biblioteca da UFSC é 
horroroso. O sistema de busca, a interface.  
 
Vocês sabem ao certo quantos trabalhos seu orientador já 
orientou e em quantas bancas de defesa ele já participou? 
Como orientador? Como co-orientador? E membro? 
– Não sei.  
– Não faço ideia. 
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Vocês pensam que seria interessante ter esse tipo de infor-
mação disponível?  
– Curiosidade. 
– É. Curiosidade, mas não é relevante.  
– Eu acho relevante.  
– Acho que vou mudar de orientador. 
– Por dois pontos. No EGC a gente não escolhe orientador. A 
gente é escolhido. Talvez, escolhe um pouco. Mas é mais esco-
lhido, pelo menos oficialmente. Então, talvez, não é relevante 
nesse sentido. Como se falou, por curiosidade. Mas é relevante 
talvez no sentido de que o EGC preza muito pelo co-orientador 
também. Ele fomenta essa questão do co-orientador participar. 
Então para você poder junto com seu orientador qual co-
orientador tem mais pertinência para o seu trabalho, talvez, essa 
apresentação do que cada professor do Programa tenha feito 
pode contribuir para tomar essa decisão. 
– Eu estou usando esse quadro agora, neste momento. Eu estou 
fazendo esse levantamento. Porque eu preciso saber quantas 
teses e dissertações o meu orientador já orientou. Estou fazendo 
esse levantamento agora e dizendo onde eu estou indo além, 
em relação àquelas orientações. Então, ficaria muito mais fácil a 
garimpagem se eu pelo nome dele já pego tudo isso. Então, já 
não preciso ficar garimpando.  
– O mais bizarro é que todas essas informações estão aí já. A 
gente tem Lattes, a gente tem o banco de teses, era para estar 
tudo muito simples. É uma baita oportunidade fazer isso. 
– A gente tem o Sucupira alimentado todo ano. No Sucupira 
consta lá as bancas que eles participaram.  
– E como a gente já experimentou isso, eles não conversam. 
– E o Lattes está desatualizado, depende de alguém para atua-
lizar isso.  
– Imagina o contrário, imagina que você quer vir para o EGC fa-
zer uma pesquisa sobre determinado assunto. Ou tem um pes-
quisador lá em determinado lugar e ele quer acessar. Onde que 
ele vai acessar isso dentro da Instituição?  
– Onde ele acessa quem é que está pesquisando e quem é que 
tem correlação com isso? Ah, tem dois professores com áreas 
similares que tem intersecção. Inclusive, os próprios professores 
enxergarem oportunidade de pesquisas conjuntas. “- Ah, tu está 
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fazendo isso?” O cara acaba descobrindo tomando um café, 
uma cerveja, enfim.  
– Eu sei que aqui, o nosso foco é o banco de teses e disserta-
ções. Mas eu sinto muita falta de um banco de artigos, capítulos 
de livros. Porque a gente não sabe o que o outro está fazendo. 
Pode ser que nós estejamos um do lado do outro escrevendo a 
mesma coisa, um artigo sobre o mesmo tema. Mas a gente não 
sabe. Eu não sei. Se ela escreveu ontem, terminou e eu posso 
usar, eu não sei. Dentro do EGC a gente não sabe isso. Então, se 
já é difícil só o banco de teses e dissertações, acho que ter isso 
seria mais complicado ainda. Mas é uma coisa que eu sinto fal-
ta.  
– Na verdade poderia ser. Banco de produção do EGC. Com te-
ses, dissertações e link para os artigos. 
– Dentro das sessões, separada por tipos de documentos. 
– Como tu bem citou o Sucupira, então tem como a secretaria 
centraliza isso. Até porque a gente tem que mandar para eles 
qual a nossa publicação para poder pontuar. Então, eles sabem 
o que a gente está publicando.  
– O orientador é o pai da noiva. Aqui no EGC, eu ouvi do Gregório 
uma coisa que eu também concordo com ele. Uma crítica a uma 
tese, a uma dissertação, ela é endereçada sim ao orientador 
porque ele é o direcionador. Ele orienta. Então, eu não acho que 
seja algo a parte ou além do banco de teses. Acho que é o pai 
da noiva, tem que estar ali. 
– Eu estou precisando dessa informação agora e estou tendo 
que garimpar. E é tão fácil, né. Só colocar, fulano.  
– Se for pensar, em tese é fácil. 
 
Em tese é fácil. O negócio é fazer rodar isso por trás, apre-
sentar na tela.  
– É que é assim, realmente se deixar, penso eu, para a secretaria 
alimentar tudo isso é inviável. Agora que se poderia ter uma 
equipe destinada a cuidar do banco de teses e dissertações, 
alimentando com os metadados corretos, permitindo essa bus-
ca, esses filtros. 
– Casa de ferreiro. 
– Exato. 
– Da mesma forma que a biblioteca tem que catalogar, tem que 
inserir no acervo, que a gente também faz parte do acervo da 
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biblioteca porque nós estamos produzindo, né. Por que que não 
se centraliza, coloca em ordem e isso fica mais fluido para a 
gente poder encontrar nessas buscas. 
– Talvez até um bolsista. 
 
Integrar. É uma possibilidade de integração dessas bases de 
dados. Porque, querendo ou não, você tem quase que uma 
duplicidade do que está na Biblioteca, no repositório que es-
tá no EGC. 
– Trabalho dobrado. 
Mas ao mesmo tempo o repositório do EGC, a vantagem é que 
ele conserva tudo o que é do Programa. Então, essa é uma das 
questões. Creio eu que essa é uma das motivações deles. E não 
é só o EGC que faz esse tipo de coisas. Tem o repositório próprio. 
Tem outros Programas. Nessa pesquisa que eu fiz tem outros 
programas interdisciplinares, que estão no Brasil. E porque eu 
estou fazendo o estudo pelo EGC? É porque dentro das Universi-
dade mais bem ranqueadas do país, dos programas interdisci-
plinares, que tratam da questão do conhecimento, o EGC é o 
que tem o repositório mais robusto. Em termos de teses e disser-
tações. Mas tem outros programas que também têm repositórios 
e que estão dentro das Universidade que tem os repositórios das 
bibliotecas. Então, qual é a motivação de estar lá? Eu creio que é 
justamente fazer essa concentração. De tornar mais fácil de en-
contrar.  
Nessa questão, vocês se proporiam a preencher um formulário 
que alimentaria uma base de dados em relação ao trabalho de 
vocês?  
– Sim. Com certeza. 
– Não precisa. Acho que tem tecnologia que torna isso desne-
cessário.  
– Eu acho que não precisa, mas depende de como a coisa está 
or. ganizada  
– Qual a pergunta, Desculpa? 
 
Preencher um formulário para esse cadastramento da tese, 
ou da dissertação. Para alimentar essa base de dados.  
 
– Faria. Mas eu acho que não precisa. Até porque se todo mundo 
tiver fazendo esse cadastro, daqui para frente vai funcionar. E o 
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meio para trás? Que sofreu impacto. E é possível fazer busca 
disso. Ir achar o texto, pegar e classificar.  
– É, aí a gente trabalha com o que a gente tem no EGC. A gente 
tem uma série de ferramentas de busca de texto ali, de minera-
ção de dados que a gente pode usar. 
– Que é muito fácil fazer isso, na verdade. A própria Unicamp 
pegou teses da década de 70, escaneou e achou.  
– Talvez seja muito fácil para quem já está engajado no Pro-
grama. Mas um aluno ingressante não tem essa afinidade. 
– Mas não precisa ter afinidade. É que nem qualquer busca.  
– Tô pensando no mecanismo de busca. 
– Não. É que tem ferramentas que vão fazer esse trabalho, vão 
pegar o PDF, vão identificar o título, vão identificar palavra-
chave, vai identificar o que é resumo, e ele mesmo coloca lá. Em 
vez de você ficar preenchendo formulários, o sistema vai lá e faz. 
– É uma ferramenta da engenharia isso.  
– Trivial. Já virou trivial isso aí. 
 
Eu quero saber mais, mas é no sentido de que tipo de pro-
grama ou qual é o aplicativo que vocês usam? 
– Tem aquele Weca. Tem vários aplicativos ali. Mais da turma 
do professor Alexandre Gonçalves, né. Tem essa turma dentro 
do EGC que trabalha com essas ferramentas de busca de infor-
mação, de pegar esses dados. 
– De cadastro offline. 
– Banco de teses lá da década, sei lá, desde que começou a 
UFSC. Está lá, um monte de livro preto. Tem um sistema de digi-
talização que você só folheia e ele digitaliza tudo. Pega e filtra 
lá, e ele vai identificar. Ele mesmo, o sistema identifica automati-
camente o que é. Eu tenho um programinha aqui, não sei se vo-
cês já viram esse tipo de programa de cartão, de identificação, 
tipo cartão de visita. O CamScanner. Você tira uma foto, ele 
identifica o teu nome, pode ser o cartão mais diferenciado grafi-
camente. Claro, tem erros, né. Mas identifica o teu nome, teu e-
mail, teu telefone e já coloca no teu cadastro de contatos. 
– Preenche os metadados necessários para os contatos. 
– Ele identifica. Tem arroba? Muito provavelmente é o e-mail. 
Vou colocar no campo de e-mail. Tem número? Provavelmente é 
o telefone. Então vou colocar ali.  
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– Por isso que transformar a base de tese e dissertações do EGC 
numa coisa melhor não é tão complicado. A gente tem mão de 
obra e tem ferramentas para isso. A gente só precisa que essas 
pessoas estejam engajadas nesse trabalho. 
– Exato. 
– Esses dias eu estava preenchendo um relatório de prestação 
de contas de um projeto e nele você já informa quais os artigos 
relacionados aquele projeto. Então, colocando o nome do aluno 
ele já traz todos os artigos e você seleciona quais são aqueles 
que são relacionados ao projeto. O interessante de colocar as 
informações da teses e das dissertações é também você poder 
relacionar essas produções.  
– De novo, isso já tá no Lattes, né. Eu até acho uma redundância 
meio burra isso. Por exemplo, você tem que colocar um negócio, 
preencher uma ficha para dizer que você publicou um artigo, 
que você publicou um capítulo de livro, e aí vai para uma avali-
ação. 
– Aí, você tem que tirar cópia.  
– Tirar cópia, imprimir, levar lá, offline. Para mim, não faz senti-
do. Se você já colocou aquilo no Lattes. É só checar. 
– Mas, enfim, sobre o banco de teses e dissertações, a gente es-
tá num centro interdisciplinar e isso me incomoda muito, quando 
alguém me pergunta assim: – É interdisciplinar, daí fica a enge-
nharia num canto, a mídia no outro, a gestão no outro e ninguém 
conversa. Se eu juntar alguém da engenharia com alguém da 
mídia e alguém da gestão esse negócio se transforma. Porque 
eu tenho pessoas capazes de programar, de preencher metada-
dos, eu tenho mídia para me dar toda a visibilidade, toda a inter-
face e usabilidade do site. Eu tenho pessoal de gestão que pode 
me apoiar, em como que informações são necessárias, como fa-
zer isso. E, aí, a gente fica aqui. Há quantos anos querendo que 
isso melhore. Então, a gente tem competência. A gente tem tudo 
para ser um exemplo. Afinal estamos aqui, mas as coisas estão 
assim. E a gente não consegue nem achar o cantinho da busca 
lá em cima. Como assim?  
 
Um pouco além disso que a gente está falando. Como vocês 
pensam que poderiam ser publicitados os trabalhos defen-
didos no EGC? No meio acadêmico e para além do meio 
acadêmico? 
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– Divulgados? 
 
Divulgados. Publicitados. 
– Por meio de artigos? 
– Você diz o banco em si. 
 
Porque o banco está lá depositado. Vão ter as teses, as dis-
sertações. Mas a gente tem vários trabalhos lá que eles tem 
uma questão pragmática. Que tem de aplicação e tudo mais. 
Então, que tipo de pensamentos vocês tem em relação a es-
sa questão, além do meio acadêmico, a gente publica artigo, 
tem realização de eventos, de congresso e tudo mais. Tem 
lançamentos de livros. Mas, além disso? 
– Mas eu acho que não é um problema só do EGC. Esse é um 
problema de toda Pós-Graduação brasileira. Salvo algumas coi-
sas que viram notícias. Pesquisador descobre um material que 
vai melhorar a limpeza de um rio. Aquilo que vira notícia, que 
tem uma pegada mais jornalística ou que algum jornalista con-
seguiu fazer a filtragem daquele material. Mas para o que vai 
servir isso aqui? O que que o mundo vai ter de benefício? A gente 
começa a ver. Deve ter um defesa de tese por dia aqui na UFSC. 
Pelo menos uma defesa por dia, na UFSC, talvez até mais. Só 
que o que a sociedade fica sabendo, é só, realmente, alguma 
coisa que tenha algum apelo prático. O que vira notícia jornalís-
tica. Ou seja, o que vai para o público em geral é um fragmento. 
Um por mês. As vezes a gente vê, até no site da UFSC, “Pesqui-
sador da UFSC…” Mas geralmente não é na defesa de tese. Ge-
ralmente, é numa pesquisa que resulta num prêmio. Numa pes-
quisa que resulta num reconhecimento externo. Mas, caberia um 
tratamento jornalístico para traduzir o “acadêmiquês” para a so-
ciedade. De novo, para mim, é um problema da academia. Não 
sei se só no Brasil, provavelmente não. Mas tornar isso para que 
as pessoas saibam o que a academia faz. Para não ficar só essa 
coisa endógena de dizer os caras estão pesquisando tal coisa 
que só quem se interessa por isso é o meio acadêmico. E a soci-
edade?  
– Aqui há, por exemplo, a pró-reitoria de extensão, das universi-
dades, em geral, poderia abraçar também esse papel, junto aos 
programas de pós-graduação. Porque, penso eu, que o trabalho 
acadêmico só tem relevância se ele tiver um retorno social. Uma 
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melhora da qualidade de vida das pessoas. Seja na área de me-
dicina, de saúde, urbano, enfim. Eu não vejo sentido em você es-
tudar tantos anos, publicar um milhão de artigos e aquilo ficar 
só entre nós. Eu acho que o nosso papel é contribuir para a soci-
edade.  
– Sim. Eu concordo com dois pontos. Na parte do jornalismo. E, 
aí, eu volto a dizer que nós já temos um problema aqui. Nós, 
dentro do nosso grupo controlado do EGC não sabemos o que o 
outro está fazendo Então, já começa que a comunicação falha 
ali. Então, se eu não sei o que o outro está fazendo, isso vai ser 
muito mais difícil de chegar lá para a sociedade. Acho que den-
tro do EGC a gente pode resolver isso, como? Só que aí precisa 
de mão de obra, precisa de uma organização para isso, que é 
comunicação. Quem trabalha a comunicação? Quem está aten-
to a isso e faz e-mail com pequenos resumos, com algumas fi-
guras do que está acontecendo para a gente se manter infor-
mado. A gente sabe que quem está fazendo é de quem está 
mais próximo. Eu sei o que a Fulana estuda, o Ciclano, enfim. 
Mas a gente não conhece todo mundo. E concordo que a pró-
reitoria de extensão pode ajudar nisso. Só que a gente sempre 
tem que lembrar que é uma pró-reitoria de extensão com não 
sei quantos funcionários para quantos cursos? Quantos acadê-
micos? Por isso que isso tem que voltar para o Programa porque 
é o Programa. Agora, nós já temos editais de escola de extensão 
onde o que o Programa pode fazer? O Programa pode ter a ini-
ciativa de pegar aquelas teses que são vendáveis. Aquelas teses 
que são produtos que podem chegar no mercado e fazer proje-
tos e oferecer como cursos, enfim, uma consultoria, mas de al-
guma forma pegar esses trabalhos desses alunos do Programa 
e levar para o mercado. Só que isso é uma iniciativa do Progra-
ma para levar para a pró-reitoria de extensão. Porque a pró-
reitoria de extensão sozinha passar pelo Campus todo pegando, 
não dá. São quantos mil alunos? Então, acho que isso volta para 
o Programa.  
– E aproveitando o teu gancho, eu trabalho no Instituto Federal. 
E ele tem uma aderência bem mais prática do que a Universida-
de. Existem muitos editais de extensão. Com fomento mesmo. E, 
aí, entra nessa questão. Se o curso de pós-graduação está aten-
to aos editais que são divulgados eles já podem imediatamente 
ali angariar recursos para colocar para a sociedade. 
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– Eu sou professor do IFSC também. Só que eu vejo que é uma 
questão de cultura, do que você falou antes. Docente, pesquisa-
dor e os próprios cursos, próprios programas não tem essa no-
ção de dar retorno para a sociedade. Ele não tem vontade, não 
tem interesse. 
– Eu não acho que é a cultura, acho que é iniciativa.  
– É. Pode ser. Cultura, que eu falo, é juntar tudo isso. Um: é ter 
vontade de fazer, não vejo muito. Dois: tomar iniciativa para fa-
zer isso e ter isso como vocação. Dizer “cara, o que eu faço aqui 
está sendo pago por todo mundo lá fora”. E quem está pagando 
precisa saber o que está sendo feito. Até como controle. Controle 
vai ser assim: – O que que esse cara está pesquisando esse tro-
ço aí? Tanta coisa para fazer mais interessante. E feedback, ob-
viamente. Mas respondendo especificamente o que poderia ser 
feito para publicitar isso para mim é mudar a cultura de dizer “eu 
não tenho que dar satisfação a ninguém, publiquei aqui dentro, 
imprimi, participei de uma banca com cinco, sem público”. Tam-
bém um outro indicador, para mim, complicado é você vai em 
defesa de tese tem dois, três que estão ali para assinar a coisa 
porque precisa ter dez, tem que participar de dez defesa. Não 
fica para a discussão. A essência da publicidade da defesa, de-
pois de quatro anos de pesquisa, você vai lá e apresenta apenas 
para a banca. Não tem um trabalho de divulgação. Não tem um 
trabalho de transformar isso em retorno. Não tem retorno endó-
geno. 
– E são poucos. Não, não vou dizer que são poucos porque eu 
não tenho essa certeza. Mas, não são todos, digamos, dos dou-
tores que se formam que publicam seus artigos posteriormente.  
– E quando publica, publica no meio.  
– Ele já está tão cansado, tão estafado que pensa, defendi, deu. 
– Mas, por exemplo, pegar o IFSC, lá. A gente tem um monte de 
projetos interessantes. E é um lixo a divulgação. A sociedade não 
sabe. Por exemplo, falando do IFSC, a sociedade não sabe o que 
é o IFSC. Ninguém sabe. Aí, tu pega na pós-graduação, pior ain-
da. Tirando os escândalos, o que mais aparece da UFSC na mí-
dia é trabalho de graduação, geralmente, voltado para algum 
tipo de extensão. “Pesquisador da maricultura desenvolveu não 
sei o quê”. “O grupo da engenharia elétrica fez um carrinho de 
corrida”. Isso é bom. De pós-graduação, vamos ser bem since-
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ros, quando foi a última vez que vocês ouviram alguma notícia 
de pós-graduação na mídia normal?  
– E convenhamos que a gente se ferra fazendo uma tese em 
quatro anos. Ela tem que ser inédita. Ela tem que ser uma coisa 
diferente. 
– E ela vira um livrinho trancado. Aliás, PDF.  
– E ela tem que ser pragmática. Não eminentemente teórica. 
– Em relação a publicitação, eu sou um pouco reticente. Talvez, 
por ter tido falta de visão mesmo. Eu fiquei 15 anos em mercado 
de trabalho, e eu tenho uma certa dificuldade em lidar com fes-
tival de vaidades. A minha reticência é só em função do festival 
de vaidades. E, também, em função, por exemplo, a gente já 
trabalha sobre pressão, a cobrança é gigante. A auto-cobrança. 
Não estou nem falando da cobrança do orientador. É a auto-
cobrança. E, aí, você está lá bombardeado por fulano que se 
destacou aqui, não sei mais o quê. E você? Não está fazendo 
nada? Então, é assim, por causa da minha experiência no mer-
cado de trabalho é que eu vejo com reticência a questão da pu-
blicidade. E eu sou da área. Sou do marketing. Sou da comuni-
cação. Mas eu vejo com bons olhos algumas ações como, por 
exemplo, Editora da UFSC. Não poderia ter uma equipe garim-
pando bons trabalhos convidar para capítulos de produção 
anual, por exemplo, ou volumes onde você pega a sua tese, a 
tua dissertação, condensa em 15 páginas. Um resumo dela, não 
no formato de periódicos, mas no formato de capítulo de produ-
ção UFSC. Nós temos uma editora aqui dentro. Uma editora 
EGC, por exemplo. Eu sinto falta sim, de alguém resgatando 
nossas produções. Isso eu de fato sinto falta. Agora, um diário 
de produção, de defesas, por exemplo, para mim, vira paisagem 
aquilo. Quem vai ver? Eu fico reticentes por essas questões. Tem 
mais um ponto também, mas eu esqueci. 
– Uma outra coisa que eu pensei agora, que também pode 
acontecer é a valorização dos alunos para levar isso a socieda-
de. O que acontece? Quando nós montamos eventos, a gente 
normalmente traz alguém de fora para falar. E nós temos boas 
pessoas ali dentro que podem tratar daquele assunto. E que é 
uma forma de publicitar o que está sendo feito aqui. Mas a gen-
te sempre valoriza o que vem de fora. Então, se nós realizásse-
mos workshops semestrais onde se convidam pessoas das em-
presas para virem e os alunos expõem aquilo que eles fizeram, 
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enfim, os egressos que estão pesquisando, qualquer coisa. Mas 
assim, expõe os seus trabalhos de uma forma amostral, é uma 
forma de publicitar. E, aí eu defendo também, eventos gratuitos. 
– Só tem um conflito. Não só empresa, mas, por exemplo, quem 
trabalha com educação, trazer professores. O problema é a lin-
guagem. De novo, você vai num congresso, vai lá no CIKI, por 
exemplo. Aí você vê as apresentações dos trabalhos. A maioria 
dos trabalhos é impossível de assistir a apresentação dos traba-
lhos. Porque o cara lê o artigo na apresentação. É diferente a 
linguagem que você usa para explicar. Aí, entra a pegada mais 
jornalística. Mais marketing. Eu não vou trabalhar uma informa-
ção acadêmica puramente acadêmica. Eu tenho que traduzir 
aquilo para um linguagem que seja atraente. Eu não vou trazer 
um empresário aqui para assistir uma apresentação de artigo.  
– Não. Não. Tem que ter todo um trabalho. 
– Mas onde que é o conflito nisso? Já dá trabalho só fazer o que 
você tem que fazer. Escrever sua tese ou dissertação. Depois vo-
cê vai ter que vender seu peixe com uma outra linguagem. Dá 
tanto trabalho ou mais elaborar aquele trabalho acadêmico. E, 
aí, claro, é interessantíssimo. Não tenho a menor dúvida. Acho 
que é uma proposta que pode ser excelente. O problema é viabi-
lizar. Porque ela toma tempo.  
– Mas eu acho que nós temos boas pessoas também que po-
dem nos ensinar. E eu acho que isso é interessante. Que o pro-
grama poderia oferecer. Por quê? Ok, eu estou fazendo o meu 
doutorado porque eu quero seguir no meio acadêmico. Quero 
entrar no EGC, ser professora, docente, enfim. Mas muitas pes-
soas ali, entram, fazem mestrado e doutorado, vão sair dali e 
vão voltar para o mercado. E quando a gente está aqui, a gente 
passa por um tipo de lavagem cerebral que a gente vira acadê-
mico. E eu acho que o Programa deveria pensar nisso também, 
que é tipo um programa de aposentadoria. Quem vai se aposen-
tar da academia agora, vamos preparar essa pessoa para o 
mercado. Vamos selecionar pessoas aqui, professores, enfim. 
Pessoas que são do mercado e vamos ir preparando.  
– É cultura. Não tem essa cultura. 
 
É que você tem trabalhos que já estão associados ao mer-
cado. Tu vai fazer um estudo de caso dentro de uma empre-
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sa, por exemplo. Ou dentro de um sistema que já está sendo 
usado.  
– Agora eu lembrei o que eu queria dizer. A palavra mágica é 
trazer alguém. Uma forma de aproximar Universidade e Merca-
do em relação à nossas teses ou dissertações, sei que é polêmi-
co, mas é mudar o sistema de defesa. Eu não encontro lógica 
em trazer alguém que vai ficar ouvindo duas horas de reclama-
ção, como uma vez eu trouxe o meu filho. Tive que trazer porque 
tinha nove anos. Ele disse: “- Não venho para o EGC, não. Vocês 
falam 40 minutos e depois tem que ouvir duas horas de recla-
mação”. Eu na minha defesa ou em outras defesas, eu penso em 
chamar alguém de fora. Que não tem nada a ver com a acade-
mia. Mas eu sei que outro dia eu encontrei com uma pessoa que 
tem sustentabilidade. Caramba! Tu recebestes 250 páginas de 
tese, tu vais ler. Uma semana, duas semanas. É de Fulano. Se 
você tem o contato do Fulano, entra em contato e avisa: “- Fula-
no, é importantíssimo tu ajeitar isso, isso e isso. Se não, no dia da 
tua defesa vamos ter que bater”. Essa interação. Quando chega 
na defesa, já chega adequada. Para não gerar duas horas de 
discussão mais ajustes do que foi solicitado. Eu não consigo en-
tender essa lógica de guardar. Fica guardadinho ali para falar 
no dia. O Fulano não está nem esperando aquilo ali, todo um 
público ali participando, duas horas. 
– É que é o ritual da academia é esse. 
– Eu não estou falando do quanto vai afetar ou não vai afetar a 
imagem do Fulano. Não é isso. A questão é duas horas o público 
ouvindo as minúcias. Sendo que, na minha opinião, a contribui-
ção e interação com o Fulano, o canal já foi aberto. Interage. 
Sugere. E depois voltamos a conversar na defesa, mas já com 
base naquelas orientações. Entendeu? Assim, eu vejo mais pro-
dutivo para trazer o de fora para cá, para dentro.  
 
É o que a qualificação deveria servir. É para ser esse mo-
mento também. Tem essas questões, também.  
– Esse sistema que foi comentado, ele já acontece em Universi-
dade fora do Brasil. Que a pessoa faz a tese, a pessoa submete 
a tese para a banca. Então, eu já tenho uma banca definida, eu 
vou mandar para a banca. Eles têm o prazo de dois meses para 
me devolver. Eles vão ler e vão aprovar ou não. Vão sugerir me-
lhorias ou não. E, depois, tem o ritual da apresentação, mas o 
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ritual é só apresentar. Então, eu já tive o meu trabalho aprovado. 
Eu já sei o que eu tenho que mudar. E, aí, eu vou só apresentar. 
Eu posso mudar a linguagem. Eu posso convidar alguém.  
 
É aquela coisa de você quase dar uma aula magna sobre o 
teu trabalho.  
– Realmente é desnecessário o sistema aqui utilizado. 
– Você fica, inclusive, com receio de por pontos um pouco mais 
controversos porque tu tem receio da opinião. Porque você está 
ali na válvula, né.  
– Tanto é que o trabalho já vai encadernado. Não tem alteração 
nenhuma.  
– Mas é um ritual. Isso é medieval.  
 
É que o ritual é importante. Você precisa disso. A Lia Luft fa-
la do poder da palavra. De você pronunciá-la. De verbalizar. 
Porque é quando tu fazes, inclusive, em público. Quando tu 
tem uma cerimônia, é aquilo de você dar crédito, voz e tu di-
zer eu acredito nisso aqui.  
– Eu sou um especialista. 
 
Então, essa questão do ritual é muito boa.  
– Os valores da academia deveriam ser revisados. Não tem que 
ter fama de terror. 
 
 

2.3. 3º Grupo Focal 
 
Todo mundo conseguiu executar as tarefas? Alguma difi-
culdade? A observação em relação como foi a busca na in-
terface, para vocês foi fácil achar o que foi pedido?  
– Dificuldade para achar o próprio campo da busca do EGC. 
– Preto no preto. Aquele botão não existe destaque para ele. 
– Tem que digitar, tu tem que dar o enter para ele buscar porque 
a lupa não tem a opção de ir pesquisar.  
A- E, às vezes, ela some, conforme tu digitas. 
– E também, depende também da luminosidade da tela. Se ela 
tiver um pouco escura, fica tão preto quanto o resto. Não dá pa-
ra enxergar. Eu não lembro como foi a primeira vez que eu pes-
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quisei, mas hoje, assim que eu sei, é fácil. A primeira vez, eu devo 
ter perguntado para alguém.  
– Eu não estranhei porque como eu já conhecia, a gente faz au-
tomaticamente e acaba nem sentindo essa dificuldade toda. 
Mas a primeira busca, eu imagino que não seja tão confortável 
assim.  
 
Como vocês usaram já o banco de teses e dissertações e pa-
ra quais as finalidades que fizeram uso desse repositório?  
– Palavras-chave, eu fui em busca de trabalhos que possuíssem 
palavras-chave ligadas com o estudo que eu estava fazendo. 
– Relacionadas a minha área de pesquisa ou uma pesquisa de 
sala de aula, de disciplina, relacionada ao trabalho que eu estou 
fazendo no doutorado. 
– Eu sempre fiz as pesquisas, para fazer artigo, dissertação, tese, 
coletar os dados. Eu usava a base de dados do EGC. E, geral-
mente, é coisa do mesmo assunto que eu estou estudando. Co-
mo ela falou, as palavras-chave eram as mesmas, eu abria o 
documento e lia para ver se era útil para o meu trabalho.  
– Só utilizei para fazer busca de trabalhos que estivessem rela-
cionados com a minha tese. Só com tese. Artigo e dissertação, 
não. Só base internacional mesmo.  
 
Como vocês observaram o resultado das buscas que vocês 
fizeram nas tarefas ali? 
– A primeira busca que eu fiz, eu achei estranho ter tão pouco 
material. E eu fiz a busca de novo. Porque eu achei que tinha 
muito pouco resultado. Achei que tivesse feito a busca errada e 
que pudesse ter mais coisas. Então, foi uma estranheza que eu 
tive. No restante foi tranquilo, mas eu estranhei bastante isso. Foi 
só isso. Aí, fui e fiz a busca de novo. 
– Foram três na primeira. Também achei muito pouco. 
– Na realidade alguns itens que eu anotei sobre interface, por-
que não tem cores distintas para teses e dissertações? É tão difí-
cil de desenvolver isso? Não é. Isso é só um metadado que tem 
que estar habilitado no código e que vai trazer cores distintas e 
dá uma diferença visual gigantesca. Outra coisa, eu tive que 
contar a quantidade de trabalhos, que foram retornados. Não 
apresenta o número total, no meu ponto de vista, ridículo.  
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– Eu até achei que estava fazendo errado. Eu contei três vezes 
para confirmar, se tinha nove, que era o que tinha mais. Eu con-
tei três vezes de vergonha que eu tivesse contado errado. Às ve-
zes, você está fazendo uma pesquisa, por exemplo, bibliométri-
ca, e “ah, eu encontrei 50 resultados, 51. Imagina se fosse um 
número maior, 500 resultados”. Vai contar de um em um. E, aí, se 
perde, não sabe quantas páginas tem.  
– Contar de um em um, aí se perde, não sabe quantas páginas 
tem. 
 
Um dos motivos pela escolha das palavras-chave é o núme-
ro de ocorrências, que eu não queria fazer ninguém sofrer 
contando. 
– Outra coisa, eu já fiz pesquisas ali. Porque a minha experiência 
com ele foi por causa dos seminários, basicamente. Eu fiz uma 
busca pelas palavras-chave, eu sabia que tinham trabalhos lá, 
que usavam daquelas palavras-chave. E a busca não retornou 
aquilo que eu sabia que estava lá. E aí eu não sei se o buscador 
esta inconsistente, o quê que acontece, mas eu sei que tem tra-
balhos lá dentro que muitas vezes abordam determinados as-
suntos que estão relacionados a minha pesquisa, e que, indife-
rente a composição da pesquisa que eu faça, não retorna ao ar-
quivo.  
– Na verdade não está confiável. Até por que nas duas pesqui-
sas, uma deu um resultado e a outra deu outro. 
– Quando você clica na palavra-chave surdos, ele abre acho 
que só três resultados. Na anterior tinha nove, e somando o da 
frente que eram três, mesmo que fosse um repetido, teria que 
dar no mínimo doze resultados.  
– Aparentemente, para mim, os algoritmos de busca um com o 
termo de busca e a nuvem de tags são todos distintos. Então, 
por isso que estaria retornando. Eu não entendo porque que não 
usam a mesma estrutura de busca. 
– Ou pelo menos um explicativo do termo de busca, né. Qual o 
critério que você poderia usar para que sua busca fosse mais 
correta ou atingisse mais trabalhos.  
– Talvez se tivesse filtros seria melhor, porque, por exemplo, tem 
quarenta e poucos resultados. Aí, você bota o filtro só para tese 
ou só para dissertação, como foi sugerido fazer por períodos di-
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ferentes, ou os resultados mais recentes, nos últimos cinco anos, 
coisas assim, acho que seria mais fácil.  
– Outra coisa que eu acho muito invisual, e nem sei se existe es-
sa palavra, título do trabalho, tese e ano, tudo ali junto e mistu-
rado. Às vezes, eu fico ali procurando, isso é uma tese ou disser-
tação? Não consigo identificar. Porque é a mesma fonte, aí, 
atrapalha bastante.  
– Na forma como está disposto esse resultado, como a gente fa-
lou.  
– Só uma mudança de fonte ou de cor. Tabela também seria in-
teressante, para a gente conseguir visualizar melhor os traba-
lhos. 
– Outra coisa, eu não sei se dá para usar operadores lógicos na 
busca dessas bases, nenhum lugar explica, nem sei se funciona.  
– Por isso que eu falei. Se existe, falta um explicativo. 
 
O que seria um operador lógico? 
– Os booleanos. Outro item que eu tenho dúvida, não sei se fun-
ciona, nunca testei, e acho que não foi chegado a conclusão ne-
nhuma. Ele funciona busca exata? Porque, por exemplo, no Go-
ogle, você joga a palavra entre aspas, ele te busca a palavra 
exata. Eu nunca experimentei ver se ele funciona. 
 
Se tu colocar uma frase ali ou um termo e se tiver dentro do 
título ou do resumo, ele te traz.  
– Mas aí tenho minhas dúvidas. Se ele não funciona nem com as 
palavras-chave. 
 
Essa que é a questão. Se ele te traz, a questão da confiabili-
dade. Que eu acho que é isso que coloca em cheque. Quan-
do você tem para uma mesma palavra, ou para duas pala-
vras que são muito próximas, tu tens resultados tão dispares 
em termos de quantidade, é isso que vocês já falaram. Quão 
confiável é esse resultado que está me apresentando? En-
tão, tem isso também.  
Vocês já entraram um pouco nisso, mas temos questões que 
tem pontos fracos dentro do material ali, mas vocês conse-
guem elencar ou pensar em algum ponto forte e alguma 
coisa boa do repositório?  
– Só por existir já é excelente.  
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– Por exemplo, dos trabalhos. Eu sei que alguém, do mesmo ori-
entador que eu, já pesquisou aquele assunto. Tem no site da BU, 
também, é outro repositório que estaria disponível. Mas eu sei o 
que eu quiser do EGC, da minha linha de pesquisa, especifica-
mente, tá tudo ali dentro. Então, eu acho que isso é um ponto 
positivo. Eu quero saber qual orientando do professor Selig já 
pesquisou aquele tema. Às vezes, eu posso olha no Lattes do 
professor e buscar esse trabalho, essa tese, dissertação, no 
banco de teses.  
– Uma coisa que eu achei importante é que no EGC já vem o re-
sumo. Isso é uma coisa boa Porque a gente já olha as informa-
ções atualizadas, você já faz a leitura sem precisar abrir o do-
cumento.  
– Eu senti falta das palavras-chave. Eu não achei, eu vi só o re-
sumo. Eu gosto de ter as palavras-chave também.  
– Se fosse pra escolher só um, eu escolheria ter a palavra-chave.  
– O que eu gostaria que tivesse ali e que são viáveis de se ter. Tí-
tulo, resumo, palavras-chave, autor, ano, orientador, nuvem de 
tags do próprio documento, porque, aí, você conseguiria extrair 
as principais palavras daquele documento, e conseguiria visuali-
zar quais as informações que mais se repetem ali. E que tam-
bém poderia auxiliar até para a busca. E, coisas boas que eu ve-
jo, é que ele esta anexado com o Google. Então, muitas vezes 
você joga no Google e ele te remete direto para lá. Então, mes-
mo que eu não faça a busca direta pela base, você consegue 
buscar os trabalhos. 
– Eu acho também outra coisa boa, comparando com o Perga-
mum da BU, é que ele fica mais rápido para clicar. Porque o da 
BU tem varias alternativas, para baixar o PDF, acho que tem que 
clicar nos três campos. E ali não. Eu abro o campo teses e dis-
sertações, ele aparece o nome da pessoa, aí eu clico no nome 
da pessoa e ele já abre direto. É mais rápido. 
 
Vocês concordam com o que foi falado? É pertinente, essa 
questão da nuvem de palavras? 
– Acho interessante sim. Eu ia fazer o comentário antes, mas fi-
caria deslocada. Além dessas informações que citamos, que eu 
gosto de pesquisar, eu leio o trabalho todo, claro, mas eu gosto 
de ler as conclusões dos trabalhos. Conclusão é sempre impor-
tante. E as colocações feitas, acho legais. Em vez de ter conclu-
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são, palavra-chave, resumo, também, a nuvem de palavras ali é 
presente. Bem interessante. 
– Eu coloquei três pontos que eu acredito que seria fundamen-
tais, palavra-chave, resultado e interferência, mas é claro, tendo 
a possibilidade de ter mais informação, seria interessante, né. 
Essa possibilidade de determinar o temporal, que de repente eu 
até quero trabalho naquela área, mas eu só deveria trabalhar 
com os últimos cinco anos. 
 
Então assim, com base no conhecimento que vocês têm em 
outros repositórios, não só ali no que a gente viu brevemen-
te, o que vocês acham que deveria melhorar? 
– Periódico Capes é muito bom, tem uns filtros interessante, os 
da própria base de dados, vai ficar pesado entendeu.  
– Eu colocaria mais informações, mais opções, mais do que a 
gente já falou, seria mais repetitivo, os números de resultados da 
busca. As opções de colocar filtro por período, para ordem cro-
nológica, outro idioma. Se bem que outro idioma não tem. Acho 
que só um que escreveu em italiano. Outro escreveu em inglês. 
Seriam interessantes esses filtros. Acho que deixaria mais rico. E 
claro, dar uma boa melhorada visual, como a Fulana já falou. 
Tudo bem se o fundo fosse preto, se o campo de busca fosse 
branco, vermelho, uma cor que destacasse. Não preto com pre-
to.  
 – Eu achei interessante e acho que o EGC poderia caminhar 
nessa ida também, é colocar outros documentos que não fos-
sem só teses e dissertações. Porque como está bem ali, aparece 
uma busca com a palavra surdos enorme, mas nem tudo é tese 
ou dissertação. São artigos. Então, a produção intelectual das 
pessoas que estão publicando em artigos não está ali na nossa 
base de dados. Eu acho que isso seria muito interessante. E cla-
ro, estar organizado de modo que a gente pudesse escolher. Eu 
quero só tese. Eu quero só dissertação. E quero só os periódicos. 
Isso também seria uma coisa muito importante para a evolução 
do EGC. Por exemplo, quando eu quero buscar um artigo, eu fiz 
um levantamento das publicações do EGC, eu fui para o Sucupi-
ra, que é uma plataforma externa que nós alimentamos. Então, 
por que não podemos alimentar as nossas? Ou talvez ela se 
comunicar e fazer essa busca. Eu acho isso muito importante, 
até para a gente ver o que está publicando. Quais são os perió-
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dicos? Ver qual o formato. Se fulano é da área de mídia, e publi-
cou em tal journal. Aquele journal significa ter alguma coisa inte-
ressante nas publicações. Eu achei isso bem interessante.  
– Algumas coisas que eu notei aqui, que eu acho que são essen-
ciais, filtros. Filtros são vidas.  
 
E é mesmo porque ele te economiza tempo. 
– Com certeza. Outros idiomas. Porque se alguém de fora tentar 
acessar não vai conseguir. 
 
Ainda mais agora nesse momento de internacionalização. 
– Exatamente. 
– Muito bem colocado. 
– A possibilidade de refinar as buscas, aí teria que ter outras coi-
sas que eu já citei acima. E a possibilidade de exportar citação 
também é vida. Eu tenho um ódio absurdo de toda vez que eu 
tenho que gerar citação na mão. Porque eu sei que a maioria 
das bases trabalha com BibTex e eu uso muito. E eu tenho mi-
nha base de dados pronta e toda maldita vez que eu vou refe-
renciar um trabalho do EGC eu tenho que fazer na mão.  
– Os assuntos correlacionados que apareceram no site de busca 
deles. E é legal. Surdo e surdez e tal. Então acho que esses as-
suntos correlacionados também são importantes. Por que a 
gente falou de surdo e surdes e numa própria busca a gente já 
poderia ter tido o resultado.  
– Mas tu percebeu os filtros da Unicamp? Você tem a possibili-
dade de pesquisar por autor, pelo título. Isso é vida, gente.  
 
Sobre correlação de dados, de você, por exemplo, descobrir 
quais foram as teses de inovação defendidas a partir de 
2015, na área de engenharia do conhecimento. Isso pra vo-
cês é uma coisa relevante? Seria importante tu conseguir fa-
zer esse tipo de triagem?  
– Quando tu coloca esse uso dos operadores booleanos você 
conseguiria fazer essa correlação. Seria uma opção que resulta-
ria nesses trabalhos.  
 
Que outros tipos de informação, primeiro tem a busca, depois 
você tem os resultados da busca, e a partir daí, “ah vou clicar 
nesse trabalho aqui, quero ver mais detalhes sobre ele”. Que 
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tipo de informação seria interessante serem exibidas grafi-
camente sobre os trabalhos depositados no repositórios? Por 
exemplo, a nuvem de palavras, algum gráfico estatístico, o 
número de ocorrências. Tem mais alguma coisa que vocês 
lembram? 
– Eu gostaria de ter a conclusão, mas não tem como nesse for-
mato ali. 
– Autoria e co-autoria. 
– Na realidade eu sinto falta dos metadados do arquivo. Os me-
tadados são a descrição básica do que é aquilo de forma sepa-
rada do texto corrido. Para mim seria esse o fundamental, num 
primeiro momento.  
 
Você não ter que abrir o arquivo. 
– Por exemplo, saber quem é o orientador. O nome do autor da 
dissertação ou da tese, se eu não me engano, está no link que tu 
baixa o arquivo PDF. E, daí, tu não consegue buscar pelo nome 
do autor. 
 
Não. Tu até consegue. 
– Dependendo do autor.  
 
É? Os testes que eu fiz eu até consegui. Mas é bom saber isso 
também. Porque a gente faz os testes e funcionam. Que você já 
sabe quem são as pessoas e procura e ela apareceu. 
– Mas procura por algo parecido para você ver se consegue. 
Porque ele não tem uma busca aproximada aparentemente.  
 
Uma outra questão. Vocês sabem ao certo quantos traba-
lhos teu orientador já atuou? E quantas bancas ele já parti-
cipou como membro, como orientador? Vocês pensam que 
se esse tipo de informação estivesse disponível, seria inte-
ressante?  
– Mesmo que não fosse importante agora, mas em algum mo-
mento ela poder ser útil.  
– Nesse momento é bem importante, porque eu estou lá olhando 
assim, o que meu orientador pensaria o texto ou algo que eu es-
tou escrevendo, já que estaria longe de mim. Aí, o que eu faço? 
Eu vou em outros trabalhos que ele orientou, outras bancas que 
ele participou, isso até menos. Mas mais em trabalhos que ele 
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orientou, para ver como ele se posiciona em relação a algum 
conceito que já foi discutido antes. 
– Eu acho que sim. Antes mesmo de eu entrar no EGC, que para 
decidir, eu fiz isso. Eu fiz aquela leitura de Lattes por Lattes, o 
que ele tinha, formação, trabalhos feitos, se tiver essa informa-
ção, seria mais rápido que eu abrir Lattes por Lattes.  
– Eu acho também que a informação da orientação, seria mais 
importante do que a de banca. Porque a de banca tem inclusive 
as que são externas, fora do EGC, em outros programas, em ou-
tras universidades. Eu acho que os trabalhos orientados sim, até 
com co-orientação também. 
– Isso que eu pensei, em autoria e coautoria. Nessa informação. 
E até mesmo em análise de rede. 
– Eu discordo em partes. Aparentemente eu vejo que o total de 
trabalhos, que ele é autor e tudo mais, não seriam importantes, 
para mim, usuário. Seriam importantes para extrair relatórios. 
Principalmente, se integrarem a funcionalidade de incluir artigos 
científicos, capítulos de livros. Porque a própria plataforma po-
deria gerar relatórios para o programa de pós-graduação. Que 
eu acho muito rico isso. Porque você teria a produção de cada 
pesquisador por ano, de cada aluno, que muitas vezes evitaria 
da gente estar mandando todo final de ano nossas atividades, 
porque a gente iria caminhando e eles só iriam indexando no 
próprio repositório. E ali, tudo ficaria registrado e transparente. 
Eu vejo que a busca pelo orientador para nós que temos o inte-
resse de participar, isso e aquilo, é relativo. Porque tu pode abrir 
um trabalho, o trabalho ser magnífico e não teve nenhuma ori-
entação. E tem um nome lá de um orientador. Agora pode ter 
um trabalho lá que é muito ruim, que o orientador penou e pe-
nou em cima daquele aluno, já fui professora e sei bem como é, 
e o aluno remou, remou, e conseguiu entregar um trabalho mer-
da no final. Mas ninguém está livre disso acontecer. Porque o 
meu também pode ser um trabalho muito ruim, mesmo com o 
orientador dando todo o suporte. Então, eu acho que a quanti-
dade e os números são relativos. Porque varia de aluno para 
aluno. E a escolha do orientador, infelizmente, nós fazemos, mas 
é um tiro na lua. Porque a possibilidade de acertar é pequena. 
 
E em relação a essa qualidade?  
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– A quantidade eu vejo que é de relatório interno. Para quem es-
tá procurando, eu acho que mais informações referentes ao 
conteúdo do arquivo em si. Mas para o programa a conversa é 
outra. Não sei se tem essa possibilidade de extrair relatórios e 
tudo mais.  
 
Vocês se proporiam a preencher um formulário que alimen-
taria uma base de dados do EGC com essas informações 
complementares que vocês acham importantes? Acham que 
isso é viável? Qual a impressão de vocês? 
– Não entendi. 
 
Por exemplo, acho legal eu ter acesso à conclusão, ou ter 
acesso as palavras-chave ou esse tipo de coisa. Porque hoje 
quem alimenta a base de dados é o pessoal da secretaria. Se 
houvesse um formulário, no qual você o alimentasse, cada 
autor preencheria o próprio.  
– Não me importaria nem um pouco de preencher o meu, teria 
até orgulho. 
– Eu preencheria o meu e o de vários para poder contribuir com 
o programa. 
– Por exemplo, eu trabalhei oito meses na Sucupira, voluntária, 
preenchendo dados de todo mundo de dez anos atrás. Nos últi-
mos três, quatro anos preenchendo toda publicação de uma vez 
só. Seria maravilhoso, como a Fulana falou, eu alimento. Alimen-
to até o dos outros se for para agilizar o negócio, porque eu não 
quero que mais ninguém fique oito meses da vida parado volun-
tariamente, se matando por causa de Sucupira, para tentar me-
lhorar o conceito do Programa. Eu acho assim, se em vez de eu 
ter que ficar ou o próximo bolsista que ficar no meu lugar, ficar 
oito meses penando, refazendo, porque a Sucupira a gente refez 
umas 200 vezes, porque cada vez mudava uma regrinha, tinha 
que alimentar, tinha que corrigir, se pudesse botar esses dados 
uma vez para não ter retrabalho e ele ficar bonitinho e estocado 
de um jeito de colocar no repositório, ia ser muito bom. Eu faria 
com certeza. Nem que não fosse bolsista.  
– Poderia ser, eu faço. Como a gente terminou, a gente acabou o 
doutorado com uma ficha catalográfica que se preenche, uma 
ficha de entrega de tese. 
– Vou ser contra. 
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– Por quê? 
– Eu tenho a experiência de CIKI. Esse ano nós utilizamos o sis-
tema, certo?! Sistema viabiliza você colocar "N", biografia do au-
tor, DOI. Teve gente que colocou o nome do autor errado. Uma 
vez que você libera para o usuário, você pode esperar qualquer 
coisa. Então, o que acontece? Quem tem que colocar os dados 
no sistema tem que saber como funciona, e uma vez que tu 
abre, tu abre uma margem de possibilidades de erros. 
– Mas olha só. Hoje é a secretaria que faz. Faz devagar porque 
não da conta. Se abrir mais usuários para fazer a secretaria vai 
só conferir. Ou seja, você não pode entregar ainda sua tese por-
que o teu formulário não está preenchido correto.  
– Essa questão que eu queria chegar. Porque, no SIG quem veri-
ficou todos os metadados dos papers para gerar a citação cor-
reta fui eu. Eu levei, aproximadamente, um mês para verificar 
160 artigos. Porque autor, pós-graduando, não sabe que o nome 
tem que se escrever com letra maiúscula. Eles digitam no siste-
ma com letra minúscula. 
– Tem algum sistema que diz que tinha que ser com letra maiús-
cula? 
– Não.  
– A primeira letra do teu nome. 
– Não se escreve Jô com j minúsculo e ó maiúsculo. É o básico, 
da primeira série do primário.  
– A primeira série não sabe ainda.  
– E você está trabalhando com pós-graduando, certo? 
– Por exemplo, o meu artigo eu fui lá e coloquei só a Instituição 
do primeiro autor. Porque eu coloquei lá UFSC. O segundo autor 
fui eu que cadastrei. Eu não sabia o nome completo dele, foi do 
jeito que eu imaginei que fosse. 
– Assim como tu fez, outros fariam.  
– Exatamente. Assim como chegou um monte de artigos para 
mim, que o artigo tinha cinco autores e só tinha o primeiro ca-
dastrado. Por quê? Eu não tenho como fazer uma verificação de 
quem está no PDF com quem vai ser cadastrado na plataforma. 
Então, eu dependo muito da boa vontade de quem está cadas-
trando os dados.  
– Mas olha só, a gente tem hoje uma realidade que é aquele au-
to cadastro, quando a gente vai participar dos eventos. Eu acho 
que tinha que ser nessa linha. É o auto cadastro. E o que a gente 
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vai trabalhar é a acessibilidade em relação a regras, critérios, o 
que deve ser feito. E, aí, eu acho que é uma questão do giro. A 
partir da hora que passar umas duas ou três gerações a gente 
vai estar com gente fazendo. 
– Eu acho que a ideia seria maravilhosa, mas realmente não dá 
para discordar da Fulana. 
 
É que tem os prós e tem os contras. 
– Agora eu até mudei um pouco a minha opinião. Porque eu fa-
ria o meu e garanto que eu faria certo porque iria conferir 10 ve-
zes. 
– Eu também. 
– Porque eu não iria gostar de ver meu nome errado. Meu pró-
prio nome errado num trabalho meu. Não ia gostar. Mas tem 
gente que simplesmente digita ali rapidinho, não se importa. Não 
dá muito valor para essa base. 
– Não tem comprometimento. 
– Eu vejo assim, se desse para operacionalizar do jeito que está 
sendo feito hoje, que ela tem a função de correção. Resolve es-
sas coisas todas, com o tempo. A nossa preocupação com a in-
formação correta, e tem mais pessoas envolvidas para produzir, 
para colocar a informação lá e ter mais informações em menor 
tempo.  
– Ela vai ter menos trabalho do que hoje. Ela corrigir do que ela 
fazer. 
– Eu digo o seguinte, que dependendo da pessoa que estiver á 
frente, e quem vai validar isso, pode passar erros despercebidos.  
– Daí vai acontecer que nem uma amiga minha que escreveu um 
artigo comigo, acho que foi lá em Araranguá. Num evento de 
Araranguá. E, aí, ela recebeu o certificado dela e brigou comigo 
porque no certificado dela estava escrito o nome dela errado. 
legal. Daí, fui lá e briguei com o Zé.  
- Zé, você fez o certificado da menina errado.  
- Lu, quem preenche o nome é o próprio autor. 
Mandei cópia para ela. "Digitei meu nome errado". É simples as-
sim, vai ficar teu nome errado. Vai ficar teu nome com a letra 
minúscula. Vai ficar teu título errado.  
– Por exemplo, eu verifiquei uma inconsistência nos Anais do CIKI 
esse ano. Que foi erro meu. Eu vou ter que refazer todos. Porque 
o título, não sei se vocês perceberam, estava todo em maiúsculo. 
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Todo em uppercase. Quando vocês vão lá e clica no botão do 
metadados para exportar a citação o título fica todo em upper-
case. Não é um erro grotesco. Mas eu fui perceber isso porque 
eu fui citar a minha obra lá e pensei "meu Deus, passou isso". E o 
que acontece? Hoje nós temos mais de 160, 170 artigos aproxi-
madamente que o que eu vou ter que fazer? Vou alterar todos 
os metadados. Então o que acontece? Uma falha na produção, 
mesmo que eu tenha achado que estava correto, vai acarretar 
numa correção. Então, isso se replica para qualquer base que o 
repositório for fazer.  
 
Como é que vocês pensam que poderiam ser publicitados, 
poderiam ser divulgados os trabalhos defendidos no EGC? 
No meio acadêmico e para além do meio acadêmico? 
– Alguns programas, todas as teses, elas viram publicações. Se-
ria uma forma, eu acho. 
– Mas ainda assim estaria no meio acadêmico. Você está falan-
do se a gente extrapolasse essa comunidade acadêmica e fosse 
para um ambiente mais da sociedade? 
 
Isso. Pode ser corporativo ou num ambiente da comunidade, 
da sociedade. 
– O que hoje é feito individualmente por cada pesquisador. Con-
forme onde ele está colocado, o assunto. Pessoas que ele envol-
veu na pesquisa. Eu acho que hoje a gente está fazendo isso in-
dividualmente.  
– Mas eu acho fraco. Porque eu já era mestranda, eu já estava lá 
pela metade do mestrado, quando eu ouvi falar pela primeira 
vez no Banco de Teses e Dissertações do EGC. Eu não sabia que 
existia. Talvez, uma sugestão seria colocar uma parte da própria 
pesquisa, alguma informação. Sei lá, eu não sei como divulgar 
isso. 
 
Mas que informação colocaria? 
– Talvez a metodologia. Porque na minha metodologia eu escre-
vi depois na minha dissertação. Como eu tinha pesquisado lá. Eu 
escrevi na metodologia da minha dissertação. "Foi feita uma 
busca, também no Banco de Teses e Dissertações do EGC, no 
link tal apareceram não sei quantos resultados". Eu coloquei is-
so, mas não sei se teria algum outro espaço na própria tese ou 
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dissertação para colocar essa informação. Por exemplo, no link 
do EGC você pode acessar diversos trabalhos nesse mesmo te-
ma.    
– Essa preocupação é fora do meio acadêmico? 
 
Uhum. 
– Eu entendi um pouco diferente a pergunta dele. Eu imaginei 
assim, sobre o meu trabalho, suposições que não são reais. Eu 
vou fazer um guia ou um manual e vou distribuir para todas as 
instituições, organizações que tem interesse no assunto. Eu vou 
fazer oficina na comunidade para ensinar eles como é que faz 
um processo. É isso que eu digo. Hoje, as Universidades não es-
tão fazendo isso. Cada pesquisador está fazendo individualmen-
te, levando sua pesquisa e o conhecimento que ele adquiriu 
aqui, que ele construiu. Ele está individualmente levando para as 
comunidades e não via Universidade. A Universidade não se en-
volve para ir além.  
– Eu também entendi a pergunta, mas eu não sei uma forma de 
divulgar isso, além desse nosso papel particular.  
– A gente até tenta. Tem trabalhos falando de gestão do conhe-
cimento, propriedade intelectual, ergonomia, no Banco de Teses 
e Dissertações do EGC. Mas eu não vejo uma divulgação. Eu es-
tou dentro do Programa e não vejo uma divulgação nem dentro 
da própria área acadêmica. Muito menos na área. 
– Desculpa, mas eu acho que algumas ações poderiam ser fei-
tas. Por exemplo, elencar os trabalhos, digamos, da área de en-
genharia que vão resolver alguns problemas que são pontuais 
para a empresa. Pega parte e entrega Acate. Não o trabalho na 
íntegra. Óbvio que ninguém vai imprimir e entregar. Mas entrega 
a lista de títulos. "Olha, Acate. A gente gerou do EGC aqui dez 
trabalho que falam da área da Ciência da Computação e de 
Engenharia que são pertinentes de aplicação para o mundo 
empresarial. Olha se alguns desses te interessa e procura a gen-
te". Isso eu acho que seria uma forma. 
– Extensão. 
– Os trabalhos de mídia que trabalham com surdez, com aces-
sibilidade. Procura as associações específicas desses lugares e 
vai dizer os títulos de trabalhos que se tiver interesse venha nos 
procurar porque a gente tem como aumentar a possibilidade 
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desses trabalhos. Fazer parcerias. Fazer divulgação. Acho que 
isso é uma forma. Se buscasse. Acho que é por aí. 
– E pesquisa, também. Acho que não só a extensão, mas pes-
quisa também. Porque se a empresa precisa de pesquisa e a 
Universidade esta fazendo pesquisa que muitas vezes são de in-
teresses um dos outros por que não dar continuidade e aprovei-
tar o que já foi feito? Outra forma, eu acho que é já pegar os pro-
jetos de pesquisa que os professores têm e tentar a partir desses 
projetos de pesquisa dar visibilidade a esses trabalhos com re-
sultados. E ver quem seriam as partes interessadas da socieda-
de para isso. Eu acho que é o que falta. Tem como ter, mas é um 
trabalho difícil. Não é fácil. É um trabalho de formiguinha, de ter 
alguém antenado. Na minha visão, não pode ser alguém com 
visão extremamente acadêmica porque vai ficar exatamente na 
academia, onde os trabalhos estão hoje. Mas ter uma visão fora 
um pouco daqui. Conhecer também o que é a parte acadêmica 
e fazer essa interlocução. Eu acho que não precisa de muito. De 
você entregar uma tese inteira, "toma aqui, empresa, vai ler". 
Porque ninguém vai ler obviamente. Mas pega um título, entrega 
lá e ver "o que você tem interesse nisso aqui? Vamos fazer al-
gum tipo de cruzamento de informação aqui". 
– Eu acho que tem um modelo. Um formato de feira, apresenta-
ção de trabalho. Na Administração a gente tem círculo de con-
trole de qualidade que é um CCQ bem antigo, um tipo de ISO, 
mas que é legal. Você traz aquelas pessoas que têm uma ideia e 
elas demonstram a ideia na prática. Então, quais trabalhos teria 
alguma proposta de resultado para organizações, para institui-
ções, para a sociedade como um todo? E de que forma isso po-
deria ser apresentado? Se ao final do trabalho a gente já trou-
xesse um parágrafo, um capítulo que a gente dissesse "como é 
que tu vai apresenta esse trabalho para a sociedade?". "Acho 
que seria legal uma feira. Acho que seria legal eu ir na Caixa. " 
Eu sou lá do nordeste acho que lá eu iria em alguma outra or-
ganização, ou numa associação dos cegos, etc. O próprio autor 
informar. 
– No final da tese ou dissertação num capítulo final dizer onde 
isso tem aplicabilidade. 
– Como já temos a aderência ao EGC, talvez aderência ao meio 
empresarial. 
– Eu discordo porque não dá. 
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– Antes da Fulana desconstruir, como foi complementado, o tra-
balho ter uma parte para falar para que aquele trabalho vai ser 
útil, além da academia. Talvez, em vez do próprio doutorando 
ou mestrando ter que escrever na tese ou dissertação um capí-
tulo explicando para quê aquilo pode ser útil, talvez ter, no cam-
po de busca, um filtro para área de aplicabilidade. Talvez fosse 
interessante.  
 
Quando você cadastra um artigo, por exemplo, um trabalho, 
você tem que cadastrar a grande área.  
– Só que na tese ou dissertação não tem essa grande área. Pelo 
menos eu só vejo gestão, engenharia e mídia. Nada mais especí-
fico. Que talvez fosse uma alternativa também para ter mais di-
vulgação. Porque você vai numa empresa que é de software e 
diz "esses trabalhos aqui são de uma linha que talvez te interes-
se". Seria uma divulgação. 
– Vou falar dos pontos. Número 1, referente à sua pergunta exa-
tamente: eu acho que verificar para indexar os arquivos junto à 
BDTD, banco de teses e dissertações que tem a BDTD. Esse é o 
nome. É nacional. Essa é uma forma de difundir todos os traba-
lhos que tem no meio acadêmico.  
 
Certo. 
– Número 2, a Ciclana começou a falar sobre as empresas, né.  
– Eu dei o exemplo de empresas, mas pode ser Governo, pode 
ser associação de bairro, organizações. 
– Ok. Eu tenho um ponto de vista muito formado sobre isso. Por 
quê? Eu como empresa eu vejo que: "Quantas páginas vai ter a 
tua tese?".  
 
Não sei ainda. Agora vamos ver o que vai render desse pro-
cesso. 
– Outro dia eu fui numa defesa e o cara me entregou um livro. 
 
Não. Eu não quero fazer isso. O que vai ter de apêndice, vai 
ser outra coisa. De Transcrição. Que daí são outras coisas 
porque não precisa ler aquilo tudo para tu saber. 
– Pensa o seguinte. Eu, se eu sou empresa, você acha que eu 
vou ler 100 páginas para eu ganhar dinheiro? Não leio. Não vou 
ler 10. Eu quero olhar para a cara do cidadão e que ele me con-
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vença que eu vou ganhar dinheiro com essa tua ideia. Eu não 
quero nada teórico. 
– Mas exatamente, foi isso que eu disse. Que não se deve levar 
um documento de tese para nenhum órgão externo que nin-
guém vai ler. Eu acho que nem o próprio doutorando depois vai 
ter saco de ficar lendo aquilo ali. O que eu vejo são os títulos, a 
partir disso sim, fazer uma interação com quem está se propon-
do e a empresa. Porque, aí, você consegue ter alguma coisa. 
Nem dissertação, ninguém vai ler. Aliás, nem um artigo. 
– Aí, entra o segundo ponto que eu gostaria de puxar. Hoje existe 
um buraco entre mercado, Governo e academia. Um buraco 
chamado teoria. Porque os trabalhos aqui desenvolvidos são 
muito teóricos. Nada práticos. Na teoria tudo funciona. Na práti-
ca nada funciona. Resuma isso. Eu resumo a área da computa-
ção assim. Porque muitas vezes eu sei muito bem uma teoria por 
trás daquilo e eu me quebro uma semana por tentar fazer um 
negócio que na teoria é lindo e na prática não funciona. Por quê? 
Porque, às vezes, é um detalhe na codificação que não está fun-
cionando. Se os nossos trabalhos como doutores, como mestres 
não tiverem uma aplicação boa, com prática palpável, ninguém 
vai querer. Porque é muita teoria e pouca prática. E o que eu vejo 
que hoje está saindo não é só problema do EGC. É da maioria 
das pós-graduações, é exatamente isso. E o terceiro ponto já. Eu 
conheço alunos que se formaram aqui no EGC, montaram em-
presas para tentar difundir aquilo que eles vinham pesquisando, 
transformar em produtos e isso e aquilo. Inclusive, eu entrei na 
mesma área. Entrei no mesmo barco porque eu achava que 
aquilo era viável de ser aplicado no mercado. Só que esse meu 
amigo já me dizia: "Fulana, eu não vejo como ganhar dinheiro 
com isso". Resumo, patinei, patinei, patinei e estou concluindo a 
mesma coisa. Não é possível, muitas vezes com uma teoria, al-
gumas áreas ganhar dinheiro no mercado. Assim como o Gover-
no. Muitas vezes não se aplica o que a gente pesquisa. Então, é 
difícil de ter essa difusão porque hoje nós temos diversas áreas 
de pesquisa e nem todas, digamos, são aproveitáveis para de-
terminadas áreas. Então, muitas vezes você vai levar para a 
Acate. A Acate hoje tem N empresas lá dentro. Certo? Eles vão 
olhar e vão dizer: "Hum, web semântica. Não me interessa". 
"Hum, cultura organizacional. Não me interessa". Por quê? Por-
que eles têm startups, têm incubadoras, tem isso e tem aquilo. E 
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isso lhes interessa. Mas o que vocês tem de aplicável? Nada. O 
que me interessa? Então, eu acho que essa questão é mais cul-
tural porque eu vejo hoje que no Brasil todo se escreve muito e 
se produz pouco. Por quê? A gente escreve um monte de coisas, 
mas o que é realmente aplicável? Não consigo responder essa 
questão porque poucos produtos saem de teses e dissertações. 
E eu vejo que é uma coisa muito difícil. É um grande desafio que 
eu não sei nem mesmo se na minha tese eu vou conseguir.  
– Tese para que seja tese, ela é um ponto. Ela é um pontinho. E 
esse pontinho, ele é importante nesse pontinho. Então, a gente 
não vai salvar o mundo.  
– Mas as teses, eu acho que elas podem dar colaborações. Eu 
penso exatamente como você. Eu não acho que uma tese vai 
solucionar o problema de modo geral. Mas ela vai dar a sua 
contribuição para uma determinada área. As empresas, uma 
parte dela, eu vejo a parte de mídia aqui no EGC, com trabalhos 
belíssimos e com aplicações muito boas.  
– Aplicações sociais. 
– Eu sou da área de mídias, desculpa se eu te cortei, mas eu fi-
quei te ouvindo e fiquei pensando "engraçado, eu estou ouvindo 
a Fulana fala e dá a impressão que ela esta falando de um 
mundo que não é o meu". 
– Pois é. Mas de mídias é tão aplicado.  
– Não sei se é de maneira geral, mas o que eu tenho visto lá são 
pesquisas que a gente vai devolver para a tranquilidade. Então 
eu estou fazendo pesquisa e foi fazer entrevista agora nesses úl-
timos dias aí as pessoas falam assim: "Nossa, eu já posso pegar 
essa ideia para por na minha questão?". "Não. Isso aqui é pes-
quisa e você não pode divulgar, não pode reproduzir. Eu ainda 
estou na pesquisa". "Vamos fazer um manual disso aqui. Vamos 
fazer não sei o que". "Calma. O que nós vamos fazer já está no 
passo seguinte. Calma que agora é só isso aqui". Eu vejo que is-
so se aplica em percentual, mas também tem outros trabalhos, 
que eles tem muita contribuição para a comunidade que de re-
pente dá para se pensar assim "olha, esse aqui pode contribuir 
de uma forma prática, então vai num processo". A Universidade 
contribui para fazer a feira, para fazer oficina, para fazer pales-
tra e tal. Sair da Universidade e ir lá na empresa. Não é chamar 
eles para que eles venham aqui dentro. Porque é complicado. É 
sair daqui e ir para lá. Por isso que eu falei em extensão antes. 
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Porque eu saio daqui e vou estar lá na comunidade. E, aí, não 
são todos os produtos que dão conta disto. Mas tem as teses, 
tem muitas que tem. E essas que tem, se alguém se preocupar 
com isso e levar para a comunidade, a gente estará fazendo 
uma contribuição muito boa.  
– E, às vezes, até para o Governo. Porque na minha dissertação, 
ela tem uma contribuição para o Governo muito forte e até hoje 
muitas agências de fomento utilizam ela, como forma de avalia-
ção de Programas, mas foi resultado de uma dissertação. Eu sei 
que esse mundo é distante, a parte da teoria da prática. Está 
muito longe. Mas por outro lado existem coisas que são total-
mente aplicadas, para Governo, para empresa. E acho que em-
presa é o mais difícil, porque, às vezes, a empresa acha que vo-
cê vai resolver o problema e não vai. Vejo que as teses contribu-
em pontualmente para determinados gargalos empresariais, 
não a sua totalidade. Mas a parte da contribuição para a socie-
dade é uma coisa muito boa de verificar, pelo menos nos pro-
gramas de mídia.  
– Realmente, eu vejo que isso é um problema não externo. Mas 
interno do EGC, que é a distância que existe nas três áreas. Por-
que hoje, por exemplo, eu e a Marília, estamos no mesmo labo-
ratório, e tu acha que eu sei o que a Marília está pesquisando? 
Não faço a menor ideia. E nós duas estamos no mesmo labora-
tório. Existe uma distância muito grande entre as áreas que só os 
alunos tendo a boa vontade é que vai haver a intersecção desse 
conhecimento. 
– Mas eu não sei o que meu colega está estudando. 
– Mas tu vê?! E assim, eu vejo que as melhores publicações mi-
nhas do mestrado saíram em conversas de laboratórios, que a 
gente resolveu, “ah, vamos fazer isso, já que temos duas áreas 
de pesquisas diferentes, vamos uni-las e fazer isso, quem sabe, 
dá certo”. Começamos a trabalhar e saíram as melhores publi-
cações que eu tenho até hoje. E eu vejo que aqui não tem essa 
prática. Sabe? Então muitas vezes não é nem no quesito de fu-
são, do resultado de uma pesquisa, mas, por exemplo, tem pro-
jetos de pesquisas que são gigantescos. Que muitas vezes vão 
precisar de dez teses, dez dissertações, para gerar algo que re-
almente resolva um problema específico. Então, eu vejo que ne-
cessita, para difusão, ter o conhecimento do que nós mesmos 
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estamos fazendo. Por isso que eu acho a ideia das feiras, dos 
workshops internos mesmos são bons.  
– E hoje nós temos o seminário, né, de apresentação das pesqui-
sas.  
– Só que eu tenho um contra, que não é só meu, mas várias pes-
soas falam que o problema do seminário para quem entra no 
doutorado, sem projeto. Em março. No outro ano, em março tem 
que apresentar seu projeto, sendo que a pessoa está se matan-
do para tentar fazer disciplina, não sabe nem direito onde que 
está. Está exausto do primeiro ano. 
– Aquilo ali é para cumprir tabela. 
– A questão não é ele ser bom ou ser ruim.  
– Eu sei. O que eu quis dizer.  
– Teria que ser a saída de todos os doutorandos anuais. Aí, faz 
um seminário do que eles conseguiram fazer. 
– Ou na metade, no terceiro ano. O que acontece? Todo mundo 
apresenta, mas o pessoal inventa. Apresenta resultado da dis-
sertação. Pega a dissertação e modifica a introdução e apresen-
ta aquilo dizendo que é objeto de tese. Esse é o problema dos 
seminários. A ideia até é boa, mas o período não. 
– Agora, eu penso. Qual a impressão que passamos para aque-
les alunos que estão chegando? Como é que vocês apresenta-
ram os seminários? Eu fiquei com vergonha quando saí lá da 
frente. Por quê? Eu não tinha preparo nenhum. Não tinha pesqui-
sa nenhuma. 
– Não sabia direito nem se era aquele tema que eu queria estu-
dar. 
– Metralharam a minha metodologia, que disseram que estava 
totalmente horrível. E daí eu sai lá da frente e todos os novatos 
também olhando. 
– Aconteceu isso comigo também, mas eu saí dali bem de boa.  
– Aconteceu comigo também, mas eu já estava preparada para 
sair desse jeito. 
 
Porque vocês já tinham visto antes também, né. 
– E essa é a impressão que nós estamos passando para todos 
que estão entrando. Os próximos que vão apresentar já vão com 
essa mesma sensação. 
– Eles entraram de tal forma que aquilo que nós apresentamos 
eles adoraram. Se o professor não gostou é diferente. São duas 
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avaliações ali. Alunos e professores. Porque a gente fala com 
alunos e eles dizem “que legal o que você apresentou”. 
– Mas, por exemplo, se você apresentasse mais alto nível, você 
não passaria outra impressão para os professores? 
 
Também. Eu, às vezes, tenho que me segurar para não me 
posicionar. Eu tenho que manter uma naturalidade. Porque 
tem algumas coisas que eu concordo, outras não. Essa dis-
cussão sai um pouco da pesquisa, mas ao mesmo tempo ela 
é profícua até para ver posicionamentos. E eu acho que 
umas coisas que vocês disseram não é somente de vocês. 
Outras questões são de outros grupos também. E isso está 
causando um efeito que eu não estava esperando, que é jus-
tamente as pessoas se colocarem a refletir sobre determi-
nadas coisas que são percepções individuais. Mas que tem a 
ver com esse envolvimento com a pós-graduação, com o 
doutorado, com o mestrado. Não só dentro do Programa, 
mas dessa questão da pós-graduação em si. Eu, particular-
mente, enxergo o trabalho de tese uma coisa muito solitária. 
Às vezes, as pessoas ficam meio ensimesmada. 
– Eu não vejo solitário porque você tem ter pessoas para discutir, 
que quanto mais pessoas tiverem participando mais rico fica a 
tese. 
 
Sim. Eu também acho. Tanto que eu gosto de grupo focal 
por conta disso. Para não ficar nos meus achismos, nas im-
pressões da minha orientadora, de duas ou três pessoas que 
leram o trabalho e que te deram opinião. Eu prefiro isso em 
que a gente consegue ter um nível de discussão, de impres-
sões, de opiniões convergentes, divergentes, dissonantes e 
isso, eu acho que, é a melhor coisa que tem. Até por conta 
do perfil que cada um tem, da área, daquilo que estuda. En-
tão, uma das questões maiores era de ter gente da gestão, 
da mídia, da engenharia para formar esse grupo.  
 
 

2.4. 4º Grupo Focal 
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Pesquisador: Todo mundo conseguiu realizar a tarefa, en-
tendeu o que era para fazer? Alguma dificuldade, vocês en-
contraram na interface? Eu sei que vocês já responderam na 
hora do questionário. As três já tinham usado o banco? E a 
finalidade que vocês usaram? Por que vocês teriam usado o 
banco? 
– Eu acessei para buscar trabalhos que fossem ou no meu tema 
de pesquisa ou no meu objeto. E semelhantes, mas também já 
busquei trabalhos de outros temas até de interesse pessoal de 
saber o que tinha. Se tinha algum trabalho que dava para ser 
aproveitado. 
– Eu já fiz essa busca de interesse aleatório, até para uma ami-
ga minha que estava pesquisando uma coisa e eu fui olhar. E 
esse, eu não escrevi no formulário. No formulário eu escrevi o 
que eu mais usei, que é mesmo para o estado da arte da minha 
pesquisa, para olhar a aderência. 
– Também pela mesma razão, verificar os trabalhos da mesma 
temática que o meu. 
 
E como é que vocês observam os resultados das buscas?  
– Ridículos. Eu até não tinha me dado conta quando eu fiz as 
minhas buscas, o que está me dando um pequeno apavoro, 
porque eu não quero fazer. Não vou mexer nisso agora. Mas eu 
já estou pensando se não tem um trabalho que eu não procurei 
por uns duzentos termos diferentes na hora que eu fui fazer mi-
nha busca, lá. E, aí, só se eu botei surdez, aí apareceu três e sur-
dos nove, tem alguma coisa errada. 
– Eu contei dez, e contei até duas vezes. Mas eu sempre tive pro-
blema com a questão da quantidade. 
– É muito chata a maneira como ele mostra a informação na te-
la ali. O resumo tem um espaço enorme. É desnecessário. Podia 
ter um link lá, se o título me interessou, o autor e tal. Eu clico e 
leio o resumo. Que nem nas bases de dados, pega a Scopus, lá. 
Eu acho legal o jeito que eles mostram o resultado. Então, o re-
sumo toma muito espaço. A gente não sabe onde está. Se só 
tem aquela página. Aí, tem que ficar rodando a página se dá um 
monte de resultados, é muito chato de fazer isso. Desagradável. 
– Na nuvem ainda estica o resumo e no primeiro não mostra a 
quantidade. Primeira coisa que eu quero saber é quantos tem. 
Só para saber o nível do desespero. E, depois para ir atrás do 
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resto, de detalhes. Antes dos que interessam mesmo, dos que 
ficam, daí eu vou atrás. Eu contei dez, tu já contastes, nove. Daí, 
já deu problema. 
– Na verdade, colocar a quantidade dos resultados da busca 
faz parte dos procedimentos metodológicos. Você tem que dizer 
quantos resultados tem. Surdos era uma coisa bem específica, 
mas se eu boto lá liderança, que o EGC tem um monte. Aí, apa-
rece setenta e dois, e eu contei errado. Aí já vai errado na minha 
metodologia. Setenta dois que eu contei, esqueci de contar dois, 
três, sei lá. 
– E essa questão também de aparecer a quantidade diferente. 
– Meu trabalho foi um pouquinho facilitado, porque no ano que 
eu entrei, tem uma colega minha que é orientanda da Gertrudes. 
E a Gertrudes pediu para ela fazer uma planilha. Daí ela tem 
uma planilha atualizada de 2015 de todos os trabalhos.  
– Mas da área deles? Da Gertrudes? 
– Não. De todos os trabalhos do EGC. Ela fez uma planilha no 
Excel e tem todos os dados.  
– E isso está aonde? 
– Eu sei que eu pedi para ela e ela me mandou a planilha.  
 
Mas quem é essa pessoa? 
– Nome dela é Tal, ela é da gestão.  
– Ou seja, o sistema é tão ruim que alguém teve que fazer uma 
planilha. 
– Aí pediram para fazer, e eu fiz a minha aderência. Eu estou fa-
zendo a maior parte por lá, como é de 2015, eu estou olhando os 
que tem depois no EGC para não ter esse problema..  
– Aí, você confere e vem aquele negócio, “ah não tua aderência 
assim não dá, você precisa de não sei o quê”.  
– Como eu ainda não qualifiquei, a minha aderência não está 
bem completa ainda. Mas eu não vou dizer “eu peguei a planilha 
da Fulana”.  
– Mas é um documento que foi consultado e que foi determina-
do parte do trabalho a partir dele. 
– Não vou citar nada disso, mas foi uma mão na roda pra mim. 
Porque eu fico pensando, “eu que sei que ela fez esse trabalho”, 
mas deve ter meia dúzia de pessoas que sabem disso. 
– Lógico. Nunca ouvi falar sobre isso. 
– Nem eu. 
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– Pois é, fico pensando, é de informação e conhecimento. Mas o 
conhecimento não circula. 
– A informação já está complicada para correr atrás. Mas a coi-
sa mais difícil, para mim, para começar a pesquisar nesse ban-
co, não sei se foi só comigo, mas quando eles mudaram para 
essa interface. Eu tenho um probleminha com enxaqueca, então 
sempre uso a luz mais baixinha. Eu não sabia onde era o campo 
para buscar. Não aparecia destacado. Aí alguém perguntou no 
grupo do EGC, na época. Alguém falou, está lá não sei o que. 
Então, eu aumentei a luminosidade, daí que eu achei.  
– Esta na mesma cor que o fundo de tela, tanto é que eu fiquei 
ali, campo de busca? Mas tem campo de busca? Fazia tempo 
que eu tinha procurado isso, daí fui lá na nuvem de tags, daí 
quando eu chamei ele eu enxerguei que tinha. Surdos e tal é um 
programa que trabalha com acessibilidade. E quem tem visão 
subnormal? 
– O mais difícil ali é esse campo e essa maneira de ser tão esti-
cado, para se ter ideia da quantidade de trabalho, para ir para o 
resto dos aspectos.  
 
Em relação ao que vocês observaram, tem várias problemá-
ticas. Tem alguma coisa que vocês veem como vantajoso? 
Como ponto forte e positivo dentro do Banco? 
– A nuvem de tags eu acho que ajuda um pouquinho. Não te 
deixa tão perdido. Mas olhando a interface do repositório da 
Unicamp, é uma interface muito mais limpa e te traz mais infor-
mação. Então, achei ela bem interessante nesse aspecto. A nu-
vem de tags não te deixa tão perdida naquele momento, mas 
ela não te dá quantos trabalhos tem. 
– Eu não sei se ela está programada para conforme você fica 
pesquisando e ela atualiza ali na nuvenzinha. 
– Eu não consegui entender como que o sistema ali pensa. En-
tão, a nuvem de tags não me ajuda muito porque eu não sei se 
ali são todos os termos que até hoje o EGC já estudou ou é al-
guma coisa que o sistema está me oferecendo aleatoriamente. 
Não consegui entender que palavras são aquelas que aparecem 
na nuvem. Eu sei que gestão do conhecimento é maior e que tem 
mais gente pesquisando gestão do conhecimento. Mas pesqui-
sando na busca ou pesquisado no EGC?  
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– Pesquisando em termos de trabalho depositados ou em busca 
no campinho.  
– Para mim, o maior problema ali é não entendo o sistema. O 
que ele está me dizendo? Quando eu boto lá surdes, ele me dá 
três opções. Se eu boto surdos, ele me dá nove. Ele está conside-
rando o que? Título? Palavras dentro das teses, dos trabalhos 
inteiros? O que ele está considerando ali para me trazer esses 
resultados. 
– O que eu achei ali que seria interessante, ter palavras-chave 
ali nas informações. Você entra ali e que palavras-chave o autor 
usou? Esses surdos, esta nas palavras-chave dele ou não? 
– No EGC, para mim, é difícil a palavra que eu coloquei lá não 
está no título, mas e o trabalho. Aí, eu abro o resumo para ver 
porque que veio esse trabalho com aquela palavra, isso tam-
bém é um terceiro ponto de dificuldade para mim. 
– As coisas que eu anotei que sinto falta que são isso, palavras-
chave. Que u acho que além do título e do nome da pessoa, ti-
nha que vir as palavras-chave.  
– Para mim, até se viesse a palavra-chave direto e o autor não 
tivesse, já ajudava a peneirar mais.  
– O número total de resultados, primeira coisa. O nome do orien-
tador eu gostaria, que eu me lembro que eu já fiz buscas, até 
para eu escolher a pessoa que eu vou chamar para a minha 
banca. Então, tem que escolher um professor do EGC que tenha 
participado de um trabalho parecido e não tem como buscar 
pelo nome do orientador. É uma coisa que eu acharia legal. A 
área da pesquisa também é legal ter. Se aquela pesquisa que 
está ali, eu vou saber se me interessa mais ou menos, se ela é da 
engenharia ou da mídia. E as opções de busca avançada, que 
tem todo banco de dados que ali não tem. Se eu quiser pesqui-
sar só pelo título eu tenho opção, se eu quero pesquisar só pelas 
palavras-chave também tenho opção. Esses foram os itens que 
eu senti falta no EGC, além de entender como o sistema pensa.  
– Eu vou falar dos meus, mas ela já falou palavras-chave, data 
da defesa, porque ali não fica muito claro. É só o ano, mas claro, 
vai ser o ano da defesa. Isso eu entendo que seja assim, né. 
– E tem a data da postagem do trabalho bem clarinho. Ali apa-
rece se é tese ou dissertação. Acho que o resumo podia estar no 
link, que a busca podia ter opção de escolha com outros crité-
rios de ordenação, porque a ordenação é totalmente aleatória. 
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No primeiro resultado, na primeira busca, aparentemente, era 
cronológica. Só que nessas duas, surdos e surdez, eu fui olhar a 
postagem e não era. Não era nem do ano, não era nem da pos-
tagem, não era do autor. Daí, eu também não fui verificar se era 
do título. Mais ou menos eu olhei se era do título. Eu pensei, mas 
que ordem aleatória total que é isso aí. Então, acho que podia, 
também truncar a busca ali, por exemplo. Surdo e surdez, eu 
poderia procurar surdo e asterisco e tal. Ter essa opção. Isso 
não tem no orientador, acho interessante. Até mesmo quando a 
gente está fazendo disciplina, de repente a vou fazer uma disci-
plina com aquele professor, quero ver o que ele já orientou e tal. 
É uma informação que, dependendo do contexto que eu tiver fa-
zendo a busca, que quando a gente está fazendo a aderência a 
gente busca com o olhar. Quando você está fazendo a discipli-
na, você tem outro foco. O foco da gente vai mudando. 
– Que no fim das contas o fato de pesquisar por orientador é 
uma coisa que deve fomentar até em redes de pesquisa dentro 
do próprio programa. Porque às vezes tem um professor que eu 
não tive contato em disciplina, nem nada, que deve ter no EGC 
porque são muitos. E de repente eles pesquisam coisas pareci-
das comigo e eu poderia ter feito algum contato, pesquisas em 
conjunto, mas a gente não fica sabendo assim. 
– Outra coisa que eu acho, a quantidade total de resultados. 
Aquelas informações complementares, ali no da Unicamp tem, 
várias informações complementares. Que ele aparece ali na bar-
ra lateral. As principais são aquelas, mas na barra lateral ele 
tem algumas informações que de repente podem interessar. 
“Tem esses aqui”. É bastante resultado. O que eu posso usar pa-
ra selecionar melhor? 
– Aquele primeiro eu fiquei chocado dessa barra lateral, que é 
busca facetada. 
– Coloquei até um coraçãozinho. Busca facetada, sensacional. 
– Porque as vezes você está procurando surdos e o sistema já 
mostra –“olha só, não e bem surdos que você tem que procurar”. 
Eu coloquei aqui como positivo da Unicamp. 
– Filtros e localização na página que é tipo assim, ali no EGC vo-
cê não sabe quanto que tem. E, digamos que eu estou fazendo 
uma busca pela primeira vez, a pessoa fica totalmente perdida. 
Ela não tem orientação nenhuma que nem ali no da Unicamp. 
Ele te diz assim, “você está na primeira página. Total de resulta-
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do um de dez, de tantos resultados”. Acho que isso é uma coisa 
para você se localizar na página, essencial.  
– É o mínimo, né. Eu tinha anotado aqui, que eu sentia falta no 
EGC. A opção de busca. E quando eu entrei ali no da Unicamp, 
eu vi que, mais que opção de busca, eles tem e é legal a opção 
de visualização. Então são duas coisas diferentes que ajudam. O 
EGC não tem nenhuma das duas, na verdade. Primeiro, é buscar 
do jeito que eu quero, e segundo, quando tem os resultados ali 
eu posso ordenar os resultados do jeito que eu quiser. Se eu qui-
ser ver primeiro os mais velhos, primeiro os mais novos, primeiro 
por títulos. E, antes, eu tinha notado alguma coisa já sobre o 
próprio layout, da Unicamp. Fonte de duas cores, uma coisa 
meio simples. O tamanho da fonte que não é aquela coisa gi-
gantesca, é uma coisa mais delicada e consigo ver vários sem 
ter que ficar passando a página. Não sei se é layout o nome dis-
so, mas essa questão, não que eu ache muito bonito o negócio 
ali da Unicamp, mas comparando com o do EGC é muito mais 
agradável para os olhos. E, também, que eu não sei se tem ali, 
que eu já vi em outros bancos, mas parece que tem, porque ti-
nha a opção de Logan, que é opção de salvar. Porque se eu vou 
fazer uma pesquisa para estado da arte, aconteceu comigo 
muitas vezes. Apareceu 100 resultados. E eu tinha que começar 
a lapidar. Eu não ia lapidar 100 resultados em um dia. Eu ficava 
tirando print, para garantir que a minha próxima busca ia ser o 
mesmo. Mas no Scopus, por exemplo, tem como salvar e você 
volta depois. Então, acho que ajuda bastante. 
– Até quando você falou no começo ali, de entrar na Unicamp, 
pensei que era na outra ABTD da Unicamp. Que eu já entrei, eu 
nunca tinha entrado por esse repositório. Daí naquela é só tese e 
dissertações, biblioteca digital deles, que eu já tinha feito pes-
quisa. Inclusive, lá eu me cadastrei. Porque lá, você pode fazer a 
busca, mas para baixar o arquivo você tem que ser usuário ca-
dastrado. Nunca reparei na questão que você falou. Agora, de 
repente, salvar os resultados. Porque quando eu fui lá buscar, eu 
achei. Eu quero ler esse aqui. Lia o resumo e vi que interessava, 
quero ler o trabalho inteiro. Para você baixar o trabalho, baixar o 
PDF, você tem que se cadastrar, então me cadastrei por isso.  
 
E o que vocês pensam de correlação entre dados? Por 
exemplo, tu descobrir quais foram as teses defendidas, a 
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partir de 2015, na área de inovação, dentro da engenharia do 
conhecimento? 
– Eu acho que isso é interessante porque dependendo do que eu 
estiver fazendo com os meus dados, eu posso dizer, “esse é um 
tema que está crescendo o número de pesquisas na área”. Eu ter 
essa informação, para mim, é interessante. Eu vou traçar, por 
exemplo, que eu já vi em algumas revisões sistemáticas, o pes-
soal diz que esse assunto está crescendo. Quer dizer, o número 
de trabalhos está aumentando? O assunto está em voga e está 
crescendo também. Acho que é interessante isso. 
– Isso é importante. Mas pelo banco do EGC, por exemplo, você 
tem que fazer manual. Manual, intuitivo e com esperança. 
– Eu acho que tem duas coisas: uma é que, parece a primeira 
vista que, torna a pesquisa muito mais fácil. E, de fato, se você 
quer fazer uma coisa mais específica, eu quero só saber mesmo 
quantos tem ou para aderência, isso ajudaria muito. Mas por ou-
tro lado, pensando na questão da bolha, que existe, a partir dis-
so, se o pesquisador também não tiver destino bom ele vai se 
satisfazer com aquilo ali e talvez deixe de ver outra pesquisa que 
não seja do campo da engenharia, mas que tem a ver com tra-
balho dele e que poderia contribuir com uma visão. Que afinal 
de contas é um programa interdisciplinar. Então, as duas coisas. 
É claro que vai depender do pesquisador conseguir fazer essa 
filtragem. 
 
Que outros tipos de informação para vocês seriam interes-
sante de serem exibidas graficamente nos trabalhos que es-
tão depositados no repositório? O que eu quero dizer com 
isso? Fiz a busca, ele me apresentou um resultado, eu clico 
naquele trabalho, antes de baixar o arquivo PDF, o que vo-
cês gostariam de visualizar? Por exemplo, nuvem de pala-
vras, gráficos estatísticos, os números de ocorrências? O que 
seria interessante para vocês na hora de visualizar um arqui-
vo antes de vocês dizerem “esse eu vou baixar por que eu 
quero ler”. 
– Quando eu faço busca, nesse sentido, em banco de teses, o 
que eu olho primeiro para ter certeza que o trabalho me interes-
sa mesmo é o sumário. Eu vi que ali no da Unicamp tinha um 
cantinho que não carregou, mas que tinha pré-visualização, não 
sei se aparece a capa. Mas se eu tivesse a possibilidade de ter 
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uma pré-visualização do sumário, dessas tags e dissertações 
para mim seria interessante. Nunca vi em lugar nenhum, não sei 
até se é uma coisa usual, mas nas minhas buscas ajuda. Porque 
pelo sumário eu consigo entender, às vezes eu consigo ver a me-
todologia que ele usou melhor do que pelo resumo, por que nem 
todo mundo consegue fazer com documento.  
– Normalmente a metodologia não aparece nos resumos, né. 
– Um resumo que oriente. Nuvem de palavras, que comentasse, 
é interessante. Mas, por exemplo, saber a quantidade de cita-
ções, é uma coisa que antes de entrar no trabalho poderia me 
acrescentar bastante. Como na Scopus aparece quando você 
usa o Endnote. Só que aí, por exemplo, esses outros dois, Scopus 
e Endnote, não batem para o mesmo trabalho, a mesma quanti-
dade de citações. Daí, quando foi para revisão sistemática para 
padronizar, eu fui pelo Google. 
– Se apontasse as citações dentro das próprias teses do EGC já 
seria legal. 
 
Você sabe ao certo quantos trabalhos seu orientador já atu-
ou e em quantas bancas de defesas ele já participou no 
EGC? Pensa que seria interessante esse tipo de informação?  
– Seria. 
– Agora não. Mas quando vai começar a trabalhar com o pro-
fessor orientador, eu acho que sim. 
– O meu professor orientador tem isso mapeado lá também. Em 
alguma planilha no Google Docs. Mas ali seria legal. 
– Eu acho que eu percebo que as buscas que a gente faz de-
pende muito do contexto que a gente está. Por exemplo, eu não 
sou daqui, eu não conhecia nada do EGC. Então, quando eu en-
trei e fui fazer seleção e tudo mais, a gente entra com uma coisa, 
porque a gente tem um contexto naquele momento. Quando eu 
estou fazendo disciplina, eu vou lá fazer as buscas com outro 
foco. Quando a gente já está fazendo aderência, é outro. Vai 
conferir a aderência, já é outro. Então, você ter mais informa-
ções, mais possibilidades de filtros ali, te ajuda de acordo com o 
contexto que você estiver buscando.  
 
A questão é justamente essa, aquele banco de teses, pelas 
falas não só de vocês ,as de outras pessoas, ele tem serven-
tias múltiplas. E depende do momento que tu estás dentro 
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da pós-graduação, até gente que já conhecia o banco de te-
ses antes de entrar no Programa.  
– Que às vezes, eu preciso buscar em alguns momentos eu fiz 
isso, eu precisava buscar coisas do EGC. Eu buscava pelo siste-
ma da BU. Porque o sistema da BU me dá muito mais possibili-
dades. Se eu quiser pesquisar Maria José Baldessar, lá, eu vou 
encontrar os trabalhos que ela orientou. Porque vai aparecer. 
Mas ali no EGC, já não dá. Então é uma maneira. Porque o sis-
tema da BU é melhor do que o do EGC. 
– Isso ali é reflexo do preconceito e o desprezo pela mídia. 
– O que que tem de mais importante depois de você realizar um 
trabalho de pesquisa que em termos de busca agrada seis e não 
agrada 500?  
– Mas se ele não puder ser encontrado ele morreu.  
– Outra coisa que eu percebi que a gente esta falando num con-
texto, pelo que eu entendi todos são do EGC, né. A gente está 
com uma visão de dentro do EGC. Mas eu também penso, quan-
do eu estava fora daqui? Mesmo hoje, às vezes, eu vou fazer 
busca lá na Unicamp ou outra universidade. Para ver do mesmo 
tema que eu, também vão ter pessoas de fora, fazendo buscas 
aqui no EGC. E elas vão estar em um contexto diferente. Essas 
três que eu falei ou quatro possibilidades, elas ainda podem es-
tar numa outra diferente. Ou ela está buscando para o trabalho 
dela. De repente ela está pensando em UFSC porque talvez a 
pessoa não conheça o EGC. 
– Tem um lance do EGC de internacionalização. E eu vejo que 
tem algumas teses que botam o título em inglês. Não sei se a 
pessoa escreveu a tese inteira em inglês. Escreveu? 
– Parece que tem um da Austrália que fez. Mas tem vários no 
EGC que tem o título em inglês. Só não sei dizer se o trabalho é 
em inglês ou não é. E talvez até já que a gente bota lá abstract, 
que é obrigado a fazer, o EGC poderia disponibilizar, também, o 
resumo e o título numa segunda linha. No próprio sistema ali. 
Porque digamos que alguém de fora está pesquisando ali vai 
achar mais fácil. Não para nós, mas para o público externo.  
– Internacionalização com essa mídia.  
 
É aquela história. Tem coisas que você vai lá e tem que fazer 
uma força tarefa. 
– Sim. Essa loucura da quantidade.  
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Vocês acham interessante, se proporiam a preencher um 
formulário, que alimentaria essa base de dados, com os da-
dos dos trabalhos de vocês, da tese e da dissertação? 
– Sim, com certeza.  
 
Porque quem faz essa alimentação do banco de teses é a 
secretaria.  
– Sim, se cada um fizesse o seu, já é um passo além. 
– Claro. Para depositar e depois para ter a obrigação. A obriga-
ção é você ter que preencher.  
– Como a gente preenche o Lattes a vida inteira.  
– Até por que eu não pesquiso muito as teses pela BU, as do 
EGC na BU. Como que a BU tem todas essas informações? Quer 
dizer, é que o pessoal lá é bibliotecário e eles lidam com infor-
mação. Com esse tipo de informação. Que nem na secretaria, o 
foco deles não é esse. Acho que de repente eles podiam utilizar 
o mesmo sistema da BU, utilizar coisas que a BU utiliza. Utilizar 
conhecimento que o pessoal da BU tem nessa área para tornar 
isso aí melhor, não só para nós aqui de dentro, mas para os ou-
tros também. Se quer visibilidade, se quer internacionalizar  
– A hora que separou desse banco, já que dá para pesquisar tu-
do de lá, e separou e botou ali, botou numa caixa, né. Porque se 
tem mesmo que fazer uma parte por conta.  
 
E para finalizar, como vocês pensam que poderia ser publici-
tados os trabalhos defendidos no EGC? No meio acadêmico 
e para além do meio acadêmico? 
– O que funciona muito para mim, eu sigo muito em redes soci-
ais, tipo Facebook, página de grupos de pesquisas internacio-
nais. Eles sempre publicam ali, para mim funciona muito. Porque 
eu tenho acesso a coisas que, às vezes, eu não preciso ficar pro-
curando. Eu vejo ali que tem alguém pesquisando alguma coisa 
parecida com a minha e vou lá. 
– O ruim é quando começa a ter nesse aspecto, não sei, para 
mim, muita bolha, bolha, bolha. Específico nisso. Tem o Resear-
chgate, tem não sei o que. Aí, daqui a pouco, outro grupo faz aí 
um negócio e vai fazendo caixinha. Quanto mais opções dessa, 
mais você tem que ficar correndo. Então, por exemplo, o Google 
acadêmico te dá a chance de você deixar seu perfil atualizado e 
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ele busca ali. Eu não lidei com detalhes, mas no grupo de pes-
quisa do professor Richard, a gente combinou de deixar tudo 
aquilo atualizado por que ele mostra, inclusive, a quantidade de 
citações de cada trabalho. Pelo menos você procura pela pes-
soa, tem como saber ali essa parte, e ele atualiza. 
– É legal. Porque, o Google bem ou mal, para várias coisas, mui-
ta gente usa. Você pode mudar a língua, botar a própria língua. 
– Tem uma coisa, mas aí já é super sistema. Eu participo daque-
le academia.edu lá, que tem umas coisas bem legais lá. Por 
exemplo, quando eu me cadastro, eu escolho os meus temas. 
Por exemplo, as palavras-chave que estão na nuvem, e eu posso 
receber por e-mail, sempre que tiver uma nova publicação com 
o tema semiótica. Então, por exemplo, se eu estou cadastrada 
no site do EGC, no banco de dados do EGC, cada vez que apa-
recer uma tese nova ali sobre semiótica eu vou receber. Então 
isso também, um sistema de alerta por e-mail para quem quiser 
se cadastrar, eu acho legal. Não é uma coisa que a gente vai di-
vulgar para outros, mas quem está interessado vai ter um aces-
so à informação mais fácil. 
– Eu recebo algum aviso disso, não sei agora qual é o sistema. 
Eu me cadastrei faz tempo. Mas tem uma colega que volta e 
meia aparece “esta fulana publicou”. 
 
E para quem está fora da academia? 
– Por isso que eu acho que as redes sociais funcionam. Só que o 
problema é a transposição da linguagem, que é uma coisa que 
eu fico batendo na tecla. Eu vou levar porrada na minha banca 
por causa disso. Não adianta você falar "academiquês" a vida 
inteira com as pessoas que não são da academia que elas não 
vão entender.  
– Outra possibilidade que se falou, que eu já vi e não entendi, é 
que critério que é, que eu coloco como página principal a página 
da UFSC quando abro meu navegador. Aí já vejo as notícias da 
UFSC lá. E como eu também trabalho como jornalista em uma 
universidade, eu fico pensando como que são os critérios lá? 
Que na verdade a gente não tem critério. Que não sei se aqui o 
pessoal que publica as noticias tem critério. Porque o critério lá é 
se o professor defendeu ou fez um artigo, e ele for procurar a 
gente para publicar, vamos publicar. Não tem um critério de to-
das as teses defendidas. Acho que de repente eles podiam pu-
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blicar na página da UFSC. A página da UFSC tem mais visibili-
dade global do que a página do EGC, ou de um programa espe-
cífico, ou de uma pró-reitoria. Muito mais gente vai acessar a 
ufsc.br do que qualquer página interna da UFSC. Então, colocar 
ali nas notícias, ou, talvez, fazer alguma coisa, por exemplo, 
“nesse mês as teses e dissertações defendidas na UFSC”, e de 
repente colocar uma lista lá de todas. Porque teria que ser um 
critério que não deixasse ninguém de fora. Porque eu já vi uma 
tese que foi defendida, sobre alguém em redes sociais, não lem-
bro mais o que era. Mas estava na página principal da UFSC, 
que quando eu li aquilo, pensei comigo mesma, qual o critério? 
Se é que existe algum critério, porque onde eu trabalho não tem 
critério, para aquele trabalho estar e outros não estarem. Eu fi-
quei pensando “acho que á a cara de pau do autor que foi lá e 
disse eu quero o meu trabalho”.  
– Foi lá e ajoelhou. 
– Não precisa ajoelhar porque onde eu trabalho, na assessoria 
da Universidade, o professor chega e pede. E depende muito 
daquela questão do poder que o professor tem. Ou se ele é um 
chato de galocha, aí a gente diz “aquele chato, vamos publicar”. 
Se não ele vai ficar enchendo o saco da gente. Na página da 
UFSC, eu vi esse e antes de eu entrar, eu lembro que vi uma tese 
que era da área de educação a distancia, que estava publicado 
na página principal. Mas é meio raro aparecer nas notícias da 
UFSC alguma tese. Que eu fico pensando, ou o autor foi lá ou o 
professor, orientador dele de repente quer ter visibilidade e vai lá 
na assessoria. 
– Mas para poder funcionar no EGC teria que pensar mesmo na 
figura de uma pessoa, um jornalista ou um assessor de impren-
sa. Porque só colocar, “fulano defendeu a tese e o título”, não vai 
divulgar igual. Acho que tem que ter essa mediação de alguém 
que faça essa tradução do discurso científico. 
– Porque na matéria que eles fizeram da pessoa, ficou bem na 
linguagem jornalística. E para o público externo, fica mais aces-
sível. Fazer isso com todas seria praticamente impossível, é algo 
que eu penso que poderia ter alguma coisa naquela página ini-
cial. 
– Isso na UFSC mesmo para externo, né. Mas para o externo de 
vez, pensar em todo mundo, teria que ser tudo em outro formato. 
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Nem pela UFSC. É como foi falado antes, é a questão do "aca-
demiquês". 
 
É isso. Fechamos aqui.  
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APÊNDICE I – Perfil dos participantes dos grupos fo-
cais 
 
 
Grupo focal 1 
 

• Participante 1: Jornalista, graduação em Jornalismo 
• Participante 2: Estudante, graduação em Bibliotecono-

mia 
• Participante 3: Designer, graduação em Ciências Sociais 
• Participante 4: Analista de Sistemas, graduação em  
• Participante 5: Administrador(a), graduação em Admi-

nistração 
• Participante 6: Servidor(a) público federal, graduação 

em Administração 
• Participante 7: Consultor(a) de TI, graduação em Tecno-

logia em Redes de Computadores 
 
Grupo focal 2 
 

• Participante 8: Professor(a), graduação em Desenho In-
dustrial 

• Participante 9: Professor(a), graduação em Design 
• Participante 10: Estudante, graduação em Administra-

ção 
• Participante 11: Consultor(a) em TI para Educação, gra-

duação em Ciências Matemáticas 
• Participante 12: Relações públicas, graduação em Co-

municação Social – Relações Públicas 
• Participante 13: Designer, graduação em Design 
• Participante 14: Pesquisador(a) educacional, graduação 

em Tecnologia em Processamento de Dados 
• Participante 15: Professor(a), graduação em Turismo e 

Hotelaria 
 
Grupo Focal 3 
 

• Participante 16: Relações Públicas, graduação em Re-
lações Públicas 
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• Participante 17: Estudante, graduação em Ciências da 
Computação 

• Participante 18: Professor(a), graduações em Adminis-
tração e Ciências Contábeis 

• Participante 19: Estudante bolsista, graduação em Ad-
ministração 

• Participante 20: Administrador(a), graduação em Admi-
nistração Geral de Empresas 

 
Grupo Focal 4 
 

• Participante 21: Jornalista e professor(a), graduação em 
Jornalismo 

• Participante 22: professor(a), graduação em Moda 
• Participante 23: Jornalista, graduações em Computação 

e Jornalismo 
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Apêndice J – Post-Its dos grupos focais 
 

Figura 42: Grupo de post-its do participante 1 

 
Fonte: Golfetto (2018) 
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Figura 43: Grupo de post-its do participante 2 

 
Fonte: Golfetto (2018) 
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Figura 44: Grupo de post-its do participante 3 

 
Fonte: Golfetto (2018) 
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Figura 45: Grupo de post-its do participante 4 

 
Fonte: Golfetto (2018) 
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Figura 46: Grupo de post-its do participante 5 

 
Fonte: Golfetto (2018) 
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Figura 47: Grupo de post-its do participante 6 

 
Fonte: Golfetto (2018) 
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Figura 48: Grupo de post-its do participante 7 

 
Fonte: Golfetto (2018) 
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Figura 49: Grupo de post-its do participante 8 

 
Fonte: Golfetto (2018) 
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Figura 50: Grupo de post-its do participante 9 

 
Fonte: Golfetto (2018) 
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Figura 51: Grupo de post-its do participante 10 

 
Fonte: Golfetto (2018) 
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Figura 52: Grupo de post-its do participante 11 

 
Fonte: Golfetto (2018) 



 

 

336 

Figura 53: Grupo de post-its do participante 12 

 
Fonte: Golfetto (2018) 
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Figura 54: Grupo de post-its do participante 13 

 
Fonte: Golfetto (2018) 
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Figura 55: Grupo de post-its do participante 16 

 
Fonte: Golfetto (2018) 
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Figura 56: Grupo de post-its do participante 17 

 
Fonte: Golfetto (2018) 
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Figura 57: Grupo de post-its do participante 18 

 
Fonte: Golfetto (2018) 
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Figura 58: Grupo de post-its do participante 19 

 
Fonte: Golfetto (2018) 
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Figura 59: Grupo de post-its do participante 20 

 
Fonte: Golfetto (2018) 



 

 

343 

Figura 60: Grupo de post-its do participante 21 

 
Fonte: Golfetto (2018) 
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Figura 61: Grupo de post-its do participante 22 

 
Fonte: Golfetto (2018) 
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Figura 62: Grupo de post-its do participante 23 

 
Fonte: Golfetto (2018) 
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Apêndice K – Transcrição das observações relativas 
ao item 13 da tarefa usando post-its 
 
Grupo focal 1 
 
Participante 1: Jornalista, graduação em Jornalismo 
 
Título claro e objetivo 
Metadados bem definidos 
Busca por sinônimos. Ex.: deficiência auditiva 
Resultados da Unicamp são mais claros e segmentados. Me-
lhor navegação. 
Aparece a informação de quantos documentos fora localiza-
dos 
Apresenta diversas formas de refinar a busca! 
Possibilidade de listar resultados por ano ajuda a achar traba-
lhos recentes! 
Diferencia os artigos com acesso aberto ou fechado. Isso é 
bom! 
Há um filtro “Agência de fomento”. Acho irrelevante esse item. 
Seção Busca facetada. Auxilia no refinamento da pesquisa. 
Achei interessante.  
Possibilidade de fazer Logan e receber notificações é legal. Is-
so tem na Scopus também. 
Comparando os dois bancos de tese, o do EGC está muito de-
fasado! 
 
Participante 2: Estudante, graduação em Biblioteconomia 
 
Resumo 
Título 
Filtros p/ pesquisa 
Palavras-chave 
Muito mais opções de pesquisa. 
Detalhamento dos materiais apresentados. 
Diferencial Busca facetada – assuntos afins 
 
Participante 3: Designer, graduação em Ciências Sociais 
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Resumo completo 
Palavras-chave 
Orientador(a) 
Área de concentração 
Classificação por data 
Incluir artigos nos resultados 
Filtro área/orient/data 
 
Participante 4: Analista de Sistemas, graduação em Proces-
samento de Dados 
 
Palavras-chave 
Conjunto de itens. Acrescentaria resumo. 
 
Participante 5: Administrador(a), graduação em Administração 
 
Penso que os campos de busca poderiam ser interessantes 
para aprimorar o filtro do nosso banco de teses e dissertações 
são: orientador, coordenador, linha de pesquisa, ano da defesa, 
título, resumo. 
Itens importantes: busca facetada, filtro semelhante em base 
de dados científicos como Scopus, visual do site mais intuitivo 
Melhorar taxonomia 
Filtros de busca 
Melhorar o visual do portal 
Tipo de acesso 
Busca facetada 
 
Participante 6: Servidor(a) público federal, graduação em Ad-
ministração 
 
Unicamp Duas janelas de busca confunde 
Unicamp Busca facetada 
EGC Janela de busca escondida 
Palavras-chave Unicamp falta 
Unicamp Sistema de filtros 
Unicamp Orientador 
Categorias EGC confusa 
Unicamp outros documentos além de teses e dissertações 
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Participante 7: Consultor(a) de TI, graduação em Tecnologia 
em Redes de Computadores 
 
Tipo de trabalho 
Data de publicação 
Autores 
Resumo 
Título  
Palavras-chave 
 
Grupo focal 2 
 
Participante 8: Professor(a), graduação em Desenho Industrial 
 
Tipos de documento 
Data de publicação 
Resumo 
Palavras-chave 
Relevância (citações) 
Palavras (assuntos) correlatas 
Interface com fontes maiores 
Opção de classificação por itens (título, data, etc.) 
 
Participante 9: Professor(a), graduação em Design 
 
Tive que contar os itens exibidos 
Feedback do resultado de busca é imperceptível no EGC 
Nuvem de tag mouse over aparece a quantidade de resulta-
dos, mas o resultado de busca precisa ser contado “no dedo” 
Informação relevante ao EGC 
Metadados (o que é cada uma das infos apresentadas) Ex.: 
“Autor: …” “Resumo: …” 
Área de concentração (linha de pesquisa?)  
Palavras-chave 
Busca preta sobre fundo preto!!! Baixíssimo contraste! 
Data da defesa? 
Resumo completo (na página principal) 
“Surdos” Unicamp 221 resultados! Como eu sei?! o sistema in-
forma :) 
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Senti falta… Programa de pós? Linha de pesquisa? Palavra-
chave. Resumo com acesso rápido a ele 
 
Participante 10: Estudante, graduação em Administração 
 
“Grande tema” Ex.: “surdez” englobando: “surdos”, “aparelhos 
de surdez”, etc. 
Título 
Palavras-chave 
Ano do documento 
Tipo de documento 
Breve resumo bem estruturado 
 
Participante 11: Consultor(a) em TI para Educação, graduação 
em Ciências Matemáticas 
 
Ordem cronológica decentemente, autor, 5/6 linhas resumo 
Assunto 
Dt publicação 
Mecanismo de busca e filtros 
Como? Organizado com espaço p/ quais filtros 
Geral 
Blocos / qtes (quantidades) 
Busca facetada 
Filtro 
Agência 
 
Participante 12: Relações públicas, graduação em Comunica-
ção Social – Relações Públicas 
 
Ferramenta de Busca fica “escondida”  
Palavras-chave à direita: [Difícil localizar] 
Não quantifica 
Não apresenta ordem alfabética ou por data 
Unicamp: 
Quantitativo 
Sugestão de correlatos 
Nome do orientador 
Busca avançada por campo 
 



 

 

350 

Participante 13: Designer, graduação em Design 
 
3 trabalhos: inclusivo, deficiência auditiva, usuário surdo 
9 trabalhos: surdos em comunidades, surdos audiovisual, + em 
hipermídia 
Título 
Contexto 
Aplicação (aprendizagem) 
Surdos – visão de aprendizagem 
Título (aprendizagem) 
 
Participante 14: Pesquisador(a) educacional, graduação em 
Tecnologia em Processamento de Dados 
 
Não entregou folha com post-tis 
 
Participante 15: Professor(a), graduação em Turismo e Hotela-
ria 
 
Não entregou folha com post-its, pois não chegou a participar 
da etapa de execução da tarefa 
 
Grupo Focal 3 
 
Participante 16: Relações Públicas, graduação em Relações 
Públicas 
 
Título 
Tipo 
Resumo 
Autor 
Palavras-chave 
Ano 
Conclusão 
 
Participante 17: Estudante, graduação em Ciências da Com-
putação 
 
Botão de pesquisa preto no preto? 
Cores distintas teses e dissertações 
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Não apresenta o total de trabalhos retornados 
Título, resumo, palavras-chave, autor, ano, nuvem de tag do 
próprio documento 
Erros de programação 
As buscas não são exatas 
Uso de operadores lógicos (AND) (OR)… 
Uso de palavras exatas “______” 
Informações de busca aos usuários (possibilidade de busca, 
como fazer, exemplos) 
Unicamp 
Filtros ++ 
Vários idiomas 
Refinar as buscas 
Possibilidade de exportar citações 
 
Participante 18: Professor(a), graduações em Administração e 
Ciências Contábeis 
 
O campo de busca não é ergonômico escondido 
Não aparece a lupa e sim devemos subentender que deve-
mos dar enter 
Não fica claro o resultado da pesquisa 
Palavras-chave 
Resultados 
Referências 
Assuntos correlacionados 
 
Participante 19: Estudante bolsista, graduação em Administração 
 
Títulos 
Resumo  
Palavras-chave 
Opção de inserir filtros 
 
Participante 20: Administrador(a), graduação em Administra-
ção Geral de Empresas 
 
Resumo 
Título 
Nº de vezes que a palavra aparece no documento na íntegra 
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Tipo de documento 
Informação organizada como tabela 
Data de publicação 
 
Grupo Focal 4 
 
Participante 21: Jornalista e professor(a), graduação em Jorna-
lismo 
 
Número total de resultados da busca para cada termo 
Nome do orientador 
Área de pesquisa (mídia, eng. ou gestão) 
Palavras-chave 
Opções de busca avançada (pesquisa apenas no título, etc.) 
Não sei como o sistema “pensa”. Ex.: palavras-chave? 
Layout visualização facilitada por fonte (cor/tamanho) 
Opções de visualização por data ou tipo ou nome 
Busca facetada! ++ <3 
 
Participante 22: professor(a), graduação em Moda 
 
Quantidade 
Título 
Tipo 
Palavras-chave 
Ano 
Autor 
Negativo: 
Campo para palavra(s) de busca; 
Layout resultados; 
Quantidade; 
Tipo; 
Busca avançada; opções 
Lógica de relevância de Resultados 
Positivo: 
Busca facetada 
Localização 
Tipo 
Nuvem de palavras 
Citações 
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Participante 23: Jornalista, graduações em Computação e 
Jornalismo 
 
O campo de busca está na mesma cor do fundo da tela e não 
é legível. Quase não o encontrei 
Os trabalhos aparecem em ordem aleatória. Nem cronológica, 
nem alfabética p/ sobrenome do autor(a) 
Palavras-chave 
Data da defesa 
Tese ou dissertação (nível) 
O resumo poderia estar num link, para 1º ter uma visão geral 
dos trabalhos 
A busca poderia ter opção de escolha do critério de ordena-
ção: autor, ano, título. 
Orientador 
Qtd total de resultados 
Informações complementares 
Busca avançada 
Filtros 
Localização na página 
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Anexo A – Modelo de ciclo de vida de curadoria do 
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Anexo B – Checklist de conceituação 
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Anexo C – Checklist de criação ou recebimento 
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Anexo D – Checklist de avaliação e seleção 
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Anexo E – Checklist de absorção e armazenamento 
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Anexo F – Checklist de ação de preservação 
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Anexo G – Checklist de acesso, uso e reutilização 
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Anexo H – Técnica de Laddering 
 

Trata-se de técnica em entrevista através de uma série de per-
guntas do tipo: “por que isto é importante para você?” É uma 
técnica adequada à avaliação qualitativa que auxilia o investi-
gador na compreensão de significados, atitudes e comporta-
mentos de entrevistados. Orienta-se pela interpretação cognitiva 
dos comentários e posicionamentos do entrevistado a partir de 
suas abstrações e significações sobre atributos, consequências 
e valores do conteúdo de cada resposta. Na entrevista de la-
ddering o respondente é estimulado, por meio de perguntas re-
petidas e interativas, a se aprofundar sobre as razões que o le-
varam a reconhecer determinados atributo, consequências ad-
vindas de cada opção e valores pessoais envolvidos. 
 
Utilizada com maior frequência em pesquisas de Marketing so-
bre o comportamento de consumidores, essa técnica pode ser 
utilizada para se compreender como as pessoas traduzem atri-
butos de produtos em associações com seus próprios significa-
dos, orientados pela teoria de cadeias: meios-fins. O modelo 
meios-fins une sequencialmente, em uma hierarquia de valor, 
atributos de um produto (A) às consequências de uso do produto 
(C) e aos valores pessoais dos indivíduos (V), formando a cadeia 
A-C-V. Os atributos, características ou aspectos de produtos são 
divididos em concretos e abstratos – características físicas dire-
tamente observáveis em um produto (atributos concretos) e ca-
racterísticas relativamente intangíveis (atributos abstratos). As 
consequências, benefícios ou custos são divididos em funcionais 
e psicológicos – e os valores pessoais em instrumentais e termi-
nais. A técnica de laddering auxilia o pesquisador no levanta-
mento dos atributos, consequências de uso e valores dos entre-
vistados. (MARTINS & THEÓPHILO, 2009: 90) 
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Anexo I – As 10 heurísticas de Nielsen 
 

1) Feedback 
O sistema deve informar continuamente ao usuário sobre o que 
ele está fazendo. 
10 segundos é o limite para manter a atenção do usuário focali-
zada no diálogo. 
 
2) Falar a linguagem do usuário 
A terminologia deve ser baseada na linguagem do usuário e não 
orientada ao sistema. As informações devem ser organizadas 
conforme o modelo mental do usuário. 
 
3) Saídas claramente demarcadas 
O usuário controla o sistema, ele pode, a qualquer momento, 
abortar uma tarefa, ou desfazer uma operação e retornar ao es-
tado anterior. 
 
4) Consistência 
Um mesmo comando ou ação deve ter sempre o mesmo efeito. 
A mesma operação deve ser apresentada na mesma localiza-
ção e deve ser formatada/apresentada da mesma maneira pa-
ra facilitar o reconhecimento. 
 
5) Prevenir erros 
Evitar situações de erro. 
Conhecer as situações que mais provocam erros e modificar a 
interface para que estes erros não ocorram. 
 
6) Minimizar a sobrecarga de memória do usuário 
O sistema deve mostrar os elementos de diálogo e permitir que o 
usuário faça suas escolhas, sem a necessidade de lembrar um 
comando específico. 
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7) Atalhos 
Para usuários experientes executarem as operações mais rapi-
damente. 
Abreviações, teclas de função, duplo clique no mouse, função de 
volta em sistemas hipertexto. 
Atalhos também servem para recuperar informações que estão 
numa profundidade na árvore navegacional a partir da interface 
principal. 
 
8) Diálogos simples e naturais 
Deve-se apresentar exatamente a informação que o usuário 
precisa no momento, nem mais nem menos. 
A sequência da interação e o acesso aos objetos e operações 
devem ser compatíveis com o modo pelo qual o usuário realiza 
suas tarefas. 
 
9) Boas mensagens de erro 
Linguagem clara e sem códigos. 
Devem ajudar o usuário a entender e resolver o problema. 
Não devem culpar ou intimidar o usuário. 
 
10) Ajuda e documentação 
O ideal é que um software seja tão fácil de usar (intuitivo) que 
não necessite de ajuda ou documentação. 
Se for necessária a ajuda deve estar facilmente acessível on-
line. (VAN AMSTEL, 2007) 
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Anexo J – Resumo das diretrizes de Nielsen & Tahir 
(2002) 
 
A seguir estão 113 diretrizes classificadas por área de tópico pa-
ra assegurar a usabilidade da homepage. 
 
Informando o objetivo do site 
 
Imagine como seria confuso entrar em uma loja e não conseguir 
identificar imediatamente os serviços ou produtos disponíveis no 
local. O mesmo acontece em uma homepage, que deve infor-
mar, em um piscar de olhos, onde o usuário se encontra, o que a 
empresa faz, o que os usuários podem fazer em seu site. Se o si-
te perder a direção aqui, será quase impossível recuperar. Por 
que os usuários fariam algo em um site, se não imaginam se-
quer o que existe para fazer no local? Além disso, em inúmeros 
estudos de usuários, deparamo-nos com usuários estarrecidos 
diante da homepage, incapazes de responder satisfatoriamente 
a pergunta "Qual e o objetivo deste site?". Para informar com efi-
ciência, as homepages devem destacar adequadamente as ta-
refas de criação de marca e as de alta prioridade. A homepage 
também deve ter um visual diferente, fácil de lembrar, para que 
os usuários a reconheçam como ponto de partida, ao voltarem 
de qualquer outra parte do site. 
 
1. Exibir o nome da empresa e/ou logotipo, em um tamanho ra-
zoável e em um local de destaque 
 
2. Incluir um slogan resumindo explicitamente o que o site ou a 
empresa faz 
 
3. Enfatizar o que o site faz de importante sob a perspectiva dos 
usuários, assim como a diferença entre seu site e os dos princi-
pais concorrentes 
 
4. Enfatizar as tarefas de mais alta prioridade, para que os usuá-
rios tenham um ponto de partida definido na homepage 
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5. Designar explicitamente uma página do site como a home-
page oficial  
 
6. No Website da empresa principal, não usar a palavra "Websi-
te" para se referir a qualquer outro aspecto, exceto à totalidade 
da presença da empresa na Web 
 
7. Estruturar a homepage de modo diferente de todas as outras 
páginas existentes no site  
 
Sobre sua empresa 
 
Além do slogan da homepage, todos os Websites comerciais 
devem oferecer um método objetivo para procurar informações 
sobre a empresa, independentemente do porte da empresa em 
questão e a despeito da complexidade ou simplicidade da vari-
edade de produtos ou serviços. As pessoas gostam de saber 
com quem estão negociando, e os detalhes sobre a empresa 
dão credibilidade ao site. Para alguns Websites, como os de 
grandes conglomerados, é possível que a obtenção de informa-
ções da empresa seja o único motivo pelo qual os usuários visi-
tam o site. Até mesmo em relação aos sites que fornecem um 
serviço simples da Web, muitos usuários hão de querer saber 
quem está por trás do serviço. 
Essas diretrizes também são aplicáveis aos sites governamen-
tais e aos sites de vários outros tipos de organizações sem fins 
lucrativos, embora algum nível de detalhamento possa variar. 
Por exemplo, um órgão governamental não precisaria de um link 
de Relações com Investidores. É um erro comum, principalmente 
em homepages governamentais, liberar categorias incorretas de 
informações sobre a agência em questão. As pessoas precisam 
descobrir como a organização está estruturada e quem a admi-
nistra, mas não precisam de uma interface elaborada para dar 
destaque à estrutura burocrática interna ou que promova o atu-
al ministro ou chefe de departamento às custas de conceder aos 
cidadãos acesso rápido aos serviços e informações de que ne-
cessitam. 
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8. Agrupar informações da empresa, como Sobre Nós, Relações 
com investidores, Sala de Imprensa, Empregos e outras informa-
ções sobre a empresa, em uma única área reservada 
 
9. Incluir um link da homepage para uma seção "Sobre Nós", que 
oferece aos usuários uma visão geral sobre a empresa e links 
para todos os detalhes relevantes sobre seus produtos, serviços, 
valores da empresa, proposta de negócios, equipe de gerencia-
mento e outros pormenores 
 
10. Para obter cobertura da imprensa para sua empresa, incluir 
um link "Sala de imprensa" ou "Sala de Notícias" em sua home-
page 
 
11. Apresentar uma face unificada ao cliente, em que o Website 
seja um dos pontos de toque em vez de uma entidade em si 
 
12. Incluir um link "Fale Conosco" na homepage, que acessa uma 
página com todas as informações de contato de sua empresa 
 
13. Ao fornecer um mecanismo de "feedback" (resposta), especi-
ficar o objetivo do link e se será lido pelo atendimento ao cliente 
ou pelo Webmaster, e outras informações pertinentes. 
 
14. Não incluir informações internas da empresa (destinadas aos 
funcionários e que devem permanecer na intranet) no Website 
público  
 
15. Se o site reunir informações de qualquer cliente, é recomen-
dável incluir um link "Política Privada" na homepage. 
 
16. Explicar como o Website gera dinheiro se essa informação 
não estiver muito clara  
 
Criação do conteúdo 
 
A criação eficaz do conteúdo é um dos aspectos mais críticos de 
todo Web design. A maioria dos usuários bate os olhos no con-
teúdo on-line, em vez de ler cuidadosamente, de modo que você 
deve otimizar esse conteúdo quanto a essa modalidade de var-
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redura e projetá-lo de modo a transmitir o máximo de informa-
ções com o mínimo de palavras. Embora esta seja uma diretriz 
geral para a Web, apresentamos aqui diretrizes para a criação 
de conteúdo, que são importantes principalmente para as ho-
mepages, onde você deve batalhar muito para ganhar e manter 
vivo o interesse do usuário e onde, geralmente, existe um espaço 
mínimo para a representação do maior número de temas. 
Um editor talentoso é parte fundamental do processo de criação 
de um conteúdo eficaz para a Web. O editor deve definir não 
somente os padrões de estilo, como também assegurar que o 
site os siga com consistência. O editor deve desenvolver ou revi-
sar o conteúdo especificamente para uso na Web – não basta 
redefinir os objetivos do conteúdo em outros meios e postá-lo na 
homepage. Evidentemente, a equipe de design também deve in-
cluir usuários reais nesse processo, tanto ao reunir as exigências 
iniciais, quanto ao revisar o design à medida que o site evolui. 
 
17. Usar seções e categorias de rótulo, com idioma centrado no 
cliente, de acordo com a importância dessas seções e categori-
as para o cliente e não para a empresa 
 
18. Evitar conteúdo redundante  
 
19. Não utilizar frases eruditas nem dialeto de marketing que fa-
zem com que as pessoas tenham um trabalhão para descobrir o 
que está sendo dito  
 
20. Empregar letras maiúsculas e outros padrões de estilo com 
consistência  
 
21. Não rotular uma área nitidamente definida da página se o 
conteúdo for suficientemente autoexplicativo 
 
22. Evitar as categorias e as listas de marcadores de um único 
item  
 
23. Utilizar espaços não-separáveis entre as palavras nas frases, 
que precisam permanecer juntas para serem vistas e entendidas  
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24. Usar somente o discurso imperativo, como em "Insira uma 
Cidade ou CEP" nas tarefas obrigatórias, ou qualificar a declara-
ção adequadamente 
 
25. Explicar o significado de abreviações, iniciais maiúsculas, 
acrônimos e segui-los imediatamente com as abreviações, na 
primeira ocorrência 
 
26. Evitar pontos de exclamação  
 
27. Empregar raramente todas as letras maiúsculas e nunca 
como um estilo de formatação  
 
28. Evitar usar inadequadamente espaços e pontuação para dar 
ênfase  
 
Revelando o conteúdo por meio de exemplos  
 
Apresentar exemplos do conteúdo de seu site na homepage 
ajuda os usuários de várias maneiras. Primeiramente, o conteú-
do dos exemplos pode ajudar a transmitir imediatamente o que 
o site faz, para que os usuários saibam se estão no site adequa-
do às suas necessidades. Em segundo lugar, os exemplos po-
dem revelar a abrangência dos produtos ou do conteúdo ofere-
cido no site. Em terceiro lugar, os detalhes são mais interessan-
tes do que os aspectos gerais. Você tem mais chance de atrair o 
interesse do usuário se oferecer algo concreto para ler ou olhar, 
em vez de usar apenas nomes de categorias abstratas. Por últi-
mo e, provavelmente, o mais importante, os exemplos podem 
ajudar os usuários a navegar com êxito, porque mostram o que 
existe por trás de nomes de categorias abstratas. Os exemplos 
ajudam a diferenciá-las, evitando que os usuários cliquem nes-
sas categorias apenas para ver o que existe por lá. 
 
29. Usar exemplos para revelar o conteúdo do site, em vez de 
apenas descrevê-lo 
 
30. Para cada exemplo, disponibilizar um link para acessar dire-
tamente a página detalhada desse exemplo, em vez de saltar 
para uma página de categoria geral a que o item pertence 
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31. Inserir um link para uma categoria mais abrangente, ao lado 
do exemplo específico 
 
32. Indicar claramente quais links conduzem a informações de 
acompanhamento sobre cada exemplo e quais links direcionam 
para informações gerais sobre a categoria como um todo  
 
Arquivos e acesso ao conteúdo anterior 
 
Em geral, existem aqueles usuários que retornam ao site fre-
quentemente ou novos usuários interessados em saber o que 
você fazia antes de encontrarem você. Sempre ajuda incluir ar-
quivos para o conteúdo extraído recentemente da homepage. 
 
33. Facilitar o acesso aos itens apresentados recentemente na 
homepage, como nas duas últimas semanas ou no mês anterior, 
fornecendo uma lista das últimas apresentações e inserindo 
itens recentes em arquivos permanentes 
 
Links 
 
Evidentemente, os links não são uma exclusividade das home-
pages, mas, como as homepages atuam como o portal do site, e 
com isso tendem a possuir mais links do que as páginas comuns 
dos sites, é fundamental seguir as diretrizes de design para links 
de homepages, principalmente para que o usuário obtenha êxi-
to. 
 
34. Diferenciar os links e torná-los fácil de visualizar 
 
 
35. Não usar instruções genéricas, como "Clique aqui", como um 
nome de link 
 
36. Não usar links genéricos, como "Mais...", no final de uma lista 
de itens 
 
37. Permitir links coloridos para indicar os estados visitados e 
não-visitados 
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38. Não usar a palavra "Links" para indicar links existentes na 
página. Indicar a presença de links com sublinhado e cor azul  
 
39. Se um link não fizer nada mais do que ir para outra página 
da Web, como vincular a um arquivo PDF ou acionar um equi-
pamento de áudio e vídeo, aplicativo de mensagens de e-mail 
ou outro aplicativo, certificar-se de que o link indique explicita-
mente o que acontecerá 
 
Navegação 
 
Como o objetivo principal de uma homepage é facilitar a nave-
gação em todo lugar do site, é fundamental que os usuários 
consigam encontrar sem muito trabalho a área de navegação 
adequada, distinguir as opções e ter uma noção básica do que 
existe por trás dos links. Os usuários não devem clicar em itens 
apenas para descobrir o que significam. A área de navegação 
também deve revelar o conteúdo mais importante do site, de 
modo que os usuários tenham uma boa noção desse conteúdo 
ao examinar as categorias de nível superior. 
 
40. Alocar a área de navegação principal em um local bastante 
destacado, de preferência imediatamente ao lado do corpo 
principal da página 
 
41. Agrupar itens na área de navegação, de modo que os itens 
semelhantes fiquem próximos entre si 
 
42. Não disponibilizar diversas áreas de navegação para o 
mesmo tipo de links  
 
43. Não incluir um link ativo para a homepage na homepage 
 
44. Não inventar termos para as opções de navegação de cate-
gorias. As categorias devem ser diferenciáveis entre si. Se os 
usuários não entenderem sua terminologia inventada, não con-
seguirão distinguir as categorias 
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45. Se existir um recurso de carrinho de compras em seu site, in-
cluir um link para esse recurso na homepage 
 
46. Usar ícones na navegação somente se ajudarem aos usuá-
rios a reconhecer imediatamente uma classe de itens, como no-
vos itens, itens em liquidação ou conteúdo do vídeo 
 
Pesquisa 
 
A pesquisa é um dos elementos mais importantes da homepage 
e é fundamental que os usuários a localizem facilmente e a utili-
zem sem muito trabalho. Nossas recomendações para o trata-
mento da pesquisa nas homepages são bem objetivas: torná-la 
visível, abrangente e simples. Evidentemente, a verdadeira força 
da pesquisa reside totalmente na implementação. Para obter as 
29 diretrizes de implementação de pesquisa abrangente, consul-
te http://www.NNgroup.com/reports/ecommerce/search.html. 
 
47. Disponibilizar para os usuários uma caixa de entrada na ho-
mepage para inserir consultas de pesquisa, em vez de oferecer 
apenas um link para uma página de pesquisa 
 
48. As caixas de entrada devem ser suficientemente grandes pa-
ra os usuários verem e editarem consultas padrão no site  
 
49. Não rotular a área de pesquisa com um título, em vez disso, 
usar um botão "Search" (Busca/Pesquisa), à direita da caixa 
 
50. A menos que as pesquisas avançadas sejam regra geral em 
seu site, forneça pesquisa simples na homepage, com um link 
para acessar a pesquisa avançada ou dicas de pesquisa, se 
existirem 
 
51. A pesquisa na homepage deve pesquisar o site inteiro, por 
default 
 
52. Não oferecer um recurso para "Pesquisar na Web", na função 
de pesquisa do site 
 
Ferramentas e atalhos para tarefas 
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As ferramentas da homepage, ou os atalhos para tarefas espe-
cíficas, podem ser um método excelente para agilizar recursos 
populares de seu site e atender mais rapidamente às necessida-
des dos usuários. O segredo é selecionar cuidadosamente quais 
tarefas serão representadas por ferramentas na homepage. 
 
53. Oferecer aos usuários acesso direto às tarefas de alta priori-
dade na homepage  
 
54. Não incluir ferramentas que não estejam relacionadas com 
as tarefas que os usuários costumam fazer no site  
 
55. Não oferecer ferramentas que reproduzem funções do nave-
gador, como definir uma página como página inicial default do 
navegador ou marcar um site. 
 
Gráficos e Animação 
 
Ao utilizar gráficos para ilustrar o conteúdo, você pode aprimo-
rar bastante uma homepage. Por outro lado, os gráficos podem 
congestionar a estrutura e retardar os tempos de download; de 
modo que é importante usá-los criteriosamente e editá-los para 
a Web. De modo semelhante, a animação com um objetivo pode 
aperfeiçoar o conteúdo on-line – mas geralmente é mais ade-
quada ao conteúdo mais complexo, exibido no nível da home-
page. 
 
56. Usar gráficos para apresentar o conteúdo real, não somente 
para decorar a homepage 
 
57. Rotular gráficos e fotos se os respectivos significados não es-
tiverem claros no contexto da história que complementam  
 
58. Editar fotos e diagramas adequadamente, segundo o tama-
nho de exibição 
 
59. Evitar gráficos de marca d'água (imagens de plano de fundo 
com texto sobreposto)  
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60. Não usar a animação para o único propósito de chamar a 
atenção para um item na homepage. Raramente, a animação 
tem um local na página porque distrai a atenção voltada para 
outros elementos 
 
61. Jamais animar elementos críticos da página, como logotipo, 
slogan ou título principal 
 
62. Permitir que os usuários decidam se desejam ver uma intro-
dução animada de seu cite 
 
Design Gráfico 
 
Geralmente, o design gráfico prejudica a usabilidade quando 
utilizado como ponto de partida para o design da homepage, 
em vez de como uma etapa final para atribuir enfoque adequa-
do a um design de interação centralizado no cliente. O design 
gráfico deve ajudar a conceder uma noção de prioridade ao de-
sign da interação, chamando a atenção do usuário para os ele-
mentos mais importantes da página. 
 
63. Limitar os estilos de fonte e outros atributos de formatação 
de texto, como tamanhos, cores, etc. na página, porque o texto 
com design muito pesado pode se desviar do significado das 
palavras – Se os elementos de texto forem muito parecidos com 
gráficos, os usuários tenderão a ignorá-los, confundindo-os com 
anúncios publicitários. 
 
64. Usar texto com muito contraste e cores de plano de fundo, 
para que os caracteres fiquem os mais legíveis possíveis. 
 
65. Evitar a rolagem horizontal a 800x600  
 
66. Os elementos mais críticos da página devem estar visíveis 
"acima da dobra" (na primeira tela de conteúdo, sem rolar), no 
tamanho de janela mais predominante (800x600, na época em 
que este livro foi escrito) 
 
67. Usar um layout fluido para permitir o ajuste do tamanho da 
homepage a diversas resoluções de tela. 
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68. Usar logotipos criteriosamente  
 
Componentes da interface com o usuário 
 
Componentes da interface com o usuário, como menus suspen-
sos, listas de seleção e caixas de texto, chamam invariavelmente 
a atenção do usuário. Conforme recomendado para a inclusão 
de gráficos na homepage, use-os raramente e somente quando 
forem necessários para uma tarefa. 
 
69. Nunca utilizar componentes da interface como parte da tela 
em que as pessoas não deverão clicar  
 
70. Evitar utilizar diversas caixas de entrada de texto na home-
page, principalmente na parte superior da página em que as 
pessoas geralmente procuram o recurso de pesquisa 
 
71. Usar raramente menus suspensos, principalmente se os itens 
neles contidos não forem autoexplicativos 
 
Títulos da Janela 
 
Toda homepage necessita de um título de janela simples e obje-
tivo (especificado pela tag TITLE de cada documento HTML). 
Embora não observados por muitas pessoas ao utilizarem o 
Website, os títulos das janelas desempenham um papel crítico 
na marcação e localização de sites com mecanismos de pesqui-
sa. Quando os usuários marcam um site, o título da janela se 
torna o nome de marcador default, de modo que o título deve 
iniciar com a palavra que os usuários muito provavelmente as-
sociarão ao site, ao pesquisarem uma lista de marcadores. De 
modo semelhante, os mecanismos de pesquisa exibem o título 
da janela nos resultados de pesquisa e o utilizam para determi-
nar a relevância para os termos da pesquisa, de modo que o tí-
tulo deve ser pesquisável e identificável em longas listas de re-
sultados. Para serem pesquisáveis, os títulos de janela devem 
transmitir o máximo de informações possível com o mínimo de 
palavras. 
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72. Iniciar o título da janela com a palavra que resume a infor-
mação (geralmente o nome da empresa)  
 
73. Não incluir o nome de domínio de nível superior, como ".com", 
no título da janela, a menos que faça realmente parte do nome 
da empresa, como em "Amazon.com"  
 
74. Não incluir a palavra "homepage" no título. É uma verbosida-
de sem importância  
 
75. Incluir uma descrição resumida do site no título da janela  
 
76. Limitar os títulos das janelas a não mais do que sete ou oito 
palavras e a menos de 64 caracteres  
 
URLs 
 
É fundamental manter os URLs da homepage o mais simples e 
memorizáveis possível. Os usuários não somente devem conse-
guir se lembrar dos URLs dos sites visitados, como também de-
vem adivinhar rapidamente o nome de domínio da empresa, 
como as pessoas frequentemente devem fazer. Assim que os 
usuários localizam um Website, um simples URL da homepage 
os ajuda a perceber rapidamente que estão no local correto, en-
quanto os URLs complexos podem fazer com que questionem se 
estão na página certa. 
 
77. As homepages para Websites comerciais devem ter o URL 
http://www.empresa.com (ou o equivalente em seu país ou no 
domínio de nível superior não-comercial)  
 
78. Para qualquer Website que tenha uma identidade conectada 
a um país específico, diferente dos Estados Unidos, usar o domí-
nio de nível superior desse país 
 
79. Se disponível, registrar os nomes de domínio com grafias al-
ternativas, abreviações ou erros comuns do nome do site 
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80. Se existirem grafias alternativas de nomes de domínio, sele-
cionar uma delas como a versão autorizada e redirecionar os 
usuários para essa versão a partir de todas as demais grafias 
 
Notícias e comunicados à imprensa 
 
Para que as novas histórias e comunicados à imprensa sejam 
eficazes em sua homepage, é necessário criar títulos e sinopses 
(resumo da história abaixo do título) eficientes. Isso se aplica às 
notícias da empresa, exibidas na homepage, ou a quaisquer no-
tícias liberadas pelo site como conteúdo. Na realidade, os títulos 
e sinopses devem fornecer informações aos usuários, em vez de 
convencê-los a clicar para obter as informações. É importante 
ajudar os usuários a saber quando não devem clicar em algo, se 
eles não estiverem realmente interessados. Você só obterá uma 
grande quantidade de cliques dos usuários antes de desistirem. 
 
81. Os títulos devem ser sucintos, mas descritivos, para transmitir 
o máximo de informações com um mínimo de palavras possível 
 
82. Escrever e editar sinopses específicas de comunicados à im-
prensa e das novas histórias apresentadas na homepage  
 
83. Vincular o título, e não a sinopse, à história completa da notí-
cia 
 
84. Desde que todas as novas histórias da homepage tenham 
ocorrido dentro da semana, não há necessidade de listar a data 
e hora na sinopse de cada história, a não ser que seja realmente 
um item do noticiário de última hora, que tem atualizações fre-
quentes 
 
Janelas pop-up e páginas intermediárias 
 
Em geral, é mais conveniente exibir o conteúdo do site imedia-
tamente. As telas intermediárias são raramente necessárias e 
impedem que os usuários acessem o conteúdo do cite principal. 
O que pode ser interessante uma vez torna-se extremamente 
desagradável na terceira ou na trigésima vez. Pior ainda, as pá-
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ginas intermediárias podem confundir alguns usuários a não re-
conhecerem a "verdadeira" homepage. 
 
85. Conduzir os usuários à "verdadeira" homepage quando digi-
tarem o URL principal ou clicarem em um link para seu site 
 
86. Evitar janelas pop-up  
 
87. Não usar páginas de roteamento para os usuários seleciona-
rem as respectivas localizações geográficas, a não ser que exis-
tam versões de seu site em diversos idiomas 
 
Publicidade 
 
Aviso: os usuários estão mais espertos quanto a anúncios publi-
citários em Websites. Aprenderam a ignorá-los. Infelizmente, 
eles também ignoram frequentemente itens parecidos com ou 
posicionados ao lado de anúncios. Se você usa publicidade de 
empresas externas, certifique-se de preservar a integridade de 
seu conteúdo. O custo de clientes perdidos pode ultrapassar ra-
pidamente os benefícios decorrentes da receita com publicida-
de. 
88 Manter os anúncios de empresas externas nas bordas da pá-
gina– Nunca posicione um anúncio ao lado de itens de alta prio-
ridade; eles farão com que esses itens sejam ignorados. Evite 
principalmente posicionar itens importantes acima de um anún-
cio porque os usuários frequentemente ignoram os banners e 
tudo o que estiver acima da área dos banners. 
 
89. Manter os anúncios externos (anúncios de empresas diferen-
tes das suas) pequenos e os mais discretos possíveis em relação 
ao conteúdo central da homepage  
 
90. Se você posiciona anúncios fora da área de banner padrão, 
no início da página, rotule-os como publicidade, para que os 
usuários não os confundam com o conteúdo de seu site 
 
91. Evitar usar convenções para anúncios para acomodar recur-
sos regulares do site  
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Boas-vindas  
 
Diversos sites parecem atraídos a incluir mensagens de boas-
vindas em suas homepages. As agradáveis "boas-vindas" em 
homepages são indícios nostálgicos dos primórdios da Web, 
quando acessar um dos raros sites disponíveis era um feito que 
merecia confirmação. 
 
92. Não dê boas-vindas aos usuários no site. Antes que você re-
nuncie ao patrimônio da homepage principal e a utilize para dar 
saudações, experimente usá-la para um slogan 
 
Comunicando problemas técnicos e tratando de emergências 
 
Infelizmente, às vezes você enfrenta problemas no site e sua 
empresa é afetada por uma emergência. É importante atualizar 
sua homepage com informações relevantes e necessárias aos 
usuários. 
 
93. Se o Website ficar paralisado ou partes importantes do Web-
site não estiverem funcionando, informar isso claramente na 
homepage 
 
94. Ter um plano para lidar com o conteúdo crítico do Website, 
para o caso de uma emergência 
 
Créditos 
 
Os usuários visitam seu site em busca de conteúdo. Evite super-
lotar a homepage com créditos inúteis ou informar aos usuários 
a maravilha que é seu site. 
 
95. Não desperdiçar espaço com créditos relacionados ao me-
canismo de pesquisa, empresa de design, empresa do navega-
dor favorito ou com a tecnologia utilizada por trás dos bastido-
res 
 
96. Limitar a exibição dos prêmios recebidos por seu Website  
 
Recarregamento e atualização da página 
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Quando os usuários recarregam ou atualizam a homepage, as 
mudanças podem ser dissonantes. Tente manter a transição o 
mais suave possível e dar continuidade à sua experiência anteri-
or de sua página. 
 
97 Não atualizar automaticamente a homepage para acionar 
atualizações para os usuários  
 
98. Ao fazer uma atualização, atualizar somente o conteúdo re-
almente modificado, como as atualizações de notícias 
 
Personalização 
 
A personalização da homepage pode funcionar bem se for im-
portante para os usuários, sem exigir qualquer esforço de confi-
guração da parte deles. Se for possível fazer recomendações in-
teligentes e relevantes, com base em um comportamento ante-
rior do usuário no site, ouse você puder oferecer aos usuários um 
conteúdo. especializado, baseado em critérios como a localiza-
ção geográfica dos usuários, os próprios usuários poderão re-
almente se beneficiar. 
 
99. Se sua homepage tiver áreas que fornecerão informações 
personalizadas assim que você souber algo sobre o usuário, não 
disponibilize uma versão genérica do conteúdo para os novos 
usuários – crie um conteúdo diferente para esse espaço 
 
100. Não disponibilizar para os usuários recursos para personali-
zar a aparência básica da interface com o usuário da homepage  
 
Obtendo dados do cliente 
 
Muitos Websites, incluindo diversos apresentados neste livro, 
começam a solicitar dados dos usuários, como endereços de e-
mail, diretamente na homepage. A maioria deles não explica por 
que os usuários devem abrir mão de sua privacidade. Em geral, 
muitos usuários da Web, inclusive usuários experientes, têm res-
trições justificáveis quanto a liberar suas informações pessoais 
porque, atualmente, eles já sabem que o preenchimento dessas 
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solicitações geralmente resulta em uma mensagem de e-mail 
comercial indesejada e caixas de entrada superlotadas. 
 
101. Não fornecer links para registro na homepage; em vez disso, 
explique (ou, pelo menos, faça uma associação) as vantagens 
do registro para o cliente 
 
102. Explicar para os usuários os benefícios e a frequência de 
publicação, antes de solicitar seus endereços de e-mail 
 
Favorecendo uma comunidade 
 
O melhor que você pode fazer, no nível da homepage, para fa-
vorecer uma comunidade de usuários é revelar os recursos do 
site para reunir pessoas. Evidentemente, a questão mais séria é 
se uma comunidade de usuários é adequada para seu site, mas, 
neste caso, é conveniente oferecer às pessoas exemplos especí-
ficos dó que podem obter com os recursos de comunidade ofe-
recidos. 
 
103. Se existir suporte para comunidades de usuários com bate-
papo (chat) ou outros recursos para discussão, não apresentar 
links genéricos para esses recursos 
 
104. Não oferecer uma entrada em "Livro de Visitantes" para si-
tes comerciais  
 
Datas e horas 
 
Os usuários precisam saber que as informações visualizadas em 
sua homepage são atuais, mas não precisam necessariamente 
ver as datas e horas ao lado de cada item. Quando você real-
mente decidir exibir datas e horas, é importante formatá-las de 
modo que todos os usuários possam convertê-las para a hora 
local. 
 
105. Mostrar datas e horas somente para informações relacio-
nadas ao tempo, como itens de noticias, bate-papos ao vivo, co-
tações de ações e outros itens 
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106. Mostrar aos usuários a hora da última atualização do con-
teúdo, não a hora atual gerada pelo computador 
 
107. Incluir o fuso horário utilizado, sempre que fizer referência a 
uma hora  
 
108. Usar abreviações padrão, como p.m. ou P.M.  
 
109. Usar o nome do mês inteiro ou abreviações, mas não núme-
ros 
 
Cotações de ações e exibição de números 
  
Como atualmente muitas homepages incluem cotações de 
ações, apresentamos algumas diretrizes para torná-las mais le-
gíveis e compreensíveis. Embora você possa exibir as cotações 
de ações e números em qualquer página da Web (e usar essas 
diretrizes para otimizar a exibição), é muito importante seguir es-
sas diretrizes ao exibir tais informações na homepage, onde até 
mesmo pequenas otimizações podem reduzir o congestiona-
mento que termina distraindo. 
 
110. Fornecer a porcentagem de mudança, não apenas os pon-
tos ganhos ou perdidos em cotações de ações. 
 
111. Explicar as abreviações das ações, a não ser que a abrevia-
ção seja totalmente explícita, como "IBM" 
 
112. Usar um separador de milhares adequado à sua localidade, 
para os números com cinco ou mais dígitos 
 
113. Alinhar os pontos decimais ao exibir colunas de números 
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